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Collecção 

de 

Tratados e concertos de pazes 

que o 

Estado da índia Portugueza 

fez 

com os Reis e Senhores com quem teve relações 

nau parteB 

da isia e Africa Oríeital 

desde 
O principio da conquista até ao Qm do século xviii 

por 

Julio Firmino Júdice Biker 

Primeiro Offlcial e Chete de Repartirão aposentado 

da Secretaria d'EsIado dos Negócios Estrangeiros, Sócio correspondente 

do iDStituto de Goinil)ra, 

e da Real Academia de Historia de Madrid, 

e orScial da Academia em Franga 
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líaiserlich Deutsche Gesanillschafl in Poríugal. — Lisbonne, ce 13 
iiiai 1885. 

HoDsieur — Hon Gouvememcnt ayant reçu le 6" volume de volre 
ouvrage Coltecção dos Ti-aíados dn índia Foríugneza, que vous avez 
bien TQuIu lui faire parvenir, jc suis chargé de voas exprímer tous ses 
reme rei ments pour volre attention renouvelée. 

Cest avec un vrai plaísir que je m'acquite de cet ordrc et je voas 
prie, Honsieur, dagrÉcr les assiiranees renouveléea de Q[ia considération 
Ircs-distinguée. 

Le Ministre d'AllemagDe, 

Baron de SchmidthaU. 

Monsicnr, Monsieur Jutio Finiiino Índice Diker, etc., e(c.. etc. Lis- 

bonne. 



Republique Fran^aise. — Légalion en Portugal. — Lisbonne, le 2S 
mal 1885. 

Honsieur. — Hr. ilc Laboulayc a Iransmis au Département des Affai- 
res Étrangi>res .'i Paris les volumes 3' à 6' de la Coliection publié par 
vos soins, qui renferruent les Iraités et coaventiong conclug. entre le Gou' 
vemement de Tlnde Porlugaisc et les lois et souveraios de TAsie et de 
TAIrique Orienta le. 

En accusant réception de cet cnvoi Mr. de Preycinet me diai^e de 
vuus Iransmeltre ses reuiercimenls el de voas faire parvenir, À tilre 
d'echange, les documenls d-Joínls'. 

Itecevcí, Monsieur, lassurancc ile ma considération la plus distin- 
go íc. 

J. de la BouliniÈrc. 

Monsieur, Honsieur Júdice Bikcr. 



iDvcalairc egboiain! iki artbiici du ili^^parlemcnl ácí M 
Rccucil di^i inslruclions doDoécj uai hnbuixuleaií e\ 
TraJlci de WcilrhaliF junina la t^volalion franfaiic, 
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VI 

Affaires Etrangères, Archives. — Paris, 12 juin 1885. 

Monsienr et cher coilégue. — Vous avez eu sans cesse Textrèine bonté 
d'enrichir la bíblJolhèque de ce Mlnisíère de vos précleuses publica- 
lions; grâce à tous et k votre profonde éruditioji, nous possédons de 
véritables trésors sur rhístoire du Portugal. Je voos en suis personnel- 
leiDent on ne pout plus reconnaissant et 11 y a peu de temps, sur ma 
demande, le Mioistre vous a fait envoyer les premíÈres publicalions de 
nos archives et j'eapère pouvoir vous en fairc lenir d'aiitres qui parsu- 
tront sous peu. 

Capable de líre assei bien votre langue, j'ai prís coimaissance de tos 
volumes sur les Indes, car ce sont des questions qui ni'inleresseot plus 
spécJalemenl. Aussí je me permets aujourd'hui de vous présenter une 
requéie confraternelle. Je vait faire.imprluier un recueuil de traités et 
convenlions enlre les Elals Européens et ceux de l'extrême orienl. Le 
Portugal doit y flgurer ii sa belle place, c'esl pourquoí j'ai recours à 
vous pour oblenir copie des anciens traitâs de votre pays avec la Cliine, 
le Japon, la Cochinchine, le Canibodje, le Siam, le Pegou ou Birraanie. 
Par exemple, il m'esl impossible d'avoir un Iraité de comraerce et 
d'amiliá conciu par Duarte Goeltio eu 1518 avec le roi de Siam ; en IGIS 
ou 161ti le roi de Siam accorda au Vice roi de Tlndâ la permission de 
balir un fort prés du port de HartabSo; avez vous lo texte de celte 
permission? Dans la pubiication que vous avez taile du mémoire du 
Yicomte de Santarém sur Macau, je lis k la page 19 que le Vicomle 
avait dans sa collectioit diplomatique la copie de concessíotis failes par 
les Cbinois aux Portugais en 1563, 1585 et 1S87. Peut on avoir copie 
de ses copies. Enlin, je vous serais le plus reconnaissant du monde si 
vous vouliez bien m'aider dans mon ceuvre, en me procurant ces ancíens 
Traiies du Portugal avec ces peuples loinlaina, Je vous en remercie 
d'avance, car Tobligeance que vous meltez à nous envoyer vos ouvra- 
ges, m'est une garantíe du bon accueuíl que vous voudrez bien faire à 
ma demande. 

Venillez agj'éer, Monsier et cher coUígue, les assuranccs de mahaule 
et respeclueuse considération. 

J. Girard du Rialle. 

Chef de la Division des archives du Hinislère 
des Affaires Elrangères à Paiis 



AtTaires ElràngÈres. — Archives. — 18 juillet 1885. 

Monsieur et três honoré collégue. — Grâce à votre savant concours 
et à votre obligeant cmpresseraent, me voilà assuré de ne rien ometire 
dans mon livre de ce qui louche le Portugal et Textréme oríenl. Je vous 
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ea suis inlinimeut reconnaiaaant et je vousprjerai, lorsque Toavrage será 
paru, d'eD agréer an exemplaire a títre (l'baminage àà à volre baute 
aulorité d'historien diplomalique. Je dois aussi vous remercier pour 
fimpoiiaate publicalioo relative au grand Harquis de Pombal, et je ter- 
mine ea vous priant d'agrâer ies assorances de ma bante coasidér^OD. 

J. Girard de RiaUe. 



111."' e E, Sr. e meu respeitável collega. — Tive o prazer de ser brin- 
dado por V. com a preciosa olTerla dos cinco tomos da CoUeeção de 
Tratados e concitas lU paies relativos ao Eitado da índia Porluguexa. 

Presta V. um serviço relevante ao nosso paiz com esta importante 
Collecçio, c, alem do interesse com qae merece ser Hda, é um subsidio 
de primeira ordem para se escrever com verdadeiro critério a historia 
social do nosso império do oriente. Pdde V. gloriar-se de que esta 
obra nSo tem lido só o devido acolhimento nacional, mas o justo ap- 
plauso das corporações scientificas, e dos sábios estrangeiros. 

Enviando ao benemérito coUector os meus agradecinjentos pela of- 
Terta que tanto aprecio, confesso-me com toda a cousideraçSo 

De V. 
collega muito attento e amigo obrigadissimo, 

D. António da (^sta. 
Lisboa, 2 de abril de 1885. 



111."° e E. Sr. — Recebi o tom. vi da Collscção de Tratado» e eoncertot 
de pazes, eíc, que agradeço com profundo reconhecimento. 

Como todos 03 precedentes, este novo tomo é uma publicação im- 
portante sob todos os respeitos; sobresie, todavia, entre os diversos 
diplomas um de inestimável preço. É a Relação da Embaixada que El- 
Rey D. João V mandou na anno de 1725 ao Imperador da Tartaria e 
China, escripta pelo Secretario o Padre Francisco Xavier da Bua. 

É curiosíssima esla Relação, nío só pelas particularidades relativas 
ao assumpto principal, mas pelas amplas noticias que dá do Império, 
da organisaçSo dos tribunaes, das qiialilicaçíSes e graus de seus magis- 
trados, das babilitaçóes para o seu provimento e methodos de despacho, 
do estado de civilisação, hábitos e costumes daquelle povo singular, so- 
bre o qual tem estado fixa a altenção do mundo durante a guerra com 
a França em nossos dias. 
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VIII 

Lugre V. lirme saúde, para nos ir illuslrando com l.lo preciosas 
lucubracGes, que ninguém preza tanto como eu, que sou com a mais 
alTectDosa c agradecida estima 

De V. 
amigo e servo muito obrigado, 

Francisco António Rodrigues de Gusmão. 

Coimbra, '21 de abril de 1S83. 



ill.-oe E.Sr. —Vim á miniia aldeia com demora apenas de dois dias, 
mas daqui mesmo agradeço, porque nSo quero demorar o cumprimento 
deste dever, o tom. vi da sua Colkcçào de Traladoí, eíc, que recebi 
pouco antes de vir para aqui, oITerecido pela sua extrema generosidade 
para commigo, á qual devo ter jd uma livraria de historia pátria muUo 
importante, e que muito aprecio. 

Nem posso exprimir a gratidSo de que me acho possuido para com 
y. por este motivo, nem o louvor de que V. é digno por tjo útil pU' 
blícaçSo. 

Pefo a Deus que llie dé vida e saúde para continuar nella, e para re- 
ceber de todos aquelles que forem amigos da verdade, da justiça e da 
pátria o merecido galardão de tantos serviços. 

DeV. 

amigo muito aiTectuoso, muito venerador, 

e muito obrigado 



Manuel. Bispo Conde. 



Lisboa, ISdejulbo de 188S. 

E. auiigo e Sr. — Restituo a carta de Mr. Rialle, que li com sa- 
tisfação, e è bom documento do grau de interesse que inspiram lá por 
fora 08 tratralhos do meu amigo. Constituem elles um dos melhores e 
dos mais completos subsidias de que um futuro Herculano poderá lan- 
çar mSo para continuar a interrompida obra daquelle nosso amigo. Para 
a apreciaçito da nossa ínlluencia na índia e no extremo oriente, que 
immensa luz nSo vem projectar estes seus volumes da índia! 

Continue pois a bem merecer dos estudiosos, e vá-se consolando com 
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IX 

V apreço dus estranhos ilti algumas semsaborias que llie oi^casioneni os 
conterrâneos, sendo porém cerlo que (lentL'e estes também é grande o 
numero que, com auctoridade maior ou menor, y&o seguindo com in- 
teresse, e acceilando com gratíiUo o bom serviço feito 90 paiz pelo 
Sr. Biker. 

Seu muito amigo e obrigado, 

Henrique de Sarros tiomes. 
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BUIE DO PÁFA IÍ7IEDICT0 UV 1 EL-UI B. JOSI, Kt»DO-UIE PIOTEC^ 
MU O tlClLO ÍFOSTOUCO DO UM BK IVl, E PlU OS IISSIOMIU «1 UUHI U SHlU 
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Brcte do Papa BeiíedJelo Ilf a El -Rej D. José, ptdÍDild-lbe protecção 
qie residem eu Si 

(Torre do Tojnbo. U^o 50 de BnHas, o.° 73.) 

CARÍSSIMO m CHRISTÚ FILIO NOSTRU 
JOSEPRO, PDHTUBALUA ET AUJAHBlOHfH BBAI FIObLIESIHO 

BENEDIGTUS PAPA XIV 

Carissime in Cbrísto Fili noster, salutem et Aposiolicam 
Benedictionem. Nod dubitamus quio Majestas Tua tlagrantís- 
simum Regum Portagallise et Algarbiorum Majestalis Tu» 
Antecessomm, ac prxsertim cl: mem: Johannis Parentis tuí 
oplimi, qaem eapropter Firielissimi nomine JDsignivimusj 
sludium ad Populos bárbaros in leDebris et in naibra mortis 
sedentes Eeque in suam potesíatem redigendos, atque ad Ca- 
tholicae Religionis sinum adducendos, ubique terrarum com- 
mendatura, non modo aemulari, verum etiam saperare cn- 
pie;>s, opportunam necessariamque operam in provehendis 
adjuvandísque susceptis ab apostólica bac Sancta Sede cimsi' 
liis statutisque pro majori lacrandarum aoimarum commodo 
et incremento, desiderari patiatur. Porro eadem Sancta Se- 
des ex certis nuntiis, quamplurimisque relationibns satis su- 
per edocla,^ quod Christifideles in Regno Peguano Spiritualis 
Jurisdictionis Episcopalus Meliaporeosis existentes, sive ob 
longínqua locorum intervalla, sive ob paucítatem Sacrornm 
Operariorum, sive ob horum inscitiam et inçariam, ad eara 
devenissent desolationem, ut salubria Catbolic^e Fidei ali- 
menta ipsis qu%rentibu5 non esset, qui pro captu etiam, atque 
lingua illariim gentium subministraret: Eapropter pro snpre- 
mo-sibi divinitus injuncto super omnes Ecclesias onere, inje- 
ctaquc sollicitudiae pastorali, in mandatis dedit bo: mem: 
Carolo Ambrósio MediObarbo Patriarchíe Alexandrino, YLsita- 
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fiara o 1iii|aTÍo Aposlolico òo Mm de Ata, t para os missionários 
ríão 00 nm de Ppgií 

(Tradicflo panjcular.l 

AO NOSeO GIRISSIXO FILHO EH CHHISTO 
lOSé, REI fidelíssimo dg PORTUGAL B DOi ALGAR-VES 

O PAPA BENEDICTO XIV 

Estamos certos qae Vossa Magestade não permittirá que 
fulte o auxilio opportuoo e necessário para adiantar e ajudar ^ 
os intentos e determinações tomadas por esta sé apostólica 
para o maior proveito o augmeoto da salvação das almas; 
pois Vossa Magestade no ardentíssimo empenho geralmente 
notório, que os seus antepassados tiveram de sujeitar ao seu 
domínio, e conduzir ao grémio da Religião Catholica os povos 
bárbaros, que jaziam nas trevas e na sombra da morte, de- 
seja, n3o só imitar, mas até exceder o exemplo d'esses reis 
de Portugal e dos Algarves, e principalmente o do excelso 
pae de Vossa Magestade, Dom João, de illustre memoria, a 
quem por esse motivo conferimos o titulo de Fidelíssimo. 
Informada porém largamente a santa sé, por noticias certas 
e por muitas relações, que os chrislãos existentes no reino 
de Pegú, da jurisdicção espiritual do bispado de Meiiapor, 
chegaram a tal desolação que n3o havia quem subministrasse 
áquelles povos, conforme a sua capacidade e na sua linguã, 
o salutar alimento da Fé Catholica, pedindo-o elles, o que era 
devido, ou ás grandes distancias das povoações, ou ao pe- 
queno numero dos sagrados operários, ou á ignorância e 
desleixo d'estes; a mesma sé, portanto, em virtude do.su- 
preino encargo de todas as egrejas, que lhe foi divinamente 
commettido, e peta sua paternal solllcilude, ordenou a Carlos 
Ambrósio Mezzabarba, de boa toemoria, patríarcba de Ale- 
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lori Apostólico in Sinis atiisque lodíartim Orieutatíum Itegnis, 
' ulperspectse indigentis opportunam conferret opera, qiiera- 
admodum per duos illuc missos sacros Operários, consen- 
taneis facuUalibus munítos, providere studuit. Hi autem Ope- 
raríi, alííque dcinde ejusdem lostítuti, aperia sibi ad alias 
reyiones via, magno cum animarum profectu suum ministe- 
rium obire pergebant; interea illorum ChristifideJium nn- 
mero prjesertim in civitate Siriaoi ejusdem Regni Peguani 
adaucto, eadem Sancta Sedes, quo commodius propagationi 
SacrosancUe Beligionis coQSuleretur, Apostolicum illarum 
pariiiim Vicarium constJtuit Episcopum Clismensem, adjun- 
ctis aliquot idoneis, probis, dbctisque Missionaríis, ab ipso (\uo 
ad omnes facuUates dependentibus; quorum labore, zelo ac 
pr^dicatioce magis in dies augebatur credeotium in Domino 
multitudo. Viam vero Dniversse carnis laudato Episcopo Clis- 
mensi atque duobus quoque Missionaríis in ministério sociis 
fortuito casu ingressis, Venerabilis Fraler Paulus Antoníus 
Nerinius, qui a defuncto Episcopo Clismensi Pro-Vicarius 
Apostolicus depulalus jam fuerat, illuc, nempe ad (livitalem 
Siriam, iinde jam quinquennio aberat, regressus, ita disper- 
sos inibi Cbrislifideles congregare coepit, ut non solum com- 
moda decensque Ecclesia xdiGcata sit, sed etiam una quidem 
domus ad instar Seminarii.moreELiropseo, InquaFilii Genti- 
lium de Genitonim suorum consensu ip Calbolicis rudímentis 
christianísque moribus inlraerentur; altera vero tamquam 
Conserratorinm pro Chrisliana quoque Puellarumeonimdem 
Gentilinm filiarum institutione et educaiione sub cura custo- 
diaque unius femin^ aítate gravis, morum integritate insi- 
gnis, pnidentiseque laude commendata;; etsi autem, h^ce 
omnibus serio expensis, nos pro suprema nostra super omnes 
eeclesias auctoritaie et debito onere memoratum Paulum 
AuloniumNerinlum, quemtituVo, dignJtate et charaetere Epis- 
copi Oriensis in Partibns InSdelium insignleudum mandavi- 
mus, pari modo et forma, quemadmodum defunctus Episco- 
pus Clismensis fuerat députalus Vicarius Apostolicus Regni 
Peguani, quod Jurísdictioní Episcopi Meliaporensis subjacet, 
consiítuere libere potuissemus ; optavimus lameD íllum Regni 
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xaadríR, visitador apostólico nos reiQOs da Chioa e outros 
das índias oneotaes, que acudisse opporttiaamente áqueila ' 
manifesta necessidade, ao que procurou prover, enviando 
para alli dons sagrados operários, munidos das convenientes 
faculdades. Estes e outros do mesmo instituto, patenteando- 
se-lhes depois caminho para diíTerentes regiões, iam desem- 
penhando o seu ministério com grande proveito das almas: 
entretanto, crescendo o numero dos christãos, principalmente 
na cidade de Sirião do mesmo reino de Pegú, a Sauta Sé, 
para que mais facilmente se propagasse a sacrosanta reli- 
gião, nomeou vigário apostólico d'aqueile paiz o bispo £1»- 
mense, dando-lhe alguns missionários aptos, boas e doutos, 
dependentes delle para todos os poderes; e pelo seu traba- 
lho, zelo e prédica augmentava cada vez mais o numero dos 
crentes no Senhor. Tendo, porém, o referido bispo Clismmse 
e dois missionários seus companheiros n'aquelle ministério 
pago o tributo universal da humanidade por um caso fortui- 
to, o venerável frei Paulo António Nerini, que já tinha sido 
nomeado pro-vigario apostólico pelo fallecido bis[)o Clismeth 
se, voltando para Sirião, donde estava ausente havia cinco 
aunos, começou alli a congregar os christãos dispersos, de 
sorte que não somente -se edificou uma egreja commoda e 
sufliciente, e uma casa como seminário á europèa, onde se 
inslruissem nos rudimentos catliolicos e na moral christã os 
filhos dos gentios com o consentimento de seus pães; mas 
também um recolhimento para ioslmcção e educação dirislã 
das donzellas, filhas dos mesmos gentios, sob a direcção o 
guarda de uma mulher de idade respeitável, de costumes 
irreprehensiveis e recommendavel peia prudência: e ainda 
que depois de ponderado tudo isto, o mencionado Paulo An- 
tónio Nerini, a quem revestimos do titulo, dignidade e cara- 
cter de bispo Orieme in partibus in/idelium, podesse, em 
virtude da nossa autoridade suprema sobre todas as egrejas 
e por dever do nosso cargo, ser constituído vigário apostó- 
lico do reino de Pegú, que é sujeito á jurisdição do bispo de 
• Meliapôr, comtudo desejámos nomeal-o vigário apostólico do 
reino de Ava, que não está comprehendido na diocese do 
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iii3 Ave, qtiod in Diocest Episcopatus Meliaporensis non compre- 
DdMinii™ {jgnjjjyp^ Aposlolicum Vicarium deslinare. Quoniam autem 
ex ipso dumlaxat Portu, sire Cívitale Siriam, adilus sò Re- 
gaum Ave, aliaqae Begna et Províncias Asiáticas patet, vo- 
luimus et mandavimns. Missionários eorumqiie Ecrlesíani 
Oidcsque pro Pueris et Puellis in Cívitale Siriam aedificatas, 
semper firmas ac stabiles esse ac fore, atque aVicario Apos- 
tólico nostro Regrii Ave pro tempore existente in omnibus 
dependere, eique siibjacere; necnon ea omnia et singula, 
qa^bus antea fungebantur, munera com iisdem facultalibns 
exOTccre. Mnlta sane suot, Carissime in Chrisio fili nosler, 
momenta, nec sinc conscientiae nostrie angore contemnenda, 
quie ad susceptam Apostolicae hujosmodi providentiaB delibe- 
rationein adduxernnt, non certe ut Jurísdíctionem Episcopa- 
tus JUeliaporensis imminuamus, quemadmodum ad [Vtum, 
sive Givltatem Siriam Rcgni Peguaní, interdum appelientes 
Itogniares Sacerdotes, tanquam ab Ordinário Meliaporensi 
missi jactabant, sed potins ut incuriam et âefectum tam 
ejusdem Ordinarii, quam eorumdem Missionariorum pro su- 
prema Apostólica solliciludine et potestate suppleremas. 
Episcopus qoidem longe abesl, nec ipsi Episcopo Operario- 
rum copia; Operariiverononsolumpaucieladventítiíetraro 
illnc appetenies; verura etiam ipsorum babilitas et perilia 
nolla prxserlim linguEeiliíusnalionis, aliarumqneAsíxGen- 
tium, sive inquilinorum, sive proptcr sua negotia illuc adve- 
iiienlium ila, ut sacras preces et obsecrationes Europse aliquo 
idiomate ab ipsis non iniellecto ediscere cogerentur, ac pari- 
ter Galliecbismtim et cxlera Fidei dogmata; agendi denique, 
vivendique ratio illorum Reguiarium haad laudabiiis. Magnns 
omni proculdubio fieret tumuitus clirislifidelium, siveantiqno- 
rum (jam trigésimas et amplias annus est, ex quo Missionarií 
cum Episcopo Clismensi inibi sedem fixernnl) sive neophyio 
rum, qui ab íisdem aliisque ejtisdem lostituti Missionariis 
eruditi, cum ipsis versati, et mutua invicem humanilate et 
caritate veluli complexi reperinntur, si viderentéosdem Mis- 
sionários, sibi benévolos acceptosque, sine culpa inde espelli, 
atque alíos sibi nc cognítos quidem induci, ab ii3 corum Ec- 
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bispado de Meliapõr. E visto que o porto e cidade de SiriSo è i7B3 
escala para o reino de Ava , e para outros reinos e proviocias ■'"™*" 
da Ásia, quizemos e mandamos que os missionários com as 
suas egrejas e casas fundadas para rapazes e raparigas se 
conservassem e conservem permanentemente na cidade de 
Sirião, e sejam dependentes em tudo do nosso vigário apos- 
tólico existente pelo tempo na cidade de Ava e llie fiquem 
sujeitos, e exerçam todos e cada um dos encargos que d'aa- 
tes d«sempenliavam, com as mesmas facaldades. Ha com 
efFeito, Dosso caríssimo Olho «m Cliristo, muitos motivos que 
n3o se podem desatteader sem gravame de consciência, que 
nos determinaram a tomar esta providencia apostólica ; não 
de certo para diminuirmos a jurisdicçSo do bispado de Me- 
liapõr, como por vezes publicavam alguns sacerdotes regu- 
lares, que chegavam ao porto e cidade de Sirião, e outros 
enviados pelo ordioarío de Meliapõr; mas antes para reme- 
diarmos com o SQpremo cuidado e poder apostólico a incúria 
e Talta d'aquelle ordinário e dos mesmos missionários. O 
bispo está* muito longe e n3o tem abundância de operários, 
que ttSó somente s3o poucos, adventícios e appareoem alli 
raras vezes mas sSo inhabeis e ignorantes, principalmente 
na língua d'aquelles povos e de outros da Ásia, que pelo sou 
negocio vivem naquelle paiz ou concorrem alli, os quaes 
teriam de aprender as resas e orações, assim como o cathe- 
cismo e os dogmas da fé, n'algum idioma europeu desconhe- 
cido d'eHes; finalmente o modo de proceder e de viver d*a- 
queílea regulares n5o é louvável . Não se pôde duvidar que se 
levantaria grande tumutto d'aquelles christãos, quer dos an- 
tigos (pois ha mais de tríuta annos se estabeleceram alli os 
missionários com o bispo Clismensé) quer dos neophy tos edu- 
cados por estes e por outros missionários do mesmo instituto, 
que convivem e estão ligados com elles por mutuas relações 
de benevolência e affeição, se vissem expulsar d'aquelle paie 
sem motivo esses tnissionarios estimados e acceitos, e intro- 
duzir outros desconhecidos, que haviam de occupar a. sua 
egreja c as casas fundadas para os filhos e filhas d'aquelle 
povo; se vissem diílerença no modo de celebrar osoJIirios 
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clesiam, seJesque pro suis pueris ac puellis excita tas occupari, 
" sacra aliter peragi, quam consuetum erat, saciamenta aiiter 
adminislrari, Gathechismum aliter tradi, infirmis atiter ad- 
sisti, morti proximis aliter aãesse; atque adeo se solitis ad 
procurandam seternam salutem subsidiis privari. Àccedit ad 
hsec prEeterea, quod Ecclesia, sedesijue, lanquara Seminarium 
et CouserTalorium, fundata; fuerint per conlríbutíonem pecii- 
niarum cujusdam viri prxcipui ac divilis aationis armeiíEe, 
qui simnl^tque Conjux, quamvis hóeresis labe infecli, ita ad 
Catholicam Fidem ex accurata eorumdem Missionariorum in- 
structlone profltendam propensi erant, ut nobis facile persua- 
deamus, iitrumqne Conjugem jam ejurasse hxresim, atque 
CatholicxReligioni adhxsisse. A tam preclaro utriusque Cod- 
jugis exemplo, et máxima, qaa inter suos nationaies poUerit 
auctoritate, et boDonim copia, fore in Domino coDÍidimus, ut 
ex iisdem nationalibus inibi commorantibus máxima quoque 
fiat conversio ad Catholicam Fidem. Itaque ex hisce omuibus 
fusius, quam par esse videbatnr, Majestati Tuse explicatis, 
certo nobis a spectatissima MajestatisTusepietate, sapientia, 
et ardenti propagandas Catholícse Beligionts zelo pollicemur, 
a Te, Carissime in Ciiristo Fili noster, omnem opem, studium- 
qoe collatum irí, ut Don soium omnia in Civitate Siriam, 
quemadmodum declaravimus, íirmiussubsistaDtetserveDtur 
exactius; Yerum eliam provida nostra pro Regno Ave, alia- 
rumque Âsiaticarum Provincianim inita deliberatio, poten- 
tíssimo patrocínio tuo, regiisque subsidiis ad majorem DÍTini 
nominis cultum animasque Begí Regum et Domino Dominan- 
tium Jesu Christp lucrilaciendas novis semper incrementis 
augeatur. ínterim Apostolicam Benedictionem ca^lestis pr^o- 
sidii auspicem ad majorem Regnorum Tuorum prosperitatem 
et accesslonem Tibi, Carissime in Ghristo Fili noster, amanlis- 
sime impertimur. Datum Roraae apud Saneiam Mariam Ma- 
jorem sub Annulo Piscaloris, die xxxi Decembris mdccuu. 
PontiDeatus Nostri anno decimo quarto. — Caetaous Amatus. 
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diviaos, de administrar os sacramentos, de ensinar o cathe- 
cismo, deTisitarosenfermos.deacompanharosmoribnndos, ^ 
e se Ilies faltassem os subsídios a que estavam acoslumados 
para cuidarem da sua salvarão eternal Alemd'Íst0 3egrGJ3e 
- casas do seminário e recolhimento fundaram-se com o di- 
nheiro de um homem principal e rico da naçSo arménia, e 
este e sua mulher, apesar de inficcionados da macnia de he- 
resia, estavam tão dispostos a receber a fé catholica por effeito 
da zelosa instrucção dos mesmos missionários, que sem custo 
acreditamos que ambos os esposos terão já abraçado a reli- 
gião catholica e abjurado a heresia. Confiámos no Senhor 
que o exemplo tão excellente d'estes cônjuges, a auloridade 
que lêem entre os seus conterrâneos, e a sua riqueza, hão de 
concorrer para que se convertam á fé catholica muitos dos 
que alli residem. Portanto, depois de explicado tudo isto mais 
miudamente do que parecia necessário, contando com a re- 
conhecida piedade, sabedoria e ardente zelo de Vossa Ma- 
gestade pela propagação da religião catholica, esperámos que 
ha de concorrer com todo o seu poder e empenho, não só 
para que subsistam e se conservem mais firme e exactamente 
na cidade de Sirião todas as cousas como declaramos, mas 
também para .que a nossa previdente deliberação, tomada em 
beneficio do reino de Ava e de outras provindas da Ásia, ga- 
nhe sempre novos incrementos com a poderosíssima protec- 
ção e régio auxilio de Vossa Magestade, para maior honra do 
nome de Deus e acquisição de almas para Jesus Gbristo,ReÍ 
dos Reis e Senhor dos Senhores. Entretanto, nosso caríssimo 
fUbo em Ghristo, lançámos muito atlectuosamente a Vossa 
Magestade a bencam apostólica, presagio da celeste protecção, 
para maior prosperidade e angmento dos seus reinos. Dado 
em Roma, em Santa Maria Maior, sob o aunei do Pescador, 
aos 31* dias de Dezembro de 1753: anno decimo quarto do 
nosso Pontificado. — Caetano Amato. 
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> TralaJo de Iregoa «ilre o Wtt-h] larqaez de Távora, e o msjDÍGeo Sralior 
SaTaj iDady Sadassiia, Rej de Sunila 

(Anà. dl índia, liiro !.• de Paici, Foi. (M.) 

Desejando o Magnífico Rey de Sunda restsbelecer-se na 
antiga amizade, que sempre houve nos seus dominios, e este 
Magestoso Estado, harenão-se interrompido por enganos, e 
falsas informações de algnns de sens ministros, mandou para 
Pondã com o governo daquelta provinda ao honrado GneSn 
Lingaya Naurú, seu Ministro, a pretender a paz, sobre o que 
escreveu o dito Ministro ao Secretario do Estado para que o 
expozesse ao 111.°° e Ex."° Sr. Marquez Vice Rey, a quem 
ultimamente escreveu com os termos mais expressivos da 
vontade do seu Rey para conseguira paz, e respondendo-se- 
Ihe que mandasse pessoa sua a fazer propostas delia, man- 
dou a Gnnn Sinay, o qual pela commissSo que trouxe fez a 
representação seguinte. 

2.» 

Que as conferencias para huma paz definitiva costuma- 
vam ser muito dilatadas, porque quasi sempre se envolviEmi 
nella muitos pontos, em que se acliavam diflQcuIdades, que 
de huma e outra parte dependiam de tempo para se resol- 
verem, e que sendo a guerra llagello dos povos, seria con* 
veniente dar-lhes o allivio de huma tregoa emqnanto duras- 
sem as conferencias para a paz, e ella finalmente se ajtis- 
tasse. 

3.' 

Ouvida a proposta por S. Ex.* também se inclinou com 
benignidade a dar aos povos interinamenle o socego que de- 
sejavam, sem embargo das vantagens com que se achava 
dominante das terras de todas as margens dos rios pelas 
metas, ou facliinas, que linha estabelecido em vários logares 
da província de Pondá, as quaes facilitaram a S. Ex.' man- 
dar fazer muitas entradas pelas aldeias interiores daquella 
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provinda, achando-se prompto para ordenar outras, e final- 
mente conveiu em qae a tregoa se ajustasse com as condi- 
ções seguintes. 

CONDIÇÕES DA thkgda 

4.* 
Que haverá enlre ambas as partes Imma perfeita tregoa, e 
tola! ccss3o de arraas por tpmpo de seis mezes, porque tan- 
tos serão bastantes para as coarerencias da paz, e para a 
conclusão delia. 

Que a communicaçfio e commercio entre ambas as partes 
cm todos os districtos deste Magestoso Estado, e dos domí- 
nios do Rey de Sunda até Ancolà, se continuarão por mar, e 
por terra com a mesma liberdade, e franqueza que se prati- 
cavam antes da guerra. 

6.» 

Que todos os mais vassallos de, bum e outro domiaio po- 
derão bir e TÍr frequentemente, e deter-se adonde quizerem, 
como antes da gueira faziam, o só desta generalidade fica- 
ram exceptuados o barqueiro Pocoió, seus irmãos, cunba- 
dos, e todos os barqueiros moradores em- Durbata, Bandorá, 
Marcaim, e de outro qualquer porto em que os haja, porque 
todos os que forem barqueiros das ditas terras não poderão 
passar ãs do Estado com peua de qualquer delies que seja 
nellas achado, será havido por inimigo, e castigado como es- 
pia. 

7." 

Que tendo se publicado esta tregoa de bnma e outra par- 
te, se restituirão reciproca e fielmente os prisioneiros, e 
desertores que de huma e outra parte forem pedidos, e os 
que só por este modo se restituírem, se lhe não dará castigo 
pela culpa que commetteram, e da publicação deste para 
diante todos os majs desertores serão sem excepção restitui- 
dos. 

8.° 

Que emquanio se não ajusta a paz definitiva, e a conta das 
despezas da guerra, fará o honrado Gne3n Lingaya Naurú á 
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fazenda real deste Magestoso Estado a coatribuição da quan* 
tia de 35:000 xerafins pela maoeira seguinte, a saber, 
10:000 xerafins entregará anles da publicação da trégua, e 
10:000 xerafins dentro de hum mez de trinta dias os primei- 
ros seguintes ao ajuste da tregoa, cujas duas parcellas ficam 
fazendo a quantia de 20:000 xerafins em dinheiro, e assim 
também entregará 5:000 xerafins em madeira da melhor que 
houver oa província, e jurísdicçao de Gneãu Lingaya, man- 
dando-se por parte do Magestoso Estado pessoa que esco- 
lha, e approve a bondade da dita madeira, nSo sendo de ar- 
vores fructiferas, e será entregue esta parcetia até por todo 
o mez de outubro do presente anno ; e o ultimo resto de 
10:000 seraflns será entregue dentro de seis mezes em que 
bade durar a tregoa, e será esta parcella em dinheiro, 
sendo abonadores delia os Dessays de Pondá Vitogi Naique, 
Sambagi Naique, Narba Naique, Suriagi Naique, e Nagogi 
Naique; e feito o primeiro pagamento, mandara o III."* e 
El."" Sr. Marquez Vice Rey retirar as guarnições das me- 
tas, ou fachinas, que tem na provinda de Pondá, fazendo de- 
molir as ditas fachinas, menos a de Candolem, porque essa, 
evacuada a gente, se entregará na forma em que estiver, 
com condição de que por parte do reino de Sunda se não 
fará naquelles logares nenhuma reedilicação durante a tré- 
gua; com declaração que a quantia dos 35:000 xerafins 
deste ajuste recebidos na forma já declarada se abonará no 
ajuste da paz. 

9." 

Que durante a tregoa se restituirão, não só os desertores, 
que de huma e outra parte houver, mas também os escravos 
que tem fugido, e fugirem para os domínios do Rey de Sun- 
da, e aos conductores delles se darão por cada hum dos de- 
sertores ou escravos, os xerafins na mesma forma que se 
praticava antes da guerra. 

IO." 

Que quando de huma e outra parle se reconheça não te- 
rem sido bastantes os seis mezes do tempo desta tregoa para 
se concluir a paz, e houverem de durar as conferencias 
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delia, se poderá prorogar a mesma tregoa pelo mais tempo 
em que as mesmas partes convierem, e cnropridas Da forma 
sobredita as condições desta tregoa, serã elta firme, e bem 
ccrrespondida, e para que tenha inteira validade, será assi- 
gnada pelo bourado GneSa Lingaya, Sar Subedar de Poodá, 
e pelo generoso António Carneiro de Alcáçova, Provedor 
mór dos contos, a quem o 111.°"' e Ex."" Sr. Marquez Vice 
Rey dá todos os poderes necessários para poder assignar 
este tratado de suspensão de armas, e se tirarão dois trans- 
sumptos deste ajuste, para qae assignados possa ficar bum 
na Secretaria do Estado, e outro nas mãos e em poder do 
mesmo Gneãn Lingaya Nanru. Feito em Goa aos 25 de maio 
de 1734. — Séllo — António Carneiro de Alcáçova. ~ Assi- 
gnatura Canará de GneSn Lingaya Naurú. 

Traduzido por mim Auanta Camotym Vaga, Língua do Es- 
tado, com o men Ajudante Sadasiva Camotym Vaga em os 2 
de junho de 1754.— Ananta Camotym Vaga— Sadasiva Ca- 
motym Vaga. 

Segue-se a fl. 469 o original marata. 

CarU do Sabedar de Poidá 

(Knb. da índia, livra l.< de Pai«i. foi. 471.) 

Ao possuidor da fortuna e felicidade, conservador da pri- i7Si 
morosa amizade, generoso, Dr. António de Azevedo Couti- 
nho, Secretario do Estado, cuja amizade seja perpetua. 

Lu Gneãn Lingaya Naurij, Ministro do Rey de Sunda, faço 
esta com devida cortezia, ete. 

Ao lil."" e Ex.""* Conde de Alva, Vice Rey escrevo para 
em execução da real ordem poder ir encontrar-lhe com os 
poderes e caracter de Embaixador dentro destes oito dias, 
V. M.'^* fazendo presente o referido a S. Ex.' me queira re- 
metter ordem na forma do eslylo e anteciparei a V. M.'* hum 
aviso do dia em qne bei de passar a essa corte. 

Como o tempo de seis mezes de cessão de armas, que eu 
conclui quando vim de Sunda representando ao III-""' e Ex.""" 
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Marciuez de Távora, Vice Rey, está quasi acabado, e para eu 
' baver de eotrar na confereocja do ajuste da paz, se faz pre- 
ciso de mais lempo.V. M.** queirafazer que edito tempo se 
prorogue por mais seis mezes, porque ainda que antes disso 
diegauáo eu a essa còrte se coucluir o negocio com brevi- 
dade se faz escusável, comtudo como be preciso de mais 
tempo, o peço por esta carta. Depois de eu ir a essa còrte 
como Embaixador, e ofIerecenJo-se alguns negócios nestas 
partes, que dependem da minha assistência, me será neces- 
sario ir ou a Massela, ou a Pondá, e de tá recolher-me outra- 
vez, visto estarem todas estas partes, e suas dependências a 
meu cargo, a que devo dar as providencias competentes, ra- 
são pela qual faço sabedor a V. M."^ por esta carta, reservan- 
do porém dar parte a seu tempo para ea me retirar quando 
seja necessário : e esta d3o serve de mais que pedir-lhe te< 
nba-me sempre na sua amizade. 

Deus guarde a V. M.'=^ em a soa divina graça muitos annos 
com alegria. Massel 10 da Lua crescente do niez Margaxir, e 
anno Bhaua (24 de novembro de 1734). — Sallamo. 

Traduzida por mim Ànanta Camotym Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em os 26 de novembro de i754. — Ananta Camotym 
Vaga. 

A íl. 472 está o original marata desta carta. 

Froroga^i) do leB|)« de lr»gi» 
(Arcb. da lodia, tiiro I,* de Pua, foi. t7(.) 

D. Luiz Masarenbas, Conde de Alva, do Conselho de Estado 
de El-Bey meu senbor. Deputado da junta dos Três Esta- 
dos, Vedoí" da Serenissim» Rainba M3e Fidelíssima, Al- 
caide mór de Guimarães, Vice Rej, e Capitão General da 
índia, .etc. 

Faço saber a todos que por justos motivos, que me pon- 
1 derou o Subedar de Pondá GneSn Lingaya Naunl para impe- 
trar a prorogaçao do tempo da tregoa, e cessão de armas. 
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que foi ajustada entre elle e este Magestoso Estado por tempo 
de seis mezes pelo Tratado de 30 de maio do presente anão ; ^ 
bei por bem de lhe proroi^ar por tempo de mais seis mezes 
a dita tregoa, e cessão de armas, epara que tenba inteira 
obserrancia esta concessão, e venba á noticia de lodos, se 
publicará este a som de caiias nos logares pnblicos e costu- 
mados desta ddade, suas ilbas, nos das províncias de Salcete 
e Bardez, e das terras de nova conquista, e registado nos 
cartórios do crime, ouvidorias das ditas provinctas de Salcete 
e BardeZf e nas camarás geraes delias, de que os ofBciaes, a 
que tocar, passarão sua certidão; e o próprio se entregara 
na secretaria do Estado- 

Paneljm 29 de Novembro de i 754. — Conde de Alva. 

Aos 30 de Novembro de 1754 eu Jo3o Affonso, Sargento 
do numero da Companhia do Michiles, cpm 4 soldados e bum 
caixeiro publicámos o Bando atraz pelas ruas publicas e acos- 
tumadas desta: cidade de Goa, e por verdade passei esta por 
mim assignada no mesmo dia ut lupra.—loão Affonso da 
Silva. 

Fica registado o Bando atraz no livro dos registos delles, 
que serve neste cartório do crime. 

Goa, 4 de Dezembro de 17o4.— Fragoso. 



SarDessaj 

ilalado |)elo Se- 

Probu. 



Tratai de jiai ttíte o ?i(:^Bey Conde de Aiia e o ^asdi 
de PragaDJl Codalle Bamachandra Saaoio Bouitsulú, capí 
crelarío do Eslado AnloDÍo de Azeredo Coutinho e Dalagí 

(Arcb. da índia, livro 1.° de Faies, foi. 180.) 

Sêllo grande. 

4." 

Que pelo presente Tratado se ratifica completamente o 
que foi celebrado pelo Senhor Vice Bey D. Rodrigo da Costa ' 
e os Sar Dessays de Codalle em tudo o que não contradisser 
a presente capitulação; e quando nesta, ou na referida baja 
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alguma duvida sobre intelligeucia dos capilulos, se tratará a 
sua declaração amigavelmente, anles de algum outra rompi- 
mento turbativo da amizade perpetua, em que 6ca o Mages- 
toso Estado e os Sar Dessays de Cudalle, pondo emesqueci- 
meuto as queixas passadas, porque promette o Grandioso 
Sar Dessay de Pragana Cudalle em seu nome, c seus succes- 
sores viver com a fidelidade devida ao Magestoso Estado. 

2." 
Que os missioDarios da uossa Santa Religião Catholica 
Romana poderSo entrar, M assistir nas terras dos Sar Des- 
' says a tratar do pasto espiritual dos christSos nellas estabe- 
lecidos, e lhes será permittido nas casas, em que assistirem, 
exercitar as funcções da BelígiSo catholica sem impedimento. 

3.» 
Que os Dessays de Query, Sanquelim, Morly, e os mais 
que em Goa juraram fidelidade ao Estado, desde hoje em 
diante serão reputados por vassallos de Sua Magestade Fide- 
delissima, protegidos, e defendidos pelo dito Senhor sem 
dependência alguma dos Grandiosos Sar Dessays, ou de sens 
sucessores, que por si, e pelos mesmos successores cedem 
desde logo para todo sempre todos os direitos, que nos ditos 
Sar Dessayados lhe tocavam, ou sejam foros das terras, ou 
da alfandega de Sanquelim, renda do tabaco, cambolins, ou 
outro qualquer direito, porque desde o juramento de fideli- 
dade que prestaram os ditos Sar Dessays, fica tudo perten- 
cendo ao Magestoso Estado. 

4.° 
Que os Grandiosos Sar Dessays de Pragana Cudalle cedem 
desde logo, e para todo sempre, e demitem de si todo e qual- 
quer direito que podessem pretender por si, e por seus suc- 
cessores, 30 Magestoso Estado as praças de Alorna e Bicho- 
lym, a província de Pernem , os goddos * de Morly e Saterem, 

' Goddo, ou Gâr, castello, forlificaElo. 
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com todas as suas juiisdicçõefi, diátriclos, aldeias, vargeas. 
palmares, e lodos os direitos, (jue a cada huma^estas partes 
perleociam antes, o assim tamiiem o Torte de Tiracol cora 
districto e logradouros para suas serventias, incluindo se 
nesta demissão, que fazem os Grandiosos Sar Dessays, os 
distríctos dos Dessays Banes, e todo o rererido de hoje em 
diante ficará pertencendo inteiramente ao muitoalio e muito 
poderoso Seohor Rey de Portugal, por ter sido tudo conquis- 
tado de suas armas à custa de sangue dos seus vassallos. 

5.° 
Que aos Grandiosos Sar Dessays lhe cede o Magestoso 
Estado as prajas de Rarim, e Neuty, e serão entregues de- 
pois da publicação deste Tratado com todas as pertenças que 
Urdiam no tempo em que foram occupadas pelo Estado, e 
tudo o que nellas se arhar, que a este pertença, assim como 
artilharia, munições de guerra, petrechos, e viveres, se re- 
colherão a Goa cora a sua guarnição. Só conservarão os Gran- 
diosos Sar Dessays o arrendamento feito pelo Magestoso 
Estado em Barim, recebendo do rendeiro os Grandiosos Sar 
Dessays o que ellc era obrigado a pagar ao Magestoso Estado 
até o fim do seu arrendamento. 

0." 
Que nenhuma embarcação dos Grandiosos Sar Dessays 
represará, ou fará ecubaraço ás emharcaçíjes que fizerem 
viagem dos portos do Estado, ou para elles, antes darão to«]a 
a ajuda e favor ás embarcações do commercio dos portos do 
Magestoso Estado, ou que nelles contratarem. 



Que os portos do Magestoso Estado, e as entradas nellc 
por terra, serão francos para as embarcações, e para os 
súbditos dos Grandiosos Sar Dessays de qualquer qualidade 
e condição que sejam, para poderem entrar ^ sahir sem de- 
pendência de mais passaporte que a publicação desta paz, 
pagando os direitos do eslylo, e ilas aKandegas, sendo a en- 
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Iraila, ou saiiiiJa, por mar, e por Icna, e da mesma lórma, c 
com a mesma liberdade poderão entrar os vassaltos do Ks- 
tado de qualquer qualidade e condição que sejam entrar (sic) 
nos poilos, e terras dos Grandiosos Sar Dessays. 

8." 

Que lambem poderão as embarcações dos Grandiosos Sar 
Dessays valer-se dos portos'do Magestoso Estado em qual- 
quer occorrente necessidade, e ainda para concerto das mes- 
mas embarcações, pagando as despezas que para este efTeito 
se fizerem. 

9." 

Que a navegação do rio Araundem será commum aos vas- 
sallos do Magestoso Estado, e aos súbditos dos Grandiosos 
Sar Dessays, e na mesma Tõrma a utilidade da pescaria, e 
se determinará sitio que sirva de porto em cada huma das 
margens do rio, a que só poderão chegar as almadias da pas- 
sagem, com vigias, ou guardas de huma e outra parte, que 
registem o que para huma e outra parte se passar. 

10." 
Que reconhecendo o Magestoso Estado a impossibilidade 
que tem os Grandiosos Sar Dessays para reporem o valor 
das prezas e danos, que fizeram ás embarcações dos vassal- 
los do Estado antes da ultima guerra, e assim também as 
consideráveis despezas delia, e o tributo annual, a que são 
obrigados, e devem desde o anno de 1739 até o presente, 
por especial graça se lhe perdoa, e cede, altendendo á notó- 
ria inclinação e fidelidade, com que o Grandioso Sar Dessay 
Ramachandra Sauoto Bovmsulô se tem interessado em mui- 
tos particulares do Magestoso Estado; porém, desde a pu- 
blicação da presente paz ficará o Grandioso Sar Dessay por 
si, e por seus successores obrigado a pagar, e pagando eíle- 
ctivamente o tributo annual estipulado pelas antigas capitu- 
iações. 

Une todos os escravos fugidos, que actualmente se aclia- 
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rem nas lerras dos Grandioso Sar Dessays, ou^ue datjui cm 
diante fugirem, serão resUluidos sem demora, nem affecla- 
ção, para se entregarem a seus senhores, e na mesma forma 
os que se acharem nas terras do Magestoso Estado, ou para 
ellas fugirem, sendo pertencentes a quaesquer súbditos dos 
Grandiosos Sar Dessays. 

Que todos os soldados, e mais pessoas que fugirem das 
lerras do Magestoso Estado para as dos Grandiosos Sar Des- 
says, serão restituidos com as armas, e com tudo o que leva- 
rem, e se lhe prometle não proceder contra elles a pena de 
morte, e o mesmo se observará com os Sipaes súbditos do 
Grandioso Sar Dessay, e dos seus successores retirando-se 
para as terras do Estado. 

Que o Grandioso Sar Dessay arrependido dos erros passa- 
dos promette por sy, e por seu fliho herdeiro Quemu Saunto 
Bounsuló, e seus successores não inquietar, nem perturbar 
ao Estado, nem dar ajuda e favor a seus inimigos, nem unir-se 
com eUes por nenhum caso, publica ou secretamente, nem 
consentir que passem por suas terras a fazer hostilidade nas 
do Estado,* antes quando o poder do inimigo seja tão supe- 
rior ás forças do Grandioso Sar Dessay, que não possa re- 
sislir-Ihe, fará aviso a tempo que possa o Magestoso Estado 
lomar a resolução, que lhe for conveniente. 

14." 

Que o Magestoso Kstado promette ter sempre ao Gran- 
dioso Sar Dessay, a seu Qlbo herdeiro Quemu Saunto Boun- 
suló, e a seus successores debaixo da Real protecção do 
muito alto e poderoso Senhor Rey de Portugal, cumprindo 
elles fielmente a vassallageoi devida a Sua Magestade Fide- 
líssima, e nas contendas que os ditos Sar Dessays tiverem 
com seus inimigos, procurará o Estado interessar-se por 
elles, e concluil-as sem damno seu, e não podendo fazer pa- 
ciQcamenle, os soccorrerá com as suas forças por mar, ou 
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por terra, em qualquer parte onde não fiaja incotveniento 
para acudirem as suas tropas.' 

16.* 

Que do presente Tratado se copiará outro do mesmo theor, 
e seudo ambos Armados por assignaluras e sellos, se repar- 
tirão para que haja de ficar hum na secretaria do Magesloso 
Estado, e remetter-se outro ao Grandioso Sar Dessay, e pela 
sua 'reciproca observância, e perpetuo cumprimento se ex- 
tinga tulalmente a memoria das discórdias, e firme hum in- 
defectivel estabelecimento de paz. 

Nesta forma se tem ajustado a capitulação, fazendo quinze 
capítulos, os qnaes se cumprirão por huma e outra parte. 
Hoje 7 do mez Hoharamo (25 de outubro de 1754). 

Seilo pequeno. 

Conde de Alva — Pelos poderes de minha commissão, Da- 
tagi Probu (em maralha) — Pelos poderes de minha commis- 
são, o Secretario do Estado, António de Azevedo Coutinho. 

Traduzido por mim Ananla Camoty Vaga, Lingua do Es- 
tado, com o meu Ajudante Sadasiva Camoty Vaga, aos Sã de 
Novembro de 1754 — Ananta Camoty Vaga — Sadasiva Ca- 
moty Vaga. 

Original maralha, no mesmo hvro foi. 476. 

Ra[iGta;ã« prlo Sar Des^a* Oueui Sanglo Bonsolí 

(Arch. da InJin, Hiro l.' de Paios, foi. i86.) 

Aos 30 de dezembro de I75S na fortaleza de Vadi, os- 
' tando presente o Grandioso Quema Saunto Bounsoió, filho 
único, e herdeiro do Grandioso Ramachandra Saunto Boun- 
soió, chegou D. Christovão Carcomo Lobo, fidalgo da casa 
de Sua Magestade, cavalleiro professo da ordem de Christo, 

■ Ás clausulas desle capitulo depois ilas palavras~e nas contendas. 
ele, — se refere uma mta á margem em letra maia moderna, que diz: 
Parece-me que be a prim^irn ves que se lhe protrfeltêu soceorro, prmd- 
palmtnle por lerra. 
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e Capitão de mar e guerra da Coroa, propoz qae o 111.'°° e fss 
Ex.""» Sr. Conde, Vice Rey e Capilão general da índia, atten- '^''" 
deudo á representação, que lhe fez a Sar Dessayni Zanqui- 
bay, viuva do Grandioso Sar Dessaj Bamachandra Saunto, 
defunto, mandara-a elle a metter de posse, e reconhpxer ao 
' grandioso Quema Saunto Bounsulã por seu legitimo succes- 
sor no Sar Dessajado de Cudalle, e suas jurisdicções na mes- 
ma fórraa em que possuía seu pae, e o executava assim em 
virtud') das capitulações estipuladas a 25 de Outubro de 
I15í, as quaes logo rectiãcou o Grandioso Quema Saunto 
BounsoIÓ, e promelteu observar e guardar inviolavelmente 
da mesma maneira que guardou, e observou o Sar Dessay 
seu pae: em fé do que se fez este auto, em que se assigoou 
o Grandioso Quema Saunto Bounsoló, e os honrados Rogu- 
nata Dalvi Sabanis, Zivagi Viceramo, e Datagi forobú Ma- 
celari Santor Decar', o que assim executando, D. Christo- 
vào Carcomo Lobo pelos poderes que trazia do 111."" e ex."'" 
Sr. Conde Vice Rey metieu de posse ao Grandioso Quema 
Sautilo Bounsoló do Sar Dessayado de Cudalle, e das mais 
terras e fortalezas, que actualmente possuía seu pae, e se 
assignou no mesmo acto. — D. Christovão de Carcomo Lo- 
bo — assignatura maratha de Itogunatha DoWi Bounsuló, 
chefe da força militar — assignatura maratha de Givagi Vis- 
rama Sabnis ^ Datagi Porbu, Motcari Santordecar, Emissário. 

Com os dois sellos do costume, o grande no principio na 
margem esquerda, e o outro pequeno no fim ilo texto. 

Segue-se a traducção maratha com as mesmas assignatii- 
ras e sellos, a fl. 487 do dito livro. 

TradK{M i» Carli h hn [hsUai ie Pinenj 

(Arcb, da índia, Urro l." de Pun, fui. 107.) 

Nobilíssimo e Ex."" escolhido entre os illustres de sua 17,51 
nação, felicíssimo possuidor de alto logar, generoso aos ami- *»'í"' 

' Aliai Molcari Saiilordecar, islolii', chefe ila aldeia Sanlonleni; (itii- 
lus lio mesmo Datagi Porobu. 

- Sabirs ou Sabauh sisnifii-a sccrolai'io. 
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gos, tí suslentador da primorosa aniisade, Graudioso Traii- 
cisco Assis de Távora, Marquez de Távora, Vice Rey assis- 
tente no porto de Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Despois de primorosas expressões do cordial affecto, cora 
que desejo sustentar, e conservar a mesma amizade, faço a 



O possuidor da felicidade Bamachandra Malar tem sens 
pagodes na Província de Antruz (Pondà), e por ser preciso 
para o seu dispêndio, fulas, e outras similhantes drogas, 
tem alcançado com o illuslre Hey de Suuda Imadi Sadassiva 
Naique por mercê a aldeia de Queulâ para a Deuza Xanta- 
durgá, e dois bairros da aldeia Priol, o de Mardot pura a 
Deuza Malssá, e o de Mangui^s para o pagode Mangues, que 
por lodos são liuma aldeia, e dois bairros, além de duzentas 
e cincoenta rupias em dinheiro, de que se tem feito mercê 
na dita Província, e eu as tentio confirmado por cartas d'este 
meu Sarcar, para o que recommendo a V. Ex." que quando 
forem os administradores para a administração da dita aldeia 
e bairros, de sla parte não experimentem perturbação algu- 
ma assim a dita aldeia e bairros, como Pagodes, e adminis- 
tradores. 

Coroo entre o Sunda e V. Ex.' ha discórdia, queira passar 
ordens ã sua gente para que não entendendo com a referida 
aldeia e bairros, faça com o Sunda o que quizer, e n'isto não 
haja duvida. 

O pagode Saptacotteísuar de Naroá foi conservado na- 
quelte districto desde muito anlíguissímo tempo, e pela 
conquista, que o antecessor de v. ex.* fez da província de 
Bicboiim com sua fortaleza, por desertar aquella aldeia, veio 
abaixo aquella casa, por cuja causa foi tirado delia o Pago- 
de, pois muito antes tinha feito mercê ao dito Pagode da 
referida aldeia, passando carta por este meu Sarcar; agora 
espero que v. ex.* passe carta de merco da referida aldeia 
de sorte que com ella possa subster as despezas daquelle 
Pagode. Escripta aos 18 do mcz Xubana (1 1 de junho). Não 
sou mais largo, Esla he a cai-la. 

Uiz no seJlo o segiiinle. 



^dbyGoogle 



Bey Xaliú, Senhor das geiílcíi, c Iheaoiiro de alegria. Seu 
Secretario Ballagj Bagi Itao. 

Traduzida por Diiin,Ananla Camútitu Vaga, Liogou do Es- 
tado, em 13 de agosto de 1754. — Ananta Camotim Vaga. 

A carla^origínal maralha a foi. 108. 



Auto de juramenlo de tassalagm, obedífncia, t fidelidade que razem a 11 
Bcj Nosso Sráor, o Dessaj de Saaqueiiui VJIogi Rane, o Dessaj de San- 
vardem &aló Saimlo, c o Dcssay de Gullal) ¥ilo Sauslo, lodos officiaes 
nililares. 

(Arcb. lia índia, liiro t.' ie Paus, fot. 408.) 

No auno do nascimento de Nossu Senhor Jesus Christo (Ie 
17S5 a 18 de janeiro do dito aiino nesta cidade de Goa no 
palácio da Casa da 1'olvora, estando debaixo do seudocolna 
sala de audiência o 111."''' e Ex.""* Sr. Coade de Alva D. Luiz 
Mascarenhas, Vice Rey e Capitão General da Índia, entra- 
ram, e se apresentaram ao dito Senhor os sobreditos Dessays 
a ralilicar com omaiorjuramenlo do seu ritoa perpetua vas- 
salagem, obediência, e fidelidade, a que se obrigaram quan- 
do o dito Sr. Conde Vice Itey houve por bem de lhes declarar 
que os receberia na protecção de S. Magestade Fidelíssima, 
admittindo-os a elles, e as suas familías a lograrem o foro 
de vassalos da Corda de Torlugal despois de concluírem as 
suas dependências particulares com a pessoa com quem 
conreriam por sua ordem para neste juramento se lhe fazer 
bom o ajuste que tivessem fcilo, a qual raliricação e jura- 
mento fizeram os ditos Dessays apresentando hum papel 
escripto na sua letra gentílica, que foi por elles entregue no 
mesmo acto a mim Bekhior José Vaz de Carvalho, Secreta- 
rio do Estado, por mão do Dessay Vitogi Bane, o qual papel 
dei logo por ordem de S. Ex.* ao Língua do Estado Anta 
Caniútím Vaga para o lOr em alta voz na mesma língua, o 
que ello cseciitou, o traduzido na língua portugueza lie do 
Ir-or seguínli' : 
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111.™" e Ex.""' Seiíliur. — .Nòs Vilogi Raiie, Dessay de Saii- 
qiielim, Balú Saunto, Dessay de Sanvardena, e Vitú Saunto, 
Dessay de Gulluly, da proriocia de SaDquelim, reconliecen- 
do o jiislo e legitimo domínio do muito alto e muito poJeroso 
Senhor Rey de Portugal D. José I, Nosso Senhft-, iia dita 
provinda de Sanqnclim, e mais (erras, havemos chegado 
todos á presença de V. Ex.* e a seus pés a protestar a sin- 
cera ohediencia, tolal sumissão, c perpetua fidelidade, que 
por nós, por todos os nossos dependentes, e pela nossa des- 
cendência queremos ter a este Estado da índia de S. Mages- 
tade Fidelíssima, e como vassalos de Sua Alta e Angusia 
Magestade admittidos benevolamente porV. Ex.' a vivermos 
deb;iixo da sua real protecção, promettemos, e nos obriga- 
mos de nossa livre, e boa vontide a cumprir e guardar invio- 
lavelmenle todas as obrigações de leaos vassalos, a qual 
obiigação fazemos, e ratificamos com o maior juramento de 
nosso rito, que he o de pormos as mãos solemnementc nas 
nossas espadas, como fazemos com effeilo ao tempo de se 
pronunciarem eslas palavras, em fé de que inviolavelmente 
cnmprirfflnos tudo o que prometemos, sob pena de que as 
nossas mesmas espadas se tornem contra nós a qualquer 
tempo que faltarmos ao prometido, o que desejamos que 
Deus n3o permiita, porque a nossa tenção e firme vonta- 
de he de cumprirmos sempre pontualmente tudo o que assim 
prometemos, e ratificamos com o dito juramento, em fé do 
que, e para perpetuo testemunho pedimos ao Língua do Es- 
tado Anania Camotim Vaga qne este papel escrevesse, e elle 
o mandou escrever pelo sen ajudante Sadassiva Camotim 
Vaga, no qual todos nos assignamos. Escríplo iioje neste 
Palácio da Casa da pólvora aos 6 dn Lua crescente do mez 
Mago, e anno cliamado Bào. — Vitogi Rane, Dessay de San- 
quelim. — Ballú Saiinto, Dessay de Sanquelím. 

Eu Ananta Camotim Vaga, Língua do Estado, que estes 
assignados tomei dos próprios Dessays, traduzi este papel 
em língua portugiieza no mesmo dia e anno, que em porlii- 
guez s3o I8de janehode 1733, e por verdade me assígnei, 
— Ananta Camolim Vaga. 
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o quiil papel de letra gentílica deípois de lido pelo dito 
Língua do Estado recolhi eu dito SecreUrio, e o ajuaieí a 
este auto, que fiz escrever, e sendo lida a sua traducção na 
IJDgua portugueza em voz alta pelo oBicial maior da Secrela- 
ria Jo3o da Cosia do mesmo acto, a que concorreu muila 
parte da nobreza desta terra, o assignei no mesmo dia e era 
acima; Sobrescripto por mim. — Belchior José Vaz de Carva- 
lho. 

O papel apresentado pelos Dessays, em língua maralha, 
está a fl. 41 1, e tem no lim em portuguez esta declaração: 

Eu Ananta Camotj Vaga, Lingua do Estado, que estes 
assignados tomei dos próprios Dessays, traduzi este papel 
em língua portugueza no mesmo dia e anno, que cm portu- 
guez são IS de janeiro de 1755,0 por verdade me as!<ignei. 
— Ananta Camoty Vaga. 



Comti^aes mcedidas pelo ¥ice-Bc; (mk de Alva . 

aos hssin filogi Rase Baln Saanlo t Vila Saunlo, que juraraai 

soleiUHrinenle lidelidade ao Kslado 

(Arch. da Indú, liiro 1.' de Paiei, U. 410.) 

Perante o Desembargador Juiz dos Feitos mostraram os 
ditos Dessays qiiaes as dos seus Dessayados pertenças, para 
se lhe conferirem, c o que a esle respeito julgar o dito Des- 
embargador receberam com a resignação de v.issallos. 



Que se dará ao Dessay Vitogi Rane oiíeuta Sipaes, dos 
quatrocentos que paga o Estado, dos quaes será clle obriga- 
do a apresentar sessenta em qunlquer occasião a que fõr 
mandado do serviço de S. M.igcílaile. 
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Que serão obrigados os ditos Uessays a porem as suas fa- 
mílias aas terras deste Estado uo sitio e paragem, que S. Ex/ 
lhe determinar, e estarão promptos a executarem em tudo 
as suas ordens. 

4." 

Por firmeza de lodo o refeiido se formou este papel, ru- 
bricado por S. El.* e sell:ido com o sello das Armas fteacs 
da Coroa de Portugal, (ioa 18 de janeiro de 1755. — Rubri- 
ca do 111.'"° e Ex."" Sr. Conde de Vice Rey.— Belchior Josú 
Vaz de Carvalho. 



Rf prrseDla^ão do Srcnlario <Jo Estado e despacho do \m-h] D. Naiiuel de 

Portugal e Caslra sobre os accresmlaDiiialos qac se descobriu liaier -. 
DOS Tratados com o Bouasuló, e Aulo de Tassalagfin com os Dtssars 
Banes, inlroduzidos depois da cnnclusao dus mcsoios Tratados e ^uto. 



." Jc Paips, foi. 197.) 



III.""' eEx."" Sr. — Sobre o incluso requerimento, em que ■ 
" Zaibá liane, Sar Dessay de Sanquelim, pede copia dos auLos 
de juramento de fidelidade, que nesta secretaria do Estado 
assignaram os Seus antepassados nos annos de 174G o de 
1755, a qual copia V. Es.^ he servido mandar passar, não 
havendo inconveniente, tenho a lionra de informar a V. Ex." 
que pouco antes, e depois de V. Ex.' assumir o governo do 
Estado, tendo apparecido no penúltimo paragrapho do pri- 
meiro dos referidos autos hum acrescentamento de leira e 
tinta sensivelmente differentes, cujas palavras *Jtem. pro- 
mf liemos conlribiiir ao Estado para sempre 3:000 rupias por 
anno pelos foros da úila provinda», palavras estas que, até 
devendo fazer matéria de bum artigo sobre si, estão escri- 
ptas em continuação do ciiado paragrapho; por esta occa- 
sião se examinaram os diireienfcs pnpeis, que existem no 
mesmo livro, tratando da inoNUia nialena, e em todos se 
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ugIiou igual acrescenta meulo tanio em purtiiguez, comu cm i*t3i 
earaeleres e idioma genlilicos- Coltijuu-se o sobredito aulo '""J™'" 
com a copia authenlica deile, assignada pelo Secretario Luiz 
AffODSO Pantas, que esld a fl. 228 do livro n." 119 das or- 
dens reaes do anno de 1747, em que o Sr. Vice Hey Marquez 
de Alorna dirigiu a Sua Magestade a conta da data de ã de 
Novembro de '1740, participando a conquista de Bicholim e 
Sanquelim, entre outras; e deste modo certificado o acima 
referido acrescentamento, o levei immediatamente ao conhe- 
cimenlo de V. Es.', tendo antes feito recolher a hum logar 
mais bem resguardado aquelle e os outros dois livros, que 
até ali Qcavam no armário do Lingua do Estado, Sacarama 
Narana Vagi), e debaiio da sua inspecção. Também se fez 
bum exame pelo que respeita á letra gentilicã, com prévia ~ 
auctorisação de V. Ex.*, pelo Capitão Atama Rama Porobo, 
o qual, pelo que ncUe declara, lorna muito suspeito de ser 
o dito Lingua do Estado o auctor dos ditos acrescenta meu- 
tos. O que levo com esta á respeitável presença de V. Ei.*, 
para que à vista do exposto se sirva V. Ex.' resolver sobre 
o inconveniente que acho na expedição da copia requerida, 
fazendo V. Ex.' a sua resolução comprehensiva ás copias que 
estiverem já expedidas, sem se advertir no supra accusado 
acrescentamento. Secrelari3 do Estado, 19 de Novembro de 
183i. —O Secretario do Estado, Cjpriano Silvério Rodrigues 
Nunes. 



Passe-se a certidão pedida, com declaração da ditTeren(,'a 
da letra do acrescentamento mencionado nesta representa- 
ção, registíindo-se a mesma representação com.este despa- 
cho no livro da porta, e onde mais convier, o nolando-se Á 
margem, ou.por baixo dos documentos pedidos, para não se 
darem por copia sem esta declaração. Palácio do governo, 20 
de Novembro de ISUá,— Portugal. 
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M» ím accrescenlantBles hividiK ui [radi({õe!i 

it Idn gcililiti c psrliijaeia, qne pirecen ur escriflu hijI« hfi$ it ukIihi 

doi TriUd», t lii d» ptliTru segiiiles 

suiHiibro A fl. 380, no cap. M ." •, lem de acrescentamento as pala- 
*" vras em letra genlilíca: 

Cnja traducção : E da procincia de Satary deve o Estado 
possuir perpeluamenle 3.-000 rupias por anno. Correspon- 
dem estas palavras com as igualmente acrescentadas na es- 
cripta cm idioma porluguez. a fl. 378. 

A 11. 435, no cap. 8.°*, tem de acrescenlaraeuto as pafô- 
vras em letra gentilica : 

z^ fiií=f7TdE Tfnrr^ i 

Cuja traducção : E na provinda de Satary 3:000 rupias 
rfe furos do Sarcar por anno, que o Sar Dessay Boimsnlá per- 
cebia, deve o Estado as possuir perpetuamente. Estas pala- 
vras correspondem com as igualmente acrescentadas na es- 
cripta em idioma portuguez, fl. 423 v. 

A fl. 4S2, nas ultimas regras do termo assiguado pelos 
Satrogi Raoe e outros ^, tem de acrescentamento as palavras 
em leira gentilica : 

(TTÍTT êtirl^ HfT^ H-^IH HH^ fl{*l| UH^SÍI ^itíT 

ZX HlrHlni rfN ^sTT^ ^T^^ 7T^^íT3E 1i|(1í*i HHr{ 

^ sIT^ I 

1 He no Tratado com o Bounsolò de 27 de Fevereiro de 1740. 
' Ha no Tratado cotn o Bounsiiló <!e 7 de Abril de 1712, encorpo- _ 
rudo no oulro de il de Sel^mbra de ]7il, 
1 Em 20 de Outubro de 1716. 
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Cuja Irailucção: Outrosim pagaremos perpeluameníe ao 
Estado porlugtiez 3:000 rupias por anuo da provinda de Sa- 
tary. Estas palavras correspondem com as igualmente acres- 
centadas Da escripta em idioma portuguez, a fl. 450. 

O acrescentamento em portuguez que no Tratado, fl. 266 •, 
estánocap. 11.°, no mesmoTralado, fl. 42S, estánocap.S." 

Tanto a letra geulilica como a poriugueza, nos referidos 
acrescentamentos, me parecem ser do Língua do Estado, 
Saccarama CamotimVaga, cuja letra em ambos aquelles idio- 
mas me he conhecida. Paugim, a 3 de Março de 4828.' — 
Atmarama Porobo. 

Begistada com a representação a fl. 407 ^, no livro 28." da 
porta a fl. 480 e 484, e no livro 7." de serviço a fl. 45. Se- 
cretaria do Estado, 20 de Novembro de 4832. — Jo9o Ro- 
berto Hoyes Valente. 

iV. B. O acrescentamento de letra e tinta difl'erente, que 
se acha a fl. 450 do termo de juramento do auto de vassatla- 
gem dos Dessays de Sanqueiim, não está na copia authentica 
do mesmo auto, assignada pelo secretario Luiz ÃfTonso Dan- 
tas, que está a fl. 222 do livro das ordens reaes n," 1 19 do 
anno de 1747, que o Senhor Vice Rcy, Marquez de Aloma, 
dirigiu a Sua Magestade com a conta datada de 2 de Novem- 
bro de 1746, participando a conquista, entre oulras, de Bi- 
cholim e Sanqueiim, o que tudo he mais um argumento da 
tal falsidade do dito acrescentamento. — Felizardo Francisco 
Xavier. 

Âos 10 de Dezembro de 1832, sendo passadahuma copia 
do auto a fl. 442 e outros papeis, a requerimento ão Sar 
DessayZaibá Bane, se pozeram na dita copia as seguintes 
declarações: 

Declaro que as sobreditas palavras: «Item promettemos 
contribuir ao Estado para sempre 3:000 rupias por annope- 

> He o Tratado com o BounsuliN Aa 7 de Abril de 1712. 
' A anlefedente representação do Socretario Aa Estado. 
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ao 

los furos (ia dila" proviticia» . São do tinta e leira differente, e 
" segimdo o exame a que com prévia auctorisação de S. Ex.' 
procedeu o Capitão de Sípaes, Atmarama Porobo, parecem 
ser acrescentadas pelo Lingua do Estado, Saccarama Naraua 
Vaga. E esta declaração se poz aqui em virtude da ordem de 
S. Ex.* que eslá a fl. 4117 (lo respectivo livro de que se ex- 
traiiiu esta copia. 

Esta declaração se poz togo depois do assignado do Se- 
cretario, Luiz Affonso Dantas, qne fica a fl. 450. 



Declaro, etc. (Tudo conforme a sobredita primeira, á ex- 
cepção das palavras: ■Uutrosim promettemos dòs sobredi- 
tos Ranes pagai- ao Estado portuguez perpeluamente 3:000 
rupias por armo. Era ttt supra»). 

Esta declaração se poz logo dept»is do acrescentamento 
que fica a fl. 454, 

Na margem da copia, e nos bgares das palavras dos acres- 
centamentos, se escreveu : nVide a declaração abaixo». 

No Tim da copia se poz a seguinte declaração : <E vae es- 
cripta em (Joze paginas, sendo du.is destas a primeira e a ul- 
tima só escriplas em Imma lauda, e vão numeradas e rubri- 
cadas. Rubricou eassignouoSecretariodo Estado».— Ooffi- 
cial, servindo de ofíiciai maior. Felizardo Francisco Xavier. 



Auto dt juramenlo <Je Tassalagem, obdirncía, c fidelidade qne Inm a El- 
Re; Ifosso Senhor o Dessaj de Biclit^ioi, Siia Rama Perobn c seu Glho 
A[kagÍ P«^bu, e o Dessa; de Sanquelíui Ragobá Rane, lojos oSciacs mi- 
litares. 

173^ No anno do nascimento de Nosso Senbw Jesus Christo de 

"^° 1755, a 26 de Março do dito anno, nesta cidade de Goa, nó 

palácio da Casa da Pólvora, estando debaixo do seudocelna 

sala de audiência o III.""' e Ex.""' Sr. Conde de Alva, D. Luiz 
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Mascarenlias, Vice Bey e CapilSo GL-neral da índia, eiiliaiam. 
e se apresentaram ao dito Senhor os sobreditos Dessays a 
ratificar com o maior juramento do seu rito a perpetua vas- 
sallagem, obediência e lidelidade a que se obrigaram quando 
o dito Sr. Conde Vice Rey houve por bem de lhes mandar 
declarar que os receberia na protecção de Sua Mageslade 
Fidelíssima, admiltindo a etles e a suas familias a lograrem 
o foro de vassallos da Coroa de Portugal, depois de lerem 
passado com o seu domicilio nas terras das ditas províncias, 
a qual raliflcação e juramento Qzeram os ditos Dessays apre- 
sentando hum papel escripto na sua letra gentilica, que foi 
por hum delles Siva Bama Porobu entregue no mesmo acto 
a mim Belchior José Vaz de Carvalho, Secretario do Estado, 
o qual papel dei logo por ordem de S. Ex.* ao Ungua do Es- 
tado, Ananta Camotim Vaga, para o ler cm alta voz na mes- 
ma língua, o que elle executou, e traduzido na lingua portu- 
gueza, he do teor seguinte: 

slll."" e Es."" Sr.— Nós Siva Bama Porobu e Apagi Po- 
robu, pae e filho, Dessays da província de Bicholim, e Ra- 
gobá Rane, Dessay de Sanquelim, reconhecendo o justo e le- 
t^itimo domínio do muito alto e muito poderoso Senhor Rey 
de Portugal D. José I, nosso Senhor, nas ditas provindas de 
Ricbolim, Sanquelim e mais terras, havemos chegado todos 
á presença de V. Ex." e a seus pés a protestar a sincera obe- 
diência, total submissão e perpetua fidelidade que por nós, 
por todos os nossos dependentes e pela nossa descendência 
queremos ter a este Estado da índia de Sua Mageslade Fide- 
líssima, e como vassallos de sua alta e augusta Mageslade 
admitlidos benevolamente por V. Es.* a vivermos debaixo 
da sna Real protecçiio, promelteraos e nos obrigámos de 
nossa livre e boa vontade a cumprir e guardar inviolavel- 
mente lodasas obrigações de leaes vassallos, a qual obriga- 
' ção fazemos e ratificámos com o maior juramento do nosso 
rito, que he o de pornso^ as mãos solemnemente nas nossas 
espadas, eomo fazemos com effeito ao tempo de se pronun- 
ciarem estas palavras; em fé do que inviolavelmente cum- 
priremos Ilido o que promettemos. sol) pena do que as nos- 
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sas mesmas espadas se tornem contra nós a qualquer tempo 
que faltarmos ao promeltido, o que desejamos que Ueus não 
permitia, que a oossa tenção e firme vontade he de cumprir- 
mos sempre pontualmente tudo o que assim promeKemos e 
ratiQcãmos com o dito juramento; em fé do que, e para per- 
petuo testemunlio, pedimos ao Lingua do Estado, Anaala 
Gamotim Vaga, que esie papel escrevesse, e elle o mandou 
escrever pqr seu ajudante Sadassiva CamotimVaga, no qual 
todos nós assignámos. Escripta hoje neste palácio da Casa 
da Pólvora, aos 13 da lua crescente do mez Chetro e anuo 
chamado Joa.— Siva Ramo Porobu, Dessay da provinda de 
Bícholim — Apagi Porobu — Signal de Bagobá Bane, Dessay 
de Sanquelim.i 

Livro 2." de pazes, antes das folhas numeradas. 

Com este auto eslá o papel maratha apresentado pelos 
Dessays, e lem no fim esta declaração em portugnez: 

■Eu Ananta Camoty Vaga, Lingua do Estado, que estes 
assignados tomei dos próprios Dessays, traduzi este papel 
em lingua portugueza no mesmo dia e anno, que em portu- 
guez são 26 de Março de 175!>,e por verdade me assignei. — 
Ananta Camoty Vaga.» 

Livro i." de pazes, no principio antes das folhas numera- 
das. 



Tratado it pai tnirc o Hagesloso EslaJo, e o lagníGco Rej de Sunda, tel^ 
brado pelo IHusIre Sfcrelario do Estado Belchior José f ai de Cartalho, 
e o grandioso Enbaiiador Gorjln Lingoaja Haunl, HÍDlsIros Orpolados 
pelos seus rcspetliios poderes, em ! de noTembro de 175S. 



1.» 
Haveiá huma paz constante e verdadeira amizade entre o 
' magesloso Estado e o magnifico lley de Sunda c seus suc- 
cessorcs, pondo em total esquecimento as occasiões das dis- 
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cordias passadas, das (juaes tem o magaiflco Rey de Suada i^s:} 
dado satisfação pelo mesmo Embaixador na presença do ^"'^^ 
111."" e Ex."" Sr. Vice Rey, Conde de Alva, assim peio que 
respeita ao attentado que os Cabos Timapayá e Ponvar com- 
metteram em 16 de Abril de 17S2, impedindo com a geule 
annada a procissão da igreja dos ctiristúos de Siuvançar, 
como das mais alterações que deram causa á declaração da 
guerra, protestando guardar para o futuro inteiramente a fé 
de quaesquer capitulações. 

2.0 
Em virtude do presente Tratado se renovam e ratificam os 
que foram celebrados em 4 de Dezembro de I73S pelo 
IH."" e Es."" Sr. Vice Rey Conde de Sandomil, e o mesmo 
Rey de Sunda, e o de 24 de Junho de 1742 por Manuel Soa- 
res Velho, Cuslangí Báo, e Calapayá Naurú, e o da Tregoa de 
25 de Maio de 1734 por António Carneiro de Alcáçova, e o 
mesmo Embaixador, promettendo a sua observância de buma 
parte e outra em tudo o que nejles se contém. 

3." 

Ainda que nos mesmos Tratados se tem dado a providen- 
cia necessária, e especialmente nos oito primeiros artigos 
celebrados em 4 de Dezembro de 1733 a respeito do favor 
da religião catholica, e dos Padiís e cbristãos, comtudo para 
que esles bajam individual noticia, se entregará aosTadres 
missionários buma copia authenlica dos mesmos artigos nos 
idiomas porluguez e cariará, selladas com o sèllo do magni- 
fico Rey, para com ella os dilos Padres em qualquer occasião 
que lhe for preciso instarem a execução dos mesmos artigos, 
para que da falta delia se não possa ailegar ignorância ; e 
não sendo deferidos nas suas representações pelo magnifico 
Rey e seus Ministros, depois da sua exposição, se haverá por 
jurracção da paz. 

4.' 

Como pela ausência dos cbrislãos de Sivançar tem pade- 
cido ruina a sua igreja, permitte o magnifico Rey que se 
possa reedificar, e se obriga a dar a providencia de male- 
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liaes necessária a este fim, com a mesma antiga jurisdicçSo 
'° e logradoaros, e da mesma sorte se obriga o magoiãco Rey 
assignalar sitio capaz á satisfação dos dilos Padres em alga* 
ma distancia da fortaleza de Ancolã, em qae os christãos do 
seu districto possam ter commodidade para o exercício dos 
olDcios divinos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo 
modo acima declarado, e com a jurisdicçJio e logradouros 
ignaes aos do logar que antes servia d,e igreja, a qual se 
acba demolida, por ser muito chegada ãs muralhas da dita 
fortaleza. 

Como pela execução do Tratado da Tregoa se acham fei- 
tas as restitui0es dos prisioneiros e desertores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos sol- 
dados e cafres transfugas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de huma bem 
estabelecida correspondência: esteja disposto nos tratados 
que declara o artigo 2.° do presente Tratado, cessa o motivo 
para nova declaração. 

6." 

O magnifico Rey de Sunda se obriga a dar á fazenda real 
do magestoso Estado 400:000 serafms á conta das despezas 
da guerra em quatro pagamentos de 100:000 serafins cada 
hum, sendo o primeiro passados trinta dias depois de assi- 
gnadas estas capitulações, segundo pagamento fará no fim 
de três mezes, depois do primeiro, o terceiro no mez de ou- 
tubro de I7S6, o quarto e ultimo em agosto de i7Õ7. 

7.» 

Cede o magnifico Rey ao magestoso Estado as aldeias de 
Aveddem, Cottombo, Assolddem e Xelvanna, que Gcam si- 
tuadas entre a fortaleza de Racliol, Serra Chandarnate e Rio 
que vae para Paroddá, e largará a sua posse ao magestoso Es- 
tado ao tempo de fazer o pagamento do prjmeiro quartel de- 
clarado no artigo immediato. 

8." 

Consentirá o mesmo Rey que se possa fabricar hum forte 
de proporção de trinta soldados de guarnição na barra da 



^dbyGoogle 



enseada das Galés, ao sul do rio Baitacóla, que fica junto á 
praça do Piro ua planície situada entre o mestno rio, e o forte ^ 
de CoDem, e para a sua construcção dará os aviamentos que 
houver naqueite districto e pessoas de trabalho, e concede 
meia légua em circumferencia para o estabelecimento e sub- 
sisteucia do forte, sem outra alguma contribuição, e para se 
demarcar o referido sitio hirão pessoas competentes de buma 
e outra parte. 

9." 

Também se obriga o magnifico Rey a dar dois mil pago* 

des, que s3o 12:000 seraSns, cada hum anuo ao magestoso 

Estado, pagos pela camará geral da província de Zambau- 

lim, em que lhe faz consignação. 

10." 
Para a segurança dos ditos pagamentos hypotheca o ma- 
gnifico Rey o rendimento das camarás geraes das Províncias 
de Pondá e Zambaulim, ficando em reféns huma das pessoas 
príncipaes que o magniflco Rey determinar. 

Satisfeito o primeiro pagamento de 100:000 serafins e to- 
mada a posse das quatro aldeias declaradas no artigo 7.'* 
deste Tratado pelo magestoso Estado, fará entrega ao ma- 
gnifico Rey da praça de Piro e sua jurísdicção com todas as 
munições e artilharia que tinha ao tempo que foi tomada pelo 
magestoso Estado, exceptuando o mantimento e mais géne- 
ros, e effeilos que não forem pertencentes á defensa da pra- 
ça, e feito o ultimo pagamento será pelo mesmo modo en- 
tregue a ilha e fortaleza de Ximpim. 

12." 

Do presente Tratado se tirarão duas copias, em portuguez 
e em gentilico, do mesmo teor, para serem selladas e assi- 
gnadas, e entregues a cada huma das partes antes que o 
grandioso Embaixador se retire, e pela sua reciproca obser- 
vância e perpetuo cumprimento se extinga totalmente a me- 
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moria das diswrdiaâ, contJDuando lirrae hum indereclíret 

" estabelecimeDto da paz. Secretaria, 2 de Novembro de 

1755.— (Sêllo das armas reaes). — Belchior José Vaz de 

Carvalho — Gnean Lingayá Naiirú. — (Seu sôllo pequeno.) 

Traduzido por mim Ananta Camotím Vaga, Liugua do Es- 
tado, com o meu ajuiJante Sadasiva Camotim Vaga, em 2 de 
Novembro de 1755. — Ananta Camotim Vaga. 

O te:;tomarata deste Tratado com o séllodas armas reaes 
portuguezas e assignatura dos Ministros que o ajustaram, 
está a fl. 5 ; e tem a 11. 4 esta advertência : 

■Outro Tratado, como este, assignado por mim e sellado 
com as armas reaes, se entregou ao Embaixador do Bey 
SuDda Gnelíu Liogaya Nanrú.» 

Secretaria, 2 de Novembro de i755.— Vaz de Carvalho. 

Outra copia maralha esta a f1. 34. 



Tralado át capilalajOfs particulares ajusladas enlre o f Íce-Rej Coode de 
Jtifa, e o firandioso TalUgi Angriá Sarquel a respeito do soecorro qne 
pretende para eTadír o perigo ameaçado pelas Iropas de Balagi Bagl 
Báo (NaDá), coaíerídas pelo lllnslre Secretario do Estado Betciíior José 
Vás de Canallio e os honrados Ramagi Ráo Rane, e Cawi Pauta. 

(Arch. da índia, livra S.» de PaiM, foi. 19.) 
t." 

Havendo o I!l.°° e Ex."" Sr. D. Luiz Mascarenhas, Conde 
de Alva, Vice Rey, e Capitão General da índia, atlendido ás 
demonstrações com qne o Grandioso Tullagi Angriá Sarquef 
mandou representar a satisfação que recebia da paz e ami- 
sade do Magesloso Estado, protestando o justo arrependi- 
mento das passadas discórdias, foi servido esquecer-se de 
todas, concedendo-lhe a sua prolecçlio e amparo. 

2." 

Para evitar o perigo em que se acha o Grandioso Tullagi 

Angriã Sarquel na actual guerra de Ballagi Bagi Ráo, lhe 
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concede o 111.""' e Ex."» Sr. Contle Vice Rey, de soccon'o, 
qainlientos homens de tropas, e que estas sejam principal- " 
mente empregadas na defensa das praças, e aquarteladas Da 
sua capital de Griem, e nunca se destinarão a occasiões que 
hajam de separar o corpo do soccorro sem a ordem, e coo- 
seotimeoto do seu commandante. 

3." 
O Grandioso Tullagi Angriá Sarquel fará o pagamento pon- 
tual ás mesmas tropas pela sua fazenda conforme as listas 
do vencimento, que Itie li3o de ser dadas peia matrícula ge- 
ral do Estado, das quaes levará copia o commandante. 

4." 
Igualmente se obriga a que as tropas fiquem aquarteladas 
com a possível commodidade na praça de Griem, em logares 
separados dos gentios e mouros, proporcionados ao modo de 
viver dos christãos, e que terão a liberdade que lhe for pre- 
cisa para o exercício da religião catholica, e culto divino. 

. Os viveres, e mantimentos necessários lhe ser3o dados por 
ordem do Grandioso Angriá Sarquel pelo preço corrente des- 
ta cidade, de que se lhe ha de também entregar huma relação 
authentica, e como faltam nas suas terras porcos, cabritos, 
trigo, arroz cosido, e azeite de coco, poderão ser conduzidos 
desta cidade para a dita praça nas embarcações correspon- 
dentes, que lhes fará promptas o mesmo Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel. 

6.- 
Aos offidaes das tropas se ha de fazer o pagamento nes- 
ta cidade, para poderem comprar o provimento das cousas 
necessárias para a sua subsistência, e se conduzirão na for- 
ma do artigo immediato, obrígando-se o Grandioso Tullagi 
Angriá Sarquel a receber tudo nos seus armazéns, e dar ea- 
Iroga de outra tanta quantia sem diminuição alguma. 
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1." 

Offerece o GraDdioso Tallagi ADgríá Sarqael por donalÍTO 
para a fazenda real do Estado duzentas mil rupias. 



Em segurança do referido, e dos artigos da paz, de qae se 
trata, ficarão nesta cidade em reféns os sobreditos enviados, 
e depois, até serem recolhidas outra vez as tropas, que fo- 
rem mandadas de soccorro, no fim do verão presente. 

9." 
O Magestoso Estado enviará logo hnma companhia de gra- 
nadeiros das de soccorro para a dita praça de Gríem, feito o 
primeiro pagamento de cem mil rupias na fazenda real, e 
feito o segundo de outra tanta quantia de cem mil rupias, o 
mais tardar alé vinte dias, a que se obriga o Grandioso Tal- 
lagi Augriá Sarquel, irá a restante parte do soccorro. 

10.' 
Que para a introducção deste para a praça de Griem não 
serão obrigadas as tropas do Magestoso Estado romper a pe- 
leja no mar com os inglezes, por ser esta huma infracção da 
paz, que tem com os mesmos na Ásia, e na Europa. 

II.» 

Do presente tratado se copiará outro do mesmo theor, e 
sendo ambos firmados por assignatura e sâllos, se reparti- 
rSo, para o que ha de ficar bum na secretaria do Magestoso 
Estado, e remelter-se outro ao Grandioso Tullagi Angrià 
Sarquel; havendo nesta fórroa por ajustada a remessa das 
tropas auxiliares, e que o beneficio desta capitulação seja 
efDcaz meio para huma bem estabelecida correspondência 
entre as partes contratantes. Feilo na Secretaria do Estado, 
e assignado em os 5 de novembro de 1755. Séllo das Armas 
Reaes.— Belchior José Vaz de Carvalho— Ramagi Báo Rao- 
ne—Canó Panta— Custangi Z^tapurcar. 
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Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, com o meu ajadaate Sadasiva Camotim Vaga. Secre- 
taria, 6 de DOTembro de 1753. — Ananta Camotim Vaga. 

SteuieDlos r^itÍTOs a este (ralils 

Iradic^ h orla it Till^ Aigríi Sirqul, m qn dii • scjiiile 
(Arch. da hdú, líiro 1* ds Faia, lol. 9.) 

Ao 111."" e Ex."* possuidor da fortuna e felicidade, e con- 
servador da amisade, Grandioso Conde de Alva, Vice Rei 
assistente em Goa, cuja amisade seja perpetua. 

Com grande gosto e estimação recebi a carta de V. Ex.* 
e percebi assim a sua matéria, como a que me mandou com- 
municar pelo Grandioso Ismal Gan, que por ordem de 
V. Ex.' veio cá; ao que se me oíferece dizer, que desejo 
haja cada dia maior augmento da amisade na forma que des- 
de muito tempo corresponde entre mim e V. Es.* e de sorte 
que soccorrendo buma e outra parte mutuamente, seja cas- 
tigado o inimigo, approveitando estas as suas praças perdi- 
das com o mais respectivo delias, sobre o que tenho expli- 
cado individualmente ao dito Grandioso Ismal Can, tornando 
a enviar á presença de V. Ex.* [«'esentemente aos honrados 
Cano Panta, e Costangi Zsetapurcar, pelo que espero, que 
attendendo V. Ex.^ o que os sobreditos lhe representarão na 
certeza que as suas palavras sSo próprias minhas, queira ex- 
pedir cá com brevidade aò dito Grandioso Ismal Can com o 
soccorro. Escripta em os 20 do mez Moharamo (29 de outu- 
bro de 1755). Tenha-me sempre na saa graça e amisade. 

Séllo grande e pequeno, ambos no atto do papel, o grande 
na mai^em esquerda, e o pequeno na direita. 

A carta original em Maralha a (1. 11. 
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Traitac^ãu do piptt e^criplii ao ■«mg htha prln dílo Tullagi Aigrij 
eDVÍ)iido-o na dita »rU, ta qno diz o segnrale 

(Ar^h. da índia, livro 1." de Faiei, foi. 9 i.) 

Para haver huma paz firme, e boa amisade entre mim e 
V. Ex.* envio i saa presença ao hoorado Raraagi Ráo Ranne, 
dando-lhe os poderes necessários, e o que o sobredito ajus- 
tar dou por bem feito, obrigando-me a cumprir, e assim me 
queira V. Ex.' crer. Escripta em os 2 do mez Moharamo (29 
de outubro de 1755). Tenha-me sempre na sua graça e ami- 
sade. 

Séllo pequeno. 

O original está a ti. 10. 

Traduzidas por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do 
Eslado, em os 3 de novembro de 1735.— Ananta Camotim 
Vaga. 

Tndurjáo da carta de Tullagi tigrii Sirfiiel e^cripla ao sínhor ^relario da Eslado 
Belchior Jou Vai de Carvalho, na qual dcpoii da corluia díi s segainte 

(Arch. da índia, livro l." de Paies, foi. 16.) 

Recebi com muita estimação a carta de V. M." e fiquei in- 
teirado de tudo o que nella me dizia. Chegou o Grandioso 
Ismal Can, o qual e os honrados Cano Panta e Custangi 
Zsetapurcar me significaram a' boa amisade e benevolência 
de V. M.'* para comraigo, de que agradeço mnito a soa pes- 
soa. Tudo o que havia que dizer da minha parte tenho en- 
carregado ao dito Cau, e com os meus poderes díspeço os 
honrados Cano Panta e Custangi Zsetapurcar, esperando que 
V. M.'* acredite tudo o que os sobreditos communicarem 
como palavras minhas, e com a brevidade possível, faça ex- 
pedir soccorro, e em sua companhia o dito Ismal Can. Eu aca- 
bo de dar a V. M.** a minha procuração, e creio que V. M.** 
não deixará de ter empenho a tudo o que me respeitar, so- 
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bre que escuso alargar-me mais. Escrípla em 20 do mez Mo- 
haramo (29 de outubro de J75S). Teoba-me sempre na sua 
graça e amisade. Esta he a caria. 

Séllo grande e pequeno, ambos na parle flua) da carta; o 
grande na parte esquerda mais alta, o pequeno na parle di- 
reita mais em baixo. 

O original maralha a fl. 17. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em 4 de novembro de 1755.— Ananta Camotim Vaga. 



Trjiíic(ãg da urU de Tnlligi hngni Sirqnrl, tm que dii o segnÍBlt 

(Arcfa. da ladla, liiro >.• de Puei, foi. M.) 



Ao 111.""' e Es.™" possuidor da fortuna e felicidade, e con- 
sonrador da amizade, Conde de Alva, Více Hey assistente em ' 
Goa, cuja amizade seja perpetua. 

Eu cordial amigo Tullagi Angriã Sarquel euvio esta com 
cortezia de repetidos sallamos. Geando de saúde, e espero 
que V. Ex.* me participe suas boas novas. 

A amizade que se corresponde entre mim e V. Ex.* se 
deve repuiíTr por antiga, ainda que ntío foi estabelecida for- 
malmente por papel, agora porém, pondo-se em esqueci- 
mento as discórdias passadas, que se acha Armado o Tratado 
da amizade entre mim e V. Ex." solemneraenle, se desde 
aqui em diante faltar V. Ex.* a ella, lhe protesto por esta 
com o juramento do seu rito, e na forma do meu juro peia 
presente a não faltar á mesma amizade, e nesta conformi- 
dade se deve observar de huma e outra parte, soccorrendo 
mutuamente nas occasiões que se oferecerem, e da minha 
parte assim o ratifico, communicando todo o que respeita a 
esta matéria ao grandioso Ismal Can, a quem queira dar in- 
teiro credito na certeza de que as suas palavras s3o próprias 
minhas, e permittir que a nossa amizade vá cada dia a no- 
- vos augmentos. Escripla em 22 do mez Moharamo (28 Je 
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ontabro de 1755). Tenha-me sempre na soa graça e ami- 
zade*. 

Séllo grande e pequeno; este no 6m, e aquelle poaco an- 
tes do ãm da carta. 

Tradozida por mim Ananta Gamotim Vaga, Língua do Es- 
tado, em 4 de novembro de 1755. — AnantaCamotímVaga. 

O original maratha, a fl. 14. 



TradKsio h carU dt Billigi Bigi I», nlgraentc àiaido hai* 
■1 qaal dii o stjiiait 

Nobilíssimo e Ei.'" escolhido entre os illnstres da sna na- 
' ç9o, felicíssimo possuidor de aito legar, generoso aos ami- 
gos, e sustentador da primorosa amizade, grandioso Conde 
de Alva, Vice Rey assistente no porto de Goa, cuja amizade 
seja perpetua. 

Depois de primorosas expressões de verdadeiro affecto, 
com que desejo snslentar, e conservar a mesma amizade, 
etc. 

Tenho noticia de qae V. Ex.* manda sna armada de soc- 
corro ao lllustre TuHagi Angriá, e não he justo que V. Es.' 
mande a sua armada do soccorro ao dito Tullagi Angríà, ha- 
vendo entre mim e V. Ex.' boa correspondência de amizade. 
O sobredito tem commettído varias desordens, e para tomar 
a satisfação delias tenho nomeado hum exercito, á vista do 
que V. Ex.' queira attender que a dita nossa correspondên- 
cia se augmente mais, e sobre esta matéria já o estimado 
Ganes Trimbaca tem communicado a V. Ex.' pelo que nSo 
queira soccorrer ao sobredito Angriá. Escripta em os 5 do 
mez Safar (9 de novembro.) E esta não serve de mais. Esta 
he a carta. 



1 A dala da carta supra é âe -31 de outubro de 1755, e oSo 28 de 
outubro de 1755, como por equivoco escreveu o Língua do Estado 
AnanU Camolym Vaga. — O Língua do Estado, Soriagy Ananda Etau- 

^ Peishná de Punem. 
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Diz o séHo assim : 

Rey Xabú, Senhor das gentes, e Thesouro de alegria ; seu ^ 
secretario Ballagi Baf^ Rão*. 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Língua do Es- 
tado, em 03 33 de novembro 4755. — Ananta Camotioi 
Vaga. 

O original a fl. 71. 

Caita ia f iu-Eej Conde de AIti k Kuá 
(4fdi. d» Indit, tiiro doa Reii tUiobos, fal. lOt.) 

Muito illustre, grandioso, e felicissimo Balagi Bagi Báo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me s3o agradáveis as noticias do grandioso ami- 
go, e estas com maior rasSo de que Tucú Sinay communicou 
ao grandioso amigo todas as circurnstancias, que concorre- 
ram oa diligencia em que Tullagi Angriá se valeu da protec- 
ção do Magestoso Estado, e nesta nem eu me deixei persua- 
dir de sua amizade, nem também havia procurar algum 
caminho que alterasse a boa amizade que corresponde entre 
o Magestoso Estado, e o grandioso amigo, e quando nSo 
fosse esta causa t3o justificada, bastava o conhecimento da 
pouca fé do mesmo Tolagi Angriá, o qual a cooservoíi de 
sorte, que me obrigou a mandar recolher as poucas pessoas 
qne lhe permitti para guarda da sua família, e poder esta 
recolher-se na forma que muitas vezes me supplicou, para 
evitar que esta passasse alguma moléstia ; pelo que cessando 
ainda este pequeno obsequio, que em nada se oppunha aos 
progressos do grandioso amigo, pôde ficar na Certeza de que 
da minha parte se cooserva sempre igual desejo da nossa 

> Todos os estudiosos da historia da lodia sabem que no século pas- 
sado OS Pardtauí oa Secretários do Raji de Satlará, cliefe dos Hara- 
thas, arrogaram a si o supremo poder, e se estabeleceram em Pmiem, 
donde governaram soberanamente o estado maratba em seu próprio 
nome, com o titulo de Pardanne e Feishuá, conaervando apenas no 
séllo do estado o nome do Itajã. 
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boa correspondência, e que esta cresça mais cada dia a 
maior augmenlo. Deus alumie ao grandioso amigo em a sua 
divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. --Conde de Alva. 

Cirla do SetTetario A» EiUdo ta Dani, rtntllida por tttí Slnaj 

(Arcb. dl lDd>«. liTú dot ReÍB tiiinhot, foi. 103 t.) 

Muito illustre, grandioso, e felicíssimo Balagi Bagi Ráo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi com muita satisfação a carta do grandioso amigo, 
e com a mesma igualdade desejarei ter occasiões de dar-tiie 
gosto em tudo o que for do seu agrado. 

Pelo qoe respeita ã noticia que remetteu ao grandioso 
amigo o cabo que está no Angriá de que o Magestoso Estado 
concedeu soccorro ao dito Angriá para a defensa das suas 
terras, lhe posso segurar ser menos verdadeiro, por quanta 
ainda a guarda, que com Ismal Can se permittiu ao sobre- 
dito Angriá, foi tão somente para salvar a sua famitia, com 
expresso regimento de não pelejar contra as tropas do gran- 
dioso' amigo, ou qualquer outro capitão, que estivesse em 
paz ; e como o sobredito Angriá se bouve com tanta infideli- 
dade que forçou a dita guarda para ír a Carepatan, Ibe foi 
logo ordem do 111."' e Ex."" Sr. Conde Vice Rey para se re- 
colher a esta Corte, aonde se acham ha muitos dias, sem que 
ali ficasse pessoa alguma que diga respeito ao Estado, o qual 
sempre lia de conservar a mesma paz, que existe de tantos 
annos a esta parte; e o mesmo informará Tucú Sinay, a 
quem vão remettidas as precisas ordens para esta diligencia 
com toda a clareza, e eu em tudo procurarei o aogmento 
desta boa amizade. Deus alumie ao grandioso amigo com a 
sua divina graça. Goa 4 de janeiro de 1756. — Belchior Josí 
Vaz de Carvalho. 
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CirU do &nri!l«w d« Estad* t TnIIijí Aijrii 

(Arch. dalDilú, liirodoiRíiivisioboi, rol. 108 t.) 

Recebi as cartas i]e V. M/* nas quaes me pedia represen- 
tasse ao 111."" e Ex."" Sr. Conde Vice Rey a retirada, que 
sem pennissão de V. M.'* fizeram o corpo das tropas de soc- 
corro, que lhe foi concedido pelo Magestoso Estado, o que 
logo executei; e como o mesmo Senhor responde a V. M.'* 
com toda a inslrucção, pôde satisfazer a forma do procedi- 
mento. N5o tenho mais que dizer a V. M.** nesta matéria, 
em que sempre a V. M.'* offereço todos os bons ofilcios, de- 
sejando interessar-me em tudo o que for do seu agrado. 
Deus guarde a V. M.™.etc. Goa 29 de janeiro de 17S6. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Cirti it Vite-Btj Cande de alta ao Aigríá 

Com grande eslimação recebi as cartas de V. M.'* nas 
quaes me representa a retirada das tropas, que eu mandei 
de soccorro para a defensa das praças, que se achavam ata- 
cadas pelas tropas do Maralha, no que o commandante n3o 
commelteu desordem que eu haja de castigar, por quanto me 
informaomesmo Commandante, eofliciaesdo corpo, e oCa- 
pitão de Mar e Guerra Ismal Can, de que pela parte de 
V. M.'=* se faltou á observância dos capítulos ajustados com 
os seus ministros em muitas partes; e como para a ínstruc- 
ção que deviam praticar na assistência dessas terras, lhe dei 
a copia da mesma capitulação, ordenando ao commandante 
que de nenhuma sorte consentisse na falta de observância, 
por cujo motivo procurou antes retirar-se a esta cidade com 
o corpo de soccorro, do que ser obrigado a algum rompi- 
mento pela recommeudação efficaz que eu lhe determinei, 
para que de nenhuma sorte consentisse insulto algum, ou 
desordem nas terras de V. M.** ou da pessoa da sua juris- 
dicç3o. 
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Pelo que respeita á boa amizade que V. M.'=' protesta, 
pôde confiar de mim a mesma correspondência, pois me não 
pôde parecer mal que V. M.'*, persuadido de que lhe nSo se- 
ria útil, ou necessário o soccorro que lhe enviei, seguisse o 
caminho que lhe parecesse mais conveniente, ou ás pessoas 
que nesta matéria o aconselharam ; porque eu sempre devo 
mostrar a V. M.'* que oão foi pela minha parle a pouca ob- 
servância do ajuste, antes procuro adiantar os interesses da 
alliança dos Nababos, pelos guaes se embaraçam os progres- 
sos das armas do Naná nas terras de V. M.'^ como já me in- 
formam com certeza, e que os laglezes são por si os que in- 
tentam a conquista para o seu dominio, cujas circumstancias 
83o attendiveis segundo a capitulação referida para eu n3o 
ter o procedimento, que V. M.'*me insinua, com os offlciaes, 
ainda que em tudo desejo empregar-me nas occasioes do 
seu agrado. Nosso Senhor, etc. Goa 29 de janeiro de i 756. — 
Conde de Alva. 



TraJwjíi) ií carta do Imiado da Nini, ia Língua dg EsUJ* 
■a qial diz o s«|aÍBlB 

<Arch. da lodia, Iítto t.* da Pua, foi. 111.) 

Aos merecedores da real honra, e estimação, srs. Ananla 
Gamotym Vaga, Lingua do Estado, e seu Ajudante Sadasiva 
Çamotym Vaga. 

Eu criado Madagi Quessoá, Enviado do felicissimo Panta 
Pradhao (Naná), com devida cortezia, e rogos faço esta. 

Os Portuguezes fazendo ajuste com o honrado Tullagi An- 
griã de Ibe remetter sua armada para o soccorro de Vizae- 
durga (Griem) receberam as rupias seguintes: 

A pessoa do Vice Rey 200:000 

De presentes particulares aos Porluguezes Minis- 
tros distinctos 45:000 

Somma 245:000 
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Nesta forma se receberam 245:000 rapias; he informado 
antecedentemente o felicissimo Sr. (Naná) de que o gran- 
dioso Belchior José Vaz de Carvallio, Secretario do Estado, 
era Procnrador do dito Angriá, e que offerecendo-se-lhe por 
conta dos presentes particulares 20:000 rupias, elle secreta- 
rio do Estado as não recebeu; e como V. M.'** estariam pre- 
sentes na dita negociação, lhes peço me queiram participar 
em resposta desta quaes s3o os Porluguezes distinctos, que 
receberam as sobreditas 4tS:000 rupias de presentes parti- 
culares, porque terça feira (... . do corrente) me hei de 
despedir de cá para me recolher a Punem, aonde muitas ve- 
zes se costuma ofierecer occasiSo de informar similhante ma- 
téria, por cujo motivo faço esta a V. 1^.*=*', que não serve de 
mais que o rogar-lhes me tenham na sua amizade. 

Traduzida por mim Ananta Camotym Vaga, Língua do Es- 
tado, em 9 de setembro de 1759. — Ananta Camotym Vaga. 

O original maratha, a fl. 112. 

He precedida desta declaração. 

A carta inclusa 11. Ilide Madagi Quensou, por outro nome 
Madagi Pauta, Enviado do Naná, que se acha nesta cfirte, re- 
cebeu o Lingua do Estado em 9 de setembro da era presen- 
te, e trazida no mesmo dia ma apresentou, á qual se não res- 
pondeu, e a mandei ajuntar a este livro. Secretaria 10 de 
setembro de 1759.— Vaz de Carvalho. 



Tralado de paz para se moderareiD alguns dos artigos da qae foi ajoslada 
eolre o Hagesloso Eslado c o lagQÍEco Be; de Sonda, em 3 de ootem- 
bro de 17SS, capítolado pelo Ulustre Secretario do Kslado Belchior José 
hl de Canalho, e o grandioso Embaiiador Snoiíás Rio, eni !9 de fere- 
reiro de I7S6. 

(Arch. d> índia, livro 1/ de Pua, bl. 17.) 
i.° 

O Magesloso Estado atlendendo ás justas e repetidas sop- 
plicas, que o Magnifico Rey de Sunda propoz pelo seu Minis- ' 



SftoBbra 
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Iro Embaixador Srinivás Rao ao iil.""' e Ex."^ Sr. Vice Rey 
° Conde de Alva, a sua antiga alliança e fidelidade, e a ter-se 
ratificado e renovado os Tratados, que foram celebrados em 
4 de dezembro de i735 pelo 111."° c Ex.""' Sr. Vice Rey Con- 
de de Sandomil, e o Magnifico Rey de Sunda, o de 24 de 
Junho de 1742 porManuel Soares Velho, CustamRao, e Cata- 
paya Naiirú, e o de Tregoa de 25 de Maio de Í754 por An- 
tónio Carneiro de Alcáçova e Gm3n Lingaya Nauru, os qnaes 
agora se raliGcam com o sobredito de 2 de Novembro de 1 755 
pelo illustre Secretario do Estado Belchior José Vaz de Car- 
valho, e o Embaisador Gniãn Lingaya Nauru, resolveu deste 
nlllmo moderar os artigos 6.°, 1.", 10, 11, pela maneira se- 
guiute- 

2." 
Que o Magnifico Rey de Sunda se obriga a dar na fazenda 
real do Estado quatrocentos mil xerafins à conta das despe- 
zas da guerra em seis pagamentos, sendo logo o primeiro de 
cem mil xerafins, e os cinco restantes pagamentos serão fei- 
tos em cisco quarteisde sessenta mil xerafms cada hum, o 
primeiro em Novembro do presente anno de 1 756, e os mais 
00 mesmo tempo em cada hum dos ânuos successívos. 

3." 

Fará o Magnifico Rey de Sunda pontualmente os pagamen- 
tos dos quatrocentos mil xerafins, e no caso da contravenção, 
poderá o Magestoso Estado por si lomar posse, e desfructar 
as aldeias de Sirodá, Marcaim e Cundaim, da Provinda de 
Pondá, inteiramente sem outro encargo, ou pensão alguma, 
excepto as que respeitarem aos vassallos do Estado, alé ser 
inteiramente satisfeito do principal, e despezas que nesta 
contemplação acrescerem. 

4." 

Na parte era que o Magnifico Rey de Sunda se obriga pelo 
artigo 4." do dito Tratado de 2 de Novembro de 1735 se obri- 
ga pela sua fazenda á reedificação das igrejas de Sivanssara 
e Ancolá, estará também pelo ajuste particular respectivo a 
.algum prejuízo dos Padres Missionários das mesmas igrejas. 
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S." 
Receberá o Magestoso Estado sessenta e ciaco mil xera- 
flns no prosimo pagamento, e pelos trinta e cine» restaotes 
dará seis mexes de espera, no fim dos quaes serão pagos pelo 
Magnifico Rey com as mesmas condições e obrigações na for- 
ma do artigo 3." deste Tratado, e feito o pagamento dos di- 
tos sessenta e cinco mil serafins, lhe entregará o Magestoso 
Estado a Praça do Piro, e sua jurisdiccão na forma já esti- 
pulada no artigo 1 1 .° do Tratado de 2 de Novembro próximo 
passado; e da mesma sorte acabada a obra do Forte de Co- 
nem, e logo que receba a sua guarnição, se entregará ao Ma- 
gnifico Rey a fortaleza de Xinipim. 



SerSo descontados nos últimos cinco pagamentos propor- 
cionadamente trinta e cinco mil xeraíins, que o Magnifico Rey 
entregou na fazenda real do Magestoso Estado, em attenç3o 
ao armistício capitulado em 25 de Maio de 1754, por terem 
sido satisfeitos com esla condição pelo artigo 8." do mesmo 
Tratado. 

7." 

Os artigos da paz celebrada entre o Illustre Secretario do 
Estado Belchior José Vaz de Carvalho e Gnean Lingaya Nau- 
rú em 2 de Novembro de Í755, que não vão citados no pre- 
sente Tratado, se observarão inteiramente em tudo o que por 
este se não acba reformado, e de ambos se darão mutuamen- 
te copias assignadas e selladas a cada buma das partes. Se- 
cretaria do Estado, 29 de fevereiro de nSO. — Belchior José 
Vaz de Carvalho. 

Texto maralha, a fl. 30. 



CarUs do Naoi (6al[a|i Baji filo, Peishuá k Mm] 

[Arcb. da lodia, livro 1.° de Puea, foi. 71,) 

Nobilíssimo e Escellentissimo escolhido entre os lllustres nse 
da sua nação, possuidor de atto logar, generoso aos amigos, ^j" 
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e conservador da primorosa amizade, grandioso Coade de 
Alva, Vice Rey assistente do porto de Goa, esteja sempre com 
alegria. 

Depois das primorosas expressões do cordeal afifecto, coin 
que desejo sustentar a mesma amizade, lhe faço presente 
que me foi muito estimável a carta que recebi de V. Ex.' e 
fiquei' inteirado de tudo quanto o estimado Tucií Ananta me 
explicou da boa correspondência e amizade de V. Es.* e he 
justo qne cada dia cresça a maior angmento a nossa sincera 
amizade correspondida desde muito tempo, a qual guardan- 
do V. Ex.* fielmente, da minha parte d3o haverá minima fal- 
ta, cujas varias matérias encarregando a . . . S despeço á pre- 
sença de V. Es.' por cuja expressão lhe será presente as 
noticias que eu posso dar a V. Ex.* destas partes, são as se- 
guintes : 

Pelo Abdul Haquimo Cana, que he o Nababo de Saunser, 
tomei á minha fazenda ametade das terras de Sauns»-, e ajus- 
tando as pazes por onze laques de rupias, e cobrando em 
parte algum dinheiro, para a restante tomei entre outros re- 
féns a fortaleza chamada Bancapur, e deixando todo o refe- 
rido era boa ordem, vim perto a este rio chamado Tungaba- 
dra, e ficam também concluídos os ajustes de tributo de outras 
todas jurisdicções, ou domínios. 

Em companhia do Nababo Salabatgenga, que veiu a soccor- 
rer-me, se achava Mr. Bussy, ao qual separou o dito Nababo 
de si, pela desuniSo que houve entre elles. Ao dito Mr. Bussy 
admitti eu no meu serviço, e dei licença para ir a sua casa a 
MassalipatSo, o qual passado o tempo de inverno virá commi- 
go, e para que V. Ex.* seja sabedor desta feliz noticia, lhe 
communíco por esta. Escripta em os 23 do mez Xabana (22 
de Maio). E esta não serve de mais. Esta be a carta. 

Significação do sêlto. 

Key Xahu, Senhor das gentes, e thesouro de alegria- Seu 
secretario Ballagi Bagi Ráo. 

> GsU em branco no original maralha este logar, onde se devia põr 
o nome do Enviado, 
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Traduzida por mim Sadasív^a Camoty Vaga, ajudante do 
Lingua do Estado. Campo de Rachol, 16 de Junho de 1736.— 
Sadasiva Camoty Vaga. 

O original maralha está a II. 76. 

Ao possuidor da fortuna, e felicidade, lllustre Belchior 
José Vaz de Carvalho, Secretario assistente em Goa, cuja 
amizade seja perpetua. 

Depois das expressões do affecto. 

Recebi a carta, que se me remetleu, e percebi toda a ma- 
téria dessa parte de V. M.** pelo que me communicou o esti- 
mado Vísnú Naique.Como V. M.'* se acha nessa grande corte 
procedendo com firme intenção, se concluírlo os negócios 
importantes, e com eties a amizade crescerá cada vez a maior 
augraento, cuja matéria será a V. M.** presente pelo que o 
dito Visnú Naique lhe communicar largamente por escripto 
junto com o honrado Hari Bama, que também me communi- 
cou a mesma matéria. 

A noticia que posso dar be qne tomei ã minha fazenda ame- 
tade das jurisdicções do Nababo da Saunser Abdul Haquino, 
ajustando o tributo em onze laques de rupias, das quaes pa- 
gou algumas de contado, e pelas restantes deu os reféns, em 
que entra também a fortaleza de Bancapur. Deiíando esla 
dependência em ordem, acampei junto ao rio Tungabãdra, 
concluindo também os tributos das mais terras. 

O Nababo Salabalgenga, que tinha vindo para me soccor- 
rer, professa commigo liuma estreita amÍsade,epor haver des- 
pedido do seu serviço a Mr. Bussy pelas differenças que entre 
ambos se offereceram, o dito Bussy pretendendo querer-me 
servir, deferi a sua pretensSo admittindo-o para o meu ser- 
viço, o qnal para se continuar, virá acabado o inverno, por- 
que de presente com licença minha se recolheu para sua casa 
em Massalipatão, e para que desla feliz noticia seja V. M.'=* 
sabedor, lhe participo por esta carta; e como se faz preciso 
concluir negócios importantes augmentando cada vez mais a 
amizade de ambas as partes, sendo a intenção de concluir 
algum negocio, mande pessoa sua fidedigna, recolhendo-me 
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á minha capital, e assim o fique entendendo. Escrípta em os 
23 do mez Xabana (23 de Maio). E esta não serve de mais. 



TradD(;li> dv fapel que wa iDcliua lu dila tarla, e» que dii e segviolc 

(Arei. da índia, liiro i." de PiíPi, {ol. 78.) 

Memorial ao Secretario Belchior José Vaz de Carvalho, 
cuja amizade seja perpetua. 

Como se me mandou dizer por Tucú Ananta que lã havia 
bons cavallos da casta arábia, e que mandando eu pessoa que 
os soubesse escolher, conduzisse comprando-os, mando a' 
V. M.** permitta que elle possa comprar os cayallos daquella 
qualidade, e assim o fíque entendendo. 

Escripta em os 32 de mez Xabana (33 de Maio). 

Diz DO çêllo o seguinte : 

Rei Xahu, Senhor das gentes e thesouro de alegria. Seu 
Secretario Ballagi Bagi Rào. 

Traduzida por mim Ananta Gamoty Vaga, Lingua do Es- 
tado, em 13 de Junho de 1756.— Ananta Gamoty Vaga. 

Originaes a fl. 79 e 80. 



Belalorio de Francisco de Assis Pacfaeco de Sampaio 

a El-Rei D. José I dando conla da Embaíiada ao Imperador da China, 

DO anno de 17S3 

(CoIIm{Io dos meiíB Mn.) 
1756 

*^,'"' Senhor : — Quiz Vossa Magestade nos princípios do seu fe- 
licíssimo governo mostrar ao mundo todo, que o zelo da pro- 
pagação da fé nos Monarchas portuguezes passa de pães a 

í Está em bianco o logar, onde no original se devia escrever o nome 
da pessoa. 
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filbos como herança da natureza, e a este fim foi servido no- 
mear-me seu Embaixador ao império da China, para cultivar 
por este modo a amizade do Imperador actual, promover a 
conservação e augmento das missões do mesmo império, 
restabelecimento do real padroado, e outros interesses po- 
líticos, cuja honra devo muito mais que ao meu merecimento, 
á minha lorluna. 

Para esta expedição sahi de Lisboa no dia 23 de Fevereiro 
de 1752, e com cinco mezes e dezessete dias de viagem che- 
guei a Macau a H de Agosto do mesmo anno. Já n'esta ci- 
dade se sabia que vinha Embaixador, por avisos particulares 
que se adiantaram em os navios de Londres, e por esta ra- 
zão logo que a nau se reconheceu pela bandeira, foi recebida 
com uma salva geral de todas as fortalezas, sendo este cor- 
tejo com que o Governador D. Rodrigo de Castro annunciou 
ao povo a minha vinda, o primeiro objecto que provocou 
toda a especiação dos Chins, pelo respeito que sempre lhes 
mereceu esta embalsada; 

Nos dias seguintes em que a nau se deteve pelas difficul- 
dades de entrar a barra, fui cumprimentado pelos olEciaes 
da^ Camará, Governador, Cabido, Prelados das religiões e 
mais pessoas de distincção da cidade; e lendo-se concluído 
a ponte que o Senado mandou fazer para o meu desembar- 
que, no dia 15 se esecutou esta funcção cora o maior appa- 
rato que costuma praticar-se nos estados da índia, esperan- 
do-me ao saltar em terra os mesmos que me anteciparam os 
primeiros obséquios, e por entre duas alas de infanteria da 
guarnição das fortalezas me conduziram até á casa que 
para minha assistência se havia preparado com o preciso 
aceio. 

Sem perder tempo entrei a conferir o importante negocio 
da embaixada com os Padres que podiam votar com acerto 
e experiência na matéria : todos me propozeram seria im- 
praticável conseguir dos Mandarins de Cantão a minha en- 
trada neste império sem o titulo de tributário, e que o re- 
correr immediatamente à Corte seria o melhor meio de cor- 
tar esta indecencia; porque, supposto o Imperador pela 
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designaldade das suas resoluções, em dezcssele aniios de go- 
verno ainda não tinha dado a conhecer o verdadeiro cara- 
cter do seu génio, se servia ao presente de dois Miuistros 
que saberiam distinguir com attençSo e respeito o mereci- 
mento de uma embaixada de que devia gloriar-se eterna- 
mente aquella monarchia. 

Com este voto tão conrorme ás minlias intescões espedi 
logo dois próprios a Pekim, com as cartas que trazia de re- 
coramendação para o Padre Agostiniio Haleratein, e repeti 
as vias pelo correio ordinário. Ao mesmo Padre referi muito 
indíviduatmente todas as advertências de que podia ser- 
vir-se n'esta occasião, e lhe mandei um succinto memorial 
feito ao Imperador, para usar d'este, sendo preciso. Escrevi 
também ao Bispo D. Polycarpo de Sousa e aos Prelados do 
collegio e residências, convidando a todos para assistirem 
ao Padre Halerstein n'este empenho, por ser de interesse 
commum da religião, pareceodo-me conveniente esta cau- 
tela, por algumas circumstancias qne observei nos Padres 
de Macau. 

Feita esta diligencia, deu a Gamara noticia aos Mandarins 
da minha vinda pelo commum expediente das suas chapas, 
e com a sua resposta se excitou a questão da minha entrada, 
que esteve indecisa no espaço de dois mezes emeio; por- 
que logo deram á embaixada o titulo de tributo, e entraram 
a tratar esta acção por um modo tão pouco civil, que bem 
mostrou terem as perturbações dos annos de 748 e 749, e 
ainda mais a providencia que n'esse tempo deu Goa a estas 
desordens, acabado de reduzir ao maior abatimento o nome 
portuguez n'aquelle império. 

Pretendiam os Mandarins não só dar-me o titulo, mas su- 
jeilar-me em tudo á lei do tributário. Quizeram que eu lhe 
desse uma relação das cousas que trazia para pagar o tri- 
buto, como elles diziam, e que entrasse para Cantão sem 
esperar ordem do Imperadw; para este fim citavam nos 
seus papeis o exemplo de outras embaixadas, e com estas 
instancias pretenderam que eu passasse pelo mesmo cere- 
monial que elies actualmente praticavam com o Embaixador 
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de Sião, que coDcurreu no mesmo tempo a offerecer o seu 
tributo dos etephaDtes. 

Foram respondidas com desembaraço estas proposições : 
dizia-se a eiles que a Coroa portugueza não pagava tributo 
a Mooaruha algum do mundo, antes na Ásia o recebia de 
muitos Reis; que eu me não atrevia a dar-lbe a lista que 
me pediam, sem resoIui;ão espressa do Imperador, porque 
só elle podia a seu arbítrio declarar-me o modo de fazer-lhe 
maniresto o qae trazia para lhe offerecer em nome de Vossa 
Magestade, e ultimamente que, sem ordem sua e se ajustar 
prioieiro o tratamento que devia ter por todo o império. 
Dão dava um passo fora de Macau. 

Veiu de propósito o Chykiea da villa de Hianxan, expe- 
dido pelo SuQtõ e Vice-Rei, a praticar estas duvidas com o 
Senado, e depois de propor as suas razões e de as querer 
provar com documentos dos seus Tribunaes, se retirou com 
a mesma resposta ; e porque a disputa não só era imperti- 
nente, mas indecorosa, declarei aos OfGciaes da Gamara, 
que se as chapas nao mudassem de estyio no modo de ira- 
tar-me, eu não as queria ver, e que isto mesmo respondes- 
sem aos Mandarins. 

Assim o fez o Senado, e esta resposta produziu uma sus- 
pensão de semelhantes praticas, que durou o tempo de mez 
e meio. Esperava eu que em Pekim tivessem melhor suc- 
cesso as minhas negociações, por me constar que o Impe- 
rador lia com emulação na chronica de seu pae as embaixa- 
das de Roma, Portugal e Moscovia, e anciosamenle desejava 
lisonjear-se com os mesmos obséquios ; e tendo aquelle re- 
fugio em que salvar os respeitos da Corda, sem ofiesder a 
piedade d'esta expedição, entendi que não devia sacrifi- 
car-me cegamente ao arbítrio d'esiei Mandarins, à vista de 
todas as nações da Europa que observavam com a maior 
vigilância os progressos d'esta disputa. 

Não esteve ociosa a minha obrigação emquanto durou 
este silencio: procurava por todas as vias que me eram 
possíveis, saber os projectos dos Ministros de Cantão ; Fran- 
cisco Rotb, director da Companhia oriental de França, por 



^dbyGoogle 



interveDção do Padre João Sílvano Neuvíali, que me serviu 
na versão das chapas, por ser nas letras sinicas o mais pe- 
rito dos que assistem era Macau, me participou todas as 
conferencias que os Mandarins faziam, em que eu não tinha 
poucos votos a meu favor, reraetteado-me com esta occasião 
a copia de alguns papeis que, sem despeza sua, soube lirar 
dos Tribunaes. 

A 3 de Novembro chegou a primeira noticia do bom suc- 
cesso qae tiveram em Pekim as minhas prevenções; porém 
ainda tão confusa que inquietou a todos I Dizia o aviso que 
se preparassem casas para um Enviado na Corte, que vinha 
receber-me e conduzir-me á presença do Imperador, e pa- 
recia não caber no tempo que esta resolução fosse effeito 
das minhas cartas I Mas com outro papel se desvaneceram 
no dia 6 esses receios, porque n'elle se referia que eram 
dois Ministros, um d'elles o Padre Halerslein, Presidente do 
Tribunal da mathematica, e se pedia uma exacta relação da 
minha familia, para expedir-se o que fosse preciso para a 
nossa conducção por todo o império. 

Respondi a estes avisos, que os Mandarins rae haviam 
tratado em vários papeis com o titulo de tributário, e que 
sem eu receber uma satisfação condigna a este aggravo, 
ociosamente procuravam aposentadorias para os grandes 
Enviados da Còrie, porque sem ella nem sairia de Macau, 
nem lhe daria o rol que me pediam. Ãppareceu com effeito 
a satisfação no dia 14, posta em editaes públicos; n'elles se 
declarava que o reino de Portugal não pagava tributo à 
China, e promeltia rigorosos castigos a todos os que se atre- 
vessem a dar-me o nome de tributário; e assim se concluiu 
esta impertinente disputa, ficando eu só com o cuidado de 
pôr-me prompto a partir, logo que chegassem os meus con- 
duclores. 

Passados alguns dias me certificaram as cartas de Pekim 
da fehcidade que atè áquella hora só conhecia pelos eflfeitos, 
no differente modo com que me attendiam os Mandarins: 
dizia-se n'ellas que chegando os meus avisos a 2 de outu- 
bro, fora immediaiamente o Padre Halerslein fallar ao Xu- 
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Tagin, Governador da cidade, que possue o segundo logar 
DO Ministério e valimento do Imperador, e liie participara 
que eo eslava em Uacau e desejava passar á Corte ; que este 
Ministro o ouvira com summo goslo, e lhe pedira uma re- 
presentação por escripto para a maodar á Tartaria, onde o 
Imperador estava n'esse tempo divertindo-se na caça dos 
tigres, exercicio em que costuma empregar os mezes doou- 
tomoo de cada anno. 

Assim o fez o Padre, e correu o negocio com tanta expe- 
dição que no dia 10 se lavrou o primeiro decreto, que orde- 
nava se escolhesse um Mandarim do Tribunal do Nuy-Vu-Fu 
(que é a Camará imperial) e que este, com o Presidente da 
matbematica, partisse pela posta a Macau, para ambos me 
receberem e conduzirem á Corte ; e successivamente se ex- 
pediu outro ao Suntõ e Vice-Rei de Cantão, dando-ihe noti- 
cia do primeiro, e com expressa recommendação para que 
me tratassem de sorte que eu me não desgostasse, e me 
dessem em seu nome um banquete com a maior grandeza e 
sulemnidade que costuma praticar-se na China, e mandou 
que o expresso fizesse precisamente seiscentos lizes de ca- 
minho por dia, que corresponde ao numero de sessenta lé- 
guas portuguezas. 

Notavam as cartas dos Padres muitas circumstancias que 
justamente davam a entender a dislincta estimação que o 
Imperador fazia da embaixada : a todas excedia no meu con- 
ceito a de dar estas ordens antes de receber o aviso dos 
seus Ministros de Cantão, e sem preceder consulta do Tri- 
bunal dos ritos, sendo esta a praxe recebida como lei n'a- 
quelle império, supposto consistir todo o systema do go- 
verno da China na infallivel observância dos seus estylos, 
não duvidando a cada passo prescindir das forças da razão, 
só por conservar a auctoridade dos costumes. 

Tinham os Mandarins (comprehendidos na demora do seu 
aviso) recebido estas ordens com susto ; e por satisfação ao 
engano com que até âquelle tempo me suppozeram no 
maior aperto, não duvidavam affirmar que por meios natu- 
raes não era possível se tivessem adiantado tanto as minhas 
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negociações na Oòrié; faziam todas as disposições para ali 
me receberem com o maior cortejo, mas Dão podia enco- 
brir-se o desgosto que tiveram de não dar-me as leis na for- 
malidade da minha entrada. 

Fez-se esta paixão notoriamente mais sensível ao Suntó, 
que DO poder do cargo e altivez do génio dava maior exer- 
cicio ao ódio com que aborrece aos Europeus, que devia 
participar de seu irmão o Conde Ne-Cum, auctor da ultima 
perseguição das christaodades, que ha poucos annos, tendo 
o primeiro logar na estimação do Imperador, pelo mau suc- 
cesso da guerra de um rebelde, onde serviu como General 
supremo, perdeu de um mesmo golpe a graça e a cabeça, 
horóscopo fatal em que parece terem nascido no presente 
governo d'aquelle império quasi todos os validos. ^ 

A 14 de Dezembro chegou a Macau o Padre llalerstein, e 
no dia seguinte o seu companheiro, que era um Tártaro 
Mongú, e ambos foram recebidos com iguaes corlejos do 
Senado e Governador, que os mandou salvar com grande 
differença aos mais Mandarins que costumam ir á mesma 
cidade. Na primeira visita que logo me fez o Tártaro, co- 
nheci que em muitos accidentes de sinceridade disfarçava 
uma artificiosa simulação do orgulho, que ao depois lhe de- 
clarou o tempo no decurso da viagem : fui pagar-lhe a visiia 
no mesmo dia, por não faltar ao rito mais recommendado 
nas pohticas da China ; e esla foi a primeira vez que sabi de 
casa e fui visto depois do meu desembarque, sendo a noticia 
d'este recolhimento e da boa disciplina em que conservei a 
minha família, os motivos mais eÉcazes que alè ao Ihrono 
do Imperador me grangearam o respeito e estimação com 
que sempre me trataram. 

Quando o Padre passou por Cantão, já os Mandarins ha- 
viam recebido a resposta dos avisos, que a Corte ainda não 
tinha quando elle partiu para conduzir-me; e um d'elles que 
não seguia a parcialidade do Suntó, lhe confessou que o. 
Imperador resolvera que eu tinha obrado em tudo com 
acerto, que eiles me não deviam obrigar a dar-lhe a lista 
que me pediam, o que eu poderia fazer volunlariamenle, se 
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quizesse ; e a noticia d'esta resposta empenhou mais ao Pa- 
dre em mandar a relação ao TagÍD, Goveraailor de Pekim, 
porqoe elle desejava lisoojear aoseuMoDarcha, aotecipan- 
do-lhe a certeza do que vinha no presente. 

Não duvidei satisfazer ao empenho do Padre, em que 
também se interessava o Tártaro seu companheiro ; e como 
para se escrever esta relaçSo na phrase sinica, cora as indi- 
viduações precisas e letras correspondentes á preciosidade 
das cousas e alto respeito da Magestade que as mandava, 
era conveniente que se vissem, fomos todos a casa do Go- 
vernador, para onde tinha passado o presente com publica 
solemnidade, por satisfação ao reparo que jã se fazia, em 
que agora se não praticava o mesmo que observara no 
tempo do Imperador Yum-Chym, e ali se escreveu a lista, 
e eu tive esta occasião de ver o Governador em sua casa, 
que desejando-o fazer em correspondência dos repetidos 
obséquios e continua assistência que Ibe devi, me n\o atre- 
via a cumprir este desejo, supposta a pouca reputação em 
que os Chinas téem aquelle logar. 

Na tarde do dia 30, ajustado para a nossa partida, sahí de 
Macau: constava a minha comitiva de setenta e uma pes- 
soas, contando neste numero os dois Jesuítas da vice-pro- 
vincía, que ficaram na Corte, um a titulo de mathematico, 
outro de cirurgião, e os vinte soldados e alferes da guarni- 
ção da nau, que entre todos fizeram a melhor espécie, para 
o agrado e attenção dos Chinas ; o Governador, Senado da 
Camará, Prelados das religiões, e mais pessoas que consti- 
tuem o corpo civil d'aquella cidade, me acompanharam até 
uma legua de distancia, onde a noite poz o ultimo termo a 
esta cortezia. 

CoDtinuou-se a viagem nos dias seguintes, e a 2S fiquei 
uma legua distante de Cantão ; n'este logar recebi os pri- 
meiros cumprimentos das nações da Europa, que ao depois 
se multiplicaram com visitas de todos os directores das com- 
panhias que alli assistem, e com repetidas descargas de 
iafanteria que tinham formado nas feitorias, esmerando-se 
cada um no modo de feSlejar-me com lai excesso, que mui- 
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tas vezes discorri ser a necessidade que lêem de falar a lín- 
gua portugueza n'aquelle paiz, para melhor expedição dos 
seus negócios, a que lhe influía nos corações uma vassalla- 
gem de affecto nSo menos extremosa que a dos naturaes no 
empenho de obsequiar esta embaixada. 

Repetia-se por todas as vias a notícia do resentimeoto do 
Suntó e Vice-Rei, e esla certeza me trazia no maior cuidado ; 
e ainda que os Chins sejam conhecidos no mundo pelo es- 
pecial dom de saber dissimular inimizades nas acções publi- 
cas, pareceu^me providencia mais segura não acceitar a 
aposentadoria que me tinliam preparado em terra, porque 
com este arbítrio seriam menos as occasiões de expõr-me 
ao perigo que temia : communíquei ao Padre Halersleio o 
meu pensamento e o modo com que podia cortezmente des- 
embaraçar-me dos Mandarins, se elles me instassem para 
que saísse da barca, e o Padre concordou em tudo com o 
meu voto, assegurando-me que esta resoluçSo era a menos 
arriscada em semelhante conjunctura. 

Vieram com effeito o Ju-Chyo-su, e outros Mandarins 
cumprimenta r-me da parte do Suntó e Vice-Rei, e me convi- 
daram para as casas que havia tempo estavam destinadas 
para a minha accommodação : respondi-lhe que, como o Im- 
perador tinha mandado dois grandes Enviados pela posta 
para me conduzirem á sua presença, era justo que eu cor- 
respondesse a este excesso, mostrando-lhe os desejos que 
tinlia de possuir sem demoras uma honra tão estimável, e 
que assim antes de chegar á Corte, determinava n3o entrar 
em outra casa que não fosse a barca ; e como esta reposta 
se ajustou cabalmente á idéa que todos conservam do res- 
peito que se deve ao seu Monarctia, foi constante que tivera 
entre elles notável acceitaçSo, e os provocara a maior dili- 
gencia para me expedirem sem dilações, assignando logo 
o dia seguinte para o jantar, e que no outro estaria tudo 
prompto para eu continuar a minha jornada. 

Muitas vezes tinha eu praticado com o Padre sobre os Jo- 
gares de banquete, e elle me assegurava que nenhuma du- 
vida poderia haver em dar-se-me o primeiro, supposto que 
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o convite não dizia relação a outro algum dos assistentes : 
este era também o meu conceito, regulando o discurso pelo ' 
que refere a historia das politicas da China; porém, com o 
mesmo aviso de que só esperavam os Mandarins que eu 
fosse para se dar princípio a esta funcção, veiu também por 
escripto o ceremonial que deviam seguir os convidados, em 
que se me dava o terceiro togar, assígnando o primeiro e 
segnndo para os meus conductores. 

Logo o Padre ponderou ao mensageiro que veiu apresen- 
tar-lhe o ceremonial por commlssSo do Suntó, que n'elle ha- 
via erro, de que sem duvida resultaria alguma questão, que 
difBcultosamente se comporia, porque o Embaixador, sendo 
o principal convidado, havia querer o primeiro logar, que 
justamente lhe tocava; respondeu elle a esta proposição, 
que todos sabiam que o primeiro logar era do Embaixador, 
pois o que allí se dava aos conductores se não devia contar 
para a preferencia, e só lhe pertencia pela ordem de con- 
duzir. 

Den-me o Padre a noticia do qi|e passava ; não cabia no 
tempo dilatar a resolução, nem dictava a prudência executar 
a primeira que me occorreu para desfazer esta machina do 
Suntó, em um paiz onde se não percebem as immunídades 
dç uma Embaixada, e em conjunctura tão critica, que clara- 
mente se conhecia ser todo o empenho d'este Ministro mal- 
quislar-me na presença do Imperador, e procurava o meio 
mais próprio de alimentar-lhe a desconfiança, defeito trans- 
cendente a todos os nascidos n'aquelle Império, dando-lhe 
parte de qualquer alteração que houvesse, com as cores que 
quizesse introduzir- lhe a sua maldade. 

Obrlgou-me, sobretudo, a causa iinal d'esta expedição a 
ir ao banquete, ajustando com o Padre que eite questionaria 
com o Suntó esta duvida, sem referir-me cousa alguma do 
que praticara na disputa, dizendo-lhe que eu não sabia 
ainda o que o ceremonial mandava ; que em uma só palavra 
poderia participar-me o successo das suas instancias, por- 
que eu no ultimo aperto tomaria o partido de fazer-me des- 
entendido, e de rogar ao mesmo Suntó, me assignasse 
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algum Mandarim para guiar-me nas ceremonias d'aquella 
solemnidade ; porque seudo differentes os estylos da Eu- 
ropa, queria ler um conductor a quem imitar o melhor que 
me fosse possível Q'esta oGcasi3o. 

Esta foi ultimamente a conclus3o da disputa que o Padre 
teve com o Suntó, que sustentou, ainda mais com a autori- 
dade do cargo que com as forças da razão, que o legar dos 
conductores não fazia numero para a preferencia dos as- 
sentos; e dizendo-lhe o Padre que um sò bastava para a ac- 
ção de conduzir, quando entrámos na sala em que estavam 
as mezas, tomou a quarta, ficando o Tártaro sea compa- 
nheiro na primeira, eu na segunda, e o Secretario na terceira. 

Não podia occnilar-se o empenho com que o mesmo Tár- 
taro men conductor, desvanecido com a honra de Enviado 
do seu Monarcha, seguiu o partido do Suntó nesta occasião, 
e não houve mal fundadas suspeitas de ser eile o autor desta 
idéa que ambos defenderam contra o sentir dos mais Man- 
darins assistentes; e esta foi a única acção que em todo o 
progresso da embaixada ainda hoje me conserva escrupu- 
loso, nos desejos que tenho de proceder no serviço de Vossa 
Magestade com o maior acerto. 

No dia 28 destinado para as mais dependências da minha 
expedição, mandou o Vice Bei pelo Thesoureiro da fazenda 
real entregar-me o passaporte para os trânsitos da viagem, 
e mil e cem taéis, com um recado qne dizia que, segundo as 
leis d*aquelle império, a todos os Embaixadores se fazia as- 
sistência de mil taéis; porém, que recommendando o Impe- 
rador que me tratasse com excesso aos meus antecessores, 
se resolvia a fazer aquelie augmento, por cumprir com a 
dilTerença desta recommendaçSo. Bem satiido è o estylo da 
Ásia vulgarmente praticado com os Embaixadores nestas 
assistências, e não ignorava eu que todos os que me prece- 
deram no emprego haviam recebido os mil taéis, e com esta 
certeza respondi ao Thesoureiro, que supposto- não carecia 
de cousa alguma para fazer os gastos da jornada, era obri- 
gado a acceitar as grandezas do Imperador, por dar-lhe 
gosto na execução das suas ordens. 
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Sonbe o Tártaro meu conductor o que se passava com 
esta assistência, e veiu logo advertir ao Padre, que daquelle 
dinheiro seria preciso dar contas em Pekim, e não sabia se 
eu o quereria receber com esle encargo, parecendo-lhe me- 
lhor que o levasse algum dos Mandarins dos que haviam 
acompanhar-me, os quaes o poderiam distribuir no que me 
fosse preciso no caminho: participou-me o Padre o que ha- 
via neste partícnlar, e ainda que eu facilmente lhe mostrei 
nas memorias das embaixadas antecedentes, que esta adver- 
tência d3o tinha fundameuto, e era toda uma chimera inven- 
tada pela perversidade do seu companheiro, conclui que es- 
timava muito o reparo, porque âe dava boa occasião para 
d3o servir-me daquelle dinheiro sem oOensa do Imperador. 

Para este fim fiz que o Padre o levasse ao Thesoureiroda 
fazenda, e da minha parte lhe dissesse, que eu devera ao 
meu conductor o beneficio de fazer-me semelhante aviso, o 
qual me obrigava a repor aquelte donativo na sua presença, 
e lhe pedia o quizesse deixar, porque não podia dar-se caso 
em que eu necessitasse d'elle ; nem me era decente receber 
prata de que houvesse dar contas, pois só a Vossa Magestade 
as daria do meu procedimento, que as de dinheiro eram em- 
prego muito humilde para a distincção do meu caracter. 

Quiz o Thesoureiro satisfazer-me, e logo respondeu que 
semelhante obrigação era supposta; porém como o Padre 
lhe assegurou, que eu sem duvida a não acceitaria segunda 
vez, com o parecer do Vice-Rei se entregou a prata ao Ul-fu 
que me acompanhava ; e ainda que elle em muitas occasiões 
a mandon offerecer pelo decurso da viagem, teve o trabalho 
de a guardar e restituir da mesma sorte que a recebeu, por- 
que sempre lhe respondi que me sobrava muita da que tra- 
zia para as minhas despezas. 

Com estes exemplos do orgulho do meu conductor sai de 
Cantão no dia 29, já determinado a evitar, com o pretexto 
de alguma moléstia, todas as occasiSes de concorrer com 
elle em pablíco ; mas não foi preciso affectar causas para 
observar este preceito, porque as asperezas do clima, no des- 
abrigo das barcas e maior rigor do inverno, me pozeram in- 
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capaz tle receber nas metrópoles das províncias os cumpri- 
mentos dos Mandarins, e assim passei alé á Corte, sem ter 
contestação alguma no ceremonisl com que devia ser tra- 
tado ; porque, como o Padre já vinlia prevenido para que eu 
seguisse o estjlo tártaro no modo de corresponder ás visitas 
por escripto, que he hoje o mais polido e pratico entre os 
Ministros principaes d'aquelle império, fiquei livre da maior 
oppressSo que podia ter no cuidado de sustentar a dignidade 
do meu caracter, sem offender nas respostas a civilidade 
d'estas atlençSes. 

É este uso o mais grave na acceÍtaç3o de todos os Manda- 
rins, e além de ser o mais fácil de observar, corre entre 
elles como argumento tnfallivei da grandeza das pessoas; 
os que presidiam ao governo civil e militar das cidades e 
villas mandavam o sen papel de visila a encontrar-me na 
distancia de duas e três léguas; ao depois vinham pessoal- 
mente com o mesmo papel, e toda a correspondência destas 
cortezias consistia em se lhe aceeitar, e restiluir-se-lhe logo 
que eu o via, dizendo- se-lhe que já me constava o favor que 
me faziam. 

Esta formalidade de tratar os Mandarins de menos gra- 
duação acautelou aos Vice-Reis que assistem nas capitães, 
para me não mandarem semelhantes papeis, porque facil- 
mente perceberam a boa instrucção que eu trazia na politica 
que devia com elles praticar, e assim cada um se escusava 
por divefso modo, e o de Han-cheu mandou dizer-rae que 
não me offerecia o seu papel de visita, porque da mesma 
sorte que elle nao conhecia as letras da Europa, não enten- 
deria eu as da China. 

A âO de Abril, quando já estava na província de Péchi-li, 
da cidade de Tien-Cin-Fu, se adiantou o Quin-Chay tártaro 
a dar parle á Corte do logar em que me deisava, que assim 
se entendeu ser preciso pelas noticias que vinham de que o 
Imperador me esperava com impaciência, e julgava proce- 
der a demora de algum descuido dos conductores ; a 27 tor- 
nou para as barcas e me assegurou seria preciso fazer a 
minha entrada em Pekím até ao primeiro de Maio, porque o 
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Imperador queria logo dar-me audiência, c estava sumina- 
meute nncioso de receber a Embaixada sem maiores dila- 
ções; e isto mesmo certificavam todos os Padres que nos 
mesmos dias vieram a cumprimentar-me aaquelle sitio. 

Isto supposto, tomei a resolução de sahir das barcas antes 
de chegar a Chankia-van, ultimo logar em que é navegável 
aquelle rio; porque com as poucas aguas que havia neste 
tempo, precisamente teria a demora de muitos dias para 
vencer três léguas, que só me restavam de caminho. A este 
logar mandei vir cincoenta cavallos que já tinha comprados, 
e no dia 30 fui pernoitar a uma casa que se tinha preparado 
por minha ordem, a uma pequena légua de Pekim, onde 
achei um Oflicial das ordens do Xu-Tagin, Governador da 
cidade, que vinha visitar-me da sua parte, e perguntar 
quando queria fazer a minha entrada publica, para elle dar 
providencia a tudo o que fosse preciso para o socego e ap- 
plauso desta solemnidade. 

Bespondi-lhe, que supposto o beneplácito do Imperador, 
entraria no dia seguinte pelas Ires horas da tarde; e dis- 
posta a occasião com a formalidade que exponho no papel 
junto a esta conta, entrei na Corte á hora determinada : não 
bastou a experiência de ter visto nas mais cidades deste im- 
pério um numero de homens quasi infinito, para que me 
não servisse agora de novidade a multidão ; pareceu-meque 
via o mundo todo em cada rua, e não era maior o concurso 
que o pasmo com que todos admiraram a gravidade e luzi- 
mento desta acção, nem foi menor o respeito que os solda- 
dos e Mandarins, que defendiam os legares do nosso tran- 
sito, fizeram observar aos assistentes, não permíttindo que 
algum a visse de cavallo ou dentro de carruagem. 

Foi a observância desta ordem o primeiro testemunho pu- 
blico que o imperador deu na Corte, da estimação que fazia 
da embaixada, querendo que a minha aposentadoria lo- 
grasse o mesmo privilegio ; porque a guarda tártara que 
assistia na primeira porta, fazia apear, sem distincção, a to- 
das as pessoas que entravam na rua e assim passavam todo 
o espaço que occupava a fronlaria das casas, e com grande 
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incommodo do povo não coosentia que passasse carruagem 
alguma, aioda das que servem ao transporte de mantimeo- 
tos, nem homem descoberto ou que viesse sem barrete de 
ceremonia; e era o logar tanto a propósito para o continuo 
exercício destas atlenções, que não havia instante do dia em 
que estivessem ociosos os soldados. 

Pouco depois de entrar em casa tive recado doXu-Tagin, 
que vinha visitar-me, e a antecipação desle aviso me deu 
tempo para o receber com o mais distincto cortejo que po- 
dia compor a assistência de toda a minha familia: chegou 
elle com pouca demora, e com particulares demonstrações 
de agrado, de (]ue é fértil aquella naç3o, festejou a minha 
vinda. 

Entre as pessoas da sua comitiva trazia este Ministro um 
filho seu, já Mandarim da terceira ordem, que ficou de pé 
com os mais assistindo á visita ; advertido pelo Padre que 
servia de interprete, de quem era, o convidei para sentar-se, 
porém nito consentiu o pae que o fizesse, e a todas as mi- 
nhas instancias satisfez com a resposta de que era um pe- 
queno Mandarim, que não devia ter assento na minha pre- 
sença. 

Disse-me que o Imperador quereria ver-me no dia 4, se 
eu já estivesse descançado da moléstia que precisamente 
me daria uma jornada tão grande em tempo tão rigoroso. 
Respondi-lhe que estava expedito para ir á presença de Sua 
Magestade quando fosse do seu real agrado, e desejava 
muito que se me abreviasse o tempo de possuir esta honra ; 
e com isto se despediu, deixando a todos os Padres que na 
mesma hora me assistiam, cheios de admiração e alegria 
por esta visita, attençào que elles reputaram por nma das 
maiores felicidades da embaixada, e que nSo tinha exemplo, 
nem devia esperarse, segundo o inalterável systema com 
que aquelle império se governa. 

No dia seguinte S de Maio fui formalmente avisado de 
i^e o Imperador determinava dar-me audiência no dia 4 
pelas 8 horas da manhã, e que instruido no ceremonial das 
embaixadas mais solemnes do tempo de sea pae, declarara 
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que o Xu-TagÍD me havia introdazir na sua presença, que 
elle receberia a carta credencial pela sua própria mão, e ao 
depois faria eu a ceremonía das cortezias ; que seria inter- 
prete o Padre Agostinho Halerstein, satisfazeudo-me por 
este modo a tudo o que cu podia desejar nestas disposições. 

Não se occullava ao TribuDa! do Lipu, a que pertence pri- 
vativamente a direcção das embaixadas, que o Imperador na 
occasião presente prescindia desta formalidade; mas nem 
por isso desistiu da sua jurisdicção no empenho de se intro- 
duzir agora nestas dependências ; e certos os Mandarins que 
o dia 4 era o destinado para a audiência, fizeram um me- 
morial ao Imperador, em que lhe davam parte da minha 
vinda, propondo-ihe o mesmo dia 4 para me admittir á sua 
presença, e só erraram a hora, porque lhe assignaram por 
melhor a do meio dia. Respondeu o Imperador a esta re- 
presentação, que já sabia, e nada mais; e este desengano 
bastaria para que elles se abstivessem por uma vez de se- 
melhantes diligencias, se não temessem como delicto grave 
o deixar de persistir no que era emprego próprio do seu mi- 
nistério. 

Promettia a tarde do dia 3 uma notável alteração na mu- 
dança do tempo ; e porque a hora própria de ir ao Paço, ou 
seja por cortezia ou dependência, é ao romper da manhã, 
não se esqueceu o Imperador do incommodo que podia 
dar-me esta novidade, e Já de noite mandou dizer-me que o 
tempo ameaçava grandes chuvas, e que por esta causa não 
consentia que fosse ao Paço de madrugada ; que até ás dez 
horas poderia ir, se não chovesse, aliás ticaria transferida 
para outra occasião a audiência, pois elle sabia muito bem 
o aceio e riqueza com que trajava a minha familia, e d3o 
queria que se molhassem. 

Decidiu a manhã a meu favor a questão desta urbani- 
dade, e não sendo preciso usar de uma attenç3o que na mi- 
nha intelligencia excedeu a toda a esfera da politica, fui ao 
Paço, observando a comitiva quasi a mesma ordem com que 
entrei na Corte ; e porque a occasião notoriamente me faci- 
litava a liberdade de a dirigir como eu quizesse, não duvidei 
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ir em cadeira, levada por oilo homens e outros lautos de re- 
serva, tendo para mira, que me era licito não observar o que 
a minha instniccão me recommendava neste particular, e 
que seria negligencia manifesta acautelar o perigo que não 
podia suppòr, perdendo com imprudente receio a melhor 
conjunctura de augmentar uma circumslancia tão especiosa 
naquelle Império para o lustre e decoro desta acç5o. 

Seriam seis horas quando cheguei á porta principal da 
parte de oeste: o Official da guarda vendo nos primeiros da 
familia qne se apearam, que todos levavam espadins, ad- 
vertiu logo ao Padre Halerstein que não podiam entrar com 
elles. Mandou o Padre dar parle ao Governador, que já es- 
tava no Paço, e entretanto me deteve na cadeira; pouca de- 
mora teve este embaraço, porque logo veiu ordem que o 
desvaneceu; e assim fomos conduzidos, depois de passar 
muitos paleos, até uma sala da guarda interior, que ficava 
próxima á da audiência, e até aíli nos acompanharam todos 
os Padres, por mercê especial do dia, merecendo pela qua- 
lidade de Europeus o que só poderiam conseguir pelo grau 
do Mandarins. 

Havia nesta sala três assentos destinados para os que de- 
víamos entrar na audiência, mercê extraordinária, por ser 
logar aonde nem aos Régulos se permitte esta honra ; pelas 
oito horas em ponto entrei na audiência: o Xu-Tagin me in- 
troduziu e levou até ao throno do Imperador, o qual rece- 
bendo a carta, a deu a um dos Mandarins do seu lado, que 
a teve levantada nas mãos emqaanto durou aquelle acto. Sahi 
fora da sala a fazer as cortezias da parte de leste, que é cir- 
cumstancia de maior dislincção n'esta cerimonia, e entrando 
segunda vez, logo o Imperador fez signal para que todos se 
sentassem, e se me dar o chà-tartaro, e immediatamente 
perguntou pela saúde de Vossa Magestade, e se estava o 
reino em paz e abundância. 

Respondi a esta pergunta, e ouvida por elle a resposta, 
me deu logar para fazer-lhe uma breve falia, em que lhe dis- 
se que os Monarchas portuguezes praticavam em muitas oc- 
casiões a máxima pohtica de imitar as acções mais distlnctas 
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de seus gloriosos ascendentes; que Vossa Magestade enlra- 
ra a reinar dando ao mundo huma manifesla prova desta 
observância, porque dos últimos confins do occidente me 
mandava de propósito a dar-llie o paraliem da sua exaltação 
áquelle tlirono, felicissimo governo de tantos annos, e agra- 
decer-Hie os beoeficios com que tratava aos seus vassallos, 
que existiam nos domínios do seu império; que por este 
modo não só pretendia Vossa Magestade seguir os exemplos 
de seu angustissirao pae, mas fazer-lhe as mais particulares 
demonstrações da sua amizade, e dos desejos que tinha que 
esta correspondência se conservasse tão segura, como mere- 
ciam os antigos e generosos motivos que tivera na sua ori- 
gem; que este era o único negocio da minha embaixada; e 
se o desconhecimento que eu tinha das expressões que po- 
deriam ser raais gratas aos seus ouvidos, me não deixava ex- 
plicar mais vivamente as sinceras intenções de Vossa Mages- 
tade, a sua alta comprehensão devia supprir quanto faltasse 
na efficacia das minhas palavras. 

Tinha o Imperador ordenado que o Padre Halersteiíi par- 
ticiparia tudo o que eu lhe propozesse, ao Xu-Tagin na lín- 
gua sinica, para que elle lho referisse na tártara, e que por 
esta mesma phrase corressem as respostas; pareceu cautela 
para que o Padre as não percebesse da sua bocca, e não se 
duvidou que o Ministro tivesse a hberdade de as corrigir, se 
entendesse que assim era preciso; mas não bastaram estas 
prevenções para que deixasse de ouvir-me com sobresalto. 
que se deu a conhecer a todos os assistentes, mostrando me- 
liiorosusto que tivera, na alegria e agrado de que immedia- 
tamente se revestiu, logo que se capacitou do que cu lhe 
disse. 

Respondeu-me que elle linha retratado no seu conceito o 
bom coração de Vossa Magestade (esta é na China a expres- 
são que tem melhor energia para agradecer hum favor que 
se não espera), que sempre tratara os Enropeus como seu 
pae e avós, e que agora os estimaria e trataria melhor; que 
en me explicara muito á sua satisfação e o deixava summa- 
mente agradado; e com oulros elogios que só podiam ler 
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fundamento na sua real beneficência, me despediu da sua 
presença. 

Tem estabelecido a politica d'aquella nação que todos os 
que falam ao Imperador, depois de possuir esta honra, es- 
perem algum espaço em outra sala, e cada hum mede pela 
sua própria attençào o tempo desla demora. Já o Padre me 
tinha lembrado esta ceremonia, e ainda que eu me daria por 
desobrigado de a praticar, a satisfação com que sabi da au- 
diência insensivelmente me convidou a seguir o mesmo rito, 
de que tirei mais hum exemplo da summa advertência destes 
homens; porque apenas detive o passo na sala onde esperei 
antes de entrar, perguntou bum dos Mandarins que motivo 
me suspendia, e dizendo-lhe o Padre o que era, o Xu-Tagin 
acudiu logo, que o Imperador não consentia que me demo- 
rasse, que nada mais tinha que dizer-me, e só queria que, 
sem dilação, me recolhesse a casa a descansar. 

Creou o Imperador no dia seguinte ao Padre Agostinho 
Halerstein, Mandarim da terceira ordem, e lhe deu dois mil 
taéis de ajuda de custo. Dizia o decreto, que lhe fazia estas 
mercês em attenção ao serviço de me acompanhar e condu- 
zir de Macau ã Corte, e ás despezas que faria por occasi5o 
desta viagem; e com este despacho não só teve o Padre au- 
gmenlo na graduação, por ser até alli da quinta ordem, mas 
também na renda, que costuma crescer á proporção dos 
graus em todos os officios. 

No dia 6 foi o mesmo Padre chamado ao Paço; e o Conde 
Fu, primeiro Ministro, com o Xu-Tagin lhe disseram, que ali 
havia o Imperador receber o mimo e dar-me de janiar na 
sua quinta de Yuen Ming-Yuen, assistindo elle em pessoa a 
este convite; perguntaram-lhe se sabia que eu qulzesse ver 
alguma das cousas notáveis daquella cidade, ou gostaria de 
alguns dos divertimentos que ali se costumavam fazer, por- 
que o Imperador desejava feslejar-me por todos os modos 
que lhe fossem possíveis, e me havia concedido ampla liber- 
dade para ir aonde quizesse, e só eíle teria o cuidado de avi- 
sar ao Tagin Governador, para estarem aguadas e limpas as 
ruas por onde houvesse de passar. 
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Lembrou-se o Padre que na província de Xantum nos agra- 
damos todos de ver a destreza com que huraa mulher passou 
algumas carreiras a cavallo, pondo o corpo em diversas fi- 
guras na maior violência da desfllada, e muito sinceramente 
lhe deu esta noticia; disse-lhe mais que eu desejava ver as 
egrejas, a torre da mathemaLica, e aquelle notável sino ge- 
ralmente conhecido no mundo pela fama da sua grandeza. 
Logo contou ao Imperador esta resposta, porque na mesma 
Doite veiu um Mandarim com recado da sua parte ao Padre, 
para que me advertisse que o sino estava em hum pagode, 
que poderia ser que eu não quizesse entrar nelle, e uào suc- 
cedesse desgostar-me de ter sahido de casa inutilmente. 

A 7 teve o Padre segundo aviso do Conde, que o esperava 
para fallar-lhe, e todo o negocio consistiu em dizer-Ihe se 
gostaria eu de ver o estado do Imperador quando sáe de ce- 
remonia, porque elle ia a Tien-Tan sacrificar ao céu para lhe 
dar chuva, e fazia soleranemente esta funcção. Uespondeu- 
Ihe o Padre que ao seu parecer estimaria eu muito esta honra ; 
e pouco depois de recolher-se a casa, veiu hum Mandarim da 
parte do Imperador dizer-me que na madrugada seguinte ia 
fazer hum grande sacriQcio ao céu, e desejava nesta occasião 
ver a minha comitiva, e que eu visse a sua; que se quizesse 
dar-lhe este gosto, me estaria o Xu-Tagin esperando na porta 
Cyen-Muen, para me assistir e mostrar tudo o que ali hou- 
vesse para ver. 

Bespondi-lhe que agradecia muito a Sua Magestade o que- 
rer fazer-me esta honra, e que cu me considerava o homem 
mais feliz do mundo, porque os seus favores se ajustavam a 
todas as medidas dos meus desejos: fui com effeito na ma- 
drugada do dia 8, e já na porta me esperava o Governador 
da cidade: mostrou-me os elephantes, carruagens, e todo o 
mais apparatoso cortejo que paraíste fim eslava distribmdo 
pelos seus logares, e ultimamente me pediu que mandasse 
põr a minha familia em ordem que podesse ser vista sem 
confusão. 

Pouco depois apparecen o Imperador; vinha em hum,a ca- 
deira de extraordinária grandeza, conduzida por sessenta e 
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quatro homens, seguido de parle da sua guarda, que consta- 
ria de quatro mil cavallos tártaros; e apenas me viu, fez 
adiantar o Cdnde a repetir-me que fora sacrificar ao céu, e 
pedir-lhe a cliuva necessária para a producção das searas, e 
me dera aquelle incomraodo peio grande desejo que tinha de 
ver a minha comitiva, e que eu visse a sua; passou ainda 
quando eu recebia este recado, e com especial attenção e 
summa benevolência foi reparando em todos, deixando-me 
de alguma sorte satisfeito de que poderia o nosso luzimento 
produzir-lhe uma espécie capaz de supprir na sua estimação 
quanto nos faltou na desigualdade do numero, porque era 
tão copioso concurso só nos faria logar esta differença. 

Sabia o Imperador medir muito bem as occaslijes que eu 
desejava aproveitar, e lembrando-se que com pequeno des- 
vio podia d'ali recollier-me a casa pelo Tribunal da mathe- 
matica, tinha ordenado aos Mandarins que me esperassem 
naquelia hora; deu-me o Xu-Tagin esta noticia. Fui ver a 
torre das observações, aonde ha instrumentos de não menor 
antiguidade que grandeza; o residente tártaro me convidou 
com varias mezas de chá e doce, assegurando-me que todos 
os que me assistiam tinham passado sem dormir, porque o 
Imperador os fizera avisar que se prevenissem para esta 
visita, tão fora de horas que os obrigara a levar anoite toda 
na diligencia de ter aquelles togares com o preciso aceio. 

Já o Xu-Tagin me havia convidado para ver a quinta e casa 
da recreação, que está contigua ao Paço de Pekim, chamada 
InTay, obra do grande Imperador Yum-lo ; fui no dia 9 des- 
tinado para este passatempo pelas oito horas da manhã; es- . 
perava-me o mesmo Tagín com um dos Coláos do Império, o 
Tartanta, Presidente do Tribunal dos Mandarins, e o U-Fú, 
primo do Imperador; e primeiro que tudo me mostraram o 
Tuon-Tyel, que são humas salas de bella architectura, orna» 
das ao gosto da China, mas com muita riqueza e perfeição. 

Deste logar, com assistência de toda a comitiva, me con- 
duziram a ver os lagos e barcas em que passeia o Impera- 
dor, que são de huma fabrica mui vistosa, sem differença na 
figura e ornato das melhores salas do seu palácio; delias 
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passámos a uma planície, que ao seu modo, tem o mesmo "se 
uso. que as picarias (ia Europa, na qual \Ímos hum numeroso *^^"' 
concurso de cavalleircs, e aii me commanicou o Xu-Tagin, 
que o Imperador sabendo que en na provinda de Xantnm 
gostara de ver umas carreiras de cavallo, queria mostrar-roe 
agora os homens mais destros que' tinha neste exercicio e 
ihe serviam para o seu divertimento. 

Fomos todos para o sitio onde o Imperador costuma assis- 
tir a estas funcções, e depois de sentados, ao signal que fez 
hum dos Mandarins, principiaram as carreiras. A velocidade 
e multidão dos que corriam fez imperceptíveis as acções 
mais principaes, que en quizera curiosamente distinguir. 
Todo o primor das operações que se fizeram, consistiu na 
destreza e força dos cavalleiros, e elles executaram movi- 
mentos tão admiráveis, que, sem arriscar-se verdade na 
exageração, pôde bera affirmar-ge que nesta espécie não 
ha mais que ver. 

Chegou o dia H assignado para a conducção do mimo, e 
com a mesma ordem que entrei na Corte o fui acompanhando 
até á quinta, aonde já estava pelas oito lioras da manhã : sem 
consumir tempo nas duvidas de receber tudo, mandou o Im- 
perador recolher logo os caixões, merecendo-lhe a mesma 
galanteria o que eu lhe offereci em meu próprio nome ; e 
convidando-me o Xu-Tagin, com outros Mandarins, para en- 
trar em huma das casas do primeiro pateo, ali me deram e a 
toda a comitiva, em diversos logares, hum esplendido jantar 
de peixe, que se tinha prevenido d'esta qualidade por ser 
em sexta feira, que até nestas exacções experimentei a sin- 
gular advertência cora que sempre me tratou. 

Com pouca demora fomos lodos conduzidos ao sitio onde 
havia ser a solemnidade do banquete; havia nelle liuma tenda 
de campanha armada com a mesma figura das salas do pa- 
lácio; as coiumnas qne serviam para sustentar o tecto dis- 
tinguiam 03 logares dos convidados, porque fora delias o ti- 
veram os Padres que servem no Paço com as mais pessoas 
da minha família, e por mercê especial o teve também o Pa- 
dre Félix da Rocha, pela razão de me assistir em casa como 
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interprete nas occasiões em que o Padre Halersteio estava 
fóra. 

Sahiu o Imperador de huma casa que ficava em pequena dis- 
tancia em cadeira descoberta, seguido de alguns Mandarins 
da sua guarda; precediam-no dois, incensando-o cada um 
com o seu thuribulo de oiro; todo o concnrso, que era innu- 
' meravel, se poz em forma para o cortejar, segundo o rito 
daquelle império; cantou a musica que estava distribuída 
em diversos coros; e com a pausa que esla nação observa, 
como circumstancia necessária ao decoro e grandeza das 
pessoas, cliegou ao throno. 

Apenas se sentou, fez signal para que entrassem todos os 
que baviam possuir commigo aquella honra ; principiou im- 
mediatamente a comedia, que constaria de dunentas figuras 
ricamente vestidas; seguia-se a ceremonia de receber o vi- 
nho e chá, que é a principal destas funcções. O Conde seu 
cunhado e primeiro valido lhe levou o vinho, observando o 
compasso da musica nos movimentos do corpo, com huma 
affectâçSú tat, que só teria desculpa nas invenções desta na- 
ção. Concluido este acto, fui chamado ao tlirono; acompa- 
nhou-me o Xu-Tagin e o Padre Halerslein ; deu-me o Impera- 
dor da sua mão hum copo de oiro com vinho, dizeudo-me que 
bebesse o que podesse; bebi hum pouco, e depois de agrade- 
cer-lhe esta grande attenção, lhe disse que naquella hora 
acabava de cumprir com lodos os negócios que me tinham 
conduzido à sua presença, que, entregue a carta e o mimo, 
só me restava- que Sua Magestade me assignasse o dia em 
que devia retirar-me para Macau. 

Por este modo satisfiz á minha instrucção, e elle me res- 
pondeu que muitas vezes se lembrava que Vossa Magestade 
desejaria já ver-me em Portugal; porém que de nenhuma 
sorte havia de assignar-me o dia da partida; a estaatten- 
ciosa resposta repbquei que eu estava às suas ordens na- 
quella Corte, e Sua Magestade havia perraittir-me que não 
tivesse arbítrio próprio nesta eleição; mostrou que se agra- 
dara muito desta instancia, e disse para o Padre interprete: 
«Pois bem, tu escolherás a occasião que le parecer melhor». 
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alludiodo á ser o Padre Presidente do Tribunal da mathe- 
matica, onde se costumam escolher os dias faustos, posto 
que este Imperador não crê, nem usa de similhante su- 
perstição. 

Retirei-me, depois desta pratica, para o meu logar; foi o 
Imperador distribuindo por todas as pessoas da minha comi- 
tiva os pratos que tinha na sua mesa, e ao mesmo tempo me 
convidou para que visse a comedia e estivesse a meu gosto, 
porque elle bem sabia que aos Europeus era summamente 
violento aquelie modo de assentarse; era preciso usar desta 
faculdade do Imperador, e assim tive a occasi3o de vêr al- 
guma cousa da comedia, privilegio que poucos lograram 
naquelle acto; porque os Mandarins que assistiam, nem se 
atreveram a lançar os olhos ás representações que se fize- 
ram, observando-se que o respeito que toem ao seu Monar- 
cha, até parece que lhes tira a propriedade de viventes, por- 
que nem a mesma respiração se lhes percebe. 

Acabado o banquete, o Conde valido, o Xu-Tagin, outro 
Coláo que sempre me assistiu, e dois régulos da Tartaria 
genros do Imperador, me levaram a hunia casa para que visse 
parte do presente que já estava destinado para Vossa Mages- 
tade; e depois de me apresentarem algumas cousas, foram 
mostrar-m^quella grandiosa quinta. Faz-se o transito de 
huns silios para outros em pequenas barcas, pelos canaes de 
agua que a repartem toda em muitas ilhas. Estavam as mar- 
gens do canal por onde passei bordadas de tanta espécie de 
divertimentos, que a variedade deixou muitas vezes confusa 
a attenção, para não distinguir a todos: havia representa- 
ções, musicas, danças, brigas Tingidas e outras mutações si- 
milhantes, sempre em exercício, e o Conde uão se satisfazia 
de me repetir que aquelie modo de festejar-me fora todo da 
eleição do Imperador. 

Depois de vôr vários aposentos, tanques e jardins, ainda 
que ao seu gosto, magnifico tudo, passámos á casa que por 
desenho dos Padres se fabricou com o titulo de europêa, em 
que a naturalidade do architecto deve supprir a que falta na 
do edificio; havia-se concluído com a maior pressa, pelo 
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grande empenho que o Imperador leve que eu a visse na 
sua ultima perfeição. Esperava-me no pórtico a musica, a 
que elle chama lambem europêa, que consta de rebecão, 
flautas e rebecas, em que tocam algumas sonatas que os Pa- 
dres lhes ensinaram- Achava-sc a primeira sala ornada de 
muitas alfaias da Europa, a maior parte impróprias; mas 
todas estas impropriedades se reduziam a uma boa harmo- 
nia com a exceliente pintura dos tectos, obra do grande Cas- 
telhoni e de outros Padres que servem no paço. 

Desta casa saht para outras, todas de sumptuosa ardiile- 
tura; e ultimamente, despedido dos llegulos, me levou o Con- 
de à sua quinta, por uma poria particular que a faz cummu- 
nicavel com as do Imperador, e depois de mostrar-me as suas 
casas, até as raaís interiores, nos deu a todos huma ceia com 
grandeza, acompanhada de comedia, e não duvidou de con- 
fessar muitas vezes que o Imperador lhe concedera a mercê 
de poder convidar-me, pela especial graça que lhe fazia. 
Concluído o dia nestas funcções, nos recolhemos a casa, onde 
achei parte do mimo que já tinha visto; e para todos os da 
família, menos os que entrámos na audiência, bum pau de 
prata que pezava 53 taéis, dez peças de seda para os de pri- 
meira ordem, e oili) geralmente para os mais. 

Jà era publico que o Xu-Tagin estava a partir com brevi- 
dade para a Tartaria a executar buma commissSo particular 
da Côrle, cujo segredo dava geral assumpto ás conversações 
daquelie tempo, e que na falta do Conde Ha-Gum, primeiro 
nomeado para assistir-me na sua ausência, que no dia do 
grande sacriíicio quebrara um braço da queda de hum ca- 
valio, havia semr-me o Hay-Tagin, Presidente do Tribunal 
da Fazenda, que já tinha logrado as estimações de primeiro 
valido do Imperador, e era Ministro de lauta probidade e 
tio venerado pelos seus merecimentos, que na providencia 
do presente governo conseguiu o privilegio de conservar a 
vida, perdendo a graça do seu Monardia. 

Pedia a occasião maior diligencia na paga da visita que 
me fez, e assim, depois de o prevenir com aviso antecedente, 
fui no dia 14 a sua casa, onde elle me esperava com o cor- 
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tejo de todos os Mandarins seus subalternos. Por irailar ao 
Conde dea-me de jantar e comedia, que entre aquella nação ' 
he o mais distincto applauso das visitas. Sobre a mesa que 
me tocava havia duas caixas de primoroso charão, cheias de 
vários doces: disse-me que o Imperador, sabendo que eu o 
visitava, pouco antes lhas tinha mandado, para que as pu- 
zesse oa minha mesa, que era sua casa não havia cousa tão 
preciosa, e que a mim me devia possuir agora a honra e ri- 
queza daquelle mimo. Servia-me ao jantar seu filho mais 
velho, sem que nenhuma diligencia minha pudesse evitar o 
excesso desta corlezia. 

Seguia-se fazer a estes Ministros hum presente das cousas 
da Europa, para de alguma sorte lhes agradecer a assistên- 
cia e affecto com que me tratavam ; devia principiar pelo 
Conde, porque nesta mesma preferencia hsonjeava ao Ta- 
gin; reparti com elles o que levava preparado para estas oc- 
casiões, e o Padre Halerstein foi o interprete dos recados: 
viu o Conde o que lhe offerecia, e respondeu que elle deixa- 
va ficar aquelle mimo, porque sendo meu, o devia tratar com 
esla veneração; mas que sem o beneplácito do Imperador 
se não atrevia a accettal-o; que pediria licença, e ficava obri- 
gado a dar-me conta do successo. 

O mesmo praticou o Xu-Tagin, e ambos a conseguiram, 
dizendo-Ihe o Imperador, que vindo eu de tão longe, deviam 
todos cuidar em dar-me gosto, porque assim o reeommen- 
dava a lei da boa, hospitalidade. Sd com o Hay-Tagin, que 
lambera merecia a raesma demonstração de agradecimento, 
me não foi possível praticar similhante correspondência, 
adiantando-se elle a prevenir o Padre interprete para que eu o 
não cumprimentasse por aqueile modo, porque não queria 
pedir ao Imperador a licença que concedera aos mais. 

Ainda o Tribunal do Lipu não desistia de todo das suas 
pretenções t Fez segundo memorial ao Imperador, referin- 
do-lhe que na forma dos seas estatutos me devia dar três 
banquetes, e outros donativos, a que elles d3o o nome de 
prémios; porém que atlenlos os Ministros ao modo com que 
Sua Magestade me tratava, não sabiam o que fizessem para 
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aimprir com as suas obrigações. Teve esta represenlac3o a 
mesma resposta que a primeira, que já sabia, e a consequên- 
cia de ser eu convidado para segundo janlar no dia 18, de- 
clarando-se ao mesmo tempo que era Cantão havia receber 
outro, porque com esta honra queria o Imperador despedir- 
me da ultima metrópole dos seus domínios. 

N3o desconhecia o Padre Halerstein o desgosto que me dava 
esta noticia, porque foi boa testemunha da violência com que 
passei pelo primeiro caso de Cantão; manifestou ao Xu-Tagin 
o succedido a respeito dos legares, e u sentimento que me 
causara similhante semrasão: respondeu-lbe o Tagin que o 
SuQtó não procedera com acerto, e que aqnella agudeza só 
nos seus poucos ânuos poderia ter desculpa; que elle deixa- 
va de o referir ao Imperador, porque não era pobtica inquie- 
tal-o quando o via Ião alegre e gostoso da embaixada; mas 
que facilmente remediaria esta desordem, porque o mesmo 
Mandarim havia acompanhar-me a Macau, e elle o mandaria 
advertido do iog» que Ibe tocava, para que eu ficasse satis- 
feito, e a funcção se Gzesse sem disputas; e por fim, passa- 
dos dois dias, disse ao Padre que fosse descançado, porque 
já não teria questões de precedência. 

Fui no dia 18 ao segundo convite, que se fez á' imitação 
do primeiro, posto que em tudo foi menor a solemnidade. 
Sahiu o Imperador para o throno por uma casa interior, que 
lhe ficava próxima, e depois de receber o vinho e chá com 
as ceremonias do estylo, me chamou e f^ o mesmo que na 
primeira occasião : disse-me mais que, segundo as leis do 
seu Império, deviam os Tribunaes supremos dar-me três 
banquetes; porém, que elle quizera livrar-me de Tribunaes, 
e em logar d'elles me convidara a segundo jantar, e me pe- 
dia fizesse particular memoria desta acção, para a referir a 
"Vossa Magestade logo que chegasse á sua presença. 

Deu-me nesta occasião um pequeno frasco de pedra com 
tabaco, dizendo-me que gostaria que o estimasse por ser cou- 
sa do seu uso: findou-se o banquete, e o Conde me levou á 
sua quinta, aonde nos deu a todos novamente de jantar, e 
ao depois, em companhia dos dois Régulos, do Xu-Tagin e 
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outros Mandarins, foi mostrar-nie o reslo da quinta do Im- 
perador, e em huma das casas achei hum refresco de vários 
doces e fructas nevadas, que se me offereceu em seu nome, 
fazendo-me assistir no mesmo logar a huma procissão de im- 
mensidade de andores, assistidos de musicas e danças, or- 
denados ao seu modo, mas tudo com admirável aceio; e ao 
depois me constou que aquella festividade se fazia em obse- 
quio de um pagode por devoç5o da Imperatiz mãe, e se pre- 
parava para que ella a visse no dia seguinte, e que o Impe- 
rador quizera lisongear-me com este ensaio que sempre se 
costumava fazer, para que não houvesse algum desacerto na 
boa ordem e compostura daqueile acto. 

Acabada a funcção, se despediu o Tagin Governador, e na 
mesma hora deu principio á sua jornada de Tartaria. A do- 
cilidade de génio deste Ministro, e, sobretudo, o declarado 
empenho com gue se iuteressava em concorrer para o maior 
decoro desta acção, me fez justamente sensivel a sua au- 
sência, deixando-me entregue a Hay-Tagin, que estava pre- 
sente para'esta ceremonia; e nesta occasiSo ficou determi- 
nada com o parecer do Padre Halerstein a nossa partida para 
o dia ultimo de maio, porque o Imperador tinha resolvido 
que ambos fossem os árbitros desta eleição; e assim fui a 
27 ao Paço receber a carta recredencial e a segunda parte 
do mimo que vem para Vossa Magestade; e ali tiveram ves- 
tidos, que lhe deu o Imperador, os dois Mandarins que fo- 
ram encarregados de a levar aos bombros em todos os trân- 
sitos que fizesse por terra no decurso da viagem. 

Era o dia seguinte destinado para a despedida ; fui á quinta 
aonde esperei na mesa a hora de audiência, como sempre 
succedia; sabiam todos que a occasião era de ausentar-me, 
e o Conde com outros Mandarins que me assistiam, entrou 
a fazer-me muitas expressões da saudade em que os deixa- 
va; agradeci-Ihe este favor, cerlificando-lhe que me não de- 
viam menor correspondência as attenções que tinha recebi- 
do de todos os grandes da Carte, e muito especialmente do 
Imperador, porque a sua benevolência me faria para toda a 
vida huma memoria saudosa. 
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Sempre suspeitei que de todas as minlias acções era 
sciente o Imperador, e que as mesmas praticas que tinha 
com os MandariDS se lhe referiam logo, trazendo para este 
flm muitos espias prevenidos, que successi vãmente lhe iam 
dar conta do que ouviam, e agora se verificou ser realidade 
a minha presumpção. Fui conduzido a uma pequena sala 
aonde elle me esperava tão despido nesta occasião dos ac- 
cidentes de Monarclia, que verdadeiramente fez -concordar o 
modo de tratar-me com as palavras que me dizia. 

Achava-se unicamente assistido de cinco ou seis Manda- 
rins da sua guarda, e depois de fazer-me sentar jiinlo a si, e 
da ceremonia indispensável do chá tártaro, disse-me que já 
lhe constava o sentimento que eu tinha de apartar-me da 
sua presença, e que nisto sabia corresponder-lhe igualmente 
ao aflecto e estimação que sempre fizera do meu procedi- 
mento ; que desejava fosse bem succedido na viagem, e em 
testemunho do seu bom coração me dava aquelle signal (é 
hum artefacto de pedra verde, a que elles chamam luy, que 
explica felicidade e bom fim em tudo o que se pretende). 

Recommendou ao Padre interprete, que cuidadosamente 
me tratasse na jornada : e depois de ouvir com summo agrado 
quanto lhe disse em gratificação de honras tão estimáveis, 
em expressões que pareciam nascidas de liuma amizade 
muito intima, me despediu da sua presença. Passei ao Con- 
de, aos dois Régulos e outros Mandarins, que sempre costu- 
mavam assistir-me, os quaes igualmente se quizeram distin- 
guir nas demonstrações de sentimento da minha separação, 
e assim nos retirámos todos satisfeitos de se ter conseguido 
esta boa acceitação entre gente que ainda conserva uma 
viva memoria da Êua primeira barbaridade na desconfiança 
com que trata aos estrangeiros, e superioridade que affecta 
ás mais nações do mundo. 

Já eu tinha visto as egrejas antigas; restava huma a que 
muitos não duvidaram chamar egreja da embaixada. lia em 
Pekim um Religioso propagandista piemontez, da ordem dos 
Agostinhos descalços, que entrou a servir no Paço a titulo 
de pintor; he dotado de raríssimo engenho e de hum desem- 



^dbyGoogle 



8i 

baraço tal, que a qualquer hora estará promplo para porem 
contingências a sua própria conservação: observou elle o 
gosto com que o Imperador festejou as primeiras noticias da 
embaixada; ouvi-o falar muitas vezes neste particular com 
bum respeito que pareceu excessivo, e ainda aos mais empe- 
nhados nas honras desta acção; capacitou-se que a occasiSo 
lhe facilitava a licença que não conseguiria se a pedisse; e 
sem mais conselho que o da sua própria resolução, apenas 
soube que eu me approximava da Corte, abriu os alicerces 
a bum novo templo, e com muita brevidade fez crescer a 
obra. 

Entende-se que o Imperador teve logo noticia desta no- 
vidade, porque lha não fez, quando por allí passou do gran- 
de sacrifício para a quinta, ver o edifício quando já estava 
nas abobadas, e só disse : o Europeu quer mostrar ao Em- 
baixador a sua cgreja concluída, mas não será fácil que o 
consiga no breve tempo da sua demorai — Este dito, ao 
mesmo tempo que socegou ao Padre, lhe accendeu mais os 
desejos que já linha de que eu fosse vel-a ; mas sempre re- 
ceiou que se llie frustrasse este empenho do seu gosto ; a 
opposiçlio que os Propagandistas têemás regalias do padroa- 
do destas missões, fez que a própria consciência lhe inspi- 
rasse este receio. 

Valeu-se do Padre Halerslein, pondera ndo-lhe o perigo 
que se seguia, se eu tratasse aquelles logares com desigual- 
dade, e ainda que alguns o quizeram despersuadir desta in- 
tercessão, a mim me pareceu que não eram próprios o mo- 
tivo e o tempo para reflectir nas razões que podiam embara- 
çar-me, e assim ião duvidei nesta occasião, em que me re- 
colhia despedido, ir ver a obra ; e para desassombrar mais 
o Padre do susto que tivera, lhe dei a outro titulo uma es- 
mola com que poderia findar a sua egreja, na qual se havia 
cora effeito dizer a primeira missa na festa do Corpo de Deus, 
poucos dias depois da nossa partida. 

Na mesma tarde de 2S veiu Castelhoni com hum recado 
do Imperador, que se dirigia a fazer-me huma nova e mais 
particular demonstração de affeclo, a qual precisamente mo 
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obrigava a lornar ao Paço para lhe agradecer aquella hon- 
ra ; porém, como estava despedido, recommendei ao mesmo 
Castelhoni pralicasse com o Conde esta resolução, e visse se 
poderia ser no dia 30, porque no seguinte devia eu sair da 
Corte. 

Referiu o Conde ao Imperador o que eu pretendia, e a 
sua resposta foi, que elle me desejava muitos annos na sua 
companhia, e que eu em tão breve tempo queria relirar-mel 
Que no dia 6 de Junho fazia a sua festa da quinta lua, e ti- 
nha particular gosto que eu a visse ; e como não considerava 
que a demora me daria grande detrimento, esperava que eu 
quizesse ficar, e bastaria que fosse á quinta n'aquelle dia. 

Chegou Castelhoni com a resposta, e pouco depois bum 
Mandarim da casa do Conde a repetir-me da sua parle o 
mesmo aviso; toda a dilação na Corte me era sumraamente 
sensivel, pela mesma causa que muitos entendiam me devia 
ser gostosa, mas era forçoso vencer todas as contradicções 
com que a minha inteiligencia se oppunha a esta demora, e 
assim respondi que estimava muito termais esta occasíão de 
dar gosto ao Imperador, e o tinha muito particular em dila- 
tar-me para receber tão grande honra. 

Já disse que nos banquetes foram admittidos os Padres 
que servem oo Paço. e que por mercê mais especial conse- 
guira a mesma honra o Padre Félix da Roeha, a titulo de 
meu interprete nos impedimentos do Padre Halerstein; en- 
tenderam, pela pratica que teem dos esiylos da Corte, que 
deviam agradecer ao Imperador o beneficio que lhes fizera, e 
assim o esperaram na aula da pintura, aonde elle vae todos os 
dias, e alli descobertos, em signal de um reconhecimento 
mais humilde, lhe deram as graças pelos favores recebidos 
nestas occasiões. 

Ouviu-os o Imperador com affabilidade, e continuou a re- 
petir as expressões com que costumava honrar-me, quando 
falava com elles Procurou se havia na Corte algum que 
fosse natural da minha terra. Respondeu-lhe o Padre Rocha 
que elle. Immedíatamente o tratou com attenção mais distin- 
cta, e lhe pergtmtou a que titulo tinha elle vindo. Respon- 
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deu o Padre que por mathematico. Logo discorreram os 
mais que a pergunta se dirigia a fazer-lhe alguma mercê, e 
com effeito ac0rlaram as conjecturas, porque no dia 2 de 
JudIio baixou um decreto que o fazia Mandarim da sexta or- 
dem, com o exercido no Tribunal da mathematica, e no mes- 
mo dia disse o Imperador a Casteltioni, que, sendo aquelle 
Padre meu patrício, sem duvida me daria gosto grande o sea 
despacho. 

Na mesma tarde de 2 tive recado qae o Hay-Tagiu com o 
Tartanga, Presidente do Tribunal dos Mandarins, assistido 
de hum numeroso concurso de outros, vinham trazer-me um 
novo presente para Vossa Magestade, que constava de varias 
peças de seda, cheiros e abanos, que teera uso próprio 
naquelle tempo ; correspondi quanto me foi possível no modo 
de o receber ao apparato com que este mimo chegou á mi- 
nha presença, e os mesmos conductores me advertiram que 
dSo era preciso ir no dia seguinte ao Paço agradecer o que 
me tocava, obrigação infallivel, segundo a politica daquelle 
paiz, porque o Imperador me absolvia desta ceremonia, e 
mandava dizer-me qne só me queria lá sem falia no dia 6, 
para lhe assistir á sua festa. 

A 5 se repetiu o aviso para que fosse pelas 8 horas; an- 
tecipei-me, por não esperdiçar esta circumstancia de mere- 
cer ; e depois do jantar, que sempre estava prompto, me 
conduziram ao lago que havia ser o theatro da festividade, 
onde já appareciam armadas as barcas que nella faziam a 
principal figura. Passei à casa em que estava o Imperador 
assistido de oito Begulos; havia junto a elles um assento li- 
vre em que mandou sentar-me, ficando o Conde e o Padre 
interprete de pé, fora de huma pequena grade que a cerca- 
va, aonde estavam preparados mais dois assentos para o Se- 
cretario e outro que costumavam acompaobar-me nestas oc- 
casiões. 

Depois de dar-me o chá tártaro, disse-me que a festa da- 
quelle dia era das mais notáveis que todos oSl annos se fa- 
ziam para o seu divertimento, e que o desejo que tinha que 
ea lhe assistisse, o persuadira a dar-me o iucommedo de 
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maior demora na sua Corte. Respondi-lhe qoe não só agra- 
decia a Sua Magestade o conceder-me mais esta occasião de 
dar-lhe gosto, mas também todas as mercês que fazia aos 
Europeus que se empregavam no seu serviço, e muito espe- 
cialmente a que agora Dzera ao Padre Rocha, e desejava que 
elle correspondesse nos acertos de servir a Sua Magestade, 
a tudo o que merecera na honra de tão generoso provi- 
mento. 

Gostou sufflmamente o Imperador de que eu lhe rendesse 
as graças pelo despactio do Padre, e chamando-me junto a 
si, deu-me uma caixa que parece ser fabricada de coral; e 
depois de eu a ter nas mãos a esteve abrindo, e tirou delia bum 
papel dobrado em forma de livro, que se compunha de va- 
rias letras e pinturas ; disse-me que huma e outra cousa era 
obra de sua mão, que não duvidava dar-me nellas a maior 
prova da estimação que lhe merecera, sendo que no seu Im- 
pério não podia pessoa alguma possuil-as ; respondi-llie que 
guardaria com o mais respeitoso disvelo aquelle preciosissi- 
mo thesouro; e com effeito me constou, que se alguma vez 
succedia a raridade desta galanteria, por morte do Impera- 
dor que a fez, era preciso se restituíssem logo no Paço seme- 
lhantes papeis, e que não importava menos que a vida esta 
restituição. 

Passou a dizer me que aquelles que allí estavam, eram Ré- 
gulos seus tios e primos, que os convidara de propósito para 
que eu tivesse esta occasião de os ver. Agradeci-ihe a honra 
que me fizera, assegurando-lhe que como pessoas da grande 
familia Ta-Cyn os venerava com o maior respeito. Tinha no 
mesmo throno uma jarra de porcelana, que mostrava pelos 
lados a figura de algumas barcas semelhantes ás que haviam 
compor o festejo d'aquelle dia ; pegou nella e perguiitou-me 
se me parecia bem. Respondi-lhe que na sua presença não 
^abia distinguir com acerto as perfeições que lhe suppunha, 
porque os favores que Sua Magestade me fazia occupavam 
toda a esphera das minhas altenções. Mandou logo que a le- 
vassem a minha casa, e com uma repetição efGcacissima de 
boas viagens me despediu deste logar. 
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Fui para oulra casa que lhe ficava próxima, onde estava 
parte da minha comitiva com os Paóres, e todos os Coláos 
do Império e Presidentes dos Tribunaes, que o Imperador 
ordenara me assistissem nesta occasilo : principiou imme- 
diatamente a festa, a qual se compunha de uma qnantidade 
de barcas qne giravam o lago, segiiindo-se umas a outras 
com espaço que deixava perceber tudo o que havia de nota- 
rei no primor, magnificência e graça, com que eram fabrica- 
das ; em quasi Iodas se viam representações com allusão ú 
nossa despedida, e ao mesmo tempo se lançava um fogo in- 
cessante, que na agua conserva a sua actividade, feito em 
varias formas de peixes e aves, que no movimento e figura 
d3o desdiziam muito da sua própria natureza. 

Acabada a funcção, disse o Conde que seria preciso vir 
ainda dar as graças pela mercê de ser admittido a t3o plau- 
sível solemnidade, e qne no dia 8 poderia eu sair da Corte. 
O Hay-Tagin, a quem pertencia por ofDcio o maior cuidado 
de dirigir-me n'est3S ac<:ões, me advertiu que esperasse pelo 
seu aviso, que elle se encarregava de saber a vontade do 
Imperador n'este particular. Foi a sua diligencia muito favo- 
raíel aos meus desejos, porque o Imperador respondeu que 
elle não tinha animo para deixar de falar-me, se eu fosse á 
quinta, e que a occasião era para elle de grande embaraço; 
que fosse o Padre Halerstein apparecer em meu nome, por- 
que assim se observava a ceremonia do estylo sem moléstia 
Dninha. Foi o Padre, e soube que o dia era particular, e que 
a festa se repetia com assistência das Rainhas e Imperatriz 
reinante. 

Corriam por todo o Império os progressos da embaixada 
com pasmo universal; este era o assumpto todo da Gazeta 
de Pekim, em que se reconhecia a realidade dos successos, 
sempre devedora ao artificio da composição ; e ainda os mes- 
mos Europeus, que teem participado com as influencias do 
clima do espirito desta nação, contavam como milagres de 
benevolência as acções de que foram testemunhas. 

Antes de cu chegar á Côrle, já tinha visto em varias car- 
tas as admirações que se faziam do applauso com que a em- 
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baixada se esperava, e da satisraçSo e alegria com que o Im- 
perador estimava este cortejo; as asseverações dos Padres 
poderiam persuadir-me, sem injuria da credulidade, que me 
concedia Deus a gloria de servir de instrumento para o bom 
successo das pias intenções de Vossa Magesiade; e supposto 
não deixei de conhecer que tfestas expressões se compre- 
hendia uma grande parte de obsequio a tão generosa expe- 
dição, aciíei-me obrigado a fazer que os mesmos Padres ti- 
rassem a consequência á declamaç3o de Telicidades com 
tanto excesso encarecidas. 

Mandei para este fim pedir a cada um o seu parecer por 
escripto sobre o que prudentemente poderia tratar-se n'esta 
embaixada era beneOcio da santa lei : recebi os votos, e nel- 
les o desengano que já premeditava ao tempo que os pedia ; 
e a experiência própria me deixou bem advertido, que os 
applausos i»m que o Imperador se antecipon em esperar-me, 
foram, sem duvida, nascidos do insaciável desejo que tinha 
de não merecer menos qne seu pae ás nações da Europa, e 
que o não falar cm ponto de religião foi o motivo mais efG- 
caz que ao depois lhe mereceu aquelle agrado e dlstincção 
com que sempre me attendeu. 

Creio, comtudo, que assim o Imperador como os Minis- 
tros do seu Conselho não deixaram de conhecer que por po- 
lítica se não praticara esta matéria, sendo ella no seu mesmo 
conceito a causa total de merecer a Vossa Magestade esta 
attenção. Quando o Padre Halerstein foi chamado para se 
lhe dizer quo podia eu livremente ir aonde quizesse, per- 
guntou-lhe o Conde se sabia elle o caso das províncias de 
Fokien e Kienam, que foi o da perseguição das cbrístanda- 
des que deu ao céo os veneráveis martyres da sagrada or- 
dem dos Pregadores e Companhia de Jesus, um delles por- 
tuguez. 

Respondeu-lhe o Padre, que cona grande pezar seu o sa- 
btat E o Conde lhe tornou: «Pois como o sabes, já terás ad- 
vertido o desastrado fim qne tiveram os autores dessa mal- 
dade t» O mesmo Conde, que com o .valimento do Impera- 
dor falava com toda a liberdade nestes particulares, disse-me 
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a mim, que era christão, e por este motivo fora sempre íd- 
clinado aos Padres ; ao que eu lhe respondi, que se elle 
compreheadéra os bens que perdia em o tão ser, sem du- 
vida fízera as maiores diligencias para unir esta qualidade 
ás perfeições da sua vida ; e quem seriamente reflectir na 
perspicácia incomparável desta nação, não deixará de dis- 
correr com fundamento, que nestas praticas se rebuçava um 
modo também politico de dar a satisfação ao que a embai- 
xada lhe não pedia. 

S^hi finalmente de Pekim a 8 de Junbo. Ãssistiu-me o 
Hay-Tagin até á liora de entrar na cadeira, para ir logo dar 
parte ao Imperador da minha retirada no mesmo dia. Per- 
noitei nas barcas, e no seguinte continuei a minha derrota 
para Macau. Entrou o mez de Julho, em que a intemperança 
do clima nos fazia insupporlavel a viagem. No inverno vi nos 
trânsitos de tferra cair de repente, mortos de frio, alguns 
dos homens que serviam para a conducção das cadeiras e da 
mais equipagem. Agora presenceei os mesmos efl^eitos pela 
intenção do calor nos que tiravam as barcas pelas sirgas. 
Com esta incommodidade chegámos a tiancheu no dia 38 ; 
passámos a 29 esta cidade, e fomos dormir a outras barcas 
que já estavam promptas e nos quizeram servir de sepul- 
tura, porque na mesma noite estivemos todos no risco de 
perder as vidas. 

Nos primeiros dias da lua 7." e 8.' enche a maré naquelle 
rio com impulso tão rápido, que de um só golpe cresce á 
sua maior elevação, e é tal a violência que as mesmas arvo- 
res das margens aonde chega, lança por terra; as barcas 
que nesta occasião não podem recolher-se ás enseadas em 
que a enchente é menos furiosa, costumam esperal-a com 
as proas em tal proporção que não desmintam nada para 
os lados, porque desta sorte a mesma força do mar as le- 
vanta e livra daquelle precipicio ; parece que os Mandarins 
advertiram ao Padre este phenomeno tão notável, que já 
desafiou a airiosidade do Imperador para vir observal-o de 
uma torre ; porém elle não discorreu que o successo seria 
tão considerável, e nos deixou recolher a todos tão innocen- 
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tes que nem a vigilância desusada dos marinheiros nos deu 
cuidado. 

Era mais de meia noite quando a maré rompeu neste im- 
petuoso assalto ; alUrmava um dos soldados, que a esta hora 
nSo estava recolhido, ler visto despenhar-se de repente so- 
bre as barcas um monte de aguas tão crescido, que lhe não 
serviram os mais eminentes de toda a China para compara- 
ção da sua grandeza; a que eutrou nas barcas em grande 
copia acordou a muitos que dormiam, e como o perigo alli é 
quasi instantâneo, padecemos o maior susto ao mesmo t^mpo 
que a occasião delle tinha passado. Submergiu-se uma das 
barcas, porém, como todas são fabricadas em forma de ca- 
sas, para melhor commodo dos passageiros, sobre o tecto 
se conservaram quatro pessoas da comitiva o tempo que bas- 
tou para serem percebidos pelos clamores com que pediam 
soccorro, e deverem a um compauheiro o beneficio de os 
salvar nesta tribulação. 

A !•'> de Setembro passei o monte Mehm, em que Analisa 
a província de Kiansí: esperava-me no primeiro passo do 
districlo de Cantãouma visita do SuntõeVice-Rei, que agora 
me adiantaram esta cortezia a cento e trinta léguas de ca- 
minho; traziam os Mandarins enviados a esta diligencia ao 
Padre Halerslein o formulário que havia praticar-se na as- 
sistência do banquete; e ainda que o Padre quiz recatar-me 
esta noticia, por outra via me constou logo que tinha vindo 
e que a disposição dos logares se dirigia pela mesma ordem 
do primeiro. 

Passaram alguns dias, e como a noticia por tantos moti- 
vos me inquietava, resolvi-mc a falar ao Padre na matéria, 
dando-lhe por novidade o que elle muito bem sabia ; disse-me 
que o não assustava o papel, porque o considerava feito 
pela antiga providencia, e que seu companheiro seria o 
mesmo que não quizesse seguir aquella ordem, segundo a 
resolução que trazia do Corte, dada pelo Xu-Tagin, da qual 
não podiam ter sciencia os Mandarins de Cantão. 

Não me satisfez este discurso, porque a minha descon- 
fiança ainda das propriedades da razão tirava escrúpulos 
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para duvidar da fé desta iiaç3o. Pedi-lhe que visitasse o seu 
companheiro, e que nesta occasiSo procurasse algum meio 
de dizer-lhe, qae já elle teria reparado no erro do formulá- 
rio e disposto o modo de o emendar, segundo a advertência 
que lhe fizera o Xn-Tagin ; e recommeudei-lhe maito que 
nem lhe declarasse que eu sabia o que se passara na Corte 
a este respeito, nem o que agora novamente se ordenava, 
porque para todo o caso seria conveniente esta cautela. 

Foi o Padre, e acabou de conhecer que todas as suas ex- 
periências lhe não bastavam para viver na China sem enga- 
nos ; propoz ao seu companheiro o que sentia, e elle lhe res- 
pondeu que assim era, que o Xu-Tagin o tinha advertido do 
logar que lhe competia, e lhe estranhara o erro passado; po- 
rém, que depois de partir para a sua jornada da Tartaria, 
consultara elle o Conde e a outros Coláos do Império no Tri- 
bunal do Nuy-Vu-Fu sobre o particular, e que todos assen- 
_ taram que o Tagin não tinha razSo; que o Suntó procedera 
com acerto, porque o logar do conductor s^hão contava para 
numero de preferencia, e que assim n3o lhe restava mais 
que dizer, porque aquella era a ordem que infallivelmenle 
havia seguir. 

Veiu o Padre referir-me o que passara , todo cheio de admi- 
ração pela simulação com que tinha corrido aquelle negocio, 
e ao depois soube que o Suntó, autor da idéa, que já estava 
em Pekim ao tempo da nossa partida, iníluira nesta indus- 
triosa machina para sustentar a sua opinião, valendo-se para 
este fim da autoridade do Conde, seu particular amigo. Dava 
o Padre varias saídas a este caso, porém de todas não duvi- 
dava confessar que a consequência mais favorável seria es- 
perar uma resolução da Corte, exposta à contingência de 
ser patrocinada pelo valimento do Conde, e pôr-me no pre- 
cipício de ura desar maior, ou de perder tudo o que se con- 
tava de felicidade nesta expedição. 

Todas as suas proposições no meu conceito eram não só 
arriscadas, mas intoleráveis; porque em Cantão qualquer 
instante de demora me era sensível, supposto que as Man- 
darins daquelle districto, com a frequência de Macau, pro- 
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pendem conhecidamente para dimiDuir o respeito a Indo o 
que pôde dizer relaç3o áquella cidade ; e depois de se ter 
communicado ao Xu-Tagia a questão dos logares, ficaria eu 
em menos boa reputação no juizo daquelle Ministro, se agora 
tornasse a passar pela mesma desigualdade, sem alguma 
prudente demonstração do meu resentimento. 

Suppostas estas razões, pareceu-me melhor aprovettar-me 
de um meio que me facilitava fugir á occasião, sem excitar a 
duvida : havia tempos que eu padecia uma moléstia muito 
trivial nas pessoas qne passam aos climas do oriente, a quat 
com o excesso dos calores se tinlia exasperado, de sorte 
que passava muitos dias de pé sem poder sentar-me ; e como 
esta queixa era bem notória aos Mandarins que me acompa- 
nhavam, disse eu ao Padre que no meu mal tínhamos o me- 
lhor remédio, porque algumas léguas antes de Cantão avi- 
saria por elle ao seu companheiro que a minha moléstia tinha 
crescido, para que desse parte ao Suntó do impedimento que 
havia para sentar-me ; mas que tão reconhecido era aos be- 
nefícios do Imperador, qne assim mesmo não duvidava ír á 
sala do banquete fazer a ceremonia de acceitar e receber tão 
grande honra, e me retiraria logo, supposta a incapacidade 
em que estava para assistir como devia áquelle acto. 

Chegou o tempo de pôr-se em pratica este projecto. Seis 
léguas antes de chegar a Cantão foi o Padre dar parte ao seu 
companheiro do que havia; passou elle logo a ver-me, e na 
visita empenhou todas as efficacias da sua persuasão, para 
que eu me demorasse aili emquanto passava o maior acd- 
dente da moléstia, para poder assistir ao banquete sem op- 
pressâo, ou qne fosse e me sentasse um pequeno espaço ; 
porque elle teria prevenido tudo para que a solemnidade se 
concluísse sem demoras. 

Respondilhe que eu queria recolher-me a Macau a toda a 
pressa para tratar da minha saúde, e fortalecer-me para a 
grande viagem da Europa, e que um só instante de sentar- 
me era tempo iufinito para o embaraço que me causava a 
minha queixa. Com esta resolução fizeram ambos aviso ao 
Suntó da minha indisposição, pedindo-lhe ao mesmo tempo 
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a brevidade e certeza do dia do banquete, ao qae elle res- 
pondeu que, em attenção á minha moléstia, me daria ara 
assento alto, para estar nelle á minha vontade, e que o jan- 
tar estaria prompto ã liora que eu o quizesse. 

Veiu o Tártaro dar-me esta noticia, empeabaudo-me no- 
vamente para a condescendência do que o Suutõ propunha ; 
respoadi-lhe que o uso de taotos mezes me dera bem a co- 
nhecer a seriedade com que naquelle paiz se observavam as 
ceremonias de semelhantes funcções. sendo estepontooque 
definia o merecimento dos homens políticos na estimação 
dos sábios ; que eu era um Ministro publico que, ou não de- 
via entrar nas acções, ou fazel-as com acerto; que a minha 
moléstia me incapacitava para cumprir com os respeitos de- 
vidos áquella honra ; e ultimamente, que para eu correspon- 
der ao especial aíTecto que devera ao Imperador, bastava o 
excesso de ir a pé áquelle logar, tendo para mim que, se elie 
soubera a minha incapacidade, me dispensaria em tudo pelo 
muito que lhe tinha merecido, como todo aqnetle Império 
não ignorava. 

Todas as instancias se suspenderam com esta resposta, e 
veiu o mensageiro a 27 dizer-me que a 29 seria o banquete 
e se faria tudo como eu ordenasse. Do dia 25, em que prin- 
cipiaram os recados, até ao dia 28, em que cheguei a Cantão 
ao pôr do sol, se foi espaçando o caminho de sorte que to- 
dos os dias se andava alguma pequena parte delle; e para 
se encher o tempo com uma demora que pareceu precisa, 
concorreram os cumprimentos da Gamara de Macau, que allí 
mandou um dosVereadores a cortejar-me,e do Governador, 
que mandou ao mesmo fim um Officíal militar, e,as visitas 
dos Europeus que nos mesmos dias me foram ver, repetindo 
ao depois na cidade os mesmos applausos com que a pri- 
meira vez me festejaram, que agora pareceram maiores, por- 
que a assistência de todos os navios fez mais numeroso o 
concurso destes obséquios. 

Já eu cuidava em restituir-me de um excesso que praticara 
quando cheguei áquella metrópole na ida para a Corte, nas- 
cido de um dos preceitos da minha instrucção: ao rece- 
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ber na sala os primeiros cumprimentos, tinha visto que o Pa- 
dre HalerstetD Tizera um grande reparo em não estar alli o 
Suntó e Vice-Rei, e perguntando-lhe eu omotivo desta admi- 
ração, só soube dizer-me que esperava viessem aquelle logar, 
supposlo que as recommendações do Imperador deviam me- 
recer-lhe uma urbanidade mais distincta ; iembrou-me não 
ser o primeiro em visital-os, porém como o Padre me não 
dava ontra causa maior que esta consideração, soltei a du- 
vida com a observância das minhas ordens. 

A continuação do tempo e oecasião de chegar às metrópo- 
les de outras provincias me deu a conhecer que esta ordem 
de politica tem sua formalidade particular, e não é geral- 
mente praticada. Em todas as cidades, e principalmente nas 
capitães do Império, ha nma sala pnbhca onde os Suntós e 
Vice-Reis vão esperar os Mandarins de igual graduação, e 
ainda os de menor, sendo Enviados da Corte ; porque o mi- 
nistério, emquanlo permanece, os faz superiores a todos; 
segue-se a esta cortezia a visita dos que alli chegam, que 
verdadeiramente a reputam por uma correspondência á pri- 
meira attenção de saírem de casa e de maior distancia para 
os cortejarem naqnelle logar ; e isto foi o que vi praticar sem 
discrepância em todas as metrópoles a que cheguei. 

Dava-me a minha moléstia a oecasião que eu procuraria 
de propósito, e ainda a restituição me saiu mais proporcio- 
nada ao excesso que eu desejava corrigir, porque o novo 
Suntó, que não tomou partido nos escândalos do seu ante- 
cessor, veiu esperar-me á sala, aonde o Padre lhe agrade- 
ceu da minha parte aquella cortezia, que eu por molesto 
pessoalmente não recebera, como desejava, e passaria o 
mesmo com o Vice-Rei, se elle não estivesse fechado com os 
exames, occupação que os prohibe, segundo as suas leis, de 
todas as acções que os obriguem a separar-se daquelle acto- 

No dia seguinte fui ao banquete, observando a comitiva a 
mesma ordem com que andei na Côrle, sò com a differença 
de irmos todos a pé, e a cadeira por estado entre a guarda 
e criados de libré. Logo ao entrar, o meu conductor se adian- 
tou a tomar-me o passo com alguma precipitação, porém 
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quando entendeu que me guiava para o logar das mesas que 
estavam nos lados, se adiou só, porque eu tomei o caminho 
para o meio da sala, e dalli disse para o Sunló, que man- 
dasse dar-me o copo com vinho, que queria beber á saúde 
do Imperador. 

Assim se eseculoa, juntos já no mesmo logar os princi- 
pães assistentes ; na presença de todos disse ao Suntó, que 
podia participar ao Imperador que a minha moléstia, de que 
eram testemunhas os Mandarins que me acompanhavam, me 
prohibia que possuisse aqueila honra tão consummada como 
eu quizera ; mas que em testemunho das minhas obrigações 
fizera o excesso de vir daquella forma, porque a todo o custo 
queria fazer publico o meu agradecimento, e ultimamente 
conclui que o Sunló devia dispensar-me de ir visital-o, por- 
que a minha incapacidade me não permittia que tivesse este 
gosto ; e assim nos recolhemos ás barcas, aonde vieram logo 
as mesas com tudo o que havia nellas, como na primeira oc- 
casião se tinha praticado. 

Na tarde do mesmo dia foi o Padre visitar o Suntó, e viu o 
papel em que elle dava conta ao Imperador do que se pas- 
sara no banquete ; e achou que tinha todas as circumstancias 
do successo, dispostas com ordem, que elle ficaria não só 
satisfeito, mas desvanecido do excesso com que eu me qui- 
zera mostrar reconhecido aos seus favores ; e não me ficou 
receio de que mostrasse este e mandasse outro, porque o 
susto nelles foi tão extraordinário que se julgaram na ul- 
tima hora da sua perdição, se o Imperador chegasse a des- 
confiar que me tinham desgostado em alguma cousa nesta 
occasião. 

Parti a 30 para Macau, e a 5 de outubro fiquei uma legua 
de distancia daquella cidade, aonde vieram cumprimentar- 
me o Governador, Senado, Prelados das religiões e muitas 
pessoas que quizeram fazer-lbe companhia nesta civilidade: 
ajustou-se a minha entrada para o dia seguinte pelas oito ho- 
ras da manhã ; o Governador e Senado concorreram para 
que esta funcção fosse a mais luzida e estrondosa que viram 
os habitadores daquelie paiz. Tinham fabricado arcos de ex- 
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cellente e vistosa architeclura, no espaço que havia da poató 
onde desembarquei até á minha aposentadoria. Beceberam- 
me com repelidas salvas das fortalezas e navios, e festeja- 
ram as noites com laminarias e fogos de d3o menos custoso 
que singular artííicio. 

Concluíram ultimamente com a solemnidade de uma acção 
de graças, a que eu assisti, notando-se n' estes obséquios 
que a obediência portugueza, ainda em partes tão remotas, 
não se esquece de fazer prodígios para executar as ordens 
dos seus Monarchas ; porque para satisfazer às insinuações 
de Vossa Magestade nSo só foi sobrenatural o esforço desta 
despeza, mais ainda mais notável o desembaraço de festeja- 
rem este dia com tantos applausos, na mesma hora que re- 
celieram a noticia certa da perda do navio de Timor, que 
acabou de reduzir aquelle povo ao ultimo período da soa 
raina. 

Despediram-se os meus conductores no dia 10. Partia o 
Tártaro, segundo o Padre me referiu, abysmado do estron- 
do com que fui recebido ; tratou-rae na despedida com taes 
demonstrações de sentimento, que ainda em uma amizade 
verdadeira pareceriam afectações. Repetiam as cartas de Pe- 
kim, que o Imperador depois da minha ausência me conti- 
naava maiores honras, e esta noticia dispertava successiva* 
mente as admirações dos que a ouviam. De todos eu fui sem- 
pre o menos satisfeito, porque, como Ministro de Vossa 
Magestade, sem reflectir em circumstancias mais ponderá- 
veis, medindo só pela distancia o obsequio que se fez ao Im- 
perador nesta embaixada, nSo duvidei que merecia muito 
mais, e lançando os olhos ao fim a que esta acção se dirigia, 
sempre me pareceu que o fructo a não desempenhava. 

Comtado, devo dizer que poucos mais accidentes de esti- 
mação podem l(^rar-se em um paiz onde o conhecimento 
dos Europeus teve o seu principio com as mesmas circum- 
stancias de inferioridade que elies consideram em todos os 
povoadores do mundo, a respeito da sua grandeza. Os Pa- 
dres que alli deram os primeiros passos, pelo merecimento 
das suas sciencías lograriam o mais distincto logar na vene- 
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ração de ama moDarcIíia que não reconhece mais nobreza 
que a das virtudes próprias (excepto a casa real e a do seu 
philosopho Confúcio, especialmente privilegiadas para a sue- 
cessão desta qualidade), porém, como pretendiam fundar 
um império para Deus na humildade, lançaram o mais se- 
gQfO alicerce a este ediQcio, tanto assim que antigamente 
chegaram a usar nos seus memoriaes da phrase — Poey- 
Chyn — vassallo de vassallo. 

As mais embaixadas foram menos favorecidas, porque não 
havia no Império um aulico tão consummado em políticas 
como o Xu-Tagin, e mais vezes se deixou passar a raz3o pe- 
las oppressões que sempre padece, quando uma violência se 
não pôde defender com outra. Tive noticia que este grande 
homem se instruíra com uma circumspecção exactíssima em 
todos os pontos que faziam horror aos Embaixadores, para 
agora os desvanecer; por isso não tive prémios de prata, 
assistências de Tribunaes, não bonve reparos em que fosse 
ao Paço em cadeira de oito, o Imperador me falou sempre 
com tão particular agrado ; e fui o primeiro que conseguia 
que fosse o titulo da relação do presente, que com elle se 
costuma offerecer, com as letras Ly-Tam (mimo que se offe- 
rece por cortezia) em logar de Sym-Cam (cousas de tri- 
buto). 

Pelo mesmo motivo despachou ao Padre Félix da Rocha 
Mandarim extraordinário no Tribunal da mathematica; ao 
Padre Haterstein, depois de uma ajuda de custo excessiva 
para a estreiteza costumada em semelhantes dadivas, au- 
gmentou a graduação e a renda, ao mesmo tempo que nada 
deu ao Tártaro seu companheiro, que igualmente o servira; 
até por evitar a occasião de se escrever nos caixões do pre- 
sente que mandou, a letra que signíBca premio, usou agora 
de huma cautela que decidin advertida e graciosamente este 
embaraço, remettendo-me o mimo em uns taboleiros muito 
ordinários cobertos de pannos amarelios, com recado que 
huma e outra cousa lhe restituísse logo. 

Todos os dias eram certos os regalos que me fazia, man- 
dando-me pratos da sua mesa, doces, perus, que lhe vêem 
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da Pérsia, e para maior distincção successivameote ia cres- 
cendo a graduação dos mensageiros alé ao ullinao, em que 
hum primo seu foi o portador do mimo e do recado; porém, 
não se me occultou a mira, que rebuçavam estas e ainda 
mais particulares attenções, que todas na mialia intelligen- 
cia se dispunham a convidar para segunda embaixada ; ex- 
plicando-se o Imperador muito claramente neste objecto, 
pela bocca do Conde, que a qualquer dos coqIíduos favores 
que me fazia, dava hum grande applauso, dizendo-me logo, 
que semelliantes bcneGcios só se correspondiam bem tor- 
najido outra vez áquella Côrle, e esta pratica era tão repeti- 
da, que bem dava a conhecer que influia nelta mais superior 
empenho. 

Cbegou-se o tempo de partir de Macau, e ainda me resta- 
vam as ultimas honras com que o Imperador quiz assistir-rae 
na despedida, ordenando que três Mandarins fossem acom- 
panhar-me algumas léguas ao mar. Vieram elles para este 
fim na antevéspera do meu embarque, e traziam huma carta, 
que se dizia ser do Vice Rey de Cantão para Vossa Mages- 
lade ; segundo o seu eslylo a remetteram ao Senado para 
que me fosse entregue por esta via : veiu o Procurador dar-rae 
noticia desta novidade, e eu a mandei aos Padres para que 
vertessem as letras do sobrescripto, as quaes diziam ser 
uma carta do Vice Rey de Cantão, para Vossa Magestade a 
mandar ler em audiência publica. 

Tomei a resolução de a não acceitar, e responder ao Se- 
nado por escripto, que restituíssem aquelle papel aos Man- 
darins, porque eu para Vossa Magestade levava carta do Im- 
perador, e não podia receber outra. Quiz hum delles, que 
era o mesmo que me acompanhou á Corte, introduzir-me 
pelo interprete que me servia nestas occasiões, que a rece- 
besse, afBrmando-lbe que delia me poderiam resultar mui- 
tos bens ; mas o que por então me pareceu mais acertado, 
com o voto dos Padres, foi restituil-a e privar-me desta re- 
commendação. 

Embarquei ultimamente na tarde de 3 de janeiro ; acom- 
panhou-me o Governador, Senado, muitos Religiosos e ou- 
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Iras pessoas até á nau. Os Mandarins, só costumados a na- 
vegar pelos nos, á hora da partida me fizeram saber o susto 
qae tinham de chegar alé ao sitio em que a nau estava em 
franquia, e com este receio respirei eu do que tinha que el- 
les alh chegassem, e mandei dizer-lhes que bastava fossem 
huma legua para me fazerem mercê e cumprirem cora a von- 
tade do Imperador; e para me assegurar nesta dehbçracSo 
lhes enviei o meu interprete para os acompanhar, advertin- 
do-o do logar em que deviam relirar-se, aonde com effeilo 
se despediram com huma salva de morteiros da sua harca. 

Na madrugada do dia 4 nos tizemos á vela : a viagem foi 
sammamente trabalhosa, porque depois de lermos no golfo 
de Hynao e estreito de Sunda tempos muilo pesados, ultima- 
mente no Cabo da Boa Esperança pareceu, ainda aos mais 
animosos e experimentados nos perigos do mar, que o dia 
â de maio era o ultimo das nossas vidas; mas a poderosa 
mSo de Deus nos salvou, quando a diligencia dos homens de 
nada valia já para o nosso remédio, e nesta consternação 
viemos a contar por grande fortuna o arribar a Moçambique. 

Trato«-me nesta ilha o General Francisco de Mello de Cas- 
tro com o agasalho que pedia a minha infelicidade, e com 
attenções tão particulares, que só podiam ter por objecto o 
querer distinguir-se no serviço de Vossa Magestade, reco- 
nhecendo que esta mesma causa me levara ao districto do 
seu governo. Chegada a nova monção, salmos daquellcporlo 
a 23 de novembro : ao passar a barra encalhou a nau em 
huma restinga que corre da terra firme para a fortaleza, e 
devemos o não acabar a viagem na mesma hora em que lhe 
dávamos principio, a ser occasião era que a maré enchia, 
como me assegurou o mesmo General, que percebendo de 
terra este perigo, nos acudiu a toda a pressa. 

Experimentamos agora que o assegurar as monc5es he o 
melhor roteiro das viagens do oriente, porque sem contra- 
tempo notável passámos o cabo, e viemos ao Rio no dia 22 
de fevereiro, na mesma hora em que entrava a capitania com 
os primeiros navios da frota, em cuja conserva nos recolhe- 
mos ao reino. 
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Estes, Senhor, foram os successos que me pareceram di- 
gnos de mais particular memoria para os referir a Vossa 
Magestade, os quaes sò coutarei como felizes, se ultima- 
mente merecer a honra de Vossa Magestade se dar por bem 
servido das diligencias que fiz por cflíiiprir nesta occasião 
com as minhas obrigações. 

A bordo da nau Nossa Senhora da Conceição e Lusitânia, 
31 de agosto de 1736. — Francisco Xavier Assis Pacheco e 



Fárni da enirada de Pekjni no 1.^ de maia de I IS3 

Em primeiro logar hiam todos os Padres que assistem no 
coliegio e residências da Corte, a cavalio, comos seus cria- 
dos que os costumam acompanhar. 

Em segundo os dois Guinchaes meus conductores, também 
a cavalio. 

Seguia-se hum Cabo de esquadra de granadeiros, a ca- 
valio, fardado de verde, com cabos e debruns de panno 
berne, ornado de pistola, espingarda, e espada na mão, se- 
guido de huma fileira de três soldados com as armas altas, 
na forma com que costumam marchar os dragões. 

Seguiam-se os caixões do presente eío vinte e nove ando- 
res pintados de amarello com cobertas de lim franjadas de 
relroz, tudo da mesma côr; e á proporção da sua grandena 
eram levados com ordem successiva por quatro, seis e oito 
homens, vestidos todos de panno encarnado, plumas da mes- 
ma côr, chapéus, meias e cintos de seda verde, e junto ao 
andor decimo quinto iam dois soldados para fazerem obser- 
var a ordem da marcha sem interpolação. 

Ao uUimo andor seguia-se o timbaleiro com a libré de 
Corte, e os quatro trombeteiros em duas fileiras, todos em 
cavallos brancos. 

Segnia-se o criado que servia de mordomo, com o seu 
vestido de Gôrte, e hum cafre á estribeira, com a farda que 
se lhe havia feito para servir na cadeira, que era de veludo 
azul agaloado de prata, e os cabos côr de ouro. 

Seguiam-se os seis criados que serviam de gentis-homens 
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cm lies tileiras, os de hum lado com guarnições ile prata nus 
vestidos, os de outro com guarnições de ouro, e cada hum 
com seu cafre á estribeira, todos fardados da mesma sorte 
que o primeiro. 

■ Segiiia-se o criado que servia de eslribeiro, também com 
seu cafre, como os demais, e todos oito em cavallos mallia- 
dos, com sellas, chaíreis, e mantas de veludo azul agaloadas 
e franjadas de prata, arreios de retroz encarnado, com fer- 
ragens douradas. 

Seguia-se o Secretario com dois cafres á estribeira, vesti- 
dos de bolantes, o cavallo arretado de veludo azul, e o chai- 
rel bordado de prata e ouro. 

Seguia-se a cadeira conduzida por oito Chinas, e outros 
tantos de reserva, todos vestidos ao seu modo, de cabaia 
azul, cabos e plumas cõr de ouro; aos lados dois criados a 
cavallo, um com o sombreiro, que era de veludo carmezim 
cercado de galões e franja de ouro, e outro com o assento 
tártaro, que era de panno berne. 

Seguia se o Alferes puxando a guarda, que constava de 
doze soldados repartidos em três fileiras, com o tambor e 
Sargento, todos armados, fardados e com as armas altas, 
da mesma sorte que os primeiros. 

Seguiam-se os dois cavallos de mão com telizes de veludo 
carmezim bordados de prata e ouro, com arreios e fiadores 
do mesmo veludo cobertos de galão de ouro. 

Seguiam-se quatro criados em duas fileiras, também a 
cavallo. 

Seguiam-se os doze andores do meu fato, cobertos com 
reposteiros de veludo azul bordado de retroz. 

Seguiam-se quatro criados de libré em duas fileiras, e a 
estes em alguma distancia as mais pessoas da família, guia- 
dos pelo interprete ordinário, todos a cavallo, e na sua con- 
serva traziam os carros com a bagagem de toda a comitiva. 

Itcl9{i(i do presente que o Impender manda a Sua Higcslade 

Seis peças de seda com grandes dragões. 
Ouatro ditas de selim com dragões e nuvens. 
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Seis ditas com flores soltas, redondas e ouro. 

Seis ditas de veludo. 

Vinte ditas de setim de ouro. 

Gincoenla e duas ditas de setim de varias cores lavrado e 
liso. 

Oito ditas de setim com flores de nova moda. - 

Vinte e duas ditas de lim de varias cores. 

Quarenta e quatro ditas de saía. 

QuatorzD ditas de saia de Hancheu. 

Vinte e seis ditas de ló. 

Oito ditas de gorgorSo. 

Vinte e dnas ditas de outros lins. 

Três vasos de pedra branca com dragões, pássaros e ra- 
mos. 

Um bute de pedra branca. 

Um vaso de pedra verde com suas argolas da mesma 
pedra. 

Um vaso de pedra mais escura com flores e folhas de 
arvore. 

Hum tronco de pedra branca e vermelha. 

Dez tigellas de cobre dourado, esmaltado. 

Dois bules do mesmo cobre. 

Dois pratos redondos entalhados de charão. 

Hum taboleirinho comprido entalhado de charão. 

Duas bocetas pequenas de charão lavrado. 

Dois pratinhos do mesmo charão com meias canas. 

Quatro pratos redondos do mesmo charão. 

Duas bocetinhas para cheiros, do mesmo charão. 

Hum par de bocetas de charão em terno, cada huma com 
sua banquinha. " 

Hum par de bocetas de irarão do Japão, com suas ban- 
quinhas de cinco pés. 

Hum par de bocetas quadradas do mesmo charão, com 
suas cobertas e mesas. 

Hum par de bocetas do mesmo charão, sem cobertas, com 
suas mesas. 

Duas tigellas de charão do Japão, com suas cobertas. 
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Duas estantes do mesmo charão. «se 

Hum par de bocetas em teroo, com suas cobertas e mesas *^,"° 
do mesmo charão. 

Hum pequeno guarda-vento, do mesmo charão. 

Hum vaso para pincéis, do mesmo charão. 

Hum travesseiro para a calma, do mesmo charão. 

Duas tigellas do mesmo charão, com suas tampas. 

Quatro mesas grandes do dito charão. 

Seis pares de [anlernas de ló, de oito cantos, com moldu- 
ras de pau saudalo douradas. 

Hum livro com folhas de rede e flores de matizes, tudo de 
marfim e orlas de tartaruga. 

Dois pratos de cabaça acharoados. 

Hum vaso de cabaça. 

Duas tigellas de cabaça forradas de prata. 

Quatro tigellas pequenas de cabaça aeharoadas por dentro. 

Duas estantes de pau sândalo com suas varandinhas. 

Duas ditas do mesmo pau, com flores de fio de prata e 
ouro embutido. 

Duas jarras amarellas com flores de varias cores. 
Dois vasos para peixes, de pintura azul. 
Dois ditos mais pequenos. 
Dez jarras pequenas com diversas pinturas. 
Dois bules esmaltados. 

Seis ditos de porcelana, de diversas pinturas e feitios. 
Trinta e seis tigellas de diversas piuturas. 
Oito ditas de varias cores. 
Vinte chávenas de varias cores e pinturas. 
Quatorze pires de varias cores e pinturas. 
Quarenta chicaras de varias câres e pinturas. 
Quarenta pratos de varias cores e pinturas. 
Cento e cincoenta folhas de seda crua, com diversas pin- 
turas e cores. 
Duzentas folhas de papel de varias cores. 
Cem folhas de papel branco grande, chamado Pul-chá. 
Duzentas folhas de papel coreano. 
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Vinle bocetas de Unia de Nankim. 

Vinte e quatro bocetas de cheiros. 

Oito ditaíj d(! bolsiahas bordadas. 

Vinte e seis ventarolas. 

Duzentos leques de diversos feitios e [linturas. 

Oito bocetas de pastilhas de cheiro. 

Oitenta bolas de Pul-chú. 

Dez bocetas de extracto de chá. 

Dez ditas de extracto de pinhões. 

Quatro ditas de melão secco de Hamin e cheiíoso. 

Vinte bules de Huy-Xa. 

Vinte ditos de Lugan-Xa. 

Seis bocetas de farinha de ninféa. 

Seis ditas de semente da mesma ninféa. 

Quarenta peças de seda chamada Xá, de varias cores. 

Cem peças de seda chamada Nono. 

Oito caixas de ventarolas. 

Ciocoenta ditas de leques. 

Vinte de cheiros. 

Dose de cheiros, para pendurar nos leques. 

Doz de continhas de cheiros. 

Vinte G duas de massas medicinacs. 

Prcsenlr que átu ao SnbailiilFr 

Iluma peça de seda de grandes dragões. 

Duas ditas de setini, com matizes. 

Duas ditas de veludo. 

Quatro ditas de setim de varias cores, liso e lavrado. 

Seis ditas de lim. 

Nove ditas de saia. 

Duas ditas do seda lavrada, de varias cores. 

Quatro ditas de gorgorão. 

Dois vasos de pedra, eom seus pés de pau sândalo. 

Dois ililos pequenos de esmaile, hum com íiua cobertura 
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Hum par de bocelas de cbarSo, com seus ramos u flores. 1754 
Dois parea de bocetas de cliarão douradas. ''^^ 

Hum bule de cbarão. 
Huma tabaqueira de cabaça lavrada. 
Quatro pires de cabaça acbaroados. 
Dois vasos de pedra verde e parda. 
Sete jarras de porcelana pequenas, de diversa pintura c 
ffcitio. 
Oito tigellas com flores azues. 
Dozes pires de diversas pinturas, 
(^atro pratos vermelbos. 
Vinte folbas de seda pintada. 
Vinte folhas de seda para escrever. 
Viole folhas de papel de varias cores. 
Vinte folhas de papel branco. 
Vinte folbas de papel coreano. 
Seis bocetas de tinta. 
Quarenta abanos de varias formas. 
Oito bules de Lugan-Xa. 
Quatro bules de Huy-Xa. 
Oito bolas de Pul-cbá. 
Huma caiita com farinha de ninféa. 
Huma dita com semente da mesma ninféa. 

Praiiili dl fiiili lia 

Trinta peças de seda cbamada Xá. 

Quarenta ditas de seda chamada Nooo. 

Duas caixas de ventarolas. 

Doze ditas de leques. 

Seis de cheiros para os leques. 

Quatro de continhas de cheiros. 

Vinte c cinco de massas medicinaes. 

Presente i» Setretaria 

lluma peça de seda de grandes dragões. 
Duas ditas de saia lavrada. 
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Duas ditas de veludo. 

Sete ditas de setim de varias cores. 

Quatro ditas de lim. 

Seis ditas de saía. 

Doze peças de seda chamada Xá. 

Dez ditas de seda chamada Nono. 

Huma caixa de ventarolas. 

Quatro ditas de leques. 

Seis ditas de cheiros para pendurar nos leques. 

Duas de massas medicinaes. 

PrcMule dv KtrddBo 

O mesmo que ao Secretario em ambas as occasiões. 

FraeiKe dos GtDlii-haDeu 

A cada hum dez peças de seda mim e um pau de prata 

que pesava cincoenta e três taeis. 

Presenlc d« SDldaJw, oiadis de libré e tK mm da luiilia 

A cada hum oito peças de seda e outro semelhaute pau de 
prata. 

N> fihli lia (in itki 

Ciucoenta peças de seda chamada Xá. 
Cem peças de seda chamada Nono. 

Beli;á<i do presente qn« Sai lageslade Fidelssiaa mtiim lo Imperador da Cbini 

N.° i. — Huma caixa grande coberta de veludo carmezim, 
guarnecida toda de galões de prata, e todas as ferragens 
também de praia, a qual leva dentro duas espingardas e dois 
pares de pistolas, guarnecido tudo e tauxiado de ouro e 
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prata, e huma faca de mato, tambetn guarnecida de ouro e 
o punho esmaltado. 

N."2. — Huma dita mais pequena coberta e forrada do 
mesmo veludo, guarnecida por dentro e por fora de galões 
de prata, na qual vão seis caixas para tabaco : huma de ou- 
ro, outra de victorina, outra de madrepérola, outra de ágata 
e duas de asparo verde, huma delias esmaltada, e todas 
guarnecidas de ouro, e vão mais na dita caiia seis estojos 
em tudo semelhantes ás ditas caixas. 

N."' 3 e 4.^Quatro caixas semelhantes ás primeiras com 
quatro laminas de prata batida em flores, e nos meios qua- 
tro figuras do mesmo metal, que representam os quatro 
tempos do anno. 

N.-' 5 e 6. — Duas caixas cobertas, forradas e guarnecidas 
como as primeiras, que levam quatro peças de tissu de ouro 
e prata, e duas de sarja, huma de ouro e outra de prata, iu- 
Toltas em pannos de chamatote carmezim, todo guarnecido 
de renda de prata. 

N." 7, 8 e 9. —Três caixas grandes semelhantes ás mais, 
que levam duas peças de panno amarello, duas de panno es- 
carlate, huma de panno azul, e outra de panuo verde, invol- 
tas todas em pannos de chamalote, guarnecidos de renda 
de prata. 

H."' 10 e 1 1 . — Duas ditas grandes semelhantes ás mais, 
que levam huma armação de pannos de raz involtos em pan- 
nos do mesmo chamalote e guarnição. 

N."' 12 e IS. — Duas frasqueiras cobertas, forradas e guar- 
necidas, por dentro e fora, da mesma sorte que as caixas, 
que levam doze frascos grandes cristalinos de rosasolis, de 
cachundé, e herva doce. 

N."' 14 e iS. — Duas ditas semelhantes ás primeiras, de 
rosasolis, de canella, cidra e baunilha, c6r vermelha. 

N."' 16 e i7. — Duas ditas semelhantes ás mais, de vinho 
branco de Carcavellos. 

N.^^IS el9. — Duasdiías em tudo semelhantes, de vinho 
tinto do Barreiro. 

N." 20 e 21. «—Duas ditas de quinze frascos cada huma 
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líM cristalinos e bem lavrados, cheios de pastilhas de bocca : de 
*^,'" canella e cachandé e brancas. 

N."' 22 e 23. — Duas ditas cheias de pastillias de cheiro 
de três qualidades, e igualmente repartidas. 

N.*" 21 e 25. — Duas ditas com doze frascos de bálsamos 
do Peru, Brazil, S. Thomé e Cupabjba. 

N." 26 e 27. — Duas ditas como as antecedentes, cheias 
de tabaco de amostrinha, do mais selecto. 

N."' 28 e 29. —Duas serpentinas de prata lavrada, de 
cinco iuzes cada huma, feitas por Germano. 



Tralado de pai fnlrc o lagestoso Eslado c o graodiesa Sar Dessaj Quema 
SauBto Bonnsnló, celebrado pelu illusirc Secrelario do Kslado Belchior José 
f ai de Canalho, e o honrado Rogunaia Xamã Ráo, linisíros deputados 
prios seas resprclivos poderes, em S6 de julho de 17S9 

(Arch. liíL Ilidia, liim í.° de Pazes, foi. iJ.) 
1." 

Havendo o 111.'^° e Eu.'"" Sr. Manuel de Saldanha de Albu- 
querque, Conde da Ega, Vice Rey, e Capitão general da ín- 
dia, attendido as supplicas, e instantes promessas de arre- 
pendimento, que lhe representou o Grandioso Sar Dessaj 
Quema Saunto Bounsulri pela pessoa do seu Enviado Kogu- 
nata Xamã Ráo, foi servido esquecer-se das infracções repe- 
tidas dos antigos Tratados das pazes, admittindo novamente 
ao dito Grandioso Sar Dessay na amizade do Magestoso Es- 
tado, e concedendo-lhe a protecçSo que experimentaram 
semíire os seus antepassados, debaixo das condições seguin- 
tes. 

2." 

Pelo presente Tratado se renova e ratifica o que foi cele- 
brado pelo -Sr. Vice Rey Conde de Alva era 23 de Ootubro 
de I75i, e o Grandioso Sar Dessay Rama Chandra Saunto 
Bounsuló, promettendo reciprocamente a sua inteira e effe- 
ctiva observância cm tudo o mais que nesta capitulação não 
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fnr alterado, ou declarado, e quaudo nelb, ou em outra qual- 
quer antecedente baja alguma duvida sobre a intelbgeucia 
do seu contexto e execução, se tratará amigavelmente a res- 
peito do modo da interpretação antes de outro procedimento 
lurbativo da amizade perpetua, que novamente se estabelece 
pelo Magesioso Estado com o Grandioso Sar Dessay. 

3.° 
Que da publicação deste Traiadu em diante se restituirão 
fiel e mutuamenie os prisioneiros e desiTtores de qualquer 
qualidade que sejam, e os que por este modo forem entre- 
gues serão relevados de pena alguma pela referida culpa, da 
qual por este ficam perdoados, e da mesma sorte serão livres 
6 desembaraçadas as communicações, coramercio, e tratos 
em qualquer das jurisdições, c em tudo o mais, como se acha 
estipulado no sobredito Tralado de 23 de Outubro de 1754. 

4." 
Attendenilo ás qualificadas instancias das representações 
do Grandioso Sar Dessay, se lhe concede o arrendamento 
das três províncias, Peruem, Bicholim, e Sanquelim, que o 
Magestoso Estado possue na sua jurisdicção, cedidas no ar- 
tigo 4." do dito Tratado de 25 de Outubro de 1754, com 
obrigação de satisfazer em cada hum anno S0:000 xerafins 
livres de qualquer pensão para a fazenda real do Magestoso 
Estado, alem das tenças, e pertenças, que deve também pa- 
gar na forma do seu antigo costume aos Dessaes vassallos 
do mesmo Estado moradores delle, e para a satisfação men- 
cionada se obriga a dar fiadores abonados nesta cidade a 
contento do Magestoso Estado sem fazer innovação que altere 
o estabelecimento em que se conservam as ditas provindas. 

5," 
Principiará a correr o tempo deste arrendamento no dia 
Í5 de Setembro próximo futuro em diante, e os seus paga- 
mentos do preço estipulado de 50:000 xeralins serão feitos 
cm dois quartéis, cada lium do 2íi;000 xoraflns, bum no 
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tempo do colliimecto do batle de vangaca, e outro no de 
serôdio, a respeito de serem os fruclos que principalmenle 
produzem as dilas províncias, de sorte que dentro de bom 
anno serão feitos os pagamentos dos dilos quartéis. 



N3o entrará no arrendamento o produclo da alfandega de 
Colvale, e suas annexas, porque o rendimento desta será 
administrado e cobrado pela fazenda real do Magestoso Es- 
tado na forma que até agora se praticava. 

7." 
Será também exceptuada a aldeia de Mabem, da jurisdicção 
da província de Bicholim, com todos os seus annexos, por 
ser da mercê concedida por Sua Magestade Fidelíssima a 
terceira pessoa, e igualmente a vargia Macazana, e Ozory, as 
quaes se conservarão da mesma sorte que o Magestoso Es- 
tado as possuía até o tempo da declaração desta guerra. 



Por ser preciso que nos circuitos das Praças, que o Ma- 
gestoso Estado possue nas ditas províncias, baja algum pe- 
queno espaço para a serventia das suas guarnições, se des- 
tinará lugar proporcionado com o prudente arbítrio das 
pessoas que serão nomeadas por huma e outra parte para a 
âua demarcação, ficando eiceptuado do arrendamento o si- 
tio, de que assentarem se deve fazer applicação. 



Todas as cobranças de justiça, distribuições, e as admi- 
DÍstrações, que nas ditas províncias pertencerem ás terras 
incluídas no dito arrendamento, serão feitas pelo Grandioso 
Sar Dessay em tudo o que lhe respeitar, e a beneficio da 
execução do mesmo arrendamento. 

10." 

Como o Grandioso Sar Dessay Custam Saunto Bounsulô 

se faz digno de toda a atienção, por estar actualmente no 
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serviço do Magestoso Estado, por quem he protegido, se 
obriga o Grandioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsuíó a 
pagar-ltie a saa pensão annual de 2:000 rupias em qualquer 
parte onde se achar, com.declaração, porém, que se aciuellas 
forem cobradas pelo felicíssimo Naná, será então desobri- 
gado desta satisfação. 

ii." 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, a&- 
signadas, e selladas, para ficar huma na secretaria do Ma- 
gestoso Estado, e remeter-se outra ao Grandioso Sar Des- 
say, e que pela sua reciproca observância, e perpetuo cum- 
primento se extinga totalmente a memoria das discórdias, e 
seja radicado hum indefectivel estabelecimento da paz. Goa, 
26deJulhodel75í). 

Sêllo das armas reaes da coroa de Portugal. — Belchior 
José Vaz de Carvalbo. 

E para a observância do dito Tratado e geral noticia delle, 
mandei que fosse publicado a som de caixas nos lugares pú- 
blicos e costumados desta cidade, e nos Passos, e districtos 
delia, e também nas provincias de Bardez e Sakele, e se 
registará adonde tocar, de qae os oíQciaes a que pertencer 
passarão certidão, e o próprio se entregará na secretaria do 
Estado. Pangim, 5 de Agosto de I7K9. — Conde da Ega. 

Foi publicado o Tratado de paz supra e retro do 111.""° e 
Ex,"" Sr. Vice Rey, celebrado com o Grandioso Sar Dessay 
Quema Saunto Bounsuió, a som de caixas nos lugares públi- 
cos e acostumados desta província de Salcete, e lendo por 
mim Caetano Simões, escrivão d'ante a vara do meirinho 
do juizo de Rachol, e apregoado em voz alta pelo porteiro do 
dito juizo Luiz ÃfTonso Santiago, para que todos tivessem 
noticia, e para não alegarem ignorância, em tempo algum. , 
Por bem de que eu sobredito escrivão passei esta certidão, 
em que se assígnou o dito porteiro, de que porto minha fé, 
que o escrevi, e me assignei, hoje 8 de Agosto de 1759 an- 
nos. — Caetano Simões — Luiz Affonso Santiago. 
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Fica registado o Tratado de paz no livro dos registos, gue 
serve neste cartório em as 11. ISâ. Itachol 9 de Agosto de 
Í759. — Carlos Guedes de Magalliães. 

Fiea registado o Tratado de paz no livio dos registos, que 
serve neste cartório em as fl. 15G v. e por verdade flz esti 
decIaraçSo. Rachol 9 de Agosto de 1759. — Francisco Mon- 
teiro Machado de Mello. 

Livro 2." de pazes, anlfs das folhas numeradas. 

A fl. 43 do mesmo livro está outra copia sellada com o 
sèllo das armas reaes portuguezas em lacre vermelho, e as- 
signada por Belchior José Vaz de Carvalho, e Rogunala 
Xamã Itáo, sendo a assignatura deste em leira canara. 

O original maralha a 11. 5á. 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
conselho de Sua Magestade Fidehssima, Gentil Homem da 
Camará do Sereníssimo Senhor Infante Dom Manuel, Com- 
mendador da Ordem de Christo, Alcaide morde Guimarães, 
Vice Rey, e Capitão General da Índia. 

Por quanto Quema Saunto Bounsuló, Sar Dessay da Pra- 
gana Curale, me representou que verdadeiramente conven- 
cido, e arrependido das repelidas infracções aos Tratados 
Cúncluidos com os seus predecessores, me pedia lhe conce- 
desse huma paz permanente, e lhe restituísse em virtude 
delia, e do seu arrependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre elle, e seus predecessores acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na forma das condições do presente Tratado, e que o Doutor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceltou 
das mãos do honrado Rogunata Xamã Ráo, Enviado do mes- 
mo Sar Dessay; e para que as condições do presente Trata- 
do, como nelle se contém, hajam o seu devido effeito, con- 
cedo ao dito Secretario do Eslado Belchior José Vaz de Car- 
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valho lodos os poderes necessários para assignar o presente 
Tratado com o dito Rogunata Xaiua Ráo, e para maior vigor 
do mesmo Tratado não só será assignado pelos ditos Minis- 
tros Plenipotenciários de ambas as partes, mas também com 
os sellos do dito Grandioso Sar Dessay, e juramento na 
forma costumada, porque debaixo desta condição he que 
anctorjso tudo o que obrar o dito Secretario do Estado Ple- 
nipotenciário deste Magesloso Estado. Dada em Goa sob o 
sêllo das Armas Reaes da Coroa de Portugal a 27 de Julho 
de 1 759. — Logar do seilo — Conde da Ega. 

Arlii|a pirlicnlar e secrelo eulre o lagciluso Eslado e o grandiísso Sar Dcsu; ^nmi 
SaBnlo Bomisnló, celelirado ptlo illualre iecrciario h EsUJo ^'Wm ím fai de 
Carvilhe, c o b«iiraiio Rognnala lama Rao, Hinislros depaUdos pelos sens tespe- 
clivai foétns, en 26 de julho de 1759 

(Arch. Ssl Índia, liyro 9." de Pues, foi. 49.) 

Que o IH."" e Ex.""' Sr. Conde da Ega, Vice Rey, e Capi- 
tão general, da índia, por este particular e secreto artigo 
promette ao Grandioso Sar Dessay Quema Saunto Bounsuló 
a protecção do Magestoso Estado, não só na fórma que foi 
estipulada pelas capitulações da paz, que hão de ser publica- 
das, mas também concorrer com todos os bons oíBcios de 
informar o estado em que se acha o Grandioso Sar Dessay 
na representação, que intenta fazer no Reino de Portugal, 
para que Sua Magestade FJdelissima lhe mande restituir to- 
das, ou parle das províncias, que cedeu ao Magestoso Es- 
tado pelo Tratado de paz de 25 'de Outubro de 17S4; e para 
a sua devida observância, assim deste artigo, como da execu- 
ção das ordens de Sua Magestade, se dará huma copia do pre- 
sente artigo por conta de ser enviada ao Grandioso Sar Des- 
say. Goa 26 de Julho de 1739. — Sêllo das Armas Reaes — 
Belchior José Vaz de Carvalho — (Assignatura maratba) Ro- 
gunata Xamã Ráo. 
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Tradnc^ÍB da caria do Sar Dessay Quema Saunto Bonnsnló, em que diz o scyniole 

(Arth. da Índia, livra 3.° de Patês, foi. 39.) 

Ao III.""' e Ex.""" possuidor da fortuna e felicidade. Gran- 
dioso Sr. Manuel de Saldanha de Albuquerque e Menezes, 
Conde da Ega, cuja felicidade seja perpetua. 

Eu Quema Saunto Bounsuló, Sar Dessay de Pragana Cud- 
dalle, e mais províncias, faço esta com cortezia de repetidos 
sallamos, manifestando minha saúde que logro com o favor 
de Deus, e espero que V. Ex.* me participe suas boas no- 
vas. 

Para haver paz entre huma e outra parte, e com ella lo- 
grarem socego os povos, envio ao honrado -Rogun a la Xamã 
Ráo com plenos poderes para o ajuste; espero que V. Ex." 
com a sua magnanimidade queira permiltir que lançada fora 
a discórdia, haja paz entre ambas as partes; e esta não serve 
de mais que pedir-l)ie permiila-me sua graça e amizade. 
Escripta em os 5 do mez Sovai (1." do corrente mez de Ju- 
nho de Í759). 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua do Es- 
tado. Pangim, 9 de Junho de 1759. — Ananta Camoty Vaga. 

O original maratba da caria está a fl. 39. 

Correspondência entre o Bounsuló t o Estada por occasiio 
do tratado anlecedeitíe 

Tradnc^n da carta da Sar Dessiy 

Qncna Saanto BouiisdIó escrípla aos III.'"'" t h.""' Sts. GoTemailores, 

aa qaal alcn da wrteiia dn o seguinte 

(Arch. da índia, litro S.' do Paios, foi. 84.) 

Tenho jà participado a V. Ex." de que vindo o exercito do 
honrado Pradana Panta (Naná), estando pelejaiido pondo 
sitio á fortaleza de Mossurem, fiz retirar com o valor do meií, 
que para este fim expedi. Agora de presente Naró Panta, 
cabo do dito Naná, intenta vir outra vez com o seu exercito, 
que eslá preparando, para conquistar as fortalezas e fortes 
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das minhas fronteiras em despique daqiielle successo; e 
como esta noticia he tão verdadeira, eu lambem me acho ' 
com a me^ma resolução. Havendo entre mim e o dito Naná 
boa amizade, e sem que se oEferecesse da minLa parte diffe- 
rença alguma, succede haver esta occasião por parte do 
mesmo Naná, he justo que eu também me ponha prompto 
para dispular; e porque eu sou vizinho do Estado, e corres- 
ponde entre mim e etle íiel amizade sem cavillação, convém 
ao mesmo Estado soccorrer-me nas semelhantes occasiòes, 
como me tem promettido'. Pela dita occasião que se tem 
offerecido, tenho provido as minhas fortalezas e fortes do 
soccorro necessário, mas como sempre he preciso que tenha 
prompto de mais, faço esta a V. Ex." pedindo-lhes 50 barris 
de pólvora, 40 cunhetes de bailas e 2:500 bailas de artilha- 
ria, que sem demora me queiram mandar, porque o intento 
do inimigo he de vir perto á fortaleza Baratagoro, e de lá 
adiantar-se os seus projectos, e por esta causa queira o Es- 
tado remetter-me antecipadamente adita pólvora, baila, e 
bailas de artilharia por embarcação em Baddy, para de lá 
poder conduzir-se para a fortaleza de Mossurem, de donde ■ 
se repartirá o dito soccorro ás mais fortalezas e fortes ; e esta 
Dão serve de mais, etc. Escrita em os 2 do mez Safar (ITi de 
outubro). 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em os 18 de outubro de 1757. — Ananta Camoty Vaga. 

Original maralha, a II. 85. 

I Náo allega o Bounsuló o Tratado onde caleja csU promessa, ma* 
fae o arligo 11." do de 175i. Parece também qae neste governo se en- 
tendeu de algum modo haver certo motivo para o pedida do BounsulA 
no artigo 13." da paz ajustada eoi Putiez com o Uaratha a 18 de Setem- 
l»ro de 1740, porque junta a esta carta foi lançada a traducçío daquelle 
arligo, que diz : 

f Observar- se- tia a paz eutre os Portugueses e a Saunto, na lónna 
que a tem ajustado; e se 09 Bounsulós a quebrantarem, nús devemos 
soccorrer ou ajudar aos Portugueses ; e quando o rompimento se origine 
por parte destes, nós devemos ajudar ou soccorrer aos ditos Sauntos.* 

Traducfâo um pouco diversa nas palavras, mas idenlica no sentida 
á que fica em seu logar. 
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Caria dos GvTernaíores para o Sar Dessaj de Csddale Hvemi hmlii Boinsilí 
(Ircb. lia índia, livra doi Reii viitobos, foi. 173.) 

Com grande pezar recebemos a noticia de que o Sar Des- 
' say Quema Saiinto Bouosulõ tinha a moléstia de ser insul- 
tado pelos seus inimigos, ainda que pela justiça da causa e 
pelo trabalho das suas tropas consiga o beneficio do Teuci- 
mento e bom successo, que em tudo lhe desejámos. 

Pelo que respeita á pólvora, que V. M.*' nos pede, nos 
embaraça ao presente o necessário provimento dos armazéns 
da fazenda e praças que agora se principia a fabricar com a 
entrada do verão, o que satisfeito procuraremos executar 
com muito boa vontade o empenho de V. ÍA.^^ 

As manchuas do rio de Novibaga, de que V. M.^^nos en- 
carrega o retiro com alguma desconfiança, devemos dizer- 
Ihe que o Sar Dessae Quema Saunto foi quem se escusou de 
fazer suspender os ratoneiros que vinham insultar as nossas 
(erras, petas cautelas delles, e assim n3o lhe pôde ser es- 
tranho que nós cuidemos nos meios de impedir aquella des- 
ordem. He verdade que esta resolução não he até agora effe- 
ctiva, porque as mesmas manchuas também foram conduzir 
elleitos e outros géneros da Ribeira das Naus para ordinários 
provimentos daquella Província, o que de nenhuma sorte po- 
dia occasionar desconQança a V- M,'* quando conhece a ami- 
zade com que nos interessamos no seu augmento e socego- 

Remeltemos ao Sar Dessae Quema Saunto Bounsuló a 
carta que Sua Magestade Fidelíssima foi servido mandar 
nesta presente monção, em resposta das que ao mesmo Se- 
nhor escreveu o Sar Dessae Qnema Saunto na monção de 
1753. Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Outubro de 1757. — 
Arcebispo Primaz — João de Mesquita Mattos Teixeira — 
Filippe de Valiadares Sotto Mayor. 
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CiHa do Sccretiríi) éo httit part ftauu Siuti B«ioiil6, Sir Dcsuy de Caddale 

{Areh. da índia, liTro doi Reis visinhot, foi. 173 t.| 

Recebi a carta de V. M.^. com as Dovas da felicidade que 
teve castigando ao inimigo aa surpreza da fortaleza de Mod- 
surem, e as estimei moito, tanto por ser em beneficio de 
V-M."*, quanto à continuação da nossa correspondência. 

Tudo o mais ficará V. M.'* entendendo pela resposta dos 
Srs. Governadores*, e eu desejarei dar-lhe sempre gosto. 
Deus gnarde aV. M."*, etc. Goa, 20 de Outubro de 1757.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Tradnc^ da urU Av Sir Dessa y 

Qoena Saunlo Bououló es cripta aos Ei."" e 11!.°"" Srs. Governadores, 

na qual depois da corlezía diz o seguinle 

(Ardi. da índia, Iítto >.° de Paiet, tòl. S8.} 

Naró Trimbaca, pessoa do Pessué (Naná), vindo de Griem 
com o seu exercito por armada tomou a fortaleza de Neutim '' 
e o forte de Carlim com confederação em os 10 do mez Ra- 
bilavol (22 do corrente) ; alem desta conquista intenta elle 
fazer mais ao diante. Com a vizinhança do Maratha não só as 
minhas terras experimentaram grande ruina, mas também 
as do Estado muito mais. Estou certo queV. Ex." me soc- 
correrão com poivora e bala, e para que o inimigo seja rigo- 
rosamente castigado se sirvam V. Ex.*' de mandar para lá 
sua armada para restaurar os lugares perdidos, aonde jà an- 
tecipadamente tenho mandado o meu exercito por terra, 
sendo assim, certamente ambas as partes ficarão livres de 
grande ruina, que está ameaçando. Se V. Es,^ entenderem 
que o prejuízo ou ruina será para as minhas terras, porque 



' Nâo achamos carta dos Governadores ao BounsuW desta data : pa- 
rece-nos, pois, referir-se ã de 46 de Outubro. 
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1757 tenho perdido, digo que logo qne o dito Maralha conqniston 
NotemjjTO jjg tej^-gg (1q Augrià, as minhas estão experimentando desa- 
socego, as quaes sendo conquistadas, as do Estado experi- 
mentarão o mesmo, o que para se evitar sirvam-se V, Ex.*' 
de mandar com a brevidade possível o soccorro que pretendo 
e refiro nesta, attendendo o que proponho a V. Ex.*' Como 
o inimigo cada dia se faz mais reforçado, faço esta a V. Ex." 
pedindo o dito soccorro. No ajuste da paz, que ultimamente 
se celebrou, se obriga o Estado a soccorrer-me nas occasiões 
que os inimigos vierem contra mim '. E esta não serve de 
mais, etc. Escripta em os H do mez Babilavol (23 de No- 
vembro). 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Língua do Es- 
tado, em 26 de Novembro de 1757. — Ananta Camoiy Vaga. 

O original maratha, a fl, 80. 



Itn{i«sbi ia GvTernaiiiircs 

(Arcb. da Indii, tiiro doi Reis lisiDboa, fut. 176) 

Fizemos a devida estimação da carta do SarDessaiQuema 
' Saunto BouDsuló, pelo muito que desejamos a sua boa cor- 
respondência. 

Sentimos muito a novidade oão esperada da repetida in- 
vasão da fortaleza de Neutim e do forte de Carlim, esperando 
que o Sar Dessai Quema Saunto Bounsuló restaure sem de- 
mora huma e outra cousa, e se conserve com todos os seus 
domínios, como desejamos. 

Na presente conjunctura não he possível darmos o soc- 
corro de pólvora e baila, por termos provido as praças do 
Norte proximamente, e principiando agora a fabricar-se a 
pólvora, de que ainda necessitamos ; mas mais adiante po- 
derá haver com que possamos dar a providencia necessária, 
como também para a armada, esperando que se recolham 

í Artigo 14.» do Tratado de 25 de Outabro de 1754. 
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as embarcações, que temos expedido para algumas parles. "»' 
Nosso Senhor, ete. '**7''"* 

Goa, 2de Dezembro de 1757. ^Arcebispo Primaz — Jo3o 
de Mesquita Mattos Teixeira — Filippe de Valladares Soutto 
mayor. 

TradDc;ãD da urli de Ziragi fissaramo Sabanls, 

«I lecrelario do BoudsoIó, «crípb aoi Ei.'"'" e 111.'°'" in. GsTeruadores, 

na qual depois da urleiía diz « segninle 

(Arch. da lodía, Iítto 1.' de Pun, foi. 96.) 

NaróTrimbaca, SubedardePes\ié(Nanà), tomou com trai- •"' 
ção a fortaleza de Neutim, e ainda intenta fazer mais con- "^^^ 
quista de Vingurlà e Cuddalle. Eu com o nosso exercito me 
acho perto de Neutim para restaurar a me^a fortaleza, e 
para V. Ex." terem a referida noticia, faço esta carta signi- 
ficando-lhes que como a amizade que se corresponde eutre 
o Estado e o honrado Senhor Sar Dessay, he sem caviliação, 
vindo algum inimigo nas suas terras, o Estado deve soccor- 
rer, e castigar-lhe, como observou sempre. N3o será bom 
que este inimigo lance seu pé, ou se faça Grme na visinbança 
do Estado. V. Ex." atlendendo em todo o referido, se sirvam 
de mandar com a brevidade possível a armada de guerra do 
Estado com todo o soccorro, a qual atacando por mar a dita 
fortaleza, eu a atacarei por terra; e assim com este castigo 
o inimigo se retirará; e a este mesmo respeito escreve a 
a V. Ex." o dito Senhor Sar Dessay, em altenção á qual 
queiram V. Ex." expedir logo sua armada, exercito, pólvora 
e balia, e bailas de artilharia. E esta não serve de mais que 
pedir-ihe tenham-me na sua graça. 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingoa do Esta- 
do, em 28 de Novembro de Í7S7. — Ananta Camoty Vaga. 

Do original raaratha, fl. 97. 
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lespssU dos Gstcruadores ao Sakaiis it Bsnnsvlá Gívigi Víetid) 

(Arch. da lodia, livro dtn Ruí níiohat, foi, 177.) 

Recebemos a carta, que nos escreveu o Sabanis Givagi 
" Visramo com a noticia de se achar com o seu exercito na vi- 
sjnbança de Neutim, para tirar aquella praça das mãos do 
Maratha, que está senhor delia, e desejaremos que nessa em- 
preza seja o Sabanis Givagi Visramo bem succedido; ecomo 
nos mais particulares escrevemos ao Sar Dessay Quema 
Saunto Bounsuló em resposta da sua carta, que também re- 
cebemos, não temos por ora que dizermos ao Sabiois Givagi 
Visramo. Nosso Senhor, etc. 

Goa, 2 deDezembrodens?.— Arcebispo Primaz— João 
de Mesquita Mattos Teixeira — Fibppe de Valladares Soutto 
mayor. 

IradD[;ia da «ria do Sar Dtsta) 

Qnenu Saanlo Bonasnló, escripta aos Ei.'"'" e III.™"' Srs. Governailiires, 

na qual alcn da corleiia diz o s(jnÍBle 

(AfcJi. da iDdIa, liiro S." de Paies, foi. Si.) 

Foi bom tempo que recebi a carta de V. Es." a qual esti- 
" mei muito. Sinto que V. Ex." respondessem à caria quejhes 
escrevi instando o soccorro, porque dão de perceber que o 
haverá com dilação, a qual se não deve permittir na presente 
occasião que se tem offerecido; e para que nas semelhantes 
de algum inimigo fosse eu soccorrido pelo Estado contrahi 
sua amizade ; muito me desgosta a dilação do dito soccorro, 
tendo-se-me offerecido a presente occasião. 

Naró Trimbaca, que se achava em Vacavaly com o seu 
distincto exercito no dia 23 do mez Rabilavol (3 de Dezem- 
bro), vindo marchando com o intento de dar assalto no meu 
exercito, que se achava em Narur coramandado por Rogu- 
nata Dalvy Bounsuló, foi atacado, e castigado pelo sobredito 
de tal forma, que se retirou com perda de bastantes homens. 



^dbyGooglc" 



enlrando os distioctos, alem de muitos feridos, dos quaes, im 
e dos outros os meus sipaes apanharam varias armas e ban- '*"^''" 
deiras, o que visto, o dilo Naró Trimbaca se retirou para 
Vizaedurga (Griem), deixando pouca guarnição em Neuty e' 
Carly. V. Ex." soccorrendo-me nesta occasíão, a dita guar- 
nição se hirá retirando, sobre que faço esta a V. Ex." espe- 
rando pelo dito soccorro ; que não serve de mais, etc. Escrita 
em 28 do mez Rabilavol (9 de Dezembro). 

Traduzida por mim Ananta Camotim Vaga, Lingoa do Es- 
tado, em 44 de Dezembro de 17S7. — Ananta Camoty Vaga. 

Original maralha, a fl. 93. 

Não achamos resposta. 

Tradaf^o di «rU de Zívagi Vissaranw Sibanís 

do BuuDsoIó, eicFÍfila » connandanle de Feron DonrigAS Franco 

na qual alem da (orleiia díi o ícgoinle 

(«reli. da IndU, Iltto 3.° da Fucs, foi. lOO.) 

Naró Tinubaca no dia 13 do mez corrente Babilavol (de "»t 
Dezembro) vindo em pessoa com o seu exercito prevenido ''"°^" 
com petrechos de guerra, atacou o nosso exercito, de que 
era commandanle o honrado Rogunata Dalvy Bounsuló, assim 
por terra como por mar peias galvetas, o qual ataque durou 
perto de três horas, e nelle o felicíssimo Sr. Sar Dessay re- 
cebeu victoria, sem embargo de estar o dito nosso exercito 
com descuido, e menos cautela. Ao inimigo morreram du- 
zentos homens de boa qualidade e distincção, e entre elles 
alguns cabos; até o numero de trezentos se feriram; aos se- 
tenta e tantos rendidos no dito ataque se deu a liberdade 
para se recolherem ao seu domicilio perdoando-os da ultima 
pena, sem proceder á mesma contra a mais gente do dilo 
exercito inimigo, por ter tomado palha na boca,* e se ren- 
deram muitas armas e bandeiras. As pessoas que confede- 



> Este acto he a formula de se renderem á discrição, e ijiiplorar a 
misericórdia do vencedor. 
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rando com o iaimigo, entregaram-lhe Neuty e Carly, também 
' foram achadas, e castigadas cortando as soas cabeças. Com 
esta perda tendo retirado o dito inimigo, e aquartelado em 
NeQty 6 Carly, intenta vir outra vez a despicar, para o que 
está juntando gente. V. m.'* certiBcatido esta noticia aos 
Es."™' Governadores, faça vir o soccorro do Estado com pe- 
trechos de guerra com a brevidade possivel, assim por ar- 
mada como por terra, e tomar Neuty e Cariy, aonde se acha 
acampado nosso exercito, esperando pelo soccorro do Esta- 
do, e este se não vir com a brevidade que pede a necessida- 
de, o dito inimigo se reforçará mais cada dia. Haverá hoje 
quinze dias que o inimigo tem vindo, e não sei o que hei de 
ficar entendendo sobre a demora do soccorro, porque esta- 
mos com esperança delíe, pois havendo demora para a sua 
expedição, certamente se entenderá que as terras do Sr. Sar 
Dessay se perderão pelo desamparo do Estado. Na capitula- 
ção da paz, que se celebrou entre o Estado, e o mesmo Sar 
Dessay, se diz que vindo o inimigo nas suas terras, o Estado 
dará seu soccorro, e que o não dando, se ofierecerá discór- 
dia. Como Naná he poderoso, por não sentirmos forças para 
defender as guerras que elle nos faz, procurando o amparo 
do poderoso Estado lhe foram offerecidas nossas terras e 
fortalezas, e se nesta occasião não formos soccorridos, nos 
será necessário procurar o caminho por onde podemos ter 
melhor partido. Também nos será necessário ouvir o que o 
dito Naná nos disser, visto ser elle poderoso, » não haver 
outro qne nos proteja. Se o Estado nos soccorrer com aquelle 
allecto, não faremos caso algum do exercito do dito Naná. 
Quando os exércitos do Estado, e do Sr, Sar Dessay se uni- 
rem, conseguirão ambas as partes igualmente os seus inten- 
tos, por cuja rasão faço esta a V. m.'* largamente, esperando 
a resposta junto com o dito soccorro, ou resposta clara. Esta 
he a carta. Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Lingua 
do Estado, era 12 de Dezembro de 1757.— Ananta Camoly 
Vaga. 
Do original maratha 11. 101. 
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CirU dos Go^trudores u SabiDÍs do Bcnosnlfl 6ÍTagi Tíssaruf 

(Arch. da iDdia, livro dou Reis viaioboi foi. 17i.) 

Ainda que ao Sar Dessay respoodemos já com alguns dos i?»? 
motivos que nos embaraçavahi dar-lhe o soccorro, que pre- '**^''"' 
tendia do Estado, e ao presente subsistem; com tudo como 
o Sabanis Qivagi Vissaramo nos repete a mesma supplica, e 
a fez pelo commandante da província de Pernen*, lembrando 
a estipulação dos artigos das pazes; áobre o que devemos ao 
Sabanis Givagi Vissaramo dizer não he da nossa intenção 
faltar ao que nelles se ajuston, e concorreremos para tudo 
o que for em beneficio do Sar Dessay, e do socego de suas 
terras; e sendo pelos mesmos artigos convencionado que 
antes de outro procedimento se procurem os meios de huma 
acomodação benévola, para se suspenderem os progressos 
da guerra, fazemos ao Sabanis Givagi Vissaramo o aviso, 
para que o participe ao Sar Dessay, de que cora a maior von- 
tade nos ofTerecemos para interpor os bons officios com o 
Felicíssimo, na confiança de que abraçará os meios suaves, 
passando ordens aos cabos de Griem para n3o continuarem 
as hostilidades com a restituição das fortalezas; visto não 
serem estas operações do seu consentimento, e com a res- 
posta do Sabanis Givagi Vissaramo assim o praticaremos; 
e em tudo o que for do seu agrado, e do augmento da boa 
amizade, e correspondência. Nosso Senhor, etc, Goa 22 de 
['ezembrode 17S7. — Arcebispo Primaz — João de Mesquita 
Mattos Teixeira— Phetippe de Valladares Soutto mayor. 

Caril dos GoTerudoni w Sar Dc»aj Quénia Sanato Bouisnló 
{Arcb. da ladia, liira do) Reii risinhoi, foi. 170.) 

Com muito gosto recebemos a carta do Sar Dessay Qne- nss 
ma Saunto Bounsuló, e n3o menos as noticias que nos deu ^"^j" 
do bom successo das suas armas contra o inimigo Maralha 
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em vários encoolros que tiveram com elle, até ultimamente 
' eatrar-se com o Sar Dessay na negociação da paz, e por 
meio do ajuste delia estar já resliloido da fortaleza de Neu- 
tim, que lhe havia tomado, e do mesmo modo da fortiâcação 
de Carlim, e estimaremos muito que continue o Sar Dessay 
em todas as felicidades, que lhe Qcamos desejando por conta 
da nossa amizade, e do grande affecto com que esperamos 
que se vá em augmenlo. 

Nas vias das cartas que escrevemos a Sua Mageslade Fí- 
delissima irá com muito cuidado a que o Sar Dessay escreve 
ao mesmo Senhor; e como a expedição das naus nos occupa 
o tempo, não somos mais largos. Nosso Senhor, etc, Goa 25 
de Janeiro de i758. — Arcebispo Primaz — João de Mes- 
quita Mattos Teixeira — Phelippe de Valladares Soutto mayor. 

Carla do SecrcUrio do Eslado i Qikb) Sunlo Bonisolí, Sar De&say de Cudalc 

Muito estimável me foi a plausível noticia, que V. m> me 
deu por sua carta de Í8 do corrente do bom successo, que 
as suas armas tiveram em vários encontros com o inimigo 
Maratba, até se vér obrigado a entrar cora V. m.'* em nego- 
ciação da paz, e a restituir-lhe Carhm e Neutim, e não me- 
nos aos Ex.""" e 111.""" Srs. Governadores, porque ficaram 
muito satisfeitos com estas boas novas, como V. m." verá da 
sua resposta, e porque da minha parte sempre lhe desejo 
muitas felicidades, estimarei muito toda a occasião do ser- 
viço, e agrado de V. m.":* Deus guarde, ele. Goa 26 de Janei- 
ro de i 758. — Belchior José Vaz de Carvalho. 

CirU dtts Gniernadorej i» Sabani GiTigi Ijssvaino 

(Arch. da índia, litro doa Beis iisinliag, fnl. 17S.) 

Recebemos a carta do Sabanls Givagi Vissaramo, e não ha 
duvida que fomos informados das noticias dessas partes por 
carta, que também recebemos nesta mesma occasião do Sar 
Dessay de Cudale. 
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A passagem, que Givagi Yissaramo intenta para o pagode 
de Pondá pelos districtos dos nossos doniinios de Alorna, 
Bictiolim, Sanquelim, e Usgão, não podemos consentir na 
licença que nos pede para ella, porque experimentando 
aquelles povos vários insultos daquellas visihhanças, justa- 
mente em vendo muita gente armada, e cavallos, que Givagi 
Vissaramo ha de trazer em sua companhia, será certo o ha- 
ver-se qualquer distúrbio, que devemos evitar de hiima e 
outra parte : e se prestarmos para outra cousa do seu gosto, 
nos achará sempre com boa vontade. Nosso Senhor, etc, 
Goa 2S de Janeiro de 1758. — Arcebispo Primaz — João de 
Mesquita Maftos Teixeira — Phelippe de Valtadares Soutto 
mayor. 

> CarU dita Gitienud«res ao SabaiÍ!i de Bonosulí fiiiagi Visurino 



Recebemos a carta do Sabanis Givagi Visramo, e sendo- 
Dos presente a matéria iella, lhe dizemos que já em 25 do ' 
mez passado respoodOLios n3o podíamos consentir na licença 
que pede para passar pelos districlos dos nossos dominios, 
porque esperimentando aquelles povos vários insultos da- 
quellas visiohanças, justamente teriam qualquer distúrbio 
vendo muita gente armada e cavallos, que Zivagi Vissaramo 
ha de trazer em sua companhia, o que devemos evitar de 
huma e outra parte, e como ainda subsistem estes motivos, 
ficamos com o sentimento de n3o podermos satisfazer ao de- 
sejo de Zivagi Vissaramo, a quem seguramos a nossa boa von- 
tade para lhe dar gosto. Nosso Senhor, etc, Goa 20 de Fe- 
vereiro de 1 758. — Arcebispo Primaz — João de Mesquita 
Mattos Teixeira — Phelippe de Yalladares Soutto mayor. 
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ItcgociaçOes com o Itgor 

Carla do Otvenador Arcebispo Frinai a Hiiaiu Alj 

(Arch. da todia, livro do! R*i> (úinbiia, foi. 3.) 

Ao Illnstrissimo Grandiosissimo, e Felicíssimo Senhor Na- 
babo Nizama Àly, Ministro do Poderosíssimo Imperador de 
Dely, e seu Governador geral dos Reinos do Decan. 

Nobilíssimo Senbor. Deus assista a V. Ex.' com a sua dí* 
vina graça, e o faça sempre triumpbante dos seus inimigos. 

Na confiança de attender ao empenho de V. Ex." remette- 
rei a pessoa capaz de tratar os negócios de tanto interesse 
como V. Ex.* pondera, procurando em todos os que forem 
do seu augmento mostrar a minha intenção, para que a ami- 
zade e correspondência se augmente, como dirão os honra- 
dos MoidíD Can e Ismalgi Nacoa, a quem com mais largueza 
o Qz entender. Deus alumie a V. Ex/ em a sua divina graça. 
Goa 24 de Abril de 1738. —Arcebispo Primaz. 

Carta do iii)*ernador João de lesqaita lalos Teiíeira ao mesDO NabalH, 
con D VKsm IraUincDlo 



i7se Pelos honrados Moidin Can e Ismalgi Nacoa me foi pre- 
Aiotio sente a matéria, para que V. Ex.* me propõe envie á sua 
presença hum procurador intellígente, e na confiança da 
conservação e augmento da amizade de V. Ex.' elegi pessoa 
que possa desempenhar a cúmmissão, a qual irá sem duvida 
á presença de V. Ex." como^ esporão melhor os sobreditos 
Moidin Can e Ismalgi Nacoa, e também o muito que me in- 
teresso nas fehcidades de V. Ex.* Deus. alumie a V. Ex.* em 
a sna divina graça. Goa 24 de Abril de I7S8. — João de 
Mesquita Mattos Teixeira. 
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Carla do GtverDidor Fhelí^ de Valladares SoKo-liior ai 
co« o mesmo Iralantiilo 



Tenho feito a eleição da pessoa qae haja de ir à 
de V. Ex.' com todas as quahdades para desempenho da ne- 
gociação, em que V. Ex.' se interessa, e desejarei se con- 
siga por ella tudo o que for do seu augmento, pelo que pro- 
curo o da amizade e correspondência de V. Ex.' como dirão 
os honrados MoÍdÍD Gan e Ismalgi Nacoa, a quem dei res- 
posta de tudo o que proposeram. Deus alumie a V. Ex.' em 
a sua divina graça. Goa 24 de Abril de 1738. — Phelippe de 
Valladares Sotto Mayor. 

Caril do Goiornador Arcebispo Primaz ao Nababo Ibrano Cai Babadur Sarjêng 
{Knb. da lodii, Iíto dot Hdi liiiolioi, (bl. i.) 

Ao honrado e estimado Nababo Ibramo Can Bahadnr Sar- 
geng, cuja felicidade seja perpetua. 

Recebi a carta do generoso amigo, e as suas expressões, 
as quaes gratifico, e na satisfação do seu empenho remette- 
rei a pessoa de capacidade á presença do Nababo Nizama 
Aly, para que instruída possa tratar toda a negociação que se 
offerecer, e no que for do agrado do generoso amigo me 
achará com a mais prompta vontade. Deus guarde ao gene- 
roso amigo. Goa 24 de Abril de i7S8. — Arcebispo Primaz. 

Carla di Goitroador J<^ de Meiqnita laslo! Teíieira ao mesmo Nababo Ihraio Cu 

Pela carta do generoso amigo fiquei na certeza de seu bom 
animo, e do obsequio das suas expressões, as quaes me são 
estimáveis. 

No desejo de satisfazer o empenho, com que o generoso 
amigo me pede lhe remetia da minha parte huma pessoa ca- 
paz para tratar negócios de ponderação do grandioso Na: 
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babo Nizama Aly, tenho feito eIeiç3o de quem possa desem- 
penbar com iDtelligencia a commiss3o referida, e farei qne 
chegue com a brevidade que lhe for possivel vencer a dis- 
tancia da viagem. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 2i 
de Abril de 1758. — João de Mesquita Mattos Teixeira. 

Catls d« Goieriidor Pbclippe de Vallidirei Ssllt-laitr para o Ibbib* Hnm Cu 

(Arch. da índia, tiiro dm Reli tiaiohús, M. 4 v.) 

Com a mesma attenção que o generoso amigo me parti- 
cipa me são estimáveis as suas boas noticias, e o empenho 
de que eu mande pessoa capaz à preseuça do grandioso Na- 
babo Nizama Aly por conta de conferir negócios de pondera- 
ção, o na satisfação da vontade do generoso amigo irá a pes- 
soa com a necessária instrucção para este Gm, e em todos os 
que forem do seu agrado farei que o generoso amigo co- 
nheça a minha intenção he de que se augmente a amizade e 
correspondência. Deus guarde ao generoso amigo. Goa 24 
de Abril de 1758. — Phehppe de Valladares Sotto Mayor. 

CuU doa GovtTMdorti i Tirí Bij Rni do Hogor 

A muito illuslre, e muito excellente Princeza a Sr.' Tara 
Bay Rani, que sempre seja felicissima. 

Beccbemos a carta dè V. S." com particular salisfação pelo 
muito que nos interessamos nas suas felicidades, e na conti- 
nuação da correspondência e amizade de V. S." 

Também nos foi presente o empenho de V. S.* para que 
lhe fossem remettidas com o honrado Ismat Can 2:000 es- 
pingardas, cujo preço havia de pagar antes o grandioso Na- 
babo Samaxer Ginga Badur, e como por parte deste até o 
presente se não praticou cousa alguma que respeite ao pa- 
gamento referido, nem aluda Á comniissão de que V. S.^ nos 
informa ; he preciso que V. S.' lhe ordene o que julgar con- 
veniente ao eífeito da negociação, pois em tudo o que dos 
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for possível para mostrar a Dossa boa vontade e boas oíBcios, ine 
DOS achará V. S.* a maior resignação. Deos alumie a V. S.' *^ 
em a sua divina graça. Goa, ã4 de abril de 1758. — Arce- 
bispo Primaz — João de Mesquita Mattos Teixeira — Phelippe 
de Valladares Soutto mayor. 

Carla io SecreUrw ifo Estado ao Habibo Iniifirgenga [entiade do ItjDr em Hatm) 

{krOi. da Índia, lliro dos Bela lísinlMe, foi. 93 •.) 

Ao hoorado e estimado Nababo Muzafargenga Bahadur, im 
cuja felicidade seja perpetua. "*,'" 

Pelo honrado Capitão Thomás José Codmor fui sabedor 
das boas oovas do estimado amigo, e também o obsequio 
que lhe tem devido tanto na boa hospitalidade, quanto nos 
bons officios com o felicíssimo Balagl Bagl Rao, o que não 
só me he estimável, mas também a S. Ex.^ por ser conforme 
á boa correspondência, com que o estimado amigo tem por- 
tado sempre com este ítfagesloso Estado, que nSo deixou, 
nem deixará de Ihemostrar muito agradecido nas occasiões 
que se offerecerem, e em todas procurarei desempenhar a 
boa vontade, que me assiste a tudo que for do agrado do 
estimado amigo, a quem o mais será presente pelo honrado 
Capitão Codmur. 

Desejo que o estimado amigo tenha todas as felicidades, 
e que estas me participe sempre para o augmento da nossa 
sincera amizade. 

Deos guarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 
Goa, ^^ de Maio de 1739. —Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla dos Governadores ao Nababo Mujaíargeiíga Bahador 

(Arch. da índia, livro dos Reis lisinho!, foi. It.| 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, i^ss 
cuja felicidade seja perpetua. aa" 

Recebemos com grande agrado a carta do estimado amigo 



^dbyGoogle 



escripla em 17 de Abril do presente anno, e ficamos entre- 
gues de todas as noticias que nella nos participa, e deseja- 
mos que o estimado amigo logre sempre felicidades em to- 
das as suas acções. 

Agradecemos muito ao estimado amigo a boa vontade com 
que se propende para os interesses deste Estado, e para o 
ajudar nos seus augmentos. 

No demais em que o estimado amigo nos falta, n3o pode- 
mos por ora dar resolução alguma, ainda que desejamos 
aproveita r-nos do affecto (]ue mostra o estimado amigo, pe- 
los certos embaraços que por ora se nos oíferecem, e nem 
por isso deve o estimado amigo deixar de nos permititr oc- 
casiões, em que possamos moslrar-lbe a nossa gratificação, 
e a vontade qne temos de lhe dar gosto. 

No que toca ás 200 armas, que o estimado amigo nos diz 
estão com Ismalgi Nacoá para as remetter por Bombaim' ao 
estimado amigo, tbe seguramos que todas as vezes que o 
dito Nacoá nos pedir licença para este Sm, lha concedere- 
mos, e facilitaremos o seu embarque na forma que nos me- 
rece o estimado amigo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 26 de junho de i 73S. — Jo3o de 
Mesquita Mattos Teixeira — Phelippe de Valladares Soutto 
mayor. 

Carla do Vice-ley Conde di Bga para o Sidi labaiod VarM Cu, 
general da iroiiU de El-Re; Hogor 



I75S Recebi a carta de V. S." em que me felicita pela chegada 
*'°^" a esta Corte, e pela continuação da antiga correspondência 
que sempre hoave entre o Estado e V. S.'; estes motivos 
me s3o da mais agradável estimação, e posso nelles mesmos 
assegurar a V. S.* o particular desejo das suas felicidades, 
para que com esta certeza consiga melhormente a satisfação 
de occasiões, em que a V. S.^ mostre o quanto me obrigo 
destas suas demonstrações, e o quanto procuro cultivar a 
antiga amizade de V. S.^ e de seus antepassados. 
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feki Director Je Bombaim João (lomes de Almeida, fui 
informado da intenção de V. S.* e da mesma sorle pelo pa- * 
pel que veiu remeitido com a sua carta, de tudo soa bem 
persuadido, e novamente agradeço a V. S.* o cuidado e di- 
ligencia do seu zelo, e afíecto ao beneficio e augmento deste 
Estado ; eomo porém me he preciso fazer nesta parte outras 
immediatas disposições antes de tomar resolução no de que 
V- S.' me avisa, sou obrigado a suspender por agora a de- 
terminaçSo que V. S." pede, ainda que não deixarei de apro- 
veitar todas aqiiellas que conduzirem para o augmento de 
V. S." e do Estado, e da nossa boa união, na confiança de 
que V. S.' contribuirá para este fim, como tem praticado 
outras vezes, participando ao Director ío5o Gomes todas as 
precisas noticias, porque eo lambem lhe recommendo esta 
mesma correspondência, de que a V. S." dará resposta o 
portador, que de tudo vai encarregado para explicar a V. S.' 

Deos alumie a V. S.' com a soa divina graça. Goa, 2 de 
outubro de ) 758. — Conde da Ega. 

CarU do Sccrelirio de Esladi ao Nababo llBJa/argtD{|i 

íKrcb. da Indis, lliro d<i> Reis liiijibos, foi. 170.) 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
cuja amizade seja perpetna. 

Pela estimação que faço da amizade do estimado amigo, 
me obrigo a procurar as noticias da sua sande e felicidades, 
como faço pela presente, aprovei tando-me da occasião des- 
tes patamares, que vão mandados pelo enviado de Naná, e 
espero me permitia occasiôes em que possa mostrar-lhe o 
desejo que lenho de lhe dar gosto. 

Pela carta que escreve ao estimado amigo Ismalgi Nacoá, 
pessoa de muita capacidade, fícará o estimado amigo sabendo 
das cousas desta Corte. 

Participo ao estimado amigo as noticias de que se acham 
feitas as pazes entre este Estado e o Bounsuló, esperando 
qne o estimado amigo estimará o socego publico. 
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Deos giiarde ao estimado amigo em a sua divina graça. 
Goa,30deagosto de 1759.— Belchior José Vaz de Carvalho. 

CarU do SccrtUrío ia EsUdo an Nabibo lujafargenga 

(A»h. da Índia, lliro dos Rrii viilaboi, foi. Cf.) 

Ao honrado e estimado Nababo Miijafargenga Bahadiir, 
cuja amizade seja perpetua. 

Nesta occasião vae a essas partes o Tenente Coronel Ja- 
ques Filippe de Landreset, commandante da artilharia, pes- 
soa de qualidade edistincção; desejarei que o estimado ami- 
go faça todos os costumados bons ofiBcios para que ã nossa 
amizade vá cada dia a maior augmento. 

Pela carta que ha poucos dias tenho escrípto ao estimado 
amigo, acará sabendo tudo, e do mais sei que hão de dar 
contas ao estimado amigo os seus enviados, que se acham 
nesta corte. Deus guarde ao estimado amigo, etc. Goa, 5 de 
, Setembro de 1739.— Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla Ji) Secretario do Islido ao Nababo Injabrgenga f»t tía do sta entiado Hacoá 
(Arcb. da índia, liiro dos Qei> vijiDhoi, fOl, 70 v.) 

Ao honrado e estimado Nababo Mujafargenga Bahadur, 
' cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me são estimáveis as noticias do estimado amigo, 
peio que estimarei que o estimado amigo mas commnntque 
todas as vezes que houver occasião, porque lhe desejo todas 
as felicidades. 

O honrado Imalgi Nacoá dará ao estimado amigo as noti- 
cias desta corte, e de tudo o mais que de novo acresceu, e 
da attenção que me tem merecido. 

A pessoa que vae encarregada para fallar ao estimado ami- 
go lhe communicará tudo, e espero que o estimado amigo 
me dê occasiões de lhe dar gosto. Deus guarde a V. M.**, etc. 
Goa, il de Setembro de 1759.- Belchior José Vaz de Car- 
valho. 
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CarU lio lícc-Sty ao hbúi Batsililgcnga 
(Arch. da índia, liiro doi R«it iliiolias, fui. D3 t.) 

III."", grandiosíssimo efelicissimo Sr. Nababo Bassalatgen- 
ga Bahadur, Ministro do poderosíssimo Imperador de Dely. 
Deus assista a V. Ex.* cora a sua santa graça. 

A carta de V. Ex.' me fui entregue em tempo que eu já 
estava informado da correspondência que o Tenente Coro- 
nel Jacques Fílippe de Landreset havia tido com os Ministros 
de V. Ex.' em Punem, e não deixo de me obrigar com a 
niaior estimação deste repetido obsequio, e de que V. Ex.* 
pela insinuação dos seus cabos se incline a continuar ami- 
zade com o Estado, que sempre se ba de mostrar agradeci- 
do, e eu procurarei todos os meios de executar a minha boa 
vontade a tudo o que fôr do agrado de V. Ex.' 

Pelo honrado Mamede Aiy Gan Bahadur, e seu companhei- 
ro me foram communicados negócios da parte de V. Ex.* e 
a elles respondo o que se deve praticar em ordem ao seu ef- 
feito, em que desejarei interessar-me com o maior empenho. 
Deus alumie a V. Ex.* em a sua divina graça. Goa, tO de 
Março de 1760. — Conde da Ega. 

Carla i» líce-Reji para Baincdc Alj Gan Babador « teu tonpanheiro, 
cibos do Rababo Bis»alatgeiiga 



Recebi a carta de V. M.'^ com particular satisfação pelo 
obsequio da sua lembrança, e pelo que se interessa nas altas 
negociações do Ex.""* Nababo Bassalatgenga, especialmente 
nos soccorros deste Estado; e ainda que não devo faltar em 
corresponder com égua! attenção pela amizade de ambas as 
potencias, com tudo he a matéria de tal ponderação, e de cir- 
ciimstanciãs t3o encontradas, que eu não me resolvo a dar 
resposta positiva, pois será necessário para o seu ultimo ajus- 
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lamenlo de largas conferencias, sobre o que V. H.'^* lomarão 
as medidas que julgarem conveoíentes na confiança de que 
a minha intenção he muito ajustada ao que fõr do agrado do 
mesmo Nababo, e de V. M/*" Nosso Senhor, etc. Goa, 10 de 
Março de 17flO.— Conde da Ega. 

Cirta d> liu-lej u Nitulu Buulilgtpgi 

(Arcb. <la iDdía, liiTO dos tteis lísinboi, foi. IIS.) 

lil."", grandiosíssimo e felicíssimo Senhor Nababo Bassa- 
latgenga Bahadur, Ministro do poderosíssimo Imperador de 
Dely. 

Deus assista a V. Ex.' com a sua santa graça. 

Pela carta de V. Ex.* vejo que a minha resposta lhe foi en- 
tregue, em consequência da qual me repele V. Ex.* novas 
instancias para que desle Estado se lhe remetia hum Portu- 
guez distincto a fim de se concluírem certas negociações en- 
tre ambas as partes; ao que se me offerece dizer que se a 
presente de que se procura tratar fosse proposta por este 
Estado, neste caso se me não offereceria duvida em remetter 
a referida pessoa, mas como da parte de V. Ex.* pelo seu 
ministro na côrle de Punem se deram os primeiros passos 
nesta matéria, me parece muito mais natural que V. Ex.' ex- 
peça a esta corte pessoa da sua confiança com as instrueções 
e poderes que julgar convenientes para aqui se communica- 
rem todas e quaêsquer dependências, que a beneficio de am- 
bas as parles possam occorrer, e na conformidade das pro- 
postas se tomar proporcionada resolução em beneficio da 
' mais perfeita união, e sincera amizade. Deus alumie a V. Ex.'' 
ema sua divina graça. Goa, 8 de Outubro de i760. — Cwide 
da Ega. 

Carta d» Tke-Bey tt líiislrt d« Nabiko Kassalilgenga 

Ao grandioso, muito nobre e estimável possuidor da feli- 
cidade e alegria, Baranal Bahadur, Ministro do Ex."" Nababo 
Bassalalgenga, queira Deus dar-lhe saúde. 
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A carta que o grandioso me dirigiu em resposta do que 
!he tinha escripto, me foi de grande gosto pelo muito que es- 
timo a sua commuHicaçào, a sua pessoa, e o seu distincto 
merecimento. Na dita carta vejo que o grandioso entregou a 
minha resposta ao Ex.°'" Nahabo, o que elle me diz também 
na que me escreve. 

O graudioso me pede que eu me queira interessar na pre- 
sente negociarão, sem me commuoicar qual ella seja; o 
,Ex."" Nahabo me repete instancias para que eu expeça des- 
te Estado pessoa a essas partes com poderes e instrucçíes 
para fazer ajustes, mas a matéria de que se deve tratar se 
me Dcculta, ainda que eu possa ádivinhal-a pelo contexto da 
mesma carta. Como será factivel enganar-me, devo dizer ao 
grandioso qi^e me parece muito mais natural que o grandioso 
persuada ao Ex."" Nababo que elle expeça a esta corte pes- 
soa sua com aquellas instnicções quejulgar precisas, segun- 
do a qualidade da negociação, para que aqui se tome aquel- 
las resoluções, que forem mais proporcionadas a beneficio 
de ambas as partes. 

O grandioso me pede também hum cabo distincto com hum 
corpo de tropas de granadeiros, ligeiros, artilharia e mais 
munições, e me diz que !h'o remetia brevemente, como po- 
rém me não declara contra quem deve marchar o dito corpo, 
nem também quaes são as utilidades que se offerecem a este 
Estadapela marcha das referidas tropas, devo ponderar-lhe 
que ainda que Sua Magestade Fidelissima, meu Augusto Mo- 
narcha, me deu os poderes como Vice Rey deste Estado 
para fazer guerra e paz segundo as circumstancias que se 
oEFerecessem, comtudo me tomará estreitas contas, se eu 
inconsideradamente não regular as rainhas acções sobre os 
mais sólidos fundamentos, sem os quaes não será fácil que 
eu tome positiva resolução. 

O grandioso sabe que presentemente se acha hum corpo 
de tropas portuguezas auxiliando as do Naná, e que para 
elle as conseguir mandou a este Estado nao só dois embai- 
xadores, dos quaes se conserva ainda hoje hum por nome 
Madagi Quensou, mas também fez ao Estado eífectiva pro- 
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i7eo messa de ibe pagar por anDO, era quanto as ditas tropas" se 
oníubro congervassem nos seus domínios, cioco íaques de rupias, e 
depois de retiradas, ficaria daudo lambera annualmente quasi 
dois laques, e deste modo cooseguiu o seu empenho: nestes 
termos fará o grandioso as suas reflexões, e tomará as mais 
proporcionadas medidas com o Ex."" Nababo, e determinan- 
do-se a mandar pessoa sua a este Estado, quero lisongear- 
me que todos ficaremos satisfeitos, e que a nossa amizade 
se augraentará muito. Nosso Senhor, ele. Goa, 8 de Outu- 
bro de 1760.— Conde da Ega. 



Tratada de paz ealre o lagestoso Kslado e o Magnifico Rey de Sunda, cele- 
brado pelo lllnslre Secretario do Islado BHthior hsi fai de Carialbo, 
,e o knrado Ananla Sínaj Kniumadar, Ninislros deputados pelos seus 
respectivos poderes, em U de onlottro de (760. 



:." de Paieg, fui. US.) 



Ainda que a execução principiada dos tratados celebrados 
em 2 de Novembro de 1755, e 29 de Fevereiro de 17S6 foi 
interrompida por extraordinários accidentes, que occasiona- 
rSo liuma perniciosa alleraçlío nos domínios do Magnifico 
Rey, devendo com tudo ser perdurável, e constante o benefi- 
cio da paz, e amizade entre ambas as Potencias, altendeu o 
111."" e Ex.""" Sr. Conde da Ega, V. Rey, e capitão general 
da índia, ás inslancias repetidas, que o Magnifico Rey, lhe 
fez pelo seu ministro Ananta Sinay, resolvendo pôr em total 
esquecimento as discórdias passadas, e as que já forâo de- 
claradas no primeiro artigo da sobredita capitulação de 2 de 
Novembro de 1755, em ordem a se conservar huma paz 
sohda, e verdadeira amizade entre o Magestoso Estado, e o 
Magnifico Bev. 



^dbyGoogle 



m 

2." 
Em virlude do presente Tratado se renovão, e ratificão os 
que forão celebrados em 4 de Dezembro de 1 735 pelo 111.""" 
e Ex.""" Sr. Conde de Saodomil, e o mesmo Rey de Sunda, 
o de 2ide Junho de 1742 por Manoel Soares Velho, Custam 
Ráo, e Calapaya Naurá, e o da Tregoa de 25 de Maio de 
4754 por Anlonio Carneiro de Alcáçova, e Gnean Lingaya 
Nauru, promettendo a sua observância de huma parte e oa- 
Ira em tudo o que n'elles se cootbem. 

3.» 

l'ara que a execução dos mesmos Tratados seja inteira- 
mente praticada, em especial os oito primeiros artigos esti- 
pulados no de 4 de Dezembro de 1735 a favor da Reiigi3o 
catholica, e dos Padres e christãos,íe entregará aos Padres 
missionários buma copia authcntica dos mesmos artigos nos 
idiomas portuguez e genlilico, seilada com o sello do Magni- 
fico Rey, para com ella os ditos Padres em qualquer occasi3o 
que lhe for preciso instarem a execução dos mesmos arti- 
gos, para que da falta d'ella senão possa allegar ignorância; 
e não sendo deferidos nas suas representações pelo Magnifico 
Rey e seus Ministros, depois da sua exposição, se haverá por 
infracção da paz. 

4." 

Sendo preciso dar providencia á grande ruina que pade- 
ceu a Igreja de Sivançar com a ausência da cbristandade, 
permitte o Magnifico Rey que se possa reedificar, e se obriga 
a concorrer com os materiaes necessários para o concerto, 
conservando sempre' a sua anterior jurisdicção, e logradou- 
ros, e da mesma sorte se obriga o Magnifico Rey assignalar 
sitio capaz á satisfação dos ditos Padres em alguma distancia 
da fortaleza de Ancolá, em que os christãos do seu districto 
possam ter commodidade para o exercício dos ofHcios divi- 
nos, dando toda ajuda e materiaes do mesmo modo acima 
declarado, e com a jurisdicçao e logradouros iguaes aos do 
logar, que antes servia de Igreja, a qual se acha demolida 
por ser muito chegada ás muralhas da dita fortaleza. 
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Como pela execu(;3o do Tratado da Iregua se acham feilas 
as restituições dos pnsionelroa e deseçtores de ambas as 
partes, e se deva continuar igualmente a respeito dos solda- 
dos e cafres transfugas do Estado, e em todas as outras 
mutuas obrigações respectivas á conservação de huma bem 
estabelecida correspondeDcia esteja disposto nos Tratados 
que declara o artigo 2." do presente Tratado cessa o motivo 
para nova declaração. 

6." 

Ponderando o III.™ e E.i.""' Sr. Conde V. Reyo decadente 
estado em que se acha a potencia do Magnifico Hey, e antiga 
alliança e sincera correspondência, que sempre conservou 
com o Magestoso Estado, concede que o mesmo Magnifico 
Rey administre por st, e guarneça a fortaleza do Piro com 
toda a sua jurisdicção e districlo ; com declaração porém que 
se conservará na mesma praça huma inteira companhia de 
soldados portuguezes com os seus ofBciaes competentes, em 
logar separado e proporcionado, que se lhe ha de destinar na 
mesma praça, e com os mesmos serSo guarnecidos os ba- 
luartes da repartição dos seus quartéis, procurando ioteira- 
mente conservar a defensa da fortaleza, e auxiliar a que for 
necessário a evitar qualquer perigo. 

7." 
Nenhuma das pessoas que tiver a seu cargo as disposições 
e governo da dita fortaleza, poderá embaraçar as entradas e 
sabidas licitas, e em horas competentes, aos offieiaes e sol- 
dados da dita companhia, e ao respectivo serviço da mesma, 
e suas decentes commuaicações. 



OMagniScoRey se obriga a dar em cada hum anno 12:000 
xerafins effectivos, e 366 fardos de arroz de duas mãos cada 
hum para subsistência e sustento da mesma companhia e 
seus ofliciaes, os quaes espera sejam eleitos sempre pessoas 
de prudência e moderação, para evitar qualquer desordem. 
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Do presente Tratado se tirarão duas copias, em portuguez 
e em gentilico, do mesmo teor, para serem selladas e assí- 
gnadas, e pela sua reciproca observância e perpetuo cura- 
primeDto se extinga totalmente a memoria das discórdias, 
contas, e outros quaesquer motivos de alteração, e se conti- 
nue lirme hum iudefectivel estabelecimento da paz. 

Goa, 24 de Outubro de 1760*.— Ananta Siuay, Ministro 
do Magnifico Rey de Sunda. 

Sèllo. 

Traduzido por mim Ãnanta Camotim Vaga, Lingua do Es- 
tado, em 26 de Outubro de 1760.— AnanlaCamoty Vaga. 

Outro tratado como este, assignado por mim, e sellado 
com as armas reaes, se entregou ao Kmbgiíador do Rey 
de Snnda Ananta Sinay. 

Secretaria, 24 de Outubro ée 1760.— Vaz de Carvalho. 

O original canará está a ti. 454. 

Arligfts sttT^s tUn t lagesloso EsUín 1 1 Hignífico B«] de Snida, «lebrados pe)« 
llloilre Secretario it Eslido Belchior Ini Vu de Carvalho e o honrido Aiiib Si- 
MJ Biiia«dar, niuislres depilados peloa seus rupecliios ^deres, es H de 
oitnkedelTGO 

(Ardi. da índia, livro 1.° de Paics, foi. 158.) 

Na forma estipulada no artigo 8.° da nltima capitularão se 
obriga o MagniRco Rey a dar ao Magestoso Estado 12:000 
xeraflns e 366 fardos de arroz de duas mãos cada hum para 
sustento da companhia de soldados portuguezes da guarni- 
ç5o da fortaleza do Piro, declara, e se obriga o Magnifico Rey 



' Até aqui está impresM» no tom. m, part. i, do SiippUrmnto á Coltec- 
ção de Tratados, pag. 80, com pequenas diEferenfas de copia; e tirado 
da que está no archivo do Conselho ultramarino com o officio do V. Rey 
Conde da Ega para Francisco Xavier de Mendonça Furtado, datado de 
Goa, de Í2 de Janeiro de 1762. Este oCGcio n3o se encontra nos registos 
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í?»i que, sendo caso que as terras e província de Fondà torne ao 
""l^'"" seu domioio, como pretende, seja subrogada a dita pensão 
acima referida pelas quatro aldeias, a saber : Aveddem, Cot- 
tombo, Assolddem e Xelvanna, sitas na província de Chan- 
drovaddy, asquaesdesfruclará o Magestoso Estado com lodo 
o rendimento e dependências, como já se havia estipulado 
com o Ministro Gnean Liogayá Naurú, e se continuará esta 
em quanto Sua Magestade Fidelíssima determine a sua resti- 
tuição. 

2." 

Promette, e se obriga o Magnifico Bey que, ainda quando 
seja deferido, como espera, de Sua Magestade Fidelíssima 
para ser tirada a companhia de soldados portuguezes da 
guarnição da fortaleza do Piro, sempre conservará a mesma 
fortaleza debaixo do seu domínio, sem permittir que outra 
alguma nação entre na jurisdíeção das terras do Magnifico 
Key, ou por auctoridade de domínio, ou cessão por modo de 
residência, e obrando o contrario, se haverá como infracção 
- da paz. 

Goa, 24 de Outubro de i7C0.~Ananta Sínay, Ministro 
do Magnifico Rey de Sunda. 

Séllo. 

Traduzido por mim Ananta Camoty Vaga, Língua do Es- 
tado, em 26 de Outubro de 1760.— Ananta Caraoty Vaga. 

A ti. 160 os mesmos artigos secretos em canará. 

Flcnipotencia 

(\rch. da índia, liiro 1.° de Paies, fuJ. 15!.) 

i7fio Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
ontabr» Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gentil 
Homem da Gamara do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma- 
nuel, Commendador da Ordem de Ghristo, Alcaide mõr de 
Guimarães, V. Rey, e Capitão general da índia, etc. 

Por quanto o Rey de Sunda me representou que verda- 
deiramente convencido e arrependido das infracções repeti- 
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das aos Tratados concluídos com elle e seus p 
me pedia lhe concedesse huma paz permanente, e lhe resti- 
tuísse em virtude d'ella, e do seu arrependimento, a protec- 
ção e abrigo, que sempre elle, e os dilos predecessores, 
acharam neste Magestoso Estado : Hei por bem conceder-!he 
e manter-lhe adita paz, na forma das condições do preseot* 
Tratado, 6 que o Doutor Secretario do Estado Belchior José 
Vaz de Carvalho acceitou das mSos do honrado Ananta Slnay 
Muzumudar, Enviado do dito Bey de Sunda, e para que as con- 
diç5es do preseote Tratado, como n'elle se coniêem, hajam o 
seu devido effeito, concedo ao dito Secretario do Estado Bel- 
chior José V»z de Carvalho todos os poderes necessários para 
assignar o presente Tratado cora o dito Anania Sinay, e para 
maior vigor do mesmo Tratado, não só será assignado pelos 
ditos Ministros plenipotenciários de ambas as partes, mas 
também com os sellos do dito Bey de Suoda, e juramento na 
forma costumada, porque debaixo desta condição he que au- 
cloriso ludo o que obrar o dito Secretario do Estado Pleni- 
potenciário deste Magestoso Estado. 

Dada em fioa, sob o sôllo das armas reaes da coroa de 
Portugal, a 28 de Outubro de i760. — Conde da Ega. 

Logar do séllo das armas reaes em lacre vermelho. 



Tralado de pai ajustado entre o l!l.°" e íi.™ Sr. Conde da Ega, Vice Rej 
c Capiíao general da índia, e o relicissimo Ballagi Rao Pandilo Fradan 
(Kaná), celebrado pelo Illusire Secrelario do Estado Belchior Josí Vai de 
liarTalho, e os honrados Vislu NaJque e ladagi Queiisou pelos seus res~ 
pecIiTOS poderes, aos 30 de Mar^ de 1760. 



rol.' iePiíen, foi. 118.) 



Haverá huma paz constante, e verdadeira amizade entre "w 
o Magestoso Estado e o felicíssimo Panla Pradan, e debaixo 
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desta se soccorrerão Imm ao outro, estipulando as condi- 
ções ao tempo de levar o soccorro, com declaração porém 
de que os Portuguezes não serão obrigados a pelejar contra 
outra nação Européa sem ordem de Sua Magestade Fidelis- 
sima, e só sim defender as praças ou outros logares, de que 
forem encarregados pelo Felicíssimo, em caso que os sobre- 
ditos Europeus os venham disputar. 

2." 
Será o commercio franco entre os domínios e portos de 
huma e outra parte, cobrando estas mutuamente os direitos 
devidos e costumados, e offerecendo-se occasiSo de virem, 
ou entrarem embarcaçijes de guerra, ou tropas militares em 
qualquer dos portos ou domínios de cada huma das poten- 
cias, ser3o obrigadas a obter primeiro os passaportes com- 



3," 
Os Portuguezes, cafres, e outros quaesquer desertores ou 
transfugas, que do Estado fugirem para os domínios do Fe- 
licíssimo desde o dia acima declarado em diante, serão res- 
tituídos ao Magestoso Estado, e os que por este modo forem 
entregues, flcarão livres de pena de morte ou outro qual- 
quer castigo, o que igualmente se praticará com as pessoas 
que dos domínios do Felicíssimo fugirem para os do Mages- 
toso Estado, e com estas mesmas clausulas farão as suas en- 
tregas os governadores respectivos. 

4." 
Attendendo o Magestoso Estado á conservação da ami- 
zade do felicíssimo Panta Pradan, lhe prometteu soccorro 
de 500 soldados portuguezes, que com outros 100, entre 
ofQciaes maiores, capitães e mais officiaes, fazem o numero 
de 600, para a conquista e tomada de Zanzirã de Rajapuri, e 
Cansa, a favor do felicíssimo Panta Pradan, para o que ap- 
plícará todos os meios, a flm de que seja mettido de posse 
dos ditos dois logares. 
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5.» 

O pagamento dos ditos 500 soldados porluguezes, e mais 
oQiciaes pertencentes a este corpo, será feito pela fazenda 
do Felicíssimo no principio de cada hum dos doze mezes do 
anno em todo o tempo que servirem, segundo o que constar 
pela mostra que se deve passar ás tropas, e com o soldo de 
50 rupias por mez a cada pessoa sem distincçSo de quali- 
dade d'e]las, entregues ao commandante do mesmo corpo, 
o qual distribuirá o dito pagamento segundo as suas gradua- 
ções, e principiará o vencimento dos soldos desde o dia em 
qne partirem as tropas do Magestoso Estado d'esta cidade 
de Goa. 

6." 

Todas as referidas tropas deste, e quaesquer soecorros 
do Estado serSo inteiramente subordinadas aos oniciaes 
maiores da jurisdicç3o das mesmas tropas, sem que se lhes 
possa impor sujeição particular de pessoa estranha para a 
economia militar, civil e criminal. 

7." 
Para a disposição dos preparos e despczas que se fizerem 
precisas ao corpo do soccorro, que agora vae, dará logo o 
Felicissimo 50:000 nipías, cuja' distribuição deixa no pleno 
arbitrio do Magestoso Estado, e promette dar outras 50:000 
rnpias'no fim da acção destinada. 



Mandarão dar os cabos do Felicissimo, conforme o preço 
corrente (que será ajustado) o maniimento, e mais viveres 
precisos para o sustento das tropas, e também lenha, para 
cujo fim a pessoa, que for dirigida pelos honrados Vistu 
Naique e Madagi Panta, fará todas as effectivas diligencias, 
e a importância dos seus preços será paga peio eommandanle 
das tropas do Estado, o que se praticará em quanto estas se 
conservarem na jarisdicçào do Felicíssimo, assim a respeito 
dos mantimentos, como no mais que ali honver. 
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As munições e petrechos de guerra, que o Felicissimo re- 
ceber do Magestoso Estado, serão pagas á sua real fazenda 
pelo justo valor, e da mesma sorte a artilharia que tomar 
por empréstimo, a pagará o Felicissimo, quando não seja 
outra vez resiituida. 

10.» 

O fehcissimo Panta Pradaoe, conforme a sua grandeza, 
em ohsequio ao Magestoso Estado tem assentado a dar-lhe 
para sempre iOO:0<M) rupias em cada hum anno da copia do 
tributo de Bidnur, pelas quaes fará consignar a dita quantia 
na alfandega de Mangalor, para que o feitor do Magestoso 
Estado, que nella reside, as possa cobrar, e o vencimento 
das ditas 100:000 rupias correrá desde o dia em que forem 
expedidas as tropas do Estado para a empreza pretendida 
peio Felicissimo. 

Com as tropas do soccorro vão presentemente sete em- 
barcações, e para a sua torna viagem darão comboi os cabos 
do Felicissimo thé chegarem a esta cidade livremente, me- 
nos hum betelão, que deve ser da mesma sorte comboiado 
para a praça de Damão, aonde pertence. 

12.» 
Em todas as campanhas, marchas e desembarques, dará 
o Felicissimo ás tropas do Magestoso Estado gente e begarins 
para o serviço preciso pagos pela sua fazenda. 

i3." 
Se pela conlingencia do tempo, ou qualquer incidente, for 
arribada alguma das embarcações da armada que vai com o 
soccorro, e ao diante for em qualquer dos portos do Felicis- 
simo, serão obrigados os seus cabos a dar toda a ajuda e 
favor por embarcações, ou condiicção de terra para conti- 
nuar a viagem até o logar a que vão destinadas as tropas do 
soccorro. 



^dbyGoogle 



143 

14." 
Passará o Felicíssimo ordens á corte de Bldnur, para que 
flão altere a obra que o Estado preteade fazer na feitoria de 
Mangalor, reformando a sua fortaleza por conta de Rearmais 
defensável, como lambem de fechar com muralha proporcio- 
nada hum pequeno outeiro, que lhe he immediato e eminente 
pela parte da terra. 

Como pelo presente Tratado se renova o raiiflca a amizade 
entre o Felicíssimo e o Magestoso Estado, promettem reci- 
procamente ambas as potencias pôr cm total esquecimento 
quaesquer motivos de discórdia, embaraços ou prelenções 
anteriores, e não terão vigor algum as capitulações que en- 
contrarem o ajuste deste Tratado. 

Goa, 20 de Março de 1760.— Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

O textomaratha, a fl. iti. 



F leni poleD cia 

(Arcii. da Indài, livro l.* de Pazes, foi. 1W.) ' 

Manuel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do 
Conselho de estado de Sua Magestade Fidelíssima, Geatil 
Homem da camará do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma- 
nuel, Commendador na ordem de Christo, Alcaide morde 
Guimarães, Vice-Rei e Capitão general da Índia, etc. 

Por quanto Balagi Bagi Ráo Pradan me representou que 
depois do ultimo Tratado de paz de Punem tinha havido al- 
gumas occasiões, que podiam ser causa de interromper a 
verdadeira amizade com este Estado, e que persuadido da 
sna conservação, pretendia se fizesse hum novo Tratado, em 
que fosse ratílicada a alliança e amizade com o Magestoso 
Estado, acrescentando algumas clausulas e condições, que 
segundo a conjunctora do tempo occorrerão de novo : Hei 
por bem conceder-lbe e manter-lbe a dita paz na forma das 
condições do presente Tratado, que o Secretario do Estado 
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Belchior José Vaz de Carvalho acceitou das mãos dos honra- 
dos Sar Dessay Vislu Naique e Madagi Quensou, enviados do 
mesmo Balagi Bagi Ráo Pradan, e para que as condições do 
presente Tratado, comonelle secontím, hajam o seu devido 
efTeito, concedo ao dito Secretario do Estado Belchior José 
Vaz de Carvalho todos os poderes necessários para assignar 
o presente Tratado com os ditos Sar Dessay Vislu Naique e 
Madagi Quensou, e para maior vigor do mesmo Tratado não 
só será assignado pelos ditos Ministros Plenipotenciários de 
ambas as parles, mas lambem com os sellos do dito Balagi 
Bagi Ráo Pradan, e juramento na forma costumada, porque 
debaixo desta condição he que auloriso tudo o que obrar o 
dito Secretario do Estado Plenipotenciário deste Magestoso 
Estado. 

Dada em Goa, sob o sello das armas reaes da coroa de 
Portugal, a 24 de março de 1760. — Sèilo,— Conde da Ega, 



Tratado do ajusie feito pelo Marcar do bonrado Pamiilo Pradana [hú] coni 
o 111.'^° e Ei.'°'' Conde da Ega, Tice Rej e Capilio geaeral no porlo de 
fioa, por iolerren^ao do TearDle Coronel Jatqoes Filippe de Laadresel, 
no aiDO chamado tbade Cilain leiam Alaph, em portngnei de i7SI), 
por quanto esle ^rcar lem mandado alacar Zantirá e Canssá, para 
CDJa empreia por ler S. Ei/ interessado em mandar armada, pelrt 
ciiog, municies e porlagnetes, obrigando-se a tomar ambas as ^D^t3l^ 
ias, e metter de posse d'ella8 a gente d'este Sarcar. anorando Q'ellas 
saas bandeiras, se ki este ajosle por parle d'este Swcar, resolvendo 
lodos os capitnlos propostos por S. Ei.* que sSo os seguintes 



Depois de tomar o Vice-Bei Conde de Alva as terras de 
Zambanlim Panchemal, do Sunda meu vizinho, havia de con- 
quistar lambem a Sena Mardangoro (que lio a forlaleza d(! 
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1'onílá). Neste iiiLervallo os iniiii;jlros do Sunda, iralaiidu tlD 
ajuste com Zaaarzan Ganêz, pessoa do Felicissimo, fizeram ' 
entrega da dita fortaleza Mardangoro ao Sarcar, com o que 
os Sundas queixando-se em Portu^i a Sua Magestade de ter 
o dito Vice Rei conquistado as terras de Zambaulim Pancher 
mal, de donde por haver recebido ordens, propuz o anno 
passado que restituísse ao Sunda aquella Tortaleza e terras; 
mas como o Felicissimo assim o nSo acceitou, e presente- 
mente me acho precisado em fazer restituir ao Sunda a mes- 
ma fortaleza e terras, promelto fazer huma tão alta empreza 
de atacar as duas fortalezas do Zanzirà e Canssá, e metter 
de posse delias a gente do Felicíssimo, arvorando Delias suas 
bandeiras antes de fíndar três mezes, obrigando a conquista 
das ditas ambas as praças, trazendo para este efTeito grossos 
provimentos de guerra, pelo que deve restituir ao Sunda a 
sua fortaleza Mardangoro, a província de Zambauly Pandie- 
mal e Supem, com declararão de que eu não tomarei para 
mim a dita fortaleza Mardangor, senão Qcará sempre em po- 
der do mesmo Sunda. 

Deve S. Ex." mandar armada composta de fragatas e ou- 
tras embarcações, provida de muita pólvora, baila, granadas, 
bombas, artilharia, e as mais munições, e atacando, com 
constância as duas praças de Zanzirá e Canssá, metter de 
posse delias anles de findar três mezes a gente do Sarcar, 
arvorando nellas suas bandeiras, e então entregando ao Sun- 
da Zambaubm Panchemal, a fortaleza de Mardangoro e Su- 
pem, por intervenção de S. Ex.*, se conservará em poder do 
mesmo Sunda a mesma fortaleza, Panchemal e o mais, sem 
que S. Ex," as tome para si, com declaração porém de que 
pagando a quantia de dinheiro que o Sunda fícou devendo, 
e deve ao Sarcar do resto do ajuste do tributo do seu reino 
do anno da guerra de Saunur, pela qual quantia consignou 
a fortaleza Mardangoro e Zambaulim Panchemal, que por 
esta causaZanarzauGanèz, servidor do Sarcar, tomou posse 
da dita fortaleza pelos míuistros do Sunda, e pagando com 
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efTeito a quaotía de dinheiro, que fica devendo o reinado do 
' Sonda do referido anno, era contemplação á amizade de 
S. El.*, por sua interrenção darei ao Sunda a fortaleza Mar- 
dangoro, Zambaulim Pancliemal, Antruz, que he a província 
de Pondá e Supem, e S. Ex,' mandará conservar pelo Sunda 
ao Sar Dessay Visnu Naique assim o seu antigo Dessayado, 
como as mercês que proximamente lhe foram feitas pelas 
cartas passadas do Sarcar. 

2.' 
Por quanto depois de tomar as duas praças de Zanzirá e 
Canssà, e estar de posse deltas o Sarcar, foi assentado dar- 
me em cada hum anno 100:000 rupias, ajustando a sua con- 
signação no reinado de Bidrur o anno passado, e para mim 
he mais vizinho o reinado do Sunda, deve assentar a consi- 
gnação das ditas 100:000 rupias sobre o mesmo Sunda, e 
despois de tomar Zanzirá, mandar pagar as rupias deste 
ánno pelo dito Suuda, consignando-as ao diante para cada 
anno na forma do ajuste no reinado- 

Baposta 

Despois de tomar "Zanzirá e Caussá, e estar de posse del- 
ias o Sarcar, mandarei dar 100:000 rupias pelo Sunda, 
contribniudo-as ao diante em cada hum anno na forma do 
ajuste. 

3.» 

Ainda que me tenho obrigado a atacar rigorosamente Zan- 
zirá e Canssá com grossas prevenções, e metter de posse 
de ambas as ditas praças a gente do Felicíssimo, arrorando 
nellas as suas bandeiras, trazendo e applicando a este fim 
as fragatas e mais embarcações das grandes até o numero 
de dez petrechos, todas as munições, peças de artilharia, 
granadas, pólvora, baila e bombas, com tudo deve vir com 
a brevidade possível a Zanzirá a armada e gente do Felicís- 
simo na forma do anno passado, e da mesma sorte, sem 
embargo de que da minha parte hirá sem falta grossa quan- 
tidade de pólvora e bailas, sempre deve estar presente pro- 
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vimento de sobrecellente, e sSo iOO candins de polTora e 
20:000 bailas de quatro seiras, para quando precisamente 
forem necessárias poder receber e despender. 



Por ser preciso para as occasiões de gnerra provimento 
de sobrecellente, se mandará vir, fazendo as diligencias, e 
quando precisamente seja necessária pólvora e baila para a 
armada de S. Ex.' será dada algum tanto. 

Porque me tenho obrigado tomar Zanzírá e Canssá do 
Abexym (Sidy), e põr nellas as guarnições da gente do Feli- 
císsimo, arvorando suas bandeiras, o mappa das munições, 
que hão de hir a esta empreza, que são pólvora, baila, bailas 
grandes, bombas e outras, será entregue a hum oEQcial pa- 
pelista do Felicissimo, e da mesma sorte o das despezas das 
ditas munições, e ajusta importância destas que forem des- 
pendidas Tne será satisfeita pelo Felicíssimo despois da to- 
mada das praças. 

BcsposU 

Será entregue ao ofScial papelista do Sarcar o mappa das 
munições que vierem antecedentemente, e da mesma sorte 
das que forem despendendo na guerra, cujo juslo preço se 
liquidará, e se dará despois da tomada das praças. 

8.' 
Na minha precisa necessidade me deve soccorrer o Feli- 
cissimo, a quem, sendo preciso para as occasiões, soccorre- 
rei com armada, pólvora, baila e outros provimentos. Não 
devem ter desconfiança as armadas de liuma e outra parte, 
antes procurar que haja entre estas cada dia maior augmenlo 
da amizade. 
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Como entre ambas as partes está firmada a amizade, offe- 
' recendo-se occasião de aperto, será S. Ex." soccorrido da 
parle deste Sarcar, e precisando-me, quando eu escrever, 
deve vir da parte de S. Ex.' sem falta o soeeorro com toda 
a prevenção, e não ter3o desconfiança as armadas de huma 
f outra parle. 

6." 
Haverá coramercio franco e continuo entre os domínios 
de huma e outra parte, pagando e recebendo estas os direi- 
tos devidos, e sendo caso de entrar nos portos, e perlo às 
fortalezas de hum e outro domínio, se dará primeiro parle, 
e com o passaporte respectivo entrar e sahír. 

Observar-se-ha de huma e outra parte na forma proposta 
porquanto da parle deste Sarcar assim o mandará observar. 

7." 
Devem ser restituídos mutuamente assim os Porluguezes 
e cafres, como servos e captivos desertores' de hum e outro 
domínio. 

Observar-se-ha nos domioios de huma e outra parte na 
forma proposta, e se tem passado ordens aos governadores 
das jurisdicções do Sarcar para assim o executarem. 



Aos SOO soldados Portuguezes, que forem na armada, a 
seus capitães e oflicíaes maiores, que fazem o numero de 
600 homens de nação Portugueza com os que já antes foram 
para a tomada do Zanzirá e Ganssá, em contemplação ã ami- 
zade do Felicíssimo Pauta Pradan, passando-lhes a mostra. 
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dará a cada Imm em ca<la mez 60 rupias, as quaes dislri- 
buirá o Coramandante do Estado a cada hum conforme as ' 
suas graduações, e se deve pagar na forma referida feita a 
liquidação desde o dia que partirem de Goa todas as dita^ 
tropas com armada. 

A.OS soldados Portuguczes, seus capitães, oíTiciaes maio- 
res e outros respectivos, que de S. Ex.* vierem na armada, 
passando-lhes a mostra em cada mez, darei a cada hum 50 
rupias por mez, soldos inteiros, e se por causa das despezas 
não forem pagos 5:000 até 10:000 rupias, estas serão satis- 
feitas no mez seguinte, e se acaso estas ou outras, ou maior 
quantia ficar devendo, será também satisfeita sem duvida 
na fàima do ajuste. 

Se alguma das pessoas das tropas do Estado, e da sua ar- 
mada , que foram a Zanzirã, e ao diante forem, commetter des- 
ordem na acção de guerra que mereça castigo, será este dado 
pelo Commandante do Estado, independente da approvação 
do bem ou mau de outro algum de outra parte. O mesmo 
deve observar com as pessoas das tropas do Felicíssimo 
com jurisdicção a seus cabos, e se deve ordenar para que 
assim se pratique. 

Bespssii 

Assim se attenderá. 

10." 

Os mantimentos e viveres para a subsistência das tropas 
do Estado serão comprados liindo a terra, e se devem pas- 
sar ordens para que os vendam com justo preço. 

BfS|iasta 
Assim se attenderá passando ordens na forma da proposta. 

U." 

Se pela contingência do tempo for arribada em al^juma 
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iTGo parle qualquer das embarcações da armada do Estado, qae 
""^ for a Zanzirà para a sna empreza, os governadores súbditos 
do Felicíssimo darSo a ajuda e favor em forma que seja re- 
colhida ao domicilio do Estado, para o que se deve passar 
ordens competentes. 

itífmu 

Ten>se pagado ordens na fórraa prqjosta, se por conlra- 
venlos for -arribada a embarcação em qnalqner das partes, 
a expedirão os governados súbditos do Sarcar, dando-lbe 
ajuda e favor. 

12." 

Se tendo hido a minha armada e tropas para a negociação 
do Felicíssimo, de permeio vier qualquer nação de chapéu, 
ou Europèa, pelejarei com ella, e da mesma sorte se vier 
qualquer das ditas nações contra as fortalezas, oq domínio, 
e armada do Felícissimo, infaUivelmente lhe soccorrerei. não 
sendo porém obrigada a minha armada e tropas a hirera de 
soccorro no caso que as do Felicíssimo forem contra as for- 
talezas oa domínios de qualquer dos Europeus. 

KespMU 

Acceíto e confirmo a matéria d'este capitulo na forma pro- 
posta. 

13." 

Em Mangalor nos dominios de Bidrur ' tenho hnma feito- 
ria, para a qual pretendo alevantar algum muro acrescen- 
tando logar, para cujo effeito deve dar carta do Sacar aos 
de Bidrur, dizendo que consintam em alevantar muro quan- 
do os Portuguezes pretenderem fazer no seu antigo logar, 
que tem em Mangalor. 

Passar-se-ha ordem sobre esta matéria, dando carta aos 
de Bidrur. 

> Bulrur, capital do reino do Cauará. 
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14." 

Sendo necessário nas ocxasiões, qtre se offerecerem para 
cavar as fachinas em terra, fazer sua fabrica, para o desem- 
barque e embarque de pólvora e baila das galvetas deve dar 
gente e begarins deste serviço. 

Dar-se-bão, sendo necessário, os begarins que forem pre- 
cisos para a fabrica das fachinas, e trazer cargas para terra, 
desembarcando da armada, quando sejam occasiões do ser* 
viço do Sarcar. 

15.° 

Por quanto se obrigou a lomar Zanzirá e Canssá, levando 
a este flm o necessário, e para esta preparação foram dadas 
o anno passado 50:000 rupias, deve prometter e ajustar a 
dar o Felicíssimo outras ^0:000 rupias depois de lomar no 
anuo presente Zanzirá e Canssá, e metter de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar em as ditas duas praças as suas 
bandeiras. 

Hespotta 

Tem-se já dado o anno passado para a preparação 50:000 
rupias, e serão dadas outras 50:000 despois de tomar Zan- 
zirá e Canssá, e estar de posse delias com a gente e ban- 
deiras. 

Por lodos sSo quiQze capítulos. 

Nesta forma se achara dados por ajustados os quinze ca- 
pítulos, e conforme a sua estipulação devem ser altendidos 
de huma e outra parte, e assim o licar entendendo. Hoje Ití 
do mez Rabidavol (26 de Outubro de 1760). Conforme a or- 
dem. 

Séllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Lingua do Es- 
tado, em 17 de Novembro de 1 760. — Ananta Camotim Vaga. 
O original maralha fica a 11. IHÍ). 
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Trad<K(ãn du paprl junls ia telri gealiliu stUid« c*n o iiWa ile ^;i■i 
íB <|iM díi o icgaiile 

I.ULh, dilodiaJivroí.^dcHu^s, rol. ti5.) . 

Sêllo grande. 

Papel passado pelo Sarcar do honrado Pandiío Pradana 
(Nano) do ajuste feito por intervenção do Tenente Coronel 
Jacques Filippe de Landreset, pessoa do III."" e Ex.""* Conde 
da Ega, V. Rey do porto de Goa, no anno chamado lliade 
Sitain Meyara Alaph (de Í760), em como quando o anno pas- 
sado veiu o sobredito da parle de S. Es.* a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das dnas praças do Zanzirá e Canssá do Sidy atacando-as 
fortemente, e fazer delias com eíTeito entrega ao Sarcar, e 
em contemplação ao augmento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao III.""' e Ex.'"" V. Hey Conde da Ega, ao Se- 
cretario Bekhior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro- 
nel Jacques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, 
depois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 25:000 
rupias da copia do tributo que em cada anuo se cobra do 
reinado de Bidrur, na forma estipulada se mandará dar da 
copia do dito reinado, e assim o fiquem entendendo. Hoje 
13 do mez Babidavoi (á4 de Outubro de 17B0). Conforme a 
ordem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camoty Vaga, Língua do Es- 
tado, emlfidé Novembro del760. — Ananta Camoty Vaga. 
O p.ipel maralha fica a fl. 146. 
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DocuiiienlAS relativos aos TraUdos alecedrnUs com o Naralba, 
e á eipediçâo de Zaniirá 

Ijiílrucção nat st deu i TIiduís José Cadmor, Capilía de civallos, na enviaturj, 
cm que fgi com pri meu lar a Balagi Bagi ho a Viiiadnrga 

(Anb, da Iitdia, LÍTra de Instrnccen, foL. (II i.) 

O principal objecto de tosso emprego he visitar da miiiba 
parte a Balagi Bagi Rao Naná com a occasião de descer a ' 
primeira vez a esta parte do Decan, attendendo à distincção 
com que se acha respeitado o seu nome, e i sincera corres- 
pondência da sua amizade com o Estado. 

Logo que estiveres prompto comos sipaes, e mais pessoas 
da vossa comitiva e equipagem, vos poreis em marcha con- 
tinuando-a com a menor demora; porque sendo o motivo 
deste obsequio a contempiaçSo de passar o dito Naná ás nos- 
sas vizinhanças, aonde ba de ter pequena dilação, será justo 
que 3 diligencia vos subroinistre o elfeilo alcançando-o antes 
que se recolha a Punem. 

Ainda que o dito Naná não venha a Griem, como tem des- 
tinado, por algum incidente, e fique tSo somente no pagode 
de Polem, ou em parte mais distante, lhe hireis a qualquer 
que for a fazer este mesmo comprimento, e só o suspende- 
reis em caso que tenhaes a certeza de estar já em Punem, 
ou de o n5o alcançar no caminho desta cidade anles que a 
ella se recolha; porque sõ em tal caso vós o fareis a esta 
Corte, escrevendo-lbe com as expressões de sentimento de 
não executar a vossa commissão, e enviando-lhe por Tucu 
Sinay as cartas e os sagoates. 

Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man- 
dareis fazer revista dos sipaes e mais pessoas peto Tenente 
da vossa guarda, e por elle mesmo lhe passareis as precisas 
ordens por escripto, as quaes devem observar castigando 
rigorosameule a sua transgressão segundo o vosso arbítrio, 
para o que vos concedo toda a jnrisdicriio necessária por 
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coDta de que o castigo possa conter a todos nos limites 
' do respeito e da modéstia, que todos devem observar em 
hnm paiz estranho, e muito mais de outras differentes sei- 
tas. 

Sapposto que não levaes a necessária providencia para se 
administrar o santo sacrifício da missa, comtudo fareis sem- 
pre que os catholicos exercitem os actos de religião, como 
de terços, ladainhas, etc, para que com elles ao menos se 
snppra aquella falta, e se convençam os estranhos da bon- 
dade da religião. 

Será em vós inviolável o recolhimento, compostura e gra- 
vidade no trato pessoal, e inalterável a execução da ordem, 
que deveis seguir na guarda da vossa casa e da pessoa, não 
admiltíndo a comer, nem dormir no vosso quarto e mesa, 
pessoa alguma, não passando porém a ceremonia a despre- 
zo, ou severidade, antes chegada a communicacão, tratareis 
as pessoas segundo a sua qualidade com palavras que os 
-deixem satisfeitos no agrado, e quanto á forma do seu rece- 
bimento vos instruireis principalmente pelo gentio Tucú Nai- 
que, e depois pelo Tenente Narana Sinay Dumó, que para 
esse fim vos ha de acompanhar. 

Em caso de se valer algum Porluguez dos muitos que ha 
desertores por aquelles sitios, lhe fareis todo o acolhimento, 
mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comitiva, e 
sõ o procurareis reduzir a que se recolha a esta corte, pas- 
sando-lhe para este fim debaixo da rainha palavra dos cri- 
mes de que pelo perdão geral gosam indulto, quando seja 
necessário, sendo licito dar-lbe alguma esmola ao vosso ar- 
bitrio, que não exceda a caridade. 

Não faltareis na distribuição das ordens diárias, exames 
das contas e assentos delias, que rubricareis, e do procedi- 
mento da vossa familia, para que da sua falta se não siga 
prejuízo ou moléstia a terceira pessoa; e succedendo adoe- 
cer alguma das que vos acompauhãm, a fareis tratar com o 
maior cuidado, provendo-lhe nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

O trato da vossa pessoa e mesa deve ser o mais decente 
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que perniittir o paiz, de sorte que fora possa persaadir maior 
conceito de opulência e grandeza. ' 

Como muita parte das politicas entre os Príncipes e Po- 
tentados Asiáticos tem aiguma diíTerença das que usamos ua 
Europa, he preciso ouvir para a direcção, e conhecimento 
das pessoas aos sobreditos dois bragmanes, Thcú, e na sua 
falta ao Narana Sinay, por conta de encaminhar o acerto das 
acções, no que he preciso obrar com a maior ponderação, 
assim pela conservação do trato, como por não arriscar o 
respeito. 

Quando for tempo conveniente antecipareis o aviso ao 
Naná de que eu o mando comprimentar por vós, que sois 
hum ofTicial de graduação, e revestido das qualidades que 
vos assistem, e lhe expressareis para que vos envie os con- 
duclores que he estylo, e se vos prepare accommodação de- 
cente, e o mesmo praticareis para vos sinalar o dia de hir 
fallar-Ihe. ^ 

Neste acto vos deveis portar com toda a gravidade e des- 
afogo, sem a menor perturbação nas acções, e com prompti- 
dão nas respostas, ainda que sejam em poucas palavras, 
porque estas pôde adornar o bragmane Tucú, vosso inter- 
prete, ao qual haveis de advertir o cuidado de todas as po- 
liticas, e se 3 alguma vos faltarem, a dissimulareis prudente- 
mente, eda mesma sorte a exporeis em opportuna occasião. 

O comprimento será pouco mais ou menos de que eu de- 
sejando activamente procurar os meios de augmentar a cor- 
respondência, e agradar a eite Naná na satisfação que pre- 
tendia de mandar-lhe pessoa deste Estado, cuja distincção 
só he permittida pelas ordens de Sua Magestada Fidelissima 
a respeito do Imperador da China, elegera a vossa pessoa 
com as circurastancias acima referidas para o hir visitar, e 
segorar-lhe da minha parte as asseverações de huma perdu- 
rável amizade e reciproca communicação, no que vos empe- 
nhareis expressar de sorte que eviteis toda a outra pratica 
attinente a negociação positiva. 

Nesta occasião lhe entregareis a minha carta e>sagoate, e 
depois conforme o estylo que alli forusado, o fareis também 
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do sagoate do Secretario do Estado, e carta, como também 
' das mais de que hides encarregado. 

E quando sejaes instigado para semelhaotes coorereDCias, 
respoudereis que uão levaes iastrucçSo alguma para este 
fim, porque entre nós be a maior incivilidade tocar outra 
negociação que seja fora do obsequio daquelle compri- 
mento. 

He muiio provável que o mesmo Naná queira introduzir 
as conveniências da paz do Bouusuió, a quem protege, e da 
pouca razão da guerra; de que vos escusareis com, politica 
modéstia emquanto a tratar delia como ministro publico, 
mas que do notório podereis assegurar-ihe o muito que o 
Bonnsuló desmerece aquella empenhada protecção, porque 
o motivo principal do pouco sincero rompimento que teve 
com o Estado Foi o uão lhe conceder este o soccorro contra o 
Maratha de Griem, desprezando todos os beneQcíos do Esta- 
do, que lhe dissimnlou com prudência repetidos e escanda- 
losos insultos. 

. Com semelhante syslema vos escusareis de tudo o que 
for negocio, e ultimamente dixendo que para esles vos per- 
suadis, siipposta a benevolência, que em obsequio delle 
Nauá me reconhecestes, não deixarei de mandar a Punem 
pessoa instruída, que placidamenle possa conferir e resolver 
as negociações que se offerecerem. 

Acabados os dias que vos parecerem decentes para os 
comprimentos do Naná, e mais pessoas respectivas, pedireis 
licença para vos retirar; e quando o Nauá duvide com a in- 
tenção de com elle seguires a viagem até Punem, a fareis, 
não dando a entender a menor repugnância. 

Fareis hum exacto diário de todos os successos, para me 
entregares com a conta ultima da vossa commissão, e ha- 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare- 
cer coramnnicar noticias, segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

Sempre fareis buma carta com toda a attenção ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc, para vir exposta em caso 
de ser tomada, e outra particular cm vulgar, ou cifra, para 
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vir com a maior cautela, e com a sincera narraliva do que mo 
se offerecer. ^"^"^ 

Recommendo-vos muito e muito a conservação do respeito 
e credito da nação, procurando conservar illesa a immuni- 
dade do vosso caracter, e ainda de augmentar as distincções 
de que outros semelhantes lograrão na Cõrle do Naná, fa- 
zendo-lhe simuladamente insinuar a congratulação de algu- 
mas demonstraçSes publicas contemplativas a esta acção. 

Fareis toda a diligencia por escusar-vos de hir antes de 
fallar ao Naná a casa do seu secretario, ou outro ministro, 
segundo o seu estylo, por seguir o que se pratica na Europa, 
mas em caso que a moderação o não consiga, vos sujeitareis 
ao methodo do paiz. 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe- 
zas ordinárias que occorrerem, com prudente e económico 
arbitrio, usando também da letra, que se vos entregou para 
este Sm, e da mesma sorte as extraordinárias, e nestas que 
forem publicas deveisregularpelasclrcumstancías oexcesso 
em termos que a diminuição não haja de ofTuscar o luzi- 
mento, com que se deve condecorar a auctoritJade do logar 
da nação, e da pessoa por quem fostes mandado, porque 
tudo se faz digno de ser antes da resolução ponderado. 

E como os accidentes futuros se não podem acautelar com 
a respectiva providencia, vos havereis nos que sobrevierem 
de forma que Sua Magestade Fidelíssima flque bem servido 
e eu tenha muito que vos louvar. 

Goa, 20 de Fevereiro de 1759. — Conda da Ega. 

Carla At Stcrelario do EsUdo lo Naiá 

(Arcb. da lailia, livro dos Reis visiabos, lol. 65.) 



. Muito illastre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Bao 
Pradhan, cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me foi muilo estimável a correspondência do 
grandioso amigo, e na continuação que me permitte na que 
agora recebo do seu attencioso obsequio se duplica a vene- 
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ração com que desejo repetidas occasiões de mostrar ao 
grandioso amigo o quanto me applícareí a tudo o que for do 
seu agrado. 

Pelo tionrado Madagi Panta recebi todas as mais uoticias, 
que me communicou do grandioso amigo, e da resolução 
que conferimos, como também do muito que me interessei 
pelo seu bom êxito em contemplação da amizade do gran' 
dioso amigo dirá o mesmo Madagi Panta, a quem encarre- 
guei desta diligencia, e não faltarei em praticar o cuidado 
deste empenho a todo o tempo que se offerecer. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 29 de agosto de 1759.— Belchior íosóVaz de Car- 
valho. 

CirU i« SccrcUria i» b\tit para o Sidabá, |Mir oilrs nome SadasJTi Puli, 
MB o lilntfl t MBt de lUú 

(Ardi. da ladia, livro doi Heii tiiioboi, toi. 61 r.) 

Muito illustre, grandioso e feilcissimo Balagi Bagt Rao 
Pradban, cuja amizade seja perpetua. 

Tenho recebido a carta do grandioso amigo com parti- 
cular estimaç3o> não sÓ pelo cuidado da sua recommendavel 
lembrança, mas pelo conceito de cu attender efectivamente 
á satisfação do desempenho, que o grandioso amigo me pro- 
põe; todos estes motivos serão os mais efCcazes para que a 
minha diligencia se acredite no interesse de lhe agradar em 
tndo. 

Ao honrado Madagi Panta ouvi todos os pontos da sua ne- 
gociação, e fazendo-os presentes ao III."" e Ex."" Sr. Y. 
Rey, me encarregou da sua resposta, e com eífeilo se acham 
ajustadamenle quasi todos conferidos ; no ultimo houve al- 
guns decentes embaraços, que suspenderam a resolução, e 
ainda que as grandes qualidades e prudente arbítrio do sOr 
bredito Madagi Panta podiam adiantar alguma parte, espe- 
rando que o grandioso amigo lhe remettesse a decisão; 
comtudo S. Es." attendendo a sua representação, por conta 
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de evitar maior demora, tomou a determinação demandar 
a essa Corte huma pessoa de capacidade e caracter do Esta- 
do, que partirá em breves dias com a precisa instrucção, 
supposto que será útil occultar por aigum tempo o ministé- 
rio a que vai por circumstancias que occorreram, e outras 
que de novo sobrevieram, como ponderará o mesmo Madagi 
Panta, que teve a maior parte neste procedimento, no qaaf 
empregarei a confiança, que o grandioso amigo forma da 
minha veneração, assim como eu da sua inestimável corres- 
pondência. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 29 de Agosto de 1759.— Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

Está outra via desta carta a fl. 68 v. com data de 5 de 
Setembro de 1739, variaudo na parte final desta maoeira: 
"tomou a resolução de mandar ao Tenente Coronel Jacques 
Filippe de Landreset, Commandante da artilharia, pessoa 
distincta e de qualidade, o qual communicará ao grandioso 
amigo íiidividualmente a boa vontade, que assiste ao dito 
Senhor e a mim, para que a amizade até boje correspondida 
vá cada dia a maior augmento>. 

Inslrur^ qoc u dcn lu Tegeate Ctreael 

Jaques Filippe de Ludnwl ea CBiialnra, « qu foi CMprimenlir a Balagi Bigi Ras 

e (ralar as iqodaçSti qnc st aíaaenm 



Todo o objecto do vosso emprego lie culUvar a correspou- "sa 
dencia de Balagi Bagi Rao (Naná) com o Estado, de sorte ^""J"'''" 
que se restabeleça na antiga amizade, de que se havia sepa- 
rado por motivos menos verdadeiros, suggeridos tão so- 
mente da sua desconfiança, porque sendo hoje hum Poten- 
tado, que está dando as leis em huma grande parte da Ásia 
pelo seu extraordinário poder, se faz indispensável qualquer 
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obsequio para coociliar a sua benevolência, e que pelo rcci- 
' proco trato se adiante o respeito em beneficio do preciso 
socegú do Estado. 

2."' 
Logo que estiveres prompto, e as mais pessoas da vossa 
comitiva e equipagem, vos poreis em marcha, e como o en- 
viado do mesmo Naná Madagi Panta ha de partir desta ci- 
dade alguns dias depois, o deveis esperar na cabeça tios 
Gattes, e conferindo com cUe, proseguireis juntos o caminho 
até as vizinhanças de Punem, aonde ficareis esperando o seu 
aviso, e a pessoa que vos ha de dirigir ao alojamento que na 
mesma corte se vos deve antes preparar. 

3.» 
Aposentado que sejaes na viagem do primeiro dia, man- 
dareis fazer revista aos sipaes, e mais pessoas que vos acom- 
panham, pelo ofQcial da vossa guarda, por quem lhe pas- 
sareis as ordens por escripto, as quaes devem observar, 
castigando rigorosamente a sua transgressão segundo o 
vosso arbítrio, para o que vos concedo toda a jurisdieção 
necessária, por conta de que o castigo possa conter a todos 
nos limites do respeito e da modéstia, que todos devem 
observar em hum paiz estranho, e muito mais de outras 
differentes seitas, e que os catholicos exercitem inviolavel- 
mente os actos da religião, para que se convençam por elles 
os estranhos da bondade da nossa santa lei. 

4." 
O sobredito Madagi Panta se tem encarregado da vossa 
introducção com o Naná, e procurareis que este vos receba 
por hora sem fausto, e como por curiosidade de communi- 
car a hum oíTicial distincto que ali chega, e de quem deseja 
instruir-se de algumas noticias alheias do seu conhecimento, 
e igualmente será útil ás que vos for necessário tomar do 
paiz sem indecencia, tratando de ver com a hberdade de 
particular. 
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Com a occasi5o de fallares ao Naná, o compriraenlareis da 
mÍDha parte, eiitregando-lhe o sagoate que levaes para este ^ 
fim, o do Secretario do Estado, e da mesma sorte fareis 
comprimento a seu primo Sadobá, e praticareis as negocia- 
ções que se vos propuzerem, seguindo em tudo a direcção 
particular que vos tenho entregue ', no que vos empenhareis 
com todas as forças por augmenlar os interesses do Estado, 
o credito da nação, e o do vosso caracter, advertindo-vos 
porém que as vossas acções todas sejam dispostas em tão 
prudente equilíbrio, que nem o desprezo occasione escrúpulo 
na confiança, nem a affectação desacredite o conceito da sin- 
ceridade. 

6.° 

Poderá succeder que se acrescentem as disposições de al- 
guma negociação a lermos que para seu bom esito, ou para 
lhe conferir a precisa anctoridade, sejaes obrigado a decla- 
rar-Tos por Ministro publico do Estado ; nesle caso de vos 
parecer inevitável, vos permitlo que o possaes assim execu- 
tar, valendo-vos em tudo para as expedições de maior em- 
penho da ínstnicção particular que levaes minha, e dos mais 
papeis, nos quaes fugireis demostrar, ou dar copias, quanto 
vos for possível, de mais do negocio que internares compro- 



Na Corte de Punem assistem algumas pessoas da devoção 
do Estado, assim como Anu Bay, tia do Nana, e seu filho 
Naraena Vencata Ráo, e o Nababo Mujefargeoga, e outros, 
a quem deveis tratar com a maior urbanidade, acommodan- 
do-vos o mais que puderes aos costumes políticos do paiz, 
se bem que nas matérias mais graves he preciso fugir do 
estylo asiático, não arriscando com elles o segredo, usando 
por máxima de outras ponderações, em que a simulação os 
convença, e para que evite alguma desconfiança, que possa 

' Níte achamos esln iiislriiC{íÍo pni-licuiar. 
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1^9 suscitar parcialidades, no que vos recommendo Ioda a cau- 

E no caso de se valer algum Portugaez dos muitos, que 
ha desertores por aquelles sitios, lhe fareis todo o acolhi* 
mento, mas de nenhuma sorte o consentireis na vossa comi- 
tiva, e só procurareis reduzir a que se recolha a esta Corte, 
passando-Ihe para este fim seguro debaixo da minha palavra 
dos crimes, de que pelo perdSo geral gozam indulto, quando 
seja necessário, sendo licito dar-lhe alguma esmola ao vosso 
arbítrio, que ião exceda a caridade. 

NSo faltareis na distribuição das ordens diárias, exames 
das contas e assentos delias, que rubricareis, e do procedi- 
mento da vossa família, para que da sua falta se não siga 
prejuizo, ou moléstia a terceira pessoa ; e succedendo adoe- 
cer alguma das que vos acompanham, a fareis tratar com o 
maior cuidado, provendo-Ihe nesta matéria o que lhe for 
preciso. 

10.° 

O trato de vossa pessoa e mesa deve ser o mais decente, 
que permittir o paiz, de sorte que fora possa persuadir 
maior conceito de opulência e grandeza. 

Fareis hum exacto diário de lodos os successos, para me 
entregares com a conta ultima da vossa commíssão, e ha- 
vendo incidente notável, me avisareis, ou quando vos pare- 
cer communícar noticias segundo a devida proporção, e com 
adequada verdade. 

12." 

Sempre fareis huma carta com toda a attenção ao Naná, 
e do recebimento dos povos, etc, para vir exposta era caso 
de ser tomada, e outra particular em vulgar, ou cifra, para 
vir com a maior cautela, e com a sincera narrativa do que 
se offerecer. 
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13.» 

He bem notório que a Tizínbança dos Marathas, na jurJsdic- 
ção de Pondá, nos he sempre arriscada, e pôde ser faial, ' 
segundo os accidentes do tempo ; e como a posse da forta- 
leza foi cedida pelo Rey de Sunda, por consignação em pa- 
gamento de certa quantia, e agora pretende a sua restitui- 
ção, deveis solicitar com Ioda a dissimulação, e concorrer 
para o bom successo do deferimento pela utilidade que se 
segue ao Estado de hum tão bom vizinho, e de ter de per- 
meio hum antemural, que sirva de obstáculo a quaesquer 



14.° 
O Subedar de Pondá tem contemplado com respeito todas 
as disposições do Estado, e assim lhe fareis entregar a carta 
e sagoate, que remetto na vossa comitiva; e se elle vos visi- 
tar, o correspondereis da minha parte com bom particular 
agradecimento ; porém tudo em segredo, por não acrescen- 
tar o ciúme aos outros ministros, que alli tem administração. 

15.° 
Como muita parte das politicas entre os Principes e Po- 
tentados Asiáticos tem alguma differença das que usamos na 
Europa, he preciso oavir para a direcção e conhecimento das 
pessoas a Gorqui Sinay, e na sua falta a Narana Sinay, por 
conta de encaminhar o acerto das acções, no que he preciso 
obrar com a maior ponderação, assim pela conservação do 
trato, como por não arriscar o respeito, e aos referidos Bra- 
gmanes deveis tratar com decência, porque a estimação que 
lhe deres, lhes augmeote o conceito para as pessoas estra- 
nhas, e não será ioutii o fim de bemquistar a saa diligencia. 

16." 
Em vossa companhia vai o Capitão Fernando da Cunha 
Teixeira, por ser intelhgenle da lingua maratha, e também 
com semelhante, e outfôs motivos os sobreditos dois Bra- 
gmanes vos acompanham, a todos deveis logo advertir que 
de qualquer delles vos haveis servir á vossa eleição, e que 
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tm eotre si devem guardar o competenie segredo, sem que lhes 
sn«nbfo hajaoi de excitar ciame as vossas disposições, que nHo ce- 
dem em desprezo de algum; porque assira estes, como os 
mais se hao de empregar eflicazmente no bom successo, de 
que he a parte priucipat a uaião reciproca. 

17." 

Do dinheiro, que vos vai entregue, haveis fazer as despe* 
zas ordinárias que occorrerem, com prudente e económico 
arbítrio, usando do credito que em fnnem dará o Gorqui 
para passares as letras do dinheiro que vos for necessário, 
de que se fará pontual satisfação, e da mesma sorte das 
despezas extraordinárias. 

18." 

E como os accidentes futuros se não podem acautelar com 
a respectiva providencia, espero que em todos os que sobre- 
vierem obreis com tal circumspecçíío, que se evitem as pre- 
judiciaes consequências, que podem resultar de não serem 
aqnelles encaminhados com a séria reflexão, que confio da 
vossa capacidade e zelo desempenhareis de sorte que Sua 
Magestade Fidelíssima fique bem servido, e eu tenha que 
vos louvar. 

Goa, 4 de Setembro de 1759. — Conde da Ega. 

Li&Ia qu lei aa i Inslrni^ qec se dea » Tentole Coronel Ittipn Fílippe 
de Landresel, fui a viagcn de Punem 

Lista do sagoate, que levou para Punem o Tenente Coro- 
nel Jacques Pilippe de Landresel. 

Do Sr. Conde V. Rey para o Naná : 

TRODXmHAS 



» o . (22 cevados de veltudo. 
(1 par de dargagim *. 

' Dttrgagim, certo panno de algodão branca 
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„ Q^jl colcha bordada. 

1 1 1 cevados de panno berne ' . ' 

Do mesmo Senhor para Anu Bay, (ia de Naná, e mãi de 
Tatobá. 

N." 4 — 1 colcha de veiludo. 

Do mesmo Senhor para Naraesa Vencata Itáo (Tatobá): 
N." Ei — 4 covados e 1 terço de panno berne de duas cores. 

Do mesmo Senhor para o Nababo Mujefargeiíga : 

!2 peças de tabi K 
1 peça de atalá ^ da China. 
1 peça de damasco. 

Carlj d« Vice Rej » Naná (lelt Teneotc Corintl licqnes Fílíppe de Lmdresct 

lArch. da Indii, livro dm RcÍ8 visinhoa, fal. ST.) 

Muito illustre, grandioso e relicissimo Balagi Bagi Itáo 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

I*e]o honrado iMadagi Pania me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e muito recommendaveis as suas noticias, 
pelo que desejo a correspondência do grandioso amigo, e na 
sua execução me continue repelidas occasiões de lhe agra- 
dar. 

Com ioda a attenção ouvi as proposições do grandioso 
amigo, e o mesmo Madagi Pauta vai encarregado da maior 
parte da sua resposta por escripto e de palavra,-c como julgo 

> Panno berne, panno fino de II, de que commuminenle faziam ca- 

nliOes e gobs das fardas os officiaes militares. 

* Tabi, certo panno de algodSo com cores entretecidas. 
3 Ãlalii, certo panno de seda. 
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que o grandioso amigo será persuadido da ras3o, estimarei 
' cessem os escrúpulos, que os mal inlencioaados procurarão 
introduzir para conseguirem alguma separação, o que se não 
deve attender. 

Quauto á ultima proposição, como encontrou maiores em- 
baraços, cuja resolução não tomou sobre a sua commissão o 
dito Madagi Panta, me pareceu mais conveniente evitar oc- 
casiSo de demoras, e mandar na sua companhia ao Tenente 
Coronel Jacques Filippe de Landreset, Commandante da ar- 
tilharia, pessoa de ioda a capacidade e distincção, que a esta 
acompanha para conferir na presença do grandioso amigo; 
pelo que lhe tenho ordenado, e informado de tudo, me será 
estimável de que não só este negocio se reduza a termos de 
conclusão, mas outros maiores, em que eu mostre ao gran- 
dioso amigo a vontade com que nelles me empregarei. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 4 de Setembro de 1759.— Conde da Ega. 

CarU dg Tm Bej « latobí pelo dild Teneole Coronel httftts Filippe de LandrMcl 
(Arch. da índia, livro dos Reis visinhos, Sol. GT t.) 

Ao grandioso e felicissimo Naraena Vencata Rão, que es- 
teja sempre com saúde. 

Não posso duvidar da attenção que o Estado sempre de- 
veu a V. m. e a toda a sua casa, e agora com a experiência 
do seu repetido trato me obriga novamente da lembrança de 
V. m., a qual agradeço com todas as demonstrações, de que 
se faz acredor o cuidado de V. m. no empenho de se querer 
encarregar das negociações do mesmo Estado ; eu tenho a 
precisa confiança do bom successo quando sejam encami- 
nhadas pela direcção de V. m., nem faltarei em o encarre- 
gar ás pessoas por quem forem administradas, esperando 
que o tempo rae dé occasiões de mostrar a V. m. igual sa- 
tisfação em tudo o que for do seu agrado. 

A respeito da proposta, que V. m. determinou ao honrado 
Baguevaola Panta, avisará a V. ra. o Secretario do Estado, 
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a qnem assim o ordeoeí, por ser o ministro que cotn elle i?» 
coDferio, e a V. ra. iaformarà de tudo. set™*™ 

Deus guarde a V. m., etc. Goa, 4 de Setembro de 1759.— 
Conde da Ega. 

Caril d<i SnTelirío io Kstido ao nemo 
(Arcb. da índia, tino doí Re)» liiioboi, foi. 67 1.) 

Ao grandioso e feiicissimo Naraena Veucata Rào, que es- <75i 
teja sempre com saúde. ^™''" 

Chegoa a esta parte Baguevanla Pauta com a commissSo 
de que V. m. o encarregou, e sem embargo de ser recebido e 
tratado com a maior decência, assim pelo que respeita ã sua 
pessoa, como peb commuBicaç3o de sua proposta, se portou 
com tão pouca fé a estes obséquios, que o III.""' e Ex.™ 
Sr. Conde V. Rey lomou a resoluçSo de enviar antes a res- 
posta e sagoate pelo Teoente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, o qual ha de passar pela jurisdicção de V. m., 
e assim devo advertir-lhe que havendo de enviar a esta 
Corte alguma pessoa, seja dotada de capacidade e prudên- 
cia, e não ao dito Baguevanta Paota, porque em semelhan- 
tes uegocios provém todo o beneScio do bom methodo, a que 
o encaminha quem he encarregado da sua administração. 

Fico muito obrigado á lembrança de Y. m., e estimarei 
ter occasiões de mostrar-lhe a sincera vontade, com que 
sempre atienderei ás recommendações de V. m., e nesta o 
pratiquei representando a S. Ex.^ as antigas razões de obse- 
quio G amizade, que lhe tem merecido o Estado, e posso 
segurar a V. m. a estimação que S. Ex." faz da sua corres- 
pondência e expiessões, e que eu pelo que me toca níío des- 
prezarei occasião de agradar a V. m- em tudo. 

A essas parles vai o Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, e como he pessoa de distincção e capacidade, es- 
timarei qne Y. m. o attenda nos negócios que elle Ibe parti- 
cipar, com o coslu.nado zelo e actividade. 

Deus guarde aV. m.,etc. Goa, 6 de Setembro de 1759.— 
Belchior José Yaz de Carvalho. 



byGoogIe 



CirU dl Stcrclario da hitie m H^uá ptlo Itieale Catana 
JttqNM f ílippc d« Lindreset 

(Arch. da bdia, IhiD doiHeis liaitilioi, foi. 68.) 

Uuito itlustre, graadioso e felicíssiiuo Balagí B.igi Dao 
' Pradban. cuja amizade seja perpetua. 

Sempre me foi mnito estimável a correspondeocia do gran- 
dioso amigo, e ua contiouai^ão que me pcrmitle lus que 
agora recebo do seu aitencioso obsequio se duplica a vene- 
ração, com que desejo repetidas occasiões de mostrar ao 
graadioso amigo individualmente a boa vontade que assiste 
ao dito Senhor, e a mim, para que a amizade até lioje cor- 
respoudida vá cada dia a maior augmento. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 5 de Setembro de 1759. —Belchior José Vaz de Car- 
valbo. 

(irU do Vice Rej ia Naaá pelv »b hmia ladagí Pula 

(Arcb. da índia, livra doi Ri)i< vuinbiw, foi. 70.) 

Muito illuslre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
' Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Pelo bonrado Madagi Panta me foi entregue a carta do 
grandioso amigo, e da mesma sorte as outras noticias, e to- 
das me deverão igual estimação pela quu merece o grandioso 
amigo pelo conceito que eu tenho das suas excellentes qua- 
lidades, a que procurarei sempre retribuir obsequiosamente 
cultivando a commuuicação do grandioso amigo nas occa- 
siões de qualquer desempenho de sua vontade. 

Ouvi com particular attenção ao dito Madagi Panta, e sinto 
que achasse embaraços tão justos para a ultima conclusão 
de tudo o que continham os artigos da sua proposta, que se 
não podessem logo resolver, como elle communicará ao 
grandioso amigo, pois tom capacidade para o reconheci- 
mento das referidas dlfflculdades, e se conformou com el- 
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las, sujeiUndo-se a tornar a essas parles com o Tenente Co- 
ronel Jacques Fiiippe de Laodreset, GommaDdaDte da arti- ^ 
Iharia, a quem envio á presença do grandioso amigo, e como 
he pessoa distincta e de talento, codQo q3o desagradará ao 
grandioso amigo, pois com a precisa instrucção lhe encarre- 
guei a conferencia das negociações do grandioso amigo por 
conta de moslrar-lhe quanto me he recommendavel a sua 
correspondência e amizade. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 7 de Setembro de 1759. —Conde da Ega. 

. CirU io Sctrelvio do Eslado a Sadobá, por «nlro nviie Sadassiia Fiob, 
pelo Gorqui Sinaj 

(Arch, da índia, liiro dos Reii visinhos, foJ. 71.) 

Muito illustre, grandioso, e felicíssimo Sadassiva Panta, 
cuja amizade seja perpetua. ^ 

Com muito particular estimação, e cordial aíleclo recebi a 
carta do grandioso amigo ao tempo que desta Corte sahía 
Madagi Quensoa, recommendando-me nella a respeito da 
negoeiaçjo, a que foi enviado o mesmo Madagi Quensoa, e 
como desta Corte vai para essa parte o estimado Tenente Co- 
ronel Jacques Fiiippe de Landreset, Commandante da arti- 
Iharia, estou persuadido que Ucará conhecendo o grandioso 
amigo a boa vontade que tem o III.""" e Ex.™" Sr. Conde V. 
Rey, e eu não menos, pela particular estimação que faço das 
suas excellentes qualidades, e das grandes vantagens de que 
he (lotado o grandioso amigo, e especialmente no tempo 
presente, pela certeza que do referido me deu o dito Madagi 
Quensoa nas conferencias que tivemos, c por todas estas 
circumstancias me serão sempre muito recommendaveis a 
sua amizade e correspondência, que desejarei vão a maiores 
augmentos. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 13 de Setembro de 1759. — Belchior José Vaz de Car- 
valho. 
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CarU it SweUrít do laiiia a BalTitU Bio prl* Ggrqii Siuj 
(Areb. d> índia, livro doi Reii viaialios, lòi. 71 t.) 

Ao tempo que desta Corte se retirava Madagi Quensoa, 
' recebi a estimável carta de Y. m., na qual me recommeoda 
sobre a negociação, a que veiu o mesmo Madagi Queosoa, 
e como desia Corte vai para essa parto o grandioso Tenente 
Coronel Jacques Filippe de LanJreset, e em sua compantiia 
o honrado Gorquí Sioay, creio que V. m. não deixará de sa- 
ber a boa vontade que assiste ao 111.°"' e Ex.™" Sr. Conde V. 
Rey, e a mim não menos pela estimação que faço das suas 
excellentes qualidades, de que eu tinha noticia, e agora re- 
cebi mais particular pelas conferencias do dito Madagi Quen- 
soa, e todas estas circumstancias me farão recommendavel 
a correspondência de V. m. e a sua amizade, que desejarei 
vá sempre em augmento. 

DeusgnardeaV. m.,ete. Goa, 13 de Setembro de 1759. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

CirK do Viço Rej p«ri « Naiii 

(Arcli. da índia, liiro doi Rsia vislnhu, foi. 75) 

Muito illustre, etc. 
" Pelo honrado Jacques Pilippe de Landreset fui informado 
do atrevido insulto, com que o infame traidor acommetteu e 
feriu a pessoa do grandioso Sadobá; esta noticia me pene- 
irou vivamente, porque a amizade do grandioso amigo me 
deve a maior estimação, e faz em todas as occasiões huma 
estimável correspondência; desejo que o restabelecimento 
da moléstia seja principio para conseguir as corresponden- 
tes felicidades, e que o grandioso amigo gose todas, dando- 
me occasiões do seu agrado, como tenho mais largamente 
encarregado ao sobredito Tenente Coronel para o fazer pre- 
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Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. "» 
Goa, 20 de Novembro de i759. — CondedaEga. "'"Jj;'*" 

Carla do Secretario do Eslado jm» i nemit Ibiiá 
(Atcb. dl iDdia, livro doi Reii tiiinhoi, rol, 75 r.) 

MaitO illuslre, etc. 

A sensibilidade que me occasioaou a desgraça succedida t'59 
ao grandioso Sadassiva Pandilo foi igual á que pedia hum ^'"^'"'' 
successo tão estranho, e do livramento que a Providencia 
lhe permittiu nelle, devo congratular ao grandioso amigo os 
parabéns, assim pelo beneficio do bem publico dos vassallos, 
como da felicidade que eu sempre desejo ao grandioso ami- 
go, o que agora novamente repito com o maior obsequio, e 
fará presente ao grandioso amigo o honrado Tenente Coro- 
nel Jacques Filippe de Laodreset, a quem encarreguei des- 
tas expressões, como de todas as que pede o meu devido 
agradecimento. 

Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 23 de Novembro de 1759.— Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

Carla do Sccrclirio do Eilado a iiitbí 
(Arch. da ladia, liiro doi Roii Tiiinbfx, fui. TS '.) 

Muito illustre, etc. 

Com o maior sentimento recebi a noticia doattentado com 
que o infame traidor insultou a pessoa do grandioso amigo, 
atrevendo-se a offender huma vida tão necessária aos povos, 
etão estimável para a minha veneração e agradecimento; 
desejarei que se conserve iilesa em todo o tempo, e eu as- 
sim o felicito ao grandioso amigo, esperando nesta certeza 
muitas occasiões de lhe agradar, como ao grandioso amigo 
dirá o honrado Tenente Coronel Jacques Filippe de Lao- 
dreset, por quem encaminhei as devida? expressões da mi- 
nha intenção. 
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Deus alumie ao grandioso amigo em a sua divÍDa graça. 
' Goa, 23 de Novembro de 1759. — Belchior José Vaz de Car- 
vallio. 

Carta i» Secrelario do Estado a Visiiu Naiqac, Sar Deuaj de Poodá, cstaple tm Panen 
(Arcb, da fndia, liiro doi Bcii (ÍsIdIii», Foi. 70 v.) 

Recebi a carta de V. m., com a estimação que me merece 
a sua correspondência e amizade, e lhe agradeço o afleclo 
com que tem occorrido para a audiência do honrado Tenente 
Coronel da artilharia Jacques Filippe de Landreset, e a 
pompa com que foi recebido pelo felicíssimo Balagi Bagi 
Rao, esperando que V. m. se applique á sua continuação, 
como da sua amizade se espera, e em mim adiará V. m, 
sempre igual correspondência nos particulares em que me 
falia, como também em todas as occasiões que se oíTerece- 
rem do agrado de V. m., a quem avisará o honrado Babú 
Rào a boa vontade que tem experimentado em mim a seu 
respeito. 

Deus guarde a V. m. Goa, 23 de Novembro de 1759. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Gitli do Secrtiario d« E:«Udo a Gsrqni Uw, eu Piinfiu 
(Krcb. da índia, livio dos Heis lisinhoi, lol. 76.) 

Recebi a carta de Gorqui Sinay, e estimo que chegasse 
' com boa viagem, e possuísse saúde livre das moléstias que 
padecia, e da mesma sorte a noticia que Gorqui Sinay me 
dá de achar todo o favor na pessoa do Tenente Coronel 
Jacques Filippe de Landreset, de quem eu não esperava 
menos, e creio que não deixará de o continuar, porque sei 
que o merece. 

Pela recommendação que Gorqui Sinay me fez, tenho 
attendido a todos os particulares que me representou seu 
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filho, e em toda a occasiSo não deixarei de )lie moslrar o 
meu aOecto, como alè aqui tem merecido. 

Também recebi todas as noticias que Gorqui Sinay me 
enviou, alem das que tive pelo dito Tenente Coronel, e es- 
pero que Gorqui Sinay me continue todas que de novo se 
olíerecerem. 

Ainda que na presente occasião escrevo ao Dessay Visnú 
Naique, comtudo Gorqui Sinay fará da miuha parte huma 
visita cora parlicuiaridade, segurando o meu affecto em tudo 
o que lhe respeita, e da mesma sorte a Madagi Pauta, com 
acrescentamento de que fico esperando para lhe dar hum 
affeciuoso abraço. 

Como a muita occupac^o em que me acho me não dá to- 
gar, ficará sabendo Gorqui Sinay de tudo o mais pelo que 
escreve Bogu, a quem tenho encarregado esta diligencia. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Novembro de 1759. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla A» Vice Rej i Iinogí Hideo, GoTerudor de Suwrnidnrga c ConHodiDU 
ia tropas do Naní, qoe se itliain de urro á praja de Zapgirá do Siody 

(Arch, da índia, livro dos Rfl9 lisinhos, M. 88 r.) 

Com muita estimação recebi a carta de V. m. e as suas 
noticias, cuja continuação sempre me será agradável, e como 
até o presente não chegaram a esta Côrle o Dessay Visnu 
Naíque e Madagi Panta, por esta causa não posso dar posi- 
tiva resposta ao que V. m. me participa, e era tudo o que 
respeitar a amizade do grandioso amigo, não deixarei de 
mostrar a minha boa vontade para lhe dar gosto. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 4 de Fevereiro de 1760. — Conde 
da Ega. 

Carla do Seerelarío do EsUdo pari o mmt 

(Arcii. da iBíia, li.ro dos Reis lisinhos, foi, 86 «1 

Por mão do cabo Custangi SurvO recebi a caria de V. m., 
que me foi de muita estimação, e apresentei ao III.""' e Es."" 
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Sr. Conde V. Rey a que lhe pertencia, cnja resposta levou o 
' mesmo Castangi Siirvó, pela qual Dcará V. m. inteirado de 
tudo. 

Desejo que V. m. me permilta occasiões de lhe dar gosto, 
e que a amizade cresça cada vez a maior aiigmeuto. 

Deus guarde, etc. Goa, 4 de Fevereiro de 1760. — Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Culi d» Setretifio in EsUdo a Tisoam K)ii)Dc b Hidiji Pinli, «viados do Dtsi 
qne u icli» n fnii 

(Arcb. da índia, lirro doi Reit vbinluM fitl. 87.) 

Recebo a carta de V. m.'=", e fico sabendo o qne nella me 
' referem, e estimando a sua chegada a Pondá, me- conformo 
com os embaraços que se consideram dos dias de entrudo, 
a que V. m."* passem a esta Côrle no dia quarta, ou quiola 
feira seguinte, e até alii se -disporá tudo, e com aviso da de- 
terminação, que V. m."' fizerem de hum destes dias, hirío os 
condiictores com as ordens na íórma do costume. 

Deus guarde a V. m."* Goa, Í4 de Fevereiro de Í760. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Oilra para os Duaos 
(ircb. da índia, livro doi Reii TÍiinhoi, foi. 83 r.) 

Depois de ter eu respondido esta manhí á caria de V. m."', 
me representou Rogú Sinay de que V. m."' desejavam toda a 
brevidade, e que estavam promptos a passar a esta Corte 
no dia domingo; em satisfação deste desejo de V. m.'^ tenlío 
feito todos os avisos necessários, e hirão a esperar os con- 
ductores a V. m."" era S. Thiago no dia referido, e bastará 
que V. m.*** cheguem ahi até ás dez horas da manhã, avisan- 
do-me sempre em resposta desta a sua resolução, e do que 
for necessário. 

Deus guarde a V. m."* Goa, 14 de Fevereiro de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 
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Cirli do Sctreliris d« Etlido para fmvm M<\u t ladajp Pula, eiTÍidoí do Nuá 

[Anh. da índia, litro de Reis viginhos, foi. SS v.) 

Becebi a carta de V. m."', e fico sabendo o justo motivo uw 
qne me allegam transferindo a sua vinda para o dia quarta ^^"^'^ 
feira 20 do corrente, que foi determinado na primeira carta 
que eu escrevi a V. m."' em resposta da sua ; e se na segunda 
se determinou para o dia de lioje domingo, lie porque assim 
me representou Rogii Sinay da parte de V. m."', e nSo tenho 
duvida que com efleito venham no dia referido 20 do cor- 
rente, como tudo melhor explicará Gonú Sinay Marcaicar, 
que vai instruído, e o ouvi com attenção. 

Deus guarde a V. m."'Goa, 17 de Fevereiro de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Ticc Rej Conde di Bga ao Vedor da faiemli 
(Arcb. da Indix, lifro dé raitai i ordéni, foi. 118.) 

Como se faz preciso assistir com as despezas aos dois En- i?6o 
viados do Naná, Dessay Visnum Naique e Madagi Pauta, que *°'|J''" 
se acham nesta Corte com a gente da sua comitiva, na forma 
que em Punem se praticou com o nosso Embaixador, e por 
ora não cabe no possível fazer arbilrio da despeza, V. m. 
lhes mandará logo entregar SOO rupias para as referidas 
despezas, até que vá a que se ha de fazer especificamente. 

Deus guarde a V. ra. Pangim, 27 de Fevereiro de 1 760. — 
Conde da Ega. 

Inducçíit da j3ft\ ídcíi^, qnt Itn dois selli», o jraiide na cabe^ e o fequeno no Sni, 
ambos de Ballagi Bagi Báo (Naná) lo qual dii e íegaíile 

{Arch. da índia, liiro 1.' de Paus, rol. IIS.) 

Sêllo grande. 

Papel do contrato, ou ajuste passado pelo Sarcar do feli- J^^", 
cissimo Panta Pradana (Naná), oo anno chamado Silain »' 
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meyam alaph (dei739j, aos generosos Secretario Dom João, 
" e mais Ministros conselheiros do porto de Goa, em como ao 
111.'°'' e felicíssimo V. Bey do dito Zanzirá ' ou porto, tem o 
dito Sarcar passado o papel de contrato oa ajuste, conforme 
o qual os mesmos consolheiros, dando attenção ao que nelte 
se refere, e fazendo conquistar as três fortalezas do Abexim 
(Sidy), e agregar ao dito Sarcar, aos sobreditos conselhei- 
ros se darão 25:000 rupias, consignando-as nas aldeias da 
província de Ellnr da Pragana Xapur, e assim o Dquem en- 
tendendo. 

Escripta em 5 do mez Zamadelavol (25 de Dezembro). 
Conforme a ordem. 

Sêllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga, Língua do Es- 
lado, em 29 de Fevereiro de 1760.— Ananta Camotim Vaga *. 

A copia maralha autbenticada a íl. 117. 

Está junta esta nota : «O papel originário, de que he a tra- 
dncção a fi. ^^S, se entregou aos Enviados do Naná por or- 
dem de S. El.', deixando a sua copia, que he a que fica a 
11. 1 17, para vir reformado, o qual veiu com effeito, e se acha 
a fl. 146 deste livro.— Vaz de Carvalho». 

He o seguinte : 

Trailir;l< do piptl jddI* it letra gcnlilíca .vllado ma t stllo de Kaii, 
eu qae dii « segiinle 

(Arcb. da índia, Urro i." de Piiet, rol. 1(S.) 

Séllo grande. 
' Papel passado peio Sarcar do honrado Pandito Pradana 
(Naná) do ajuste feito por intervenção do Tenente Coronel 

1 Zamirá, ou Zangirá, significa propri.iiiienlc ilha, c lambem porlo, 
Dahi veia o nome á pra^a do Angriá. 

^ Veja-se n caria do Enviado do Naná no Lin^na do Estado, em data 
de 10 de Selembro de (739, a pag. 4G. 
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Jacques Filippe deLandreset, pessoa do III."'" eEí.°" Conde 
da Ega, V. [tey no porto de Goa, no anno chamado Ilhade ^ 
Silain meyam alaph (de 1760), era como quando o anno pas- 
sado veiu o sobredito da parte de S. Ex.^ a Punem a tratar 
varias matérias, nesse tempo por ter obrigado fazer empreza 
das duas praças de Zanzirá e Ganssá, do Sidy, atacando-as 
fortemente, e fazer delias com effeito entrega ao Sarcar, e 
em contemplação ao augraento da amizade do Estado, se 
obrigou a dar ao 111.°"' e Ex.""" V. Rey Conde da Ega, ao Se- 
cretario Belchior José Vaz de Carvalho, e ao Tenente Coro- 
nel Jacques Filippe de Landreset, Procurador do Estado, de- 
pois de tomar Zanzirá e Canssá, e estar de posse delias a 
gente do Sarcar, e arvorar nellas as suas bandeiras, 23:000 
rupias da copia do tributo, que em cada hum anuo se cobra 
do reinado de Bidrur, na forma estipulada se mandará dar 
da copia do tributo do dito reinado, e assim o fiquem enten- 
dendo. 

Hoje, 13 do mez Rabilavol (24 de Outubro de 1760).— 
Conforme a ordem. 

Sôllo pequeno. 

Traduzido por mim Ananta Camolim Vaga, Língua do Es- 
tado, em 16 de Novembro de 17G0. — Ananta Camoty Vaga. 

O original maralha, fl. 146. 

iBitrncçáo de i\m ha âe usar o Capilâo de mar e guerra lljatiel Caetano Ganes da Silra 
ua viagem qae ora faz na Palia dos juetcadares mouros para a cosia do Norle, le- 
vando cm sua conserva dois balelóes e quairo manctuds. 

(Arcti. Si índia, Itvro de iosIrucçOes, LI. 14B.)' 

Assim que estiverem embarcadas as tropas, que vão de 
soccorro debaixo do commando do sargento maior João Ma- 
nuel de Azambuja, com os seus mantimentos e trem das 
companhias, vos fareis à \éla eom todas as embarcaçijes da 
vossa conserva, e também com as do Maralha, que quizerem 
aproveitar-se do vosso comboi, dando a estas toda a boa 
passagem. 



^dbyGoogle 



Antes de vos fazeres á vela dareis ordens por escriplo aos 
Gabos dos batelões c manclutas, para que estes vos sigam 
em boa conserva. 

3." 

O (lesliiio do presente soccorro he para as terras de Zan- 
zirã e Canxíi, para onde deveis hirnavegando som perderes 
tempo que seja favorável a vossa derrota, e das mais em- 
harcações, e chegando com o favor de Deus para as ditas 
terras, fareis que se desembarquem as tropas com os seus 
mantimãiitos, e todos os mais eÊfeitos respectivos, de que 
também vai encarregado o commandanle das mesmas tro- 
pas, e vós liireis comprimenlar da minha parte a Ramagi 
Madeo, Gabo das tropas marnthas, que estão sitiando aquellas 
fortalezas r 

4." 

Depois de desembarcadas as tropas, e tudo o mais que 
lhe pertence, conferireis com o dito Ramagi Madeo a respeito 
do comboi que elle deve dar na forma do ajuste ao batelão 
de Damão, até ser entregue ao seu senhorio naquella Praça, 
e que da mesma sorte vos dê elle comboi suBiciente para vi- 
res com as mais embarcações a esta cidade, pelo perigo de 
se adiantar a estação do tenapo, o que vos hei por muito re- 
commendado, confiando do vosso zelo, e depois de surgires 
na barra da Aguada me dareis parte da vossa chegada. 



Como a vossa derrota assim á hida, como na torna via- 
gem, he prejudicial toda a demora, não deveis embaraçar- 
vos em contender com outras embarcações, ainda que sejam 
de inimigos do Estado, e se insultarem as da vossa conserva, 
neste caso procurareis fazer-lhe todas as possíveis hostilida- 
des. 

6." 

Encarrego-vos muito que as embarcações vão em perfeita 
conserva quanto vos for possível, em ordem a evitar qual- 
quer arribada a esla cidade, porque será de grave conse- 
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quencia ao real serviíjo, e deveis pôr em hum dos principaes 
pontos do regimento aos Commandantes das embarcaçijes 
esta mesma prohibigão, advertindo-lhes que a sua falta farei 
castigar exemplarmente, pois em caso de serem obrigados 
a arribar, o façam ás terras doMaratha, aonde apresentarão 
o passaporte dos Enviados do Naná, que llie ha de ser en- 
tregue, para se lhes dar o que necessitarem, e o transporte 
para as terras du norte aonde se encaminham. 

7." 
Aos médicos, cirurgii^es, boticários, barbeiros, alfaiates, 
mainatos, e mais officiaes naturaes desta terra, dareis toda 
3 boa passagem, fazendo-os tratar com brandura, e isto vos 
encarrego como ponto principal da vossa instrucção, ficando 
vós responsável da (alia da observância desta ordem. 



Quando vos recolherdes a esta cidade entregareis esta 
instrucção na secretaria do Estado, onde se vos passará 
certidão de a haveres entregue. 

9." 

E porque- os accidentes do mar se não podem bem pre- 
meditar, os deixo à vossa disposição, esperando obreis de 
sorte que Sua Magestade fique bem servido, e cn tenha que 
vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de 1760. — Conde da Ega. 

Inslrac^ãi) it que lia de n&ar João Manurl de Aiauboja, Sargeuta már de luFauleiia, 
C«iniiandaDte do corpo das Irofas que foran de soccorro ás terras dd NhIc a fa- 
vor da gaerra do qae Bilagi Bagi Gáo Irai cooi Sidj. 



O principal objecto da vossa viagem he acompanhar a esta 
parte do corpo de soccorro, que está destinado a favor das 
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tropas (]o NaLá na guerra qiie tem no norte com Sidy de 
Zangirá, para dar principio a algumas disposições menores, 
e mostrar ao mesmo Naná que o Estado lhe procura o adian- 
tamento de suas vantagens, ainda quando a estação do tem- 
, po vai tão adiantada, só porque examinado o sitio, e as for- 
ças dos inimigos, e da situação do paiz se possa tomar huma 
positiva e ultima resolução, como se julgar mais conveniente. 

2.° 

Chegando ao referido sitio, aonde se acha em campanha 
o Cabo Ramagi Madço, o visitareis da minha parte, e lhe fa- 
reis entregar as cartas que levaes para o mesmo, por conta 
da vossa acommodação, e das tropas de que sois comman- 
danle, requerendo-lhe vos faça promplificar o fornecimento, 
mantimento e mais viveres, na forma dos artigos da capitu- 
lação, que com esta vos h» de ser entregue, e quando che- 
gue o Enviado Madagi Pania., estipulareis com elle a forma 
do sustento, e assistência das tropas em preço estável dos 
seus mantimentos, não só para o presente tempo, mas^am- 
bera para o futuro ; e com o que achares, o que deve ser se- 
gundo a lista que vai com esta, proporcionareis a assistência 
das tropas com a maior commodidade, a que der logar a si- 
tuação. 

3.» 

Encommendo-vos efíicazmente a devoção ao culto divino, 
e exercício da Religião catholica, para que a observância das 
obrigações, que a todos comprehende, assim de assistência 
de missas e confissões, especialmente antes de entrar em 
qualquer occasião, seja principio de conseguir hum êxito fe- 
liz, como ainda nas devoções particulares do terço, ladai- 
nha, etc, porque deste modo acharemos propicio o favor do 
céu, e se edificará exemplarmente o genlilismo. 

k." 
Na direcção económica e militar do corpo das tropas não 
tenho que vos advertir, pois conheço da vossa actividade e 
zelo cuidareis na sua obediente disciplina de sorte que se 
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acredite na modtístia dos costumes e no desenipeulio das 
acções, evitando-lhes absolutamente os jogos de parar, de 
cartas e dados, ou quaesquer outras occasiões de distracção, 
inforraando-vos particularmente de tudo, não lhes consen- 
tindo o trato familiar com pessoas de quem se possa enten- 
der menos sinceridade, porque em paiz, e com gente de tão 
pouca fidelidade, não he bastante toda a cautela, de que de- 
veis usar com prudente dissimulação. 

5.° 
Eiaminando com militar advertência a situação do paiz, 
e estado das tropas, lhe disporeis as ordens que devem pra- 
ticar, impondo as penas com o rigor que vos parecer neces- 
sário, para o que vos concedo todo o poder, e jurisdiccão 
igualmente para serem executadas, e as fareis publicar por 
bando por parte a que o regimento não der providencia, ou 
vós as acrescentareis, mandando alem disto que nas compa- 
nhias sejam lidas com o mesmo regimento, para que nenhu- 
ma pessoa possa allegar ignorância, e aos seus transgresso- 
res castigareis precisamente, assim para que a moderação 
não faça abusar da imposição de penas, como para que o te- 
mor do castigo lhes coiíiba a perpetração dos delidos, e da 
mesma sorte vos concedo a jurisdiccão no civil para decidir 
as questões dos contratos originados nesta campanha, a qual 
podereis commetter á pessoa que vos parecer. 

6." 
Se alguma pessoa commetter crime, pelo qual mereça 
pena de morte, ou tratos de polé, llie mandareis formar 
processo para ser sentenciado em junta de guerra pela plu- 
ralidade de votos, e esta se deve compor de seis votos, os 
quaes se hão de proferir por vós, e cinco ofBciaes dos mais 
antigos e graduados, em que sempre deve entrar o oíDcial 
que fizer as vezes de sargento mór do corpo ; e quanto ao 
modo de formar os processos, sevos darámethodo com esta 
instrucção, com declaração que para formar o processo, re- 
latar e propor o feito, e inquerir as testemunhas, ha de ser- 
vir de juiz o Mandante que fizer as vezes de Sargento mór. 
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7." 

Pelas capiínlações do Tratado havereis o conhecimento das 
condições que se estipularam da parte do Naná pertencente 
ao Estado, as quaes religiosamente cumpríreis, e quando se 
vos falte a algumas, requerereis a sua observância ao dito. 
Raraagi Madeo com a devida moderação, conservando o 
respeito da auctorídade, e caracter decente ao logar que 
occupaes. 

8." 

Havendo casos extraordinários, e que vos pareça diSícul- 
tosa a sua resolução, a poreis em conselho com os capilSes, 
e seguirá a pluralidade dos votos. 



Esla parle do soccorro, de que liides encarregado, he huma 
protecção do empenho com que o Estado favorece o partido 
do Naná, e a satisfação delle confio da vossa pessoa no con- 
ceito do vosso préstimo e valor, e que o continuareis não só 
na civilidade e trato a respeito do corpo das nossas tropas, 
mas ainda muito mais das dos Marathas e seus Cabos, o que 
muito vos recommendo, e não menos o cnidado de não expor 
as tropas á acção de perigo evidente, e muito mais ao prin- 
cipio do ataque de Z-angirá, antes de chegar a outra parte 
do soccorro que fica nesta cidade, e ha de partir no yerão 
seguinte, salvo recolhendo o possível effeito, e bom exilo 
da execução. 

10.» 

Com esta vos ha de ser entregue hum livro rubricado, e 
assiguado pelo escrivão da matricula geral, para se fazerem 
os assentos dos oEBciaes e soldados, e mais pessoas applica- 
das ao serviço, e das altas e* baixas para se poder passar 
mostra, e fazerem os pagamentos, evitando-se por este modo 
o prejuízo da real fazenda, e dos particulares, como tambèra 
outro livro para se registarem as ordens minhas que forem 
necessárias, ou quaesquer outros regimentos, de que se ne- 
cessite conservação ou direcção, e podereis acrescentar 
aquelles que julgares convenientes á boa economia e con- 
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servação da fazenda, igualmente na receita dos effeitos de 
que ha de tomar entrega o Ãlmoiarife que vai Qomeado. 

.41." 

Ã cada bum dos soldados destinareis para as snas fardas 
o que for coDvenieote, e as deveis mandar fazer para o prin- 
cipio do verão futuro com toda a decência, e da mesma sorte 
se fardarão os oíliciaes, provendo-se dos géneros qne são 
necessários da illia de Bombaim, aonde me persuado os ha- 
verá competentes. 

A experiência, e o conhecimento que tendes do paiz dos 
Asiáticos, vos deve conciliar todas as necessárias cautelas, 
para não coníiar delles sem huma prudente meditação, to- 
mando pelas suas acções as medidas para encaminhar a de- 
liberação das ordens. 

13." 

Aos médicos, cirurgiões, boticários, barbeiros, alfaiates, 
mainatos, e mais offíciaes naturaes desta terra dareis toda 
a boa passagem, fazendo-os tratar com brandura, e isto vos 
encarrego como ponlo principal da vossa instrucção, ficando 
vtís responsável da falta da observância desta ordem. 

14." 

Em todos os casos, a que neste regimento não prover de 
remédio, vos regereis pelo Tratado das capitulações celebrado 
entre o Estado e o^dito Naná. 

15." 

E porque aos accidentes futuros se não pôde dar provi- 
dencia, nos que occorrerem vos havereis de modo que Sna 
Magestade fique bem servido, o eu tenlia que vos agradecer. 

Goa, 24 de março de 1760. — Conde da Ega. 



;tiby Google 



lulriKjáa lurticntar qae te den para delia asar o SirgcnlD naj«r 

iráft BaDDcl Je Azamliaja, que f«i conMiadaido o «irpo das Irofai 

dcslinidi) eu soccorrt do Haralha 

(Arcb. ds Índia, tiiro de ÍDStn]C(B(<, f<l. tSÍ.) 

A prudência de hum cabo, que commanda tropas, he tão 
necessária como o mesmo valor; aqnella deve persuadir o 
animo de hum commandante a despir-se de toda e qualquer 
paixão particular, ou seja contra, ou a favor dos seus subal- 
ternos; o orgulho, e a presumpção tèem sido muitas vezes 
causa das maiores ruínas, produzindo aquelle vicio muito 
funestas consequências ; pelo que se faz preciso tomar todas 
as cautelas para que insensivelmente não caiámos no preci- 
picio. 

Todas as vossas acções devem ser dirigidas ao melhor ser- 
viço de Sua Magestade e do Estado, e o mesmo espirito se 
procura inspirar aos que se acham debaixo do vosso com- 
mando, a fim de estabelecer entre elles huma perfeita unilío. 

Para com os soldados beneméritos se lhe farão todas as 
demonstrações de estimação, sem que por estas se falte à 
disciplina, na qual consiste ordinariamente o bom successo 
das acções, servindo esta muitas vezes de animar as tro- 
pas, e de as fazer felizes ; é preciso que os ofliciaes dêem o 
exemplo aos soldados na cega obediência, com que devem 
executar as ordens do seu superior, e neste ponto não haja 
disfarce algum, porque do contrario tenho a experiência de 
tristes successos, que vi acontecer. 
. Como Ilides servir entre os gentios, vos recomraendo 
muito o cuidado de mostrar que somos chrislãos, e nesta 
matéria espero do vosso zelo que sejaes o primeiro em dar 
exemplo ás vossas tropas. 

Sobre o que fica dito não laUava que discorrer ; porém 
confio da vossa intelligencia que o fareis de modo que eu 
tenha muito que louvar-vos. 
Logo que se fizer o desembarque, escolhereis logaromais 
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vanlajoso que for possível, para nelle formar o vosso campo, 
observando sempre ter a vossa geote junla, e prompta para 
o que poder succeder, lembraado-vos que a desconfiança he 
precisameote necessária em quem commanda, e que toda a 
surpreza será o descrédito de hum cabo, o qual n3o fica 
airoso com a desculpa de dizer que não cuidou ; a este Bm 
não haveis de desprezar cousa alguma, principalmente na 
presente occasião, em que vos achaes entre infiéis com hum 
poder tão diminuto; porém estas cautelas devera tomar-se 
de sorte que os próprios olliciaes vossos subalternos vos não 
percebam, porque do contrario se poderá introduzir entre 
as mesmas tropas algum receio. 

Tereis todo o cuidado a que se uão falte em cousa alguma 
ao trato dos soldados, os quaes devem comer carne quatro 
vezes por semana, tanto ao jantar, como á ceia, sendo pos- 
sível, e se não houver pão, se lhes darão ápas de farinha á 
proporção, e aos almoços huma vez se Ibe dará atoUa, e ou- 
tras cachertí com salgado e achares '. i 

Determinar-se-ha logo logar, que sirva de hospital para 
os doentes, que serão assistidos cora o maior cuidado e cari- 
dade, para o que mandareis todos os dias hum olBcial a vi- 
sital-os, e informar-se de cada hum em particular de como 
são tratados, e das novidades que achar vos dará parte para 
proveres de remédio, como for mais conveniente ; os capi- 
tães contribuirão com a paga que recebem dos soldados para 
o sustento dos enfermos, a qual não sendo bastante, podereis 
mandar tirar da caixa militar o que for sufficiente para acudir 
á necessidade; os médicos, boticários e sangradores, fareis 
por acommodar, ou oo mesmo hospital, podendo ser, ou 
junto a elle, e quando para o serviço dos enfermos seja ne- 
cessária alguma gente de fora, a nomeareis de sorte que não 
falte nada á assistência dos referidos enfermos. 



he ãiToz cozido com jagra (assucar de palmeira) e 

■CO. 

Cacheril, arroi e grilo cozido com manteiga. 

Arhar, conserva de fruclas, peixe, ele , cm linagrc c sal. 



I AtoUa 

COCO 
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Com as muDÍções de guerra deveis ter a maior cautela, e 
as vossas tropas conservareis sempre municionadas a ses- 
senta cartuxos cada soldado, e ainda nos mesmos quartéis; 
e para que das referidas munições não haja desvio, poreis 
por obrigação aos Cabos de esquadra de passar revista ás 
patronas e cartuxciras, ao menos de quarenta e oito a qua- 
renta e oito horas. 

Todos os sabbados mandareis ler nas companhias os ca- 
pitules Bo regimento, a fim de que todos saibam a lei por 
que devem governar-se, e não alleguem ignorância no caso, 
em que commetterem delidos. 

Se for possível pi'aticar-se com as vossas tropas o que vou 
a dizer, será muito conveniente. Costumam os commandan- 
tes ^as companhias alternas ter huma lista exacta desde o 
chapéu até o sapato, de tudo quanto tem o seu soldado, e 
todas as semanas os Cabos de esquadra e Sargentos lhe vão 
passar revista, a saber se elles distrahiram ou acrescenta- 
ram os seus bens, e achando-the novidade, on de huma ou 
outra forma, entram no exame da distracção ou augmento, 
e desta forma se evita, ou que os soldados roubem, ou jo- 
guem o que tèem ; a obrigação desta revista passa todos os 
quinze dias o Tenente da companhia, e huma vez por mez o 
Capitão; e por esta se evita muitas vezes o mau procedi- 
mento dos soldados. Eu bem sei que na Índia será diíHcul- 
toso introduzir-se esta pratica; porém o modo consegue tu- 
do, e vós persuadindo primeiro aos officiaes a utilidade 
deste methodo, e aquelles aos soldados, poderemos conse- 
guir facilitar esta importante matéria. 

Ramagi Panta he o Cabo que commanda as tropas do Ma- 
ratlia no bloqueio em que se acham de Zanzirá ; dizem que 
este está sitiando hum pequeno Forte situado no ilhote de 
Canxà, e nos persuadem a facilidade daquella empreza ; pelo 
que depois de chegares áquelle sitio, o examinareis com 
todo o cuidado ; e se julgares que a sua entrada não he dif- 
ficil, e o podereis ir tomar sem risco e credito das nossas 
armas, o fareis; porém se do contrario vos parecer a acção 
duvidosa, vos eximireis de entrar nella, desculpando-vos 
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para islo, que vos faltam algumas cousas precisas para aquelle 
effeito. 

Coíbo esta matéria he davidosn, espero que a vossa pru- 
dência tome nella aquella resolução que for mais acertada, 
e se com effeito se conseguir a tomada do Forte com as faci- 
lidades que nos dizem os Cabos marathas-, nem por isto tos 
deixeis persuadir dos mesmos Cabos para entrares na em- 
preza de Zanzirá, porque desta Fraca tenho mais solido co- 
nhecimento, e sei que a sua força he desmarcada á propor- 
ção do corpo que vos acompanha ; he certo que me persuado 
que os defensores de Zanzirá se desanimarão á vista das 
nossas tropas; se assim for, e vós tiveres toda aquella mo- 
ral certeza, que se necessita em semelhantes casos, de que 
a dita praça se renderá ; nesle caso vos permilto fazer »di- 
ligencia possível para acreditar as nossas armas; bem en- 
tendido que sempre deveis desconfiar da facilidade dos Ca- 
bos marathas, porque a estes importará pouco o sacriflcio das 
nossas tropas, e a mim me importa muito a sua conserva- 
ção. 

Para entrares nas occasiões tomareis as mais proporcio- 
nadas medidas, que vos dictar o vosso conhecimento, acau- 
telando por todos os modos qualquer successo que possa 
acontecer; n5o digo por isto que os soldados deixem de pa- 
recel-o nas occasiões, porque nestas devem lembrar-se do 
nome portuguez, cuja gloria se acha abatida na Ásia, n5o 
por falta de valor, mas sim porque a disciplina mihtar está 
esquecida, e o costume, em que todos se pozeram, de des- 
prezar os inimigos, entendendo que bastava ver-nos para se 
renderem, e quando não succede deste modo, perdem acor- 
do, e com elle toda aquella arrogância, que antes lhes infun- 
dia os espíritos; pelo que deveis pftr todo o vosso cuidado 
em acautelar semelhante desordem, na certeza de que o 
* inimigo desprezado tem sido causa da perda de infinitas 
acções. 

Deveis procurar o allivio das tropas nos quartéis quanto 
vos for possível, para que o demasiado trabalho não produza 
algumas doenças ; a este fim vos darSo sipaes marathas, que 
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pedireis ao CotiimandaDte, ou Cal»), que pur parte de Naná 

se achar comvosco. 

Fareis exercitar os soldados, e officlaes como for preciso, 
mas sempre medindo o tempo, de sorte que se façam aquel- 
les sem tanto discommodo, ou próprio (sic); as ordens que 
passares para que o corpo de tropas, que deve exercilar-se, 
esteja prompto, serão sem antecipação, como costumam or- 
dinariamente, de modo que se determioares principiar pelas 
quatro Loras, por exemplo, uão fareis juntar as tropas com 
mais antecipação que a qae for precisa para se formarem e 
repartirem, e vos achareis ás horas destinadas sem falta no 
sitio em que se deve exercitar, sendo precisa a vossa pon- 
tualidade para com ella dar exemplo a todos. 

Cuidareis com a maior actividade, em que os ofQciaes do 
vosso commando se sentem na vossa presença, e com elles 
discorrereis sempre no vosso officio, e também cm fazer-ilie 
ver as suas obrigações, mostrando-Ihe a utilidade que cada 
hum em particular tem de proceder com honra, e de fazer- 
se perito na sua arte. 

Se depois de vos achares sitiando qualquer Praça, se ar- 
vorar bandeira de qualquer nação Euro|)êa, nem por isso 
deveis cessar de continuar as operações como auxiliar que 
sois de Naná, e no caso que antes de entrar em acção se 
arvore alguma, neste deveis suspender os vossos progres- 
sos; emDm obrareis em tudo como auxiliar do Maratha, por- 
que neste caso não se viola em nada os Tratados que temos 
comos Europeus. 

Os partidos, que são communs na Índia entre os ofQciaes, 
têem sido de funestas consequências, e já no meu tempo me 
mostrou a experiência as producções daqueila abominável 
máxima; pelo que não só vos recommendo, mas positiva- 
mente mando que, constando-vos com certeza de que algum 
ofBcial, esquecido de sua obrigação, move os camaradas 
âquelle fim, o suspendaes logo do seu exercício, e pela pri- 
meira occasião que se offerecer mo remettaes a esta capital, 
para nella servir de exemplo aos mais, e de que tendes esta 
ordem, fareis scienles todos os vossos subalternos, para que 
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cada hum se acautele de cahir em tão perniciosa e abominá- 
vel culpa. 

Como para a precisa economia e conservação das tropas 
se faz indispensável a distribuição económica dos soldos das 
mesmas tropas, vos encarrego que dos soldos dos soldados 
façaes pelo modo, que vos persuadires mais regular para a 
sua execução, huma divisão de qualro partes; a primeira 
destinareis para o seu sustento pelo ajuste que se fizer con- 
forme ao preço dos mantimentos; a segunda para o farda- 
mento pelo que for preciso para eites; a terceira será da 
quantia de 5 rupias, que mandareis dar na mão de cada 
soldado para as suas despezas particulares; a quarta, que 
he do que restar, será recolhida em hum cofre para se lhe 
dar no fim do anno em ordem a conservarem- se com mais 
affecto ao serviço com esperança daquelle premio. 

Em carta separada vos remetto a lista dos vencimentos 
das tropas, na forma que vai registada no livro das suas 
matriculas, como também a porção que toca á fazenda real, 
e ha de ficar no cofre para as suas despezas, e deste vos dou 
permissão para todas as ordinárias e extraordinárias, que 
devem ser lançadas pelo escrivão, e alem destas vos concedo 
a permissão de poderes dispender 500 serafins cada mez, 
dos quaes fareis a despeza em folha particular, para me da- 
res só a mim esta couta, em caso que julgueis ser impor- 
tante o segredo delia. 

De tudo o que achares me dareis conta com toda a indi- 
viduação, informando-me do estado das tropas, do procedi- 
mento dos ofliciaes, e de tudo o que occorrer a este respeito, 
e do que houver da parte dos Marathas, e de qualquer outra 
novidade, que se fizer conveniente, por todas as vias que se 
offerecerem; e sendo novidade extraordinária, que necessite 
de providencia, mandareis o aviso por patamar. 

Quando vos recolherdes a esta cidade, entregareis esta 
instrucçSo na secretaria, onde se vos passará certidão de a 
haveres entregue. 

E porque os incidentes da guerra se não podem bem pre- 
meditar, os deiso à vossa disposição, esperando que obreis 
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(7Í0 ilt! sorle ijiie Sua Magestadc lique bem servJtlo, e eu tenlia 
""^^^ que vos agradecer. 

Goa, 24 de Março de Í7C0. — Goode da Ega. 

CarU do Vice lej i Baaigi Vadeii, General das Impas do Naná tm Rijapnrj 

(Arch. da bdia, liiro doi Heis visichal, rol. 94.| 

itecebi duas de V. m. com a costumada estimação, e fico 
sabendo de tudo o que nellas me diz a respeito do estado, 
em fjue se acha a empreza, de que V. m. he encarregado, 
a qual desejarei que se consiga, e que eu possa em tudo 
contribuir para a gluiia de V. m. e credito das armas do 
Felicíssimo. 

No que respeita á demora do soccorro, foi causa a que 
- tiveram em chegar a esta cidade Visuú Nalque, e Madagi 
QuGDsoa, e me fez persuadir que a acção de Zanzrrã flcava 
reservgda para o verão futuro ; neste conceito appiiquei as 
embarcações grandes para outro destino, e ainda quando 
chegassem, parecia que a estaçúo do lempo se achava muito 
adiantada para se poder concluir o projecto; atlendendo po- 
rém às razões, que V. m. ponderou nas suas cartas, deter- 
minei que fosse a parte do soccorro, que V. m. pediu ulti- 
mamente, como V. m. será informado pela carta do Secretario 
do E:<tado, e do Commandante do corpo João Manoel de 
Azambuja, e espero que da sua boa correspondência se possa 
afiançar o êxito, que eu sempre desejo, como também occa- 
siCes de lhe agradar. 

Nosso Senhor, ele. Goa, 24 de Março de 1700. 

P. S. Como a estação do tempo se tem adiantado tanto, 
parece, e eu assim o julgo, que a empreza de Zanzlrá he 
dIfQcultosa, e se deve reservar ao ver3o futuro, em que o 
corpo de tropas possam unidas obrar com mais vigor, e 
porque esta parte das ditas tropas não levam os petrechos 
necessários por falta de embarcações de maior lote. — Conde 
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Caril du SfcreUrin do tshilo parei » ntesni) Riniiiii Ridey 

(Arch. da índia, litro dos flcis visiohoi, foi. 9i v.) 

Tenho recebido duas cartas de V. m., e ambas me tem 
deviJo a estimação que merecem as demoDslrações que 
V. m. lem praticado, não sii a respeito do Estado, mas ainda 
na correspondência e amizade, que me participou em tão 
repetidas occasiões, e de que eu desejo mostrar hum per- 
feito e agradecido desempenho. 

Jà em outra disse a V. m. que a demora, que os honrados 
Vismi Naique, e Madagi Quensoa, tiveram em chegar a esla 
Corte, Qzera crer ao 111.""' e Ex.""' Sr. Conde V. Rey que a 
acção de Zanzirá ficava reservada para o verão futuro, e 
.neste conceito se appticarão as embarcações grandes para 
outro destino, e ainda quando cliegassem, fomos todos per- 
suadidos de que a estação do tempo estava muito adiantada 
para se poder concluir o projecto, e por esta causa se con- 
cordou que fosse a parte do soccorro, que V. m. ultimamente 
pediu, no que particularmente me interessei, nSo só pelo 
empenho que mostrou o Felícissimo Panta Pradan, mas por- 
que sendo V. m. como general da acção o primeiro movei, 
e toda a gloria do vencimento, dever-se attribuir ao seu va- 
lor, direeção e virtude, qoe eu reconheço; estimarei que o 
Senhor das victorias permitia a V. m. esta para eternizar o 
seu nome, e que em toda a parte conheça o sincero animo, 
com que me empregarei em tudo o que for do seu agrado. 

Cooâo da generosidade, grandeza e animo de V. m., haja 
de concorrer com particular effeíto para tudo o que for do 
beneficio do corpo das tropas, que agora vai, e que como 
soldado de tanto valor e experiência, queira dissimular algu- 
mas faltas, que São inevitáveis da pouca pratica e conheci- 
mento do paiz de muitas das pessoas, que vão no mesmo 
corpo, para que também concorre a differença dos costumes, 
o que tudo supprirá o talento de V. m. em ordem a concor- 
dar estas differenças, o que melhor dirão a V. m. os dilos 
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Visou Niii<jae, oMadagi Quensoa, aquém lenho encarregadu 
esta diligencia. 

Remetto a V. m. a Hsta da matrícula da gente que vai de 
soccoiTO, do seu numero, e da importância dos soldos que 
deve vencer, e cobrar na forma do ajuste que tem feito os 
ditos Visnu Naique, e Madagi Quensoa. 

Deos guarde a V. m., etc. Goa, 24 de Março de 1700. — 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Cirla do Vice Be; i« Sargeol» nnr Clencnle Ferreira 
(Arcb. da Índia, ilvro dos Reis lisinhoi, foi. II i r.) 

Com a occasi3o de mandar Imma pequena parte dosoc- 
corro, que está destinado na jurisdicç3o de Zangirá, nomeei 
para o acompanhar e commandar ao Sargento mór João Ma- 
noel de Azambuja, e porque naquella distancia será decente 
que faltando elle, fique substituindo o lugar pessoa de igual 
graduação e com as qualidades necessárias, tenho feito elei- 
ção para a sobredita substituição do Sargento mór Clemente 
Ferreira, a quem antecipo este aviso em ordem a evitar qual- 
quer demora na execução da diligencia em caso que se haja 
de verificar, sobre o que do mesmo corpo ha de hir noticia 
ao Sargento mór Clemente Ferreira, de quem espero o des- 
empenho que confio na sua actividade e zelo do real serviço, 
e lhe rccommendo que em beneficio do mesmo conserve o 
segredo do contexto desta carta. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760. — Conde 
da Ega. 

Oulra para d mesmo 

Logo que o Sargento mór, Clemente Ferreira, receber esta, 
liírá sem demora alguma tomar o commandamenlo do corpo 
de tropas que foi de soccorro a Zangirá no lugar de João Ma- 
noel de Azambuja, e usará da mesma jurisdicção e instrucção 
que este levou, com plena auctoridade sobre as tropas do 
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ilito corpo, o que lhe hei por míiito recommendado, como 
pede a gravidade da matéria, e precisa providencia. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 24 de Março de 1760. — Conde 
da Ega. 

Carla d* Surclari* d» EsUdo a Baioagi iiita 

(Ktcb. da índia, li>ra doi Rcii tiiinbos, (bl. 9S.} 

Como se olferece a occasião de se recolher para essa 
parte Ganes Panta, nSo quero deisar de procurar as Dovas 
da boa saúde, que desejo a V. m. acompanhada de muitas 
felicidades, e de lhe dizer que estimarei tenha já chegado a 
esse sitio a armada, que partiu desta cidade com as tropas 
de soccorro, que permittiu a brevidade do tempo, e que 
com ellas tenham tido as armas do Felicíssimo Panta Pardan 
Victorias contra as do Sidy, permittindome V. m. muitas oc^ 
casíões do seu agrado. 

Deus guarde a V- m., etc. Goa, 5 de abril de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Cirtt ds Suretario do EsUda ao Sargealo nír João laucl de tunkiqa; 
Geuaandaiile das Iro^u de uiccorro a Zaiiilrá 

(Artb. dl Indii, litro doa Seia litinboB, fol. líS.} 

Foi presente a S. Ex.' a carta que V. m. me escreveu, e 
em resposta delia me ordenou, que dissesse a V. m. que a 
força dos artigos da capitulação proximamente ajustada com 
o Naná, a respeito do presente soccorro, lhe foi remettída 
peloLingua do Estado em hum manguerim do mesmo Naná, 
e as cartas para Bamagi Madeo levou o Capitão de mar e 
guerra Manuel Caetano Gomes da Silva. 

Remetto a V. m. a cifra inclusa para poder usar delia nas 
cartas, que escrever pelos patamares, e pelas embarcações 
que não forem nossas. 

Deus guarde a V. m., etc. Goa, !> de abril de 1760. 
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P. S. Depois de ter escripto a V. m., me delerminou S. Ex.' 
que lhe avisasse de que nesta parte corria a noticia de que 
o Sidy levautára nas suas fortalezas bandeira porlugueza, e 
ainda que a brevidade da ooticia, e algumas círciimstaDcias 
de que se revesle, a fazem assas duvidosa ; comtudo não he 
incrível, muito mais se recordarmos outros semelhantes 
successos da Ásia com os nossos antepassados ; pelo que se 
deve acautelar em todo o caso este accidente, que sem posi- 
tiva determinação, talvez pozesse a V. m. em algum emba- 
raço para a ultima resolução, pelo que ordena S. Ex.', que 
sendo certo o referido, he absolutamente necessário que 
V. m. tome posse das fortalezas em nome de Sua Magestade 
Fidelissima, fazendo-as guarnecer com tropas igualmente 
marathas, visto que niio tem corpo militar capaz de o fazer 
competentemente, e depois dará conta com toda a individua- 
ção a S. Ex.* interpondo o seu parecer. Será da mesma 
sorte preciso que eu lembre a V. m., que destas sujeições 
se tem com os nossos mesmos originado muitas ciladas nos 
tempos antigos, para que não despreze as cautelas que V. m. 
julgar convenientes ã segurança da empreza e das tropas. 

A execução de qualquer destas resoluções he assaz critica 
e delicada, mas para esta decisão he que se deve reservar 
o prudente acordo da applicação militar, germanando o va- 
lor e o discurso, assim para não desacertar no modo de en- 
caminhar o etfeito a hum bom êxito, como para concordar a 
direcção com o beDeplacíto dos ofQciaes marathas, porque 
este he o ponto mais principal desta questão, de qne aviso 
a V. m. por ordem do mesmo Senhor, que lhe encarrega, e 
confia do seu arbítrio o desempenho. — Belchior José Vaz de 
Carvalho. 
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Trdnc^ da ttf\i da caria gtutilita ipreseoUda fàt fieitsa] Visnii Naique, e Hadigi 
faoU, enviadas in Naná, qnc st acban nesla c4rle, diiendo ser da do Geieral de 
BeDbaiai, t^trípla a Banugi labaden, cabo das trepas do ncsme Nauã eu Bajjfu- 
r), na qoal depois da cofleita diz o segnipie 

- (Ardi. da ladia, litro S.' de Pu«i, tal. 130.) 

He constante em toda a parte a amizade, que se Corres- 
ponde desde muito lempo entre esta Companhia e o Sidy, 
eai cuja contemplação no tempo prO\Ímo passado o gran- 
dioso General Bouchior escreveu ao Felicíssimo Pandito Pra= 
dana (Naná), persuadindo-llie que convinha ao nosso credito 
e amizade soccorreraó dito Sidy, aquém resta somente hum 
só porto, e para este também haver de ser conquistado anda 
V. m.'=* fazendo exactas diligencias lia muito tempo; eu por 
ser amigo de huma e outra parte até aqní fiquei em neutra- 
lidade a fazer amizade entre hum e outro, sobre que escre- 
vendo proximamente o dito grandioso General Bouchior ao 
Feiicissimo Pandito Pradana (Naná) e a .V. m.** V. m.'*' não 
convieram nessa proposta, e vindo no conhecimento de que 
por seu próprio exercito tíão conseguia uada, tem convidado 
e trazido aos Portuguezes, inimigos antigos de V. m/*" para 
sen soccorro, o que he muito differente, e contra rasão da 
amizade. O grandioso Sidy Ibramo Yacut Gam, vendo o seti 
altimo aperto, veiu pessoalmente a esta capital a requerer 
que fosse soccorrido como amigo tão antigo desta Compa- 
nhia, e devendo ser recolhido ao seu Zanzirà, escrevi ao Fe- 
licíssimo Pandito Pradana i^Naná), e a V. m> dizendo que 
para o dito fim tinha sido despedido o dito grandioso Sidy 
embarcado em nossa armada, e que desejava que passasse 
as ordens necessárias a que fosse livremente sem experi- 
mentar desattenção alguma a nossa bandeira, protestando 
que no caso de não respeitarem os cabos das embarcações 
de V. m."* a bandeira da Companhia, ficaria rompida a ami- 
zade que ha entre ella e o Felicíssimo Pandito Pradana (Naná), 
ficando V. m.*^ obrigado a responder pelo prejuízo que eu 
recebesse. 
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ÍB6 

Todo este tempo, como V. m/* e o dito Sidy faziam guerra 
entre si, conservei eu a neutralidade. Depois disto, appli- 
cando V. m.'*' esactas diligencias, trouieram soccorro dos 
Portuguezes, seus antigos inimigos; se nesta occasilo de 
tão grave desamparo de hum nosso amigo tSo antigo, nãs 
não procurarmos sem fazer seu caso, certamente o mundo, 
me pedirá conta ; alem do que pergunto a V. m-^^ que quando 
trouxer qualquer nacSo de chapéu para fazer guerra da sua 
parte, e conseguir a sua pretensão, porque rasão o Sidy não 
ha de convidar aos Inglezes para a sua defensa ; pois em 
breves palavras explico a V. m.*^ muito, e vem a ser que não 
poderei convir-me que o Sidy fique deste modo destruido, 
ou extinguido; nem deixar-me ficar quieto, porque em to- 
mar esta resolução he mesmo que perder o meu credito, e 
he constante ao mundo de que eu não tenho outra cousa por 
maior do que a fé e o credito. Eu prezo ser amigo assim do 
Felicíssimo Pandito Pradana (Naná), como do dito Sidy; se 
a hum hoje virar as costas, qual he a fé que então resta; 
da mesma sorte as não virarei à amizade do Felicíssimo Pan- 
dito Pradana (Naná). Em conclusão, em attenção á amizade, 
digo a V. m."* como amigo no que respeita á empreza, que 
logo que receber esta carta despeça aos Portuguezes, e no 
caso que V. m.^ os deixe ficar, e elles disparem artilharia 
contra o Sidy, me será preciso tomar o Zauzirá debaixo da 
minha protecção, arvorando nelle a bandeira, e guarnecer 
como for necessário. Alem do referido, communico a V. m. "* 
a noticia de que o generoso Mestre Pocamõ (sicj. Almirante 
de Sua Magestade Britannica, tem escripto a favor do Sidy 
ao Feticissimo Pandito Pradana (Naná), o qual com a sua 
magnanimidade não ba de deixar de obrar com attenção á 
dita carta do Almirante e á minha amizade, pelo que espero 
que V. m.** não entenda com o dilo Sidy, e creio que isto 
mesmo ordenará a V. m.'* o dito Felicíssimo Pandito Pra- 
dana (Naná), para que deixe ficar em socego ao mesmo Sidy. 
V. m.<^ que he dotado da prudência, e experimentado nas 
praticas do mundo, e conhece a razão de que eu não falto 
cumprir a boa fé, espero que obre- de sorte que não haja 
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occasião de diminuir a amizade, que corresponde entre mim 
e o dito Felicíssimo Pandilo Pradana (Naná), e quando V. m. ■=* 
entenda que eu a procuro, me queira crer que não tenho se- 
melhante intenção, e se esta faço a V. m/* he em attenç3o 
á amizade, e porque lhe desejo todo o bem, dizendo que 
despeça aos Portugaezes, na efficaz certeza de que por elles 
não ha de colher hem, nem interesse, ou beneficio algom. 
Finalmente, como V. m."* he dotado de toda a prudência, 
escuso dar conselhos largos, é só me resiã pedir-lhe que me 
teuha sempre no seu alTeclo e graça. 

Escripta em 28 do mez Xabana (15 de Abril). Esta he a 
carta. Recebida em S do mez Sovai (H de Maio). 

Traduzida por mím Ananta Ck)motim Vaga, Língua do Es- 
tado, em 30 de Maio de 1760. — Ahania Camoiy Vaga. 

IradiK|;áo <U carU do Ballagi Bagi Ião (Naaá) 

eiSEripla ao De^j Visnú Naiqní, e ladagi Taala, stas eiiiiad«s, qie it icbaai neslicirle, 

M qual akn da {orleiía ia o sejDÍnle 

(Atch. da lodis, livro í.' do Pasei, foi. 13t.) 



Anno chamado Sitaio meyam alaph (de 1760). Recebi a 
a carta ds V; m.'^*' na qual me dizem haver expedido huma 
palia e cinco manchuas dos Porluguezes, providas de pól- 
vora, baila c. mais petrechos, sem embargo de não haverem 
promptas nesse porlo as fragatas, que se achavam fóradelle 
em varias partes, applicando a este fím exactas diligencias 
com o V. Rey, e com o Secretario, pela viva recommendação 
do honrado Ramagi Mahadeo, e que o dito Secretario era 
pessoa de grande quahdade, e como tal, não attendendo á 
' duvida, que muitas pessoas propunham, em attcnção á minha 
amizade expediu aquillo que estava promplo e presente; ao 
que se me olTerece dizer-Uies que não era conveniente que 
expedisse o pouco soccorro no tempo incompetente, o qnal 
chegando com effeito em Razapury, e estando para se appli- 
larem as diligencias respectivas, os Inglezes levando por 
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mat, proveram a contraparte de todo o Decessario até agora, 
de sorte que estando para vir ás mãos a fortaleza de Canssá 
dentro em dois dias, se perdeu o negocio por causa dos di- 
tos Inglezes. He justo qne o V. Bey e o Secretario tenham 
agora brio desta matéria, e não posso saber se he da sua 
intenção ameaçar aos Inglezes, e conseguir o projecto inten^ 
tado. V. m.**' proponham a ambos de sorte que tomam esta 
matéria a peito, dizendo que entre todos os Reys de chapéu, 
o dos Porluguezes he principal, soldado valoroso, e não he 
mercador como elles, e como tal flz a sua amizade, e se o 
dito V. Rey, e o Secretario com medo dos Inglezes ficarem 
quietos, qual será a mim a ntilidade da sua amizade, e por- 
que razão devo romper a dos Inglezes, e assim propondo 
V. m."^ por tnelhor modo a ambos os sobreditos me parti- 
cipem a sua resolução. Sem embargo de não haver ajustado 
na capitulação de que eu devo dar soldos para a gente, ou 
^ tropas dos Porluguezes, que viessem na sua armada, o hon- 
rado Itamagi Mahadeo contra o ajuste deu alguma parte dos 
soldos pelos pedir a gente da armada. V. ra.'*' façam que 
entre ambas as partes haja cada dia maior augmento da 
amizade, avisando-me da sua resolução, se he de fazer as- 
sim, ou não, e da mesma sorte se fazem que os Inglezes es- 
tejam quietos no seu logar. Se os Portuguezes não tiverem 
poder, he o mesmo que nada, ou tudo he dehald», e se he 
que tem poder, devem marchar no mez Badaprada (Setem- 
bro), e conseguir a empreza dentro em oito dias, de sorte 
que os Inglezes sejam affrontados, e fírme a nossa amizade, 
e que estarão admittídos na minha inteira graça. Se na for- 
ma referida tomarem elles o Zanzirá, e me entregarem, 
neste caso se altenderâ no que respeita aMardangoro (forta- 
leza, ou serra de Pondá), e-inleresse deiles. V- m.™' expli- 
cando melhormente, me dêem conta do que for na verdade, 
escusando os meios das esperanças futuras, servindo estas 
úteis ao emprego de V. m.'^^' que me mandem logo a resposta 
desta carta. 

Escripta em H do mez líamazana (27 de Abril). 

Sêllo pequeno. 
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Recebida pelos patamares, em 7 do mez Sova), em portu- 
guez iS de Maio. 

Traduzida por mim Ananta Caraotim Vaga, Li«gua do Es- 
tado, em 11 de Junho de 1760. — Ananta Camotim Vaga. 

Tradit^ãa il« papel de poidala (sic) escripU par Baila ji Bigi Ráo [Nagi] ao Dessij fis- 
ga Naiqoe, e ladagi Panla, stoi emiides, qne se iáta nesla cArle, do qual alen 
de tBmpriaenta diz o segniile 

(Arcb. da índia, lirra 1.° de Patei, tcil. Iti.) 

Anno cliamado Silain meyam alaph (de 1760). Sobre os 
500 granadeiros com as peças de ariilbaria que deve dar, 
acompanhar o meu exereito pagos pelo Sarcar na forma 
ajustada, V. m.'=*' fallando ao V. Rey e Secretario, os dei- 
xem promplos para serem expedidos logo que receberem a 
minha carta no mez" Badrapada (Setembro), e me mandem 
a resoIuçiSo nesta matéria, com advertência que bastará ao 
menos que 200 granadeiros cora dois ou três cabos de expe- 
riência, bons e valorosos, em que não haja falta, sejam re- 
mettidos quando eu os mandar chamar acabada a festa de 
Dessará, que he em Outubro. 

Gscripta em 11 do mez Ramazana (27 de abril). 

Sèllo pequeno. 

Recebida pelos patamares, em 3 do mez Sovai (21 de 
Maio). 

Traduzida por mim Ananta Camoty Vaga, Língua do Es- 
tado, em 18 de Maio de 1760. — Ananta Camoly Vaga. 

Traduc^io da carta de Ballagl B<igl Ráo (Haaá) escripta ao De&say 

VisDD Naiqoe, e Hadagj Panla, sens eoviídos, que se acIíaDi D'esla ctrie, 

na qaal alem da corlczía diz o segulsle 

(Arcli. da Indía, Urra !.• d« Pilim, fui. 136.) 

Anno chamado Sitain meyam alaph (de 1760). Recebi a 
caria que V. m.'°' me escreveram, dando-me noticia de que 
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quando V. m."*^ ahi chegaram a armada portugiieza se achava 
occupada fora em varias partes, e que havendo Ramagi Ma- 
badeo pediâo com varias instancias a dita armada para a 
empreza do Zanzirá, com effeito foram logo expedidos nas 
embarcações da armada, que se achavam nesse porlo, 500 
alé 600 homens porluguezes, com pólvora, bala e os mais 
petrechos. Os Portuguezes prometteram com buma grossa 
armada bem petrechada, de tomar, e entregar-me a praça 
de Rajapury, e todos os mais lugares pertencentes ao Sidy, 
e haverem lambem elles pelo meu Sarcar o seu interesse, e 
deste modo foi ajustada a capitulação. 

Á vista do que devendo elles logo na volta da chegada do 
Tenente Coronel mandar a dita armada de naus do reino 
com todos os petrechos necessários, e concluir a dita pro- 
messa, o não fizeram, e no tempo incompetente mandaram 
algumas embarcações de guerra com alguns petrechos so- 
mente para apparencia. Vendo os Inglezes as suas poucas 
forças, chegaram a Zanzirá levando comsigo todo o neces- 
sário^ e proveram abundantemente aquellas duas praças de 
sorte que o que se havia de conseguir em dois dias, agora 
serão necessários seis mezcs. Na forma acima referida se 
ajustou com o V. Bey, e da minha parte não tem havido fal- 
tar a cousa alguma. Depois da chegada da armada dos Por- 
tuguezes, os Inglezes obraram de modo que fica dito, e não 
sei se o V. Rey, e o Secretario tomam esta desattenção a 
peito; os Portuguezes são dominados (sic) entre todas as 
nações da Europa valorosos soldados, e por taes convém a 
elles de sahírem em tempo competente com huma armada 
bem grossa, e provida de todos os petrechos, e tomarem 
com effeito as praças dS Zanzirá e Canssã, e fazerem a en- 
trega delias, affrontaniio aos Inglezes; V. ra."^ proponham 
este negocio ao dito V. Rey, e Secretario, sabendo delies a 
sua resolução, porque se elles assim o puderem executar, 
he que será boa a nossa amizade, e senão, que utilidade ter 
nho eu delia, e a que lim debalde dar a comer o dinheiro. 
V. m.'*' se appliquem com todo o cuidado neste negocio de 
modo que tome lirme resolução, e em conclusão lhes digo 
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que propoDdo ao dito V. Bey, e ao Secretario a desattençíío 
dos Inglezes, façam que elles, tomando esta matéria a peito, 
concluam sem falta em tempo competente o negocio da to- 
mada, e entrega das ditas praças, e a resolução que elles 
derem me participem V. m.'^ com toda a brevidade, e nesta 
matéria já tenho escripto a V. m.'^, ao V. Rey, e ao Secre- 
tario antecedentemente. Espero logo a resposta, e assim o 
fiquem entendendo. 

Escripta em S4 do mez Ramazana (10 de Maio). 

Sêllo pequeno. 

Recebida em Goa^ em 5 do mez Sovai, em porlugucz 21 
de Maio. 

Traduzida por mim Ananla Camoly Vaga, Língua do Es- 
tado , em 28 de Maio de i 760 — Ananta Camoly Vaga. 

Caril do liecrflirlii At IsUdo av Sargenlii inór João lanael de íiinbaj^, 
CoQiBiandable das Iropas qne roram a Zaniiri 



O 111."" e Ex.™" Sr. Conde V. Rey ordena que Y. m. de 
toda a quantia, que nessa parte receber dos Maralhas para 
pagamento dos soldos das tropas, maade separar 5 porcea- 
to, e fazendo-a conservar no cofre, dè parte a S. Ex.' para 
resolver ultimamente a sua distribuição, o que aviso a V. m. 
por conta de se Ibe dar ioteíra execução. 

Deos guarde a V. m. Goa, i.^de Julho* de 1760.— Bel- 
chior José Vaz de Carvalho. 

Cari) in Vice Bey para « ntmo CDiaiiaiidaiile 

(Arcií. da Índia, livro de Reii vUinhos, foi. 114 v.) 

Feias cartas de !6 de Abril, e de 13 e 22 de Maio passa- 
dos, me informa o Sargento mór Commandante João Manoel 

< Assim está no registo, mas parece que deve ser junho, polo iogar 
(|iiti occupa, pois as seguintes registos s3o de junho. 
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de Azambuja, o estado em que se adia o corpo das tropas, 
e o que tem passado com o Cabo Ramagi Madeo, e os mais 
do exercito dos Maratlias. 

Como o Sargento mór João Manoel de Azambuja me n3o 
falia a respeito do pontual pagamento do soldo, julgo que se 
tem satisfeito, o que nesta parte me deixa socegado, e quanto 
á provisão de mantimentos e viveres, tenho inslantemeato 
advertido aos Enviados de Naná a bITectiva execução dos 
artigos das capitulações, o que elles me asseguram, envian- 
do toda a instrucção, e determinações necessárias, e igual- 
mente o encarreguei ao Enviado, que. vai para Punem da 
parte do Estado, se bem qne os sobreditos me apresenta- 
ram buma lista dos preços dos mantimentos, que os Maratbas 
fornecem a essas tropas, e sendo verdade, não ha excesso ; 
ainda que espero do Commandante João Manuel de Azambuja 
toda a activa diligencia em fazerbeneficiar o necessário para 
a conservação das tropas. 

Desejarei que a temperança da estação tenba diminuído a 
intensão das doenças, que neste anno foram geraes, ainda 
naquelles que não tiveram as pessoaes moléstias e incomnio- ■ 
dos, que experimentou esse corpo, e lhe não deixaria de 
acrescentar os motivos das queixas que ahi se atearam, e 
para a assistência dos enfermos vai a botica da lista peque* 
na, que entregou o Alferes Ambrósio José Ribeiro, o qual 
ficou por justo impedimento, pelo que o Sargento maior 
Commandante Ilie mandará nessa parte pagar .os seus sol- 
dos, e da mesma sorte ao Tenente Manoel Jansera, que se 
recolheu doente. 

Os patamares desta cidade que levam a botica, pôde o 
Sargento maior Commandante demoral-os o tempo que lhe 
for conveniente para escrever quando se fizer mais pre- 
ciso. 

Convieram os Enviados em dar por empréstimo as por- 
ções que deixaram algumas pessoas para a sua família, as 
quaes mandará o Commandante João Manoel de Azambuja 
mandará (sicj descontar nos soldos dos que forem compre- 
hendidos, e os conservará para serem remettidos no verão 



^dbyGoogle 



i03 

fuluro em ordem a se lhes restituir, e a quantidade liquida 
consta da lista inclusa, assignada pelo Secretario do Estado. 

Â minha noticia chegou que na occasião passada vieram 
as cartas particulares abertas, e desta sorte foram entregues 
ás pessoas a que se encaminhavam, e nesta não houve carta 
daquella qualidade, o que me deixa assas perpjeso sobre a 
causa, e encarrego ao Sargento maior Commandante me in- 
forme a occasião destes procedimentos, e o anctor daquella. 

Em todas as acções he a concórdia e boa harmonia do 
trato o primeiro movei para a conservação, o que se faz 
mais indispensável nas campanhas e exércitos, devendo ser 
o principal objecto dos officiaes e seus commandautes, e as- 
sim o encarrego ao Commandaute João Manoel de Azambuja, 
não sò pela precisa necessidade que tem de obrar com dis- 
tincto acerto pela superioridade do logar, como também por 
ser espalhado nesta cidade que entre os ofQciaes ha mui 
pouca harmonia, e confio na prudência e direcção do Sar- 
gento maior Commandante haja de evitar semelhantes des- 
ordens, pelas funestas consequências que he provável se 
poderão s«guir. 

Foi reparavel aos coronéis dos regimentos que os capitães 
respectivos desse corpo lhe n3o dessem as contas da eco- 
nomia, qne em toda a parle se costumam dar aos regimen- 
tos, pelo que o Sargento mór Commandante lhes dará sem 
duvida essa permissão, para que se não possam escusar com 
o sobredito pretexto, ou outros que possam embaraçar a 
execução das suas obrigações. 

Aos ofliciaes que adoecerem devem ser pagos os soldos 
por inteiro, e das sobras da caixa tirará o Sargento maior 
Commandante o salário que julgar conveniente para paga- 
mento dos que os substituírem. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 1." de Junho de 17C0. — Conde 
da Ega. 
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Cjrla do snreUrio in EsUd» u Sargfulo nór CounuDiliBle Jmo liuiel <te Jianlitiia 

{Arcb. da índia, livro de Reii tisinbog, fot. IIB i.) 

Ainda que S. Ex.^ na sua carta diz a V. m.^ que se lhe 
reraette a botica da iisla, que trouxe o Alferes Ambrósio José 
Ribeiro, comtudo me ordena o dito Senbor diga aV.in.<^que 
como o tempo não dá logar para a conducção de todos os 
remédios da dita lista, porque os patamares os uão podem 
levar com segurança, vão tão somente os que constam da 
lembrança inclusa, que reraelto a V. m.** para na sua con- 
formidade mandar tomar a entrega. 

Deos guarde a V. m.°*tete. Goa, na secretaria, S de Junho 
de 1700. —Belchior José Vaz de Carvalho. 

Curla da Vice Bej a Banagi Hiileo, General de Naná 

(Arcli. ds iDdla, livro de Rrh lisinhos, rol. 117 v.) 

Recebi a caria de V. m. com a estimação que merece a 
sua correspondência e amizade, e por ella fui sabedor de 
tudo o que se offereceu a respeito da empreza pretundida, 
que estimarei se consiga com bom saccesso. 

Pelo Gommandante das tropas sou informado da falta que 
ha de viveres rfecessarios para a sua subsistência das mes- 
mas, e do excesso dos seus preços, e como destes se obri- 
gou nas capitulações a fazer por esse Sarcar, espero que 
V. m. faga dar toda a providencia nesta parte em execução 
das ditas capitulações, pela utilidade que disso se seguirá 
á conservação das ditas tropas, sobre o que escrevem tam- 
bém a V. m. os honrados Madagi Panla, e o Sar Dessay Visim 
Naique. 

Nosso Senhor, etc. Goa, i." de Julho de 1760. — Conde da 
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EirU de Srcrflari» ao ntsu) 
(Aroh. da índia, litro de Reis tísLdIiob, fal. 118.) 

Recebi a carta de V. m. com as DOticias da sua boa saude 
e dos embaraços que se oiTereceram á empreza pretendida, 
e fiz presente ao 111.'"° e Ex."*" Sr. Conde V. Rey a que llie 
pertencia, por cuja resposta, e pelo que os honrados Madagi 
Panta, e o Dessay Visnu Naique escrevem, ficará V. m. sa- 
bendo tudo, e o affecto com que desejo a V. m. todas as feli- 
cidades, e occasiões de lhe dar os parabéns do bom êxito das 
negociações respectivas, que certamente espero sejam con- 
seguidas, acrescentando mais este triumpho ás suas gene- 
rosas acções. 

Deos guarde a V. m. Goa, \ ." de Julho de 1 760. — Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

CarU Sn Smebrid au Coiniiiuidaiile Júo lunel de Aiaokja 

(Arcb. da índia, liiTO de Rel> Tíaínlni, fbl. 119 i.) 

Por ordem do 111.'°'' e Ex.""Sr. Conde V. Bey remetto a 
V. m.'^ a copia inclusa das cartas escriptas a V. m.** pelos 
patamares desta cidade, que levam a botica, para que no 
caso que elles n3o chegarem antes desta, execute V. m."* o 
contheudo nella, como segunda via delias. 

Deos guarde a V. m." Goa, 2 de Julho de 1 760. — Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla do Tire Be; ao Naná 
(Arch. da índia, li>TO de Reis •tsinhos, fal. 118 >.) 

Ao mui illustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 
Recebi a carta do grandioso amigo com aquelle gosto que 
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sempre me causam as suas oútícias, pelo alTecto com que 
lhe desejo todas as felicidades. 

Pela dita carta, e pelos honrados Visnu Naique, e Madagi 
Quensoa, fui informado do embaraço que teve a empreza de 
Zangirá e Canssá, e o que se offerece dizer ao grandioso 
amigo sobre esta matéria, espero que os sobreditos lhe fa- 
çam presente tudo pelo que lhes tenho cfimmunicado, e a 
boa vontade que em mim tem achado no que he do agrado 
do grandioso amigo. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 2 de Julho de 17(J0.— Conde da Ega. 



Urta dl Stcreliri» para o Kaiá 

(Arcti. dl índia. Urro de Reil (iiinhos, foi. 118 t.j 

Ao muito illustre, grandioso e felícissimo Balagi Bagi Etao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Recebi a carta do grandioso amigo com aquella estimação 
que sempre faço das suas noticias, pelo cordeal affecto com 
que lhe desejo todas as felicidades. 

Fiz presente ao III."" e Es.:°'° Sr. Conde V. Rey a carta 
que o grandioso amigo Ibe escreveu, e por ella, e pelo que 
os honrados Sar Dessay Vistu Naique, e Madagi Quensou 
communicaratn, foi informado de tudo o que tem havido a 
respeito da empreza de Zanzirá e Canssá, e como elles escre- 
vem ao grandioso amigo nesta occasião, espero que atten- 
derá ao que elles lhe participarem, na confiança que em 
mim achará sempre boa vontade para o que for da gloria 
do grandioso amigo, a quem Deos alumie em a sua divina 
graça. 

Goa, 2 de Julho de 1760.— Belchior Josó Vaz de Car- 
valho. 
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Cirla d» Tite Bcj ao Naiú 
(Arch. da índia, litro de Reii cisiiiboí, foi, <Í1.) 

Ão muilo Jllustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Bao 
Pradan, cuja amizadeseja perpetua. ' 

Recebi a carta do grandioso amigo com o costumado afíecto 
pela muita estimação que faço da sua amizade, e boa corres- 
pondência, e por ella fui sabedor do que nelta me participa 
o grandioso amigo, e os seus enviados os honrados Madagi 
Panla, e Visnu Naique, e como agora mando á presença do 
grandioso amigo o honrado Jacques Filippe de Landreset, 
Tenente Coronel do corpo da artilharia, em companhia do 
dito Visnu Naique, ficará infonnado o grandioso amigo pelo 
mesmo Tenente Coronel da sinceridade, e boa intenção que 
tenho para conservar a amizade que entre nós fia, e de pro- 
curar as occasiões do gosto do grandioso amigo, a quem 
Deos alumie em a sua divina graça. 

Goa, 6 de Setembro de 4760. — Conde da Ega. 

CarU do Tice Bej ao Raiii 

Aomaito illustre, grandioso e felicissimo Balagi Bagi Bao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. * 

Pelo justo desempenho que merecia a attenção, e boa cor- 
respondência que o Estado praticou até agora com o gran- 
dioso amigo, SC Qzeram as capitulações de tantos (sicj, assi- 
gnadas pelos Ministros de ambas as potencias, e como pelas 
ultimas carias do grandioso amigo, as quaes me representa- 
ram os sobreditos, vejo a alteração que tem padecido a esti< 
pulação referida; para concordar esta difTereuça vai á pre- 
sença do grandioso amigo, com a instrncçSo necessária de 
poder concluir, o Tenente Coronel Jacques Fihppe de Landre- 
set, quanto respeitar ao ajuste, e espero que o grandioso ami- 
go attenda em beneficio da conservação da antiga amizade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 7 de Setembro de 1760. — Conde da Ega. 
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Cirli da SwríUrio par4 « lUiú 

(Areli. da lodia, liTro da Rei! Jwiaboi, foi. Ijtl >.) 

i7£o Ao muito illustre, grandioso e relicissímo Balagi Bagi Rao 
Síwibro ppgjgj,^ çyjg amjzade seja perpetua. 

Pela carta do grandioso amigo fui certificado da sua saúde 
e felicidades, que sempre liie desejo pelo muito que me in- 
teresso na sua amizade, e boa correspondência, a qual desejo 
seja sempre flrme com novos augmenlos. Creio que o gran- 
dioso amigo estará informado pelos honrados Visnu Naique, 
e Madagi Panta o affecto que me deve pelo que respeita a 
seus negócios, e para que estes efectivamente sejam conse- 
guidos com o devido fim vai mandado na presente occasião 
á presença do grandioso amigo o honrado Jacques Filippe 
de Landreset, Tenente Coronel do corpo da artilharia, e em 
sua companhia o dito Visnu Naique, e pelo mesmo Tenente 
Coronel ficará o grandioso amigo informado de todas as ma- 
térias respectivas, e do muito que me interesso em beneficio 
de todas as suas negociações. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 8 de Setembro de 1760. —Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

Carla d« Surelario part a Tenente CDronel Jaqats Filippe de Landrescl 

(Areti. da índia, livra de Reis ríslaboí, foi. (li i.| 

1760 Como depois de escrever a V. m. remettendo-lhe as vias 
*'^''" das cartas e papeis de sua envialara, acresceram algumas 
cartas mais, as remetto a V- m. cuja entrega ás pessoas a 
quem pertencem regulará V. m. pela lista inclusa, por nSio 
levarem as vias o subscripto (sic) que entre nós usamos. 
Sempre terá V. m. a minha obediência prompta para o seu 
serviço. 

Deus guarde a V. m. muitos annos. Ribandar, 1 i de Se- 
tembro de 1760. — Belchior José Vaz de Carvalho. 
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Caril do Ike Rej ^ri Triabaca R» Siai 
(Ardi. d* Indit, livro da Rai> riiiobi», íol. Itt i.) 

Pelo Secretario do Eslado fui informado da disUocta qua- "« 
lidade da pessoa de V. m. e das suas virtudes; e sendo-me ^^^'^'"'' 
de grande satisfação esta DOticia, e a de que V. m. Qcava 
em Punem, não posso deixar de lhe dizer que estimo muito 
a occasião que agora tenho de mandar a essas partes o Te- 
nente Coronel da artilharia Jacques Filippe de Landreset, 
pelo qual constará a V. m. a estimação que faço da sua pes- 
soa, com que lhe desejo todas as felicidades. 

O dito Tenente Coronel vai encarregado de alguns negó- 
cios, e estimarei que V. m. o attenda em tudo o que respei- 
tar ao augmento da amizade e boa correspondência que ba 
entre este Estado e o felicissimo Panta Pradan, e que me õè 
occasiões de mostrar a V. m. igual satisfação no que for do 
sea agrado. 

Deosgnarde a V.m.,etc. Goa, H de Setembro de i760. — 
Conde da Ega. 

Do Surdirio do EsUdo at nesno 
(Arch. da índia, livro de Reis tlsinhoi, fui. 113.) 

Com a occasião de hir a essas partes o Tenente Coronel 
da artilharia Jacques Filippe de Landreset, me lembrei da 
pessoa de V. m. e da sua devoção e amizade com este 
Eslado, para lhe communicar a referida noticia, e de que sei 
V. m. se acha em Punem assistido de saúde, o que he muito 
estimável, e igualmente desejo a V. m. as maiores felicida- 
des. 

Deos guarde a V. m. Goa, H de Setembro de 1760.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 
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CirU d* tice líy pirt Sitmu le^tU lia, }H Mn umt Tiiti 

(Ardi. d» Indii, litro de R«ii riiinh», (bl. H3.) 

i]«a Aioda que n3o me faltam noticias de V- m. que sempre 
s**™*™ me são estimáveis, comtudo n3o quero perder a occasião que 
agora lenho de as procurar pelo Tenente Coronel Jacques 
Filippe de Landreset, que presentemente mando para essas 
partes, oode espero que V. m. o attenda em tudo o que res- 
peitar ao augmento da nossa amizade e boa correspondên- 
cia, que desejo cresça cada vez mais, e que acredite a sin- 
cera vontade com que ll^e desejo saúde e muitas felicidades, 
e não menos occasiões de lhe dar gosto. 

Deos guarde a V. m. Goa, H de Setembro de 1760. — 
Conde da Ega. 

Girh íq SKKliirw to ncne 

tArch. da índia, livro de Reis ridoboi, fo). m t.) 

Como na presente occasião vai para essas partes o Te- 
nente Coronel Jacques Filippe de Landreset, não quero per- 
der a que tenho do procurar noticias do grandioso amigo, 
que em todo o tempo saberei estimar na certeza de que cor- 
dialmente lhe desejo as maiores felicidades, e na continua- 
ção delias o augmento da amizade e boa coirespondencia, 
que se cultiva entre ambas as partes, a qual espero que 
cresça cada vez mais, e que o grandioso amigo acredite o 
meu sincero affecto, e a vontade com que fico para lhe dar 
gosto. 

Deos guarde ao grandioso amigo. Goa, 11 de Setembro 
de 1760.— Belchior José Vaz de Carvalho, 
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Cirti jt li» le; a* fUrgealt mit C«Hu4M(e Jti* luid le Auabijt 

(AtdL da índia, lino d« Rdi riiiabof , foL lU y.) 

Recebi a carta do Sargento maior Commandante Jo3o Ma- 
noel de Azambuja, escripta em 10 de agosto passado, e 
ainda que tenho a satisfação de que flca de saúde o Sargento 
maior Commandante, e também da boa união das tropas, e 
da regular conducta militar e disciplina de que me informa, 
comtudo me he muito sensivel que aa tropas tenham pade- 
cido as outras moléstias pessoaes que o Sargento maior 
Commandante me participa, e maiormente a falta de paga- 
mento, mantimentos, e de quem ministre o serviço particu- 
lar das companhias, sobre o que farei maior esforço para 
que baja competente providencia, eme persuado, porque ao 
Ten^te Coronel Jacques Filippe de Landreset encarrego 
effectivamente de tratar em Punem, para onde agora faz 
viagem, esta matéria, representando as prejudiciaes conse^ 
quencias que se segue da sua falta, e se tomar bnm acertado 
arbítrio, não esquecendo a nomeaç5o de pessoa que haja 
nesta parte de fazer os ajustes dos mantimentos e viveres, 
com o mais que for útil á subsistência das tropas. 

Logo que houver coramodidade farei enviar a botica da 
segunda lista com o resto qae ficou da primeira, por se não 
quererem obrigar os patamares a levaí-a sem infallivel pe- 
rigo pelo rigor da invernada. 

Parece-me muito bem a resolução que o Sargento maior 
Commandante tomou de receber no serviço desse corpo aos 
soldados estrangeiros, no que deve pôr as cautelas de sua 
conservação por n3o arriscar a ausência dos nossos, que 
moitas vezes vem allíciar para os levarem comsigo como 
práticos na deserção, conveniências que lhe propõem. 

Os soldados desertores que ahi puder acolher o Sargento 
maior Commandante deve conservar impedidos, e envial-os 
para esta cidade com toda a segurança, e a declaração da 
sobredita qualidade. 
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1760 A porção que maadei separar de 5 por cento da quantia 
SBiembc» ^^^^^ ^^^ ^^ j^^, rgcgjjgn^io (Jq soldo das'tropas, ficará em 
deposito até a minha resolução. 

Moito bem me pareceu a disposição do fardamento das 
tropas, e muito mais pela qualidade do paiz, e pelo que res- 
peita a essa forma da aula, que o Sargento maior Comman- 
dante destinou, não pôde deixar de ser da maior utilidade, 
com os meios de evitar os jogos, no que continuará, e nos 
actos da religião sempre recommendaveis. 

Quaesquer nomeações que forem passadas pelos oiiiciaes 
desse corpo, me serão encaminhadas para eu resolver o que 
for conveniente. 

Alem dos dois soldados que recommendei em outra ao 
Sargento maior Commandante para os seus adiantamentos, 
o faço agora novamente, e com elles a outro que veiu na 
minha monção chamado . . . 

Também fui entregue da lista dos mantimentos, mappas, 
e mais declarações, que estimo por virem còm maior indivi- 
duação do que nas cartas antecedentes, e desta sorte conti- 
nuará o Sargento maior Commandante em me informar. 

A ordem que João Manoel de Azambuja recebeu minha 
para que o capitão mais antigo de cada hum dos corpos po- 
desse dar as partes qoe respeitavam á economia do seu cor- 
po, não tem relação cora o logar de mandante desse corpo, 
e foi equivocação de o julgar assim o Sargento mór Com- 
mandante, porque se encaminha a que os coronéis possam 
fazer nos seus livros as declarações em ordem a poderem 
acertar qualquer disposição com o preciso conhecimento, 
em que não ha incompatibilidade com a jurisdicção desse 
corpo; pelo que o Sargento maior Commandante ordenará 
na forma acima referida que os capitães mais antigos com- 
mnniquem as partes peculiares de seu regimento aos coro- 
néis, evitando por este modo a confusão' na variedade dos 
ofliciaes que por outro as participariam, e neste sentidodevé 
o Sargento maior Commandante entender a ordem do coro- 
nel Henriques. 

Fico entregue da carta dos officiaes desse corpo, em que 
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me representam a concórdia e boa harmonia com que se tem iw 
portado ; e da minha parte agradecerá este procedimeato, '"^'■^ 
em que espero continue, para eu ter novos motivos para 
correspondentes demonstrações. 

Nosso Senhor, etc- Goa, 12 de Setembro de 1760.— Conde 
da Ega. 

tarli do Ticc Ivj m Sirjeiíls nír Connaidiiitt Itàt timA de Aiimbíja 
(^trcb. lia iDdia, Uno ds Reis liÚDhoi, foi. 136.) 

Pelo Capitão José Joaquim me foi entregue a carta do 
Sargento maior Coraraandante João Manuel de Azambuja, e 
pelo mesmo repetida a informação que já tinha chegado a 
meu poder pela carta de 10 de agosto do Sargento maior 
Commandante, e como não havia cousa de novo que acres- 
centar, e muito menos sobreviesse accidente extraordinário, 
me pareceu muito intempestivo o tirar do corpo das tropas 
o oflicial, que pelo seu exercício se fazia dos mais necessá- 
rios, acrescendo a que nas suas expressões se n3o adiantava 
o credito que merecem as cartas do Sargento maior Com- 
mandante, e nesta consideração deve ficar advertido para 
evitar semelhante irregularidade, nem expor os oQiciaes ao 
risco do mar em semelhante tempo, excepto nos casos ex- 
traordinários, em que se faz indispensável aquella resolu- 
ção. 

Como na outra carta tenho respondido ao Sargento mOr 
Joã,o Manoel de Azambuja em tudo o que se oíferecia para 
as minhas determinações, se poderá reger por ellas, escu- 
sando agora sua repetiçlío. 

As advertências que eu mandei ao Sargento maior Jo5o 
Manoel de Azambuja em ordem à concórdia dos ofQciaes, 
não tiveram origem era alguma informação daquelles que 
passaram a esta cidade, nem eu na minha carta persuadi a 
sua confirmação, pelo que tendo João Manoel de Azambuja 
o conhecimento de que estas recoramendações se fazem 4n- 
dispensaveis a quem governa, não deve attribuir a principio 
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1761 menos decente o que he precisa disposição da disciplina mi- 
^'^'■"' litar. 

Nosso Senlior, etc. Goa, 12 de Setembro de 1760.— Conde 
da Ega. 

LiiU d» cartas t papni qw leia o Teimle Carme! Jicqies Filifpe de Ludrnet 
(inh. ilâ ladii, lijro d« Heli TldnluH, to], UO t.) 

Ã instraccSo geral. 

iDStrncçlío particular. 

Huma bolsa de damasco nácar com carta credencial para 
o Naná, como n." 1. 

Outra dita com outra carta para o mesmo, com o n.^ 2. 

Outra dita com carta do Secretario do Estado para o mes- 
mo Naná, com o n." 3. 

Copia do tratado de paz ajustado em Goa, d assíguado pe- 
los enviados do Nana Visou Naique, e Madagi Panta em 20 
de Março de 1760. 

Copia de huma carta do Naná, escripta aos sobreditos seus 
enviados em 10 de Maio de 1760, com sua traducç3o. 

Copia de outra carta do mesmo Naná para os ditos seus 
enviados, escripta em 7 de Julho do dito anno, com a sua 
traducção. 

Copia de duas cartas, também do mesmo Naná, escriptas 
aos ditos enviados em 17 do dito mez de Julho com suas 
Iraducções. 

Copla da carta de Binancar Mahadeo, escripta aos sobre- 
ditos sem data, e traduzida em Goa em9deAgostode1760, 
com a sua traducçao. 

Copia da carta do Sargento maior e Commandante das 
tropas de Banda, escripta a S. Ei.* em lOde Agosto de 1760. 

Lista dos Sagoates. 

Lista dos trastes qoe leva para Sagoates que se offerecerem. 

Lista das mesinhas para o Naná, e que tenha cautela em 
as tomar, porque s5o de morte em qualquer excesso. 
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Listo iu Sigulos que Ictob o Tencnlo Coronel Jicqacs ti\i}ft d< Uidratt 
M S de Selentr» de 17C0 



9f SMhn (Ma Titt li; fui i Rui 

Hiun paquete que veia da fazenda com o encerado. 



Hum paquete sinetado com o letreiro ao mesmo Naná. 

Uili Ih Inilu (h Tb fm ufulu fH m itmeim 

1.** Dezeseis coTados de velludo uacar de Europa. 
3." Huma salva e pacaro com tampa de prata dourada e 
esmaltada. 
3." Huma peça de lõ amarello pintado. 
4." Hnma peça de damasco azul. 
5.° Hom par de cachorrinhos. 
0." Oito frascos de aguardente anizada. 
7." Hum barril de vinho anizado. 
6." Huma caixa de medicameutos. 

Uu dii cirtu ^ de soto icmnrin, fcrlticeiries i enTÍitiiri dt lennitt Corontl 
iiequfs Filipe de UidreKl 

<Arch. dalodla, IItto da Reii ^ibiboi, M. 111.) 

Huma bolsa de damasco amarello, que leva carta do ltl.'°'> 
e Ex."" Sr. Conde V. Rey para Tateá, com o a." 4. 

Outra dita, que leva carta do Secretario do Estado para o 
mesmo Tateá, com o n.* !í. 

Outra dita ci.m carta do III."" e Ex."' Sr. Conde V. Rey 
para Trimbaca lluTMamá, com o n." 6. 

Outra dita que leva carta do Secretario do Estado para o 
mesmo Trimbaca itao Mama, com o n." 7. 

Secretaria. 12 de Setembro de 4760.— Belchior José Vaz 
de Carvalho. 
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Girta do liu Bej para * Sirgcnld sór Coanandinte Iti» lanul de AuiliBJa 

(Arcb. da lodia, llira de Rcii viiiabos, To!. i36 i.] 

O Teoeote Coroael Jacqoes Filippe de Laadreset >9i á 
' G6rte de Puoem em qualidade de Ministro plenipoteoiiiarto 
do Estado a tratar negociações de importância ; e como desta 
diligencia poderão resultar algumas concernentes ás dispo- 
sições do destino do corpo do tropas do soccorro, para que 
também se encaminhou esse, que está a cargo do Sargento 
maior Commandante João Manoel de Azambuja, Le preciso , 
prevenil-o destas circumstancias, para que em caso de pas- 
sar a essa jurísdicção o mesmo Tenente Coronel, execute 
em todo o caso quaesquer disposições que elle encarregar 
ao Sargento mór Commandante, assim a respeito das opera- 
ções militares, como da subsistência e economia das tropas, 
por ser conveniente regular em tudo as acções pela instmc- 
ção dos negócios estipulados naquella parte com o Naná, os 
quaes s3o occultos ao Sargento mór CommaDdante, de quem 
espero obre com o devido acerto em observância desta mj- 
nba determinação. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Setembro de i 760. — Conde 
da Ega. 

Carla do Vice Rcj pira Ramagi ladco 
(Arch. da btdis, livro de Rei< tiiinhoa, foi. IÍ6-) 

A carta de V. m. me foi entregue peto honrado Madagi 
' Quensou, e como sempre me foram agradáveis as noticias 
de V. m. e as idéas militares que tem disposto para a acção 
da fortaleza de Zangirá, que me deixam na confiança de se 
conseguir eíTectivamente pela que me deve o valor e a acti- 
vidade, com que V. m. tem desempenhado as emprezas de 
que foi encarregado, e pelo mesmo Madagi Quensou será 
V. m. instruído do que até agora se tem conferido, e da boa 
vontade com que me interesso na execução do Tratado, que 
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nesta cidade se ajastou, e também nas que forem de parti- "to 
colares dependências de V. m. desejando empregar-me no ^^^^ 
qae for do seu agrado. 

Deos guarde a V. m. Goa, 19 de Setembro de 1760. — 
Conde da Ega. 

CarU dd SemUrío éa tuiút i 8»agl Huleo 
(irdi. d> índia, liiro de Reii liiinhM, Ibl. 117.) 

Com grande gosto recebi a carta de V. m. por mJo do 
honrado Madagi Quensou, porque sempre me s3o estimáveis 
as suas noticias, na certeza de que lhe desejo todas as feli- 
cidades. 

Pela resposta do III.'" e Ex."" Sr. Conde V. Rey ficará 
V. m. entendendo o que eu lhe podia dizer a respeito dos 
negócios do Sarcar, e seguro a V. m. que nelles me interesso 
muito, e ião menos nos particulares que se oETerecerem do 
agrado de V. m., a quem Deos guarde, etc. 

Goa, (9 de Setembro de 1760.— Belchior José Vaz de 
Carvallio. 

Carla ia Vice Be; pira e SargenCo mor CtmaaniliDle das tropas en Zanjirá 
Jdí« lannel Je Aianbaja 

Pelos patamares que foram expedidos desta cidade iogo "» 
que chegou a galveta, que o Sargento mór Commandante ^^^ 
k, João Manuel de Azambuja enviou com o Capitão José Joa- 
quim, respondi a todos os pontos da sua carta ; e como a 
galveta se recolhe a tempo que ea me acho neste convento de 
Nossa Senhora do Gabo a esperar as naus do reino, adianto 
esta diligencia para certificar>lhe a referida entrega das suas 
cartas e da minha resposta, e qae não deixarei de applicar 
todos os meios para adiantar as providencias que o Sargento 
maior Jo3o Manoel de Azambuja me pedia, e ultimamente 
recommendei ao Tenente Coronel Jacques Filippe de Lan- 
dreset, para que na Carte de Punem cuidasse eHectivamente 
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em tndo o que respeitar a esse corpo, não obstaste qne os 
" enviados do Naná me afOrmam ter-se-lhe continuado o pa- 
gamento, de cuja falta se queixava o Sargento maior Jo3o 
Manoel de Azanibuja. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 20 de Setembro de 1 760. — Conde 
da Ega. 

CirU do Tím Itj iD Teueile Comd Jacqno Filippc de Uidresel 
(Arcb. da Índia, livra de Elcii tiiioboi, foi. <n.) 

O enviado de Naná Madagi Quenson, com a sua costumada 
advertência, me quiz prevenir informando de que o Dessay 
Visnu Naique muitas vezes cultiva por natural génio os ne- 
gócios com mais lentidão do que devera, e como esta omis- 
são n3o procede de malícia, deve ser desculpável; o qne aviso 
ao Tenente Coronel Jacques Pilippe de Landreset, para qne 
cora o mesmo Dessay procure sempre cultivar toda a boa 
harmonia em ordem á consecução das negociações de que 
ao Tenente Coronel tenho encarregado, e de novo lhe re- 
commendo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 9 de Outubro de 1760.— Conde 
da Ega. 

Cirta do fite Bej CnhIc da Eg* » Tedtr geni di tutti» 

{Arcb. da lodla, liira de Cariai e nrdsni, foi. IS8.} 

Até agora estava eu na inteUígeDCia de que os enviados- 
' do Maralha estavam pagos da sua comedoria, e da gente da 
sua comitiva desde o dia em que vieram, e agora como sou 
informado que não se lhe satisfez todo o tempo a sua come- 
doria, V. m. logo que receber esta, mande ajustar as coutas 
da dita comedoria, e o que se ficar devendo satisfazer, des- 
contando-se primeiro a metade daquella importância desde 
que Vistú Naique sahio desta cidade para hir para os Gatles. 
Deos guarde a V. m., etc. Paugim, 25 de Outubro de 
1760.— Conde da Ega. 
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C*rU do Vice Bej para o ^rgenln Dír ConmandaBle iu Itiifu qae se icbn en Danti, 
Joio lannet de AunbDja 

(Arcb. da lodú, IÍtto de Reii liiinhoi, foi. 1.) 

Como soa inrormaâo pelo Sargento mór JoSo Maocel de itoo 
Azambuja, Commandante das tropas que estão em Dandá, ""Y*" 
que nessa parte tem experimentado as mesmas tropas falta 
de provimento e viveres, por cuja raz5o era justo que tives- 
sem ellas o refresco dos comestíveis do reino, passei ordem 
para se remelterem ahl os que constam da lista inclusa. 
A importância dos referidos viveres, que somma em 3:561 
xeraãns, 1 tanga, e 45 rèls, e se conhece da dita lista 
junta, lie preciso que o Sargento mór faça entregar pelo co- 
fre do pagamento dos soldos ao capiOo de mar e guerra da 
náo Monte Alegre José Plácido de Mattos, para que traga 
aquelle dinheiro a esta cidade sem fallencia, pois foi tomado 
emprestado a hum particular, e recommendo ao Sargento 
mõr toda a brevidade nesta satisfação por conta da com que 
deve voltar aquella náo, porque as do reino h3o de partir 
sem falta a 20 de dezembro, visto ella sair tarde por cansa 
da tormenta que aqui houve na véspera da sua partida, 
advertindo que a mesma náo Monte Alegre não ha de hir ou- 
tra vez a essa altura por causa da referida brevidade. 

Nosso Senhor, etc. Pangim, i ." de Novembro de Í760. — 
Conde da Ega. 

Carla Ao Tice Rc] ao Sarjenlo mór Joio lainol de Azambuja 

Com os mantimentos e viveres, que nesta occasiSo mando 
remetter ao Sargento mòr Jo3o Manoel de Azambnja, vae 
também a botica de medicamentos que consta da lista in- 
clusa, cuja importância deve sahir do dinheiro que mandei 
separar e recolher em hum cofre pelo desconto de 5 por 
cento de todos os pagamentos que recebem essas tropas, 
pelo que ordeno ao Sargento maior João Manoel de Azam- 
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fTW buja que mande entregar a importância da dita botica ao 
NoTuibra cjipi^gQ (jg ^jp g guerra da não Monte Alegi-e, para aqui se 
satisfazer á parte donde se tiron este dinheiro para aquelia 
despéza, e da mesma sorte remetterá também a importância 
do qae vae da fazenda. Também remetto a lista inclusa das 
porçQes de dinheiro que nesta cidade tem recebido as fami- 
lias de alguns oíBciaes, e outras pessoas desse corpo para 
o seu SQStento, cuja importância deve o Sargento maior João 
Manuel de Azambuja descontar nos soldo&e pagamentos dos 
ditos ofliciaes e pessoas, e rémetter a esta cidade pelo mes- 
mo Capitão de mar e guerra. 

Nosso Senhor, etc. Goa, i." de Novembro de 1760. — 
Conde da Ega. 

Carla At Tice ley ao SaTgmti) nór iofo linuel At Azmbnja 
(Arcb. dalndii,liiiad«{tei»ti>iiUios, M. *.} 

iT«o Na náo Monte Alegre vão remettidos a essa parle alguns 
Moirenibro jjgtypjgg jj terra, quo constam da lista inclusa, para o ser- 
viço das companhias desse corpo, pelo que recommendo ao 
Saimento maior João Manoel de Azambuja que mande ter 
cuidado delles, para que não fujam, porque devem lá assis- 
tir em quanto as tropas se não recolherem a esta cidade. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Novembro de 1 7(iO. — Conde 
da Ega. 

Carla An Vm Bey w SargrBlo mór João Hinnel de Aianbaja 

iTflo Recebi a carta do Sargento môr João Manoel de Azambuja 
KDtMbra jg 47 ^jg Qutubro do presente anno, que me remetteu pelo 
patamar, e fico entregue do mappa que vèiu da gente que 
ahi fica, e dos que falleceram, como também das noticias 
que me participa das faltas que padece esse corpo, o que 
me he muito sensível, e tenho noticia que o Maralha já man- 
dou pagar e conduzir a esse campo alguns viveres, e huma 
quantidade de carneiros, com os quaes, e com aqnelles que 
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agora vão, e a botica dos medicamentos que fiz remetter, 
fará o Sargento mõr tratar a gente, e especialmente os 
doentes, com toda a caridade e cuidado, emquanto ahi não 
remello outra providencia e botica com as tropas. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de i 760. — Conde , 
da Ega. 

Carla it tic« Bcy a« Sargento nór Joio lanud Je Aiatnbuja 

(Arcb. na índia, Iitfo de Ríi> Tuinhoí, Cal. i >-) 

Pela lista inclusa verá o Sargento maior João Manoel de 
Azambuja o que aqui sê tem despendido com as famílias, 
a quem alguns dos ofQciaes, e mais pessoas desse corpo, 
deixaram parte dos seus soldos, e que importa em 673 ru- 
, pias, as quaes deve o Saimento maior João Manoel de Azam- 
buja descontar nos soldos e vencimentos dos ditos ofQciaes, 
e remetter a sua importância a esta cidade, advertindo aos 
mesmos officiaes, e mais pessoas, que já se lhe não pôde 
aqui fazer o referido beneDcio, visto não restar cousa algu- 
ma do dinheiro, que os enviados de Naná haviam empresta- 
do, e que por esta causa o devem mandar de lá para se con- 
tinuarem as referidas applica0es, que estão paradas. 

Também da mesma lista consta que se despenderam com 
a botica de medicamentos, que agora vae, 200 rupias, as 
quaes da mesma sorte deve o Sargento maior João Manoel 
de Azambuja remetter a esta cidade, tirando-as do cofre em 
. que deve estar recolhido o dinheiro applicado para asdespe- 
zas extraordinárias. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 8 de Novembro de 1760. — Conde 
da Ega. 

Caril do Vice Bt; ao Sarjeolo mãr Joãn Hanael de Aiambuja 
(Arch. Si Indii, lim ds R^ TliJnbM, fel. B.) 

Por alguns motivos que me foram presentes, e attendendo nto 
também ao justo impedimento que o Tenente Manoel Jansen ""'"^ 
com exercício de ajudante das ordens do Sargento maior João 
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1760 Hanoe) ãe Azambuja tem tido até o presente, e por nzSo 
Nanmbro ^^ ^^^ molestía, Que O obrjgou a recolher-se a esta Corte, 
para nella tratar do seu curativo, o mesmo Sargento maior 
João Manoel de Azambuja entregará ao procnrador que o 
dito Manoel Jansen constituir, os soldos que se tiverem co- 
brado dos vencimentos do referido posto, e o mesmo prati- 
cará o Sargento maior com os oSiciaes Alberto Pereira Gar- 
cez e Ambrósio José Bibetru, por serem assistidos da mesma 
justiça. , 

Nosso Senhor, etc. Goa; i4 de Novembro de 1760. — 
Conde da Ega. 



Cirla do Vi« lej a João Suuel it jiuibqi, CouuuHinU iu IcofU 
que estio tn Dandi 

(Arcb. dl iDdiB, liiio da Rail liitoiíot, M. S.) 

Como teoho mandado pôr prompto o soccorro das tropas 
' que hão de hir uoir-se com as que se acham debaixo do com- 
mando do Sargento maior João Manoel de Azambuja, e he 
necessário adiantar os trabalhos que se precisam para o 
elTeito da acção, para que quando as ditas tropas cheguem 
a essa parte se ache tudo promptifica4o, ordeno ao mesmo 
Sargento maior João Manoel de Azambuja que execute as 
ordens que lhe deixou o Tenente Coronel Jacques Filippe 
de Landreset, como também as que agora lhe remette. 

A este respeito escrevo também ao Commandaole do Ma- 
ratha, para que dé toda a ajuda e favor ao Sargento maior 
João Manoel de Azambuja, promptificando tudo o que lhe 
for preciso para este fim, e quando elle assim o não execute, 
lhe protestará o Sargento maior João Manoel de Azambuja 
formalmente, de sorte que a todo o tempo conste da sua di- 
ligencia, e as cautelas com que procuramos da nossa pa.'te 
encaminhar as disposições da campanha, com advertência 
porém que em todas as occasiões que o Sargento maior João 
Manoel de Azambuja propozer, deve exercitar a devida mo- 
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deraçSo e obseqnio, nSo servindo de ultrage ao reapeito do i«o 
sea logar e da nação. **'Jf^ 

Nosso Senhor, etc. Goa, 16 de Dezembro de 1760.— 
Conde da Ega. 

Carla da Ttce lej a Sinagi ladeo, cabo das tropas naralhas em Dandá 
(Arch. da lodla, livro d> Rdi viiioliDi, lol. 9 v.) 

Gomo tenho mandado promptificar as tropas de soccorro, 
que devem hir para a empreza do ataque do Zanzirá na 
forma do ajuste, he preciso que V. m. concorra com tudo o 
o que lhe pedir o Sargento maior Commandante João Ma- 
noel de Azambuja, a fim de adiantar os trabalhos que se 
precisam naqQelle sitio para o efFeito da acção, e se succe- 
der que chegando as ditas tropas a esse porto não achem 
tudo prompto, será V. m. responsável na presença do Gran- 
dioso Panta Pradan de toda a falta gue houver) e neste caso 
poderei eu sem oCfender as condições estipuladas desobri- 
gar-me de continuar a empreza; e faço a V. m. este aviso 
e declaração antecipada para que a todo o tempo conste a 
pontualidade da minha diligencia, e as cautelas com que 
procurei encaminhar as disposições da campanha em ordem 
a se coasegair o bom eiito a que se dirige, e a este mesmo 
fim aviso a V. m. de que o Sidi se acha em Bombaim, para 
que V. m. passe ordem á sua armada, de sorte que elle não 
possa tornar a entrar em Zanzirá, e quando haja descuido 
neste particular, será V. m. igualmente responsável na pre- 
sença do Felicíssimo. 

Nosso Senhor, etc. Goa, i6 de Dezembro de 4760.— 
Conde da Ega. 

Carla d» Sotrelario de Estado a ladagí Paila, tmiít d« Sana 
(Arcb. da Índia, liira ie Heis visinbM, fel. 10.) 

Terça feira i6 do corrente, propondo eu a V. m. por es- «wo 
cripto, pela ordem que tive do 111."" e Ex.»" Sr. Conde V. '"^ 
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iw Rejr, o que o caso pedia, lendo V. m. o papel da proposta, 
[»iMbM mg respondeu que, recolhendo-se a sua pousada, e apresen- 
taudo o dilo papei a seu companheiro, mo tornaria a remet- 
ter com a sua resposta, sem a qual enviaudo-mo V. m. bon- 
tem por hum dos seus patamares, tomei logo outra vez a 
remetter-lbo fechado, e entregue ao seu bragmane Ganú 
Sinai Marcaicar, para que viesse o mesmo papel com res- 
posta, que por n3o receber ainda, faço esta para que me 
diga D que ha nesta matéria, para eu assim o fazer presente 
a S. Ex.» 

Deos guarde a V. m., etc. Secretaria, 18 de Dezembro de 
J760.— Belchior José Vaz de Carvalho. 

t»T\í dl) Ti(e Bey a Bamigi ladeo, cabo das Impas naralbas ei DanJá 
(Arch. da lodii, Ihro de Heii tíiÍeJuu, IbL 10 r.) 

iTsi Com particular gosto recebi três cartas de V- m., sendo 
juuira jjyp^j ijgjigg entregue pelo estimado Custangi Panta, que cá 
veiu mandado por V. m., e fiquei percebendo as matérias 
que ellas continham. 

Ao sobredito Panta ouvi com attençSo, e o despeço com a 
resposta do que me propoz, como elle melhor o dirá de pa- 
lavra, e também da estimação que faço da correspondência 
e amizade de V. m., e da que elle me mereceu. Os estima- 
dos Madagi Panta, e o Sardessay Visnu Naique também me 
communicaram as mesmas matérias, cujas resoluções ficará 
V. m. entendendo pelo que elles, e o honrado Tenente Co- 
ronel Jacques Filippe de Landreset escreverem. 

Nosso Senhor, etc. Goa, 3 de Janeiro de 1761. — Conde 
da Ega. 

Do Surelam fira o mttm 

(treb. i» ludit. Urra de It«ii tUíoIum, foL 11.) 

Recebi a carta de V. m. de 16 de Dezembro próximo pas' 
sado, e foi presente a sua matéria ao 111.'**' e Ex.*** Sr. Conde 



^dbyGoogle 



V. Rey, interpondo os meus bons officios, cuja individual 
resposta leva o estimado Castangi Panta, como mellior dirá '' 
a V. m. vocalmente, e da boa vontade que me assiste para 
Ibe dar gosto. 

Deos guarde a V. m. Goa, 3 de Janeiro de il&i. — Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carla Ao Vice Rry m Naná 
(Arcb. da índia, livro de Reb viiiolios, foi. II t.) 

Muito iliustre, etc. 

Recebi a carta dó grandioso amigo, dizendo-me que os 
mercadores vassallos deste' Estado, que costumavam fazer 
o commercio de Baçaim, o não continuavam, e que eu lhes 
permittisse esta licença para o poderem frequentar, e.em 
attenção ao que o grandioso amigo me pede, mandarei pas- 
sar as ordens necessárias para todos aquelles que quizerem 
fazer o dito commercio se aproveitarem da boa vontade do 
grandioso amigo, a quem desejo sempre dar gosto. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 8 de Janeiro de 1 761 . — Conde da Ega. 

Carla do Vire Bcy ao Naná 
(Arcb. da índia, líiro d« Reii visínhos, foi. i6.) 

Muito iliustre, grandioso e felicíssimo Balagi Bagi Rao 
Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

A noticia que o grandioso amigo me deu por sua carta, 
escrípta a 31 do mez passado, por ser tão distincta a victo- 
ria das suas armas contra as do Patane, me foi mui gostosa, 
e muito estimável, por eu desejar sempre ao grandioso amigo 
as maiores felicidades, e as melhores fortunas em todas as 
suas campanhas, acompanhadas de huma mui perfeita saú- 
de, por cujo motivo com grande impaciência fico esperando 
que o grandioso amigo me dè pelos primeiros patamares a 
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1761 plaasírel noticia da paz, que me diz está Untando com o dito 
''^"° Patane com grandes vantagens do seu sarcar. 

Os dois enviados Madagi Panta e Visnu Naique, que o 
grandioso amigo tem em Goa, tem cumprido mui inteira- 
mente a tudo o que devem ao seu serviço, e espero que o 
grandioso amigo a seu tempo terá toda a boa prova da sua 
fidelidade, e do zelo com que o servem. . 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 29 de Janeiro de 1761.— Conde da Ega. 

Carla do Secrélari» At Estado a Visnii naiquc o Hadagi Parla, enviados do Naná 

"" Por ordem do lil."' e Ex.™" Sr. Conde V. Rey remetto a 
II V. m.^"' inclusa a copia da carta, que em 23 de Dezembro 
do anno próximo passado escreveu o Sargento maior Jíoao 
Manoel de Azambuja, Commandante das tropas portuguezas 
em Dandá, a Bamagi Panta Darvó, protestando-lhe sobre as 
matérias nella declaradas, e S. Es.* recebeu jnnio com a ou- 
tra do mesmo Commandante vinda nesta ultima galveta, 
para que sejam V. m."^ informados de tudo o que ahi tem 
passado entre os dois commandantes das tropas portngue- 
zas e marathas. 

Deos guarde a V. m."*», etc. Secretaria, 11 de Fevereiro 
de 1701. —Belchior José Vaz de Carvalho. 

Proleslo dt qoe a caria icisa faz aee^a 
(Arch. da índia, liira de Beis ijiinboii 1^1. 16.) 

iT«o Sr. Ramagi Pant Boroe.— Em 9 de Novembro se fez á 
Dezemipo ^^j^ ^^^^^ ^^^^ ^^^^ ^ ^^ ^^^ ^ Tenente Coronei Jacques 
Filippe de Landreset, e em virtude do que ajustou com o 
Felicissimo Senhor Panta Pradane, me determinou (com o 
parecer .do Sr. Ramagi Madeo) que promptas palmeiras, fa- 
chinas e cestões, entrasse eu na conslrucç3o da bataria para 
o ataque de Zangirá, para que V. m. deve dar gente na 
forma dos artigos da alliança. 
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o Sr. Ramagi Madeo deu principio a esta operação tão "oo 
vantajosa para acção do destino (sicj. OM^b» 

No dia 15 foi a feliz vinda de V. m., com a qual se sus- 
pendeu o trabalho, que de presente seria vantajoso, por se 
ter adiantado, o que no futuro poderá servir de obstáculo 
para se não conseguir em tempo competente a expugnaçSo 
da praça de Zangirá. 

No dia 18 declarou V. m. que pretendia entrar na expu- 
gnacão do forte de Canssá, e propoz as razões que bem lhe 
pareceram; que respondidas por mim dentro nos termos da 
attenção com a gravidade e modo que permitte a lei do tra- 
tamento das gentes, foram tão mal recebidas no seu con- 
ceito, que pela urbanidade deste se deliberou V. m. a fallar 
com desabono no credito da nação portugueza. 

Com a certeza que V. ra. de raim teve que as suas per- 
suasões me não moviam a entrar em huma acção que certa- 
mente havia de servir de memorável descrédito ás duas po- 
tencias como alliadas, procurou V. m. o pretexto que a sua 
idéa lhe dictou respecUve ao Capitão de mar e guerra, que 
tocou este porto com o soccorro dos mantimentos manda- 
dos pelo Hl."" e Ex.™ Sr. Conde V. Rey, meu Senhor, que 
admittira o Sidy a seu bordo, quando certamente se o não 
fizesse assim, não viriam os ditos mantimentos para terra, 
porque naqnelle tempo não tinha V. m. aqui armada para o 
poder fazer, e no caso que a tivesse, poderia ser militasse 
a mesma razão no transporte do mar para terra, que militou 
na conjuncção (sicj da praia para este quartel, que nesta 
parte assim tanto como nas mais se justifica a effectiva ob- 
servância dos artigos da alliança. 

Continuou V. m. em maudar pedir gente para entrar na 
acção de Canssá; e devendo lembrar-se que sahi de Goa em 
Março com 246 homens, e que destes tem fallecido 75 á fo. 
me, e outros para Goa doentes pela mesma causa, e os que 
actualmente existem, a maior parte doentes, não admitte 
V. m. razão alguma, só quer que se faça quanto i^etende, 
escurecendo o conhecimento que eu tenho de que faltam as 
forças para se conseguir; as- que V. m. aqui tem em Ioda a 
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armada, e em terra, n^o s^o bastantes, para que o fim da 
"* ací^ão se consiga como pretende; e á vista desta justa pon- 
deração, e como interessado nas vantagens do Felicissimo 
Seobor Panta Pradan, que se não consegue sem victoria, 
tenho logar de dizer a V. m. se for a Canssá, e tiver a infe- 
licidade de perder 600 ou 700 homens, de donde espera re- 
sarcir esta falta, pois a que se experimenta me nSo pôde 
V. m. occultar. 

O que fica dito tenho eu repetidas vezes proposto a V. m., 
e sendo motivo para me agradecer, o provoca á iudignação, 
e com tal desabrimento de palavras que até os Sipaes to- 
mam a confiança de seguir o exemplo de V. m., que sem 
mais consideração falia o que bem lhe parece, e não ha mui- 
tos dias na presença de dois ofBciaes, José António de Lima 
e Sousa, e António José Godinho, fallou com toda a liberdade 
que o Magestoso Estado deu a Griem (sicj. 

No que V. m. tem obrado com a nação porlugueza, be 
patente a todos os senhores cabos do exercito; ultimamente 
passou a grandeza de V. m. a exercitar-se na determinação 
de negar inteiramente o arroz e lenha para ò sustento des- 
tas tropas, o que assim executa ha mais de hnm mez, ja- 
ctando-se desta hberalidade me mandou dizer que não que- 
ria dar arroz, e que faria morrer os Portuguezes em pé; 
he certo que os Portuguezes em pé costumam morrer com 
prompta contribuição a quem os mata, quando precisamente 
08 casos assim o pedem. 

O III.""' e Ex.""" Sr.CondeV. Rey, meu senhor, me repete 
pela carta que hontem recebi a prompta execução das or- 
dens que me deixou o Tenente Coronel Jacques Filippe de 
Landreset, e para execução delias sempre estive prompío, 
pois ainda doente como estou, hei de ir pessoalmente exe- 
cutal-as, como já tenho dito a V. m., a quem declaro que 
não sei qual seja o motivo porque V. m. mandou dizer a Goa 
que tinha promptíâcado o preciso para a bataria de Zangirã, 
quando V. m. não admitte o fallar-se-tbe nesta matéria. 

Espero pelo soccorro brevemente, e se com a chegada 
delle não estiver prompta a construcção das baterias de Zan- 



^dbyGoogle 



gira, da parle do 111.""' e Ex."' Sr. Conde V. Rey, meu Se- "w 
Dhor, e do Felicissimo Senhor Panla Pradan protQglo a ^'^''" 
V. m. toda a falta de observância da alliança, que poderá 
ter origem de não estar prompto o preciso para as baterias, 
e debaixo do mesmo protesto responderá V. m. ao Felicis- 
simo Senhor, que lhe pedirá conta da liberdade com que 
lem fallado contra a nação, e da má providencia que tem 
dado ás tropas portuguezas que mílilam nesta guerra, e da 
parte do mesmo Felicissimo Senhor tomo por testemunhas 
deste protesto ao Sr. Ragogi Angriá, o Sr. Naró Pant, cabos 
deste exercito. 

Dandá Rajapury, 23 de Dezembro de i 760. — João Manoel 
de Azambuja. 

Esta lie a copia do protesto que o Sargento mór e Com- 
mandante das tropas fez entregar a Itamagí Pant Boroé, Cabu 
maior das tropas maralhas, na barraca de Ramagi Madeo, es- 
tando presentes e na presença dos capitães c mais officiaes 
subalternos abaixo assignados, etc. — Fernando da Cunha 
Teixeira — Manoel Preto — Félix Cardoso de Mendonça e 
Menezes — Francisco António Pereira Pinto. 

Ccirlii du Vitc Rcj jiara u Sld] k Dniidâ 
{knb. An lodiai 1í>to de Roía visinboi, M. íi i.) 

O anuo passado recebi a carta de V. S." e tive hum grande "bi 
desprazer de não haver hum meio seguro para encaminhar ^''^™" 
a minha resposta, e também que não tivesse passado a esta 
Corte o estimado Sidy Abdul Cabir, para eu ser instruído de 
todas as circnmslancias de poder livremente tomar resolu- 
ção no negocio em que V. S.' me falia, e commigo praticou 
o sobredito Abdul Cahir, a quem encarreguei vivamente a 
resposta de tudo o que V. S.* me participa, de que creio vae 
convencido ; desejaria eu que esta negociação não fosse tanto 
do interesse publico para mostrar a V. S.^ a estimação que 
faço da sua pessoa e anterior alliança, e espero que o tempo 
ijie permitia occasiões de exercitar o desempenho que agora 
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iTw se me impossibilita, suppostas as circumstancias presentes, 
rMjreiro jjg qyg jj^g ^^^ posso desobrigar, e creio que V. S.* d3o du- 
vidará qae para esta execuçSo n3o he preciso suspender a 
antiga amizade, de que V. S.* se lembra, e ea procurarei 
conservar no que for do sen agrado. 

Deos alumie a V. S.' em a sua divioa graça. Goa, 13 de 
Fevereiro de 176i.— Conde da Ega. 

Carta do Stcrelario » Sidy de Diindá 

(Arcb. da índia, livro da Roii viiiuhoi, foi. 3t.) 

Recebi a carta que V. S." me escreveu por mio do valeroso 
Sidy Abdul, enviado de V. S.% com muita estimação pela 
occasião que tive de me informar depois de muitos tempos da 
boa noticia de que V. S.* logra a perfeita saúde, que sempre 
lhe desejo. O dito valeroso Sidy communicou tudo o de que 
víQba encarregado por V. S.' com a sua carta para o Hl.""' 
e Ex.""" Sr. Conde V. Rey, e na resposta que leva a V. S.* 
lhe será presente tudo, como também a minha grande von- 
tade de dar gosto a V. S.* em toda a occasião de seu agrado. 

Deos guarde a V. S.' Goa, 13 de Fevereiro de 1761.— 
Belchior Jq&ò Vaz de Carvalho. 

Carla do Vice lley a Sid; Hacnl, k Dondá 

(Ardi. da índia, livro dos Beis tiíiDhoa, foi. 2i,) 

1781 Depois do fiel e estimado Sidy Cahir estar prompto com 
Fevereiro pesposta mioha á Carta de V. S.', recebi a que novamente 
me escreveu V. S.' a 11 do corrente por mão do dito esti- 
mado Sidy, e por elle me foram presentes todas as novida- 
des que V. S.* teve das partes de Dely, e communicou por 
sua carta ao dito seu enviado para mas participar, e assim 
esla atteução, como todas as expressões que V. S." me faz 
da sua amizade, lhe agradeço muito, offerecendo-me para 
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tudo aquillo que for de tíiostrar a V. S.* sempre a minha i7bi 
boa Tontade. ""If 

Deos alumie a V, S.' em a sua divina graça. Goa, 48 de 
Fevereiro de i76l.— CoadedaEga. 
/ 

Garla do SetreUrio do Eitido ao Sidj de Diodá 

(Arch. da ladía, litro de Reli tlainhoa, lol. 1(.) 

Estando o fiel e estimado Sidy Cabir, enviado de V. S.* 
nesta Corte, promplo com a minha resposta, e também de 
S. Kn."- para partir para Bombaim, recebi novamente outra 
carta de V. S.' por mSo do dito Sidy, sendo-me por elle 
presentes todas as novidades das partes de Dely, que V. S.' 
lhe communicou por sua carta para mas participar, cuja 
attenção agradeço a V. S.' muito particularmente, e não 
menos as expressões da sua estimável amizade, como tudo 
o mesmo enviaJo de V. S." lhe participará, como também a 
boa vontade com que fico para lhe dar gosto. 

Deos alumie a V. S/ em a sua divica graça. Goa, 18 de 
Fevereiro de 1781. — Beichior José Vaz de Carvalho. 

liHtnc;io pvlitnlar que h den «o Comei do mr 

Caebno Correra de Sá, GoDaindaite das Iropai deslÍRidas ín hiíIíd do Maralha, 

para a eipngnaç^» <las piabas de Caa^^i e Zangirá 

(Ardb da índia, liiro de lustrai^!, (76S-176;, foi. ((.) 
1." 

Ainda que me parece desnecessário recommendar a V. S.* i'6i 
que o seu primeiro cuidado deve applicar-se a que as tropas *'"^'™ 
do seu coramando mostrem entre os infiéis que são verda- 
deiros catholicos, empregando-se nestes actos com eEQcacia 
tal, qoe não só cdiriquem o gentilismo, mas também movam 
a bondade infiniia de Deos Senhor Nosso a abençoar as suas 
acções, com tudo para que o mesmo Senhor me ajude a dis- 
correr nesta matéria, quiz por ella principiar, fiando do seu 
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catholico zelo que neste importaDle negocio incite V.S." com 

" o seu exemplo a todos os seus subalternos, na certeza de 

que com semelhantes princípios devemos esperar todos os 

bons successos. 

Antes que V> S.' saia desta barra deve examinar se falta 
algum ofScial ou soldado dos que estão destinados para o 
acompanharem, como também se as manições de guerra e 
boca se acham todas embarcadas, e com as listas das refe- 
ridas mandar fazer bum termo aos Seis, que as receberam 
para darem conta delias quando lhe for pedida, evitando 
todo o descaminho, que ordinariamente experimenta o que 
pertence á fazenda real, nomeando V. S.* alguma pessoa 
que julgar fidedigna, para na distribuição das mesmas mu- 
nições as tomar a rol, que entregará a V. S.* para depois 
se examinar se houve algum desvio. 



Logo que V. S/ pozer as referidas providencias, dando- 
lhe o tempo logar, se fará á vela com as embarcações da sua 
armada, e em boa coaserva procurará quanto lhe for possí- 
vel seguir a sua viagem para Dandá Rajapuri, aonde, levan- 
do-o Deos a salvamento, dará V. S.' fundo no sitio que 
julgar conveniente, ordenando a este respeito ás mais em- 
barcações do seu commando que façam o mesmo, o que 
executado, esperará V. S.^ que os cabos marathas o mandem 
cumprimentar, e receberá o seu obsequio com huma séria 
urbanidade, não dando porém a nenhum o melhor logar, e 
na primeira visita não entrará V. S.* com elles em mais ma- 
térias que as de cumprimentos, depois dos quaes os despe- 
dirá com aquella attençiSo que V. S.' deve medir, segundo a 
qualidade da pessoa e o seu caracter, escusando-se quanto 
puder de dar salvas de artilharia. 

4." 

Mandará V. S.* depois de receber aquella visita, hum offi- 

cial seu a terra cumprimentar o Cabo maralha, com adver^ 
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tencia que o que V- S.' destinar a esta diligencia seja de 
menor patente que o que lhe foi mandado, mas sempre es- ' 
colherá entre os seus algum mais luzido, c de capacidade tal 
que lhe não esqueça hum só ponto ou virgula do recado que 
lhe for comraeltido, e a este encarregará V. S.' dos seus 
cumprimenlos para o Cabo maratha, ao qual V. S.* mandará 
dizer depois das cereraonias"do estylo que ou elle Cabo ma- 
ratha, ou seu substituto no dia seguinte deve vir a seu bordo 
para se ajustarem as disposições da campanha, por ser esta 
a minha ordem. Vindo aquetie, entrará V. S.* em discurso, 
espreitando sempre com a maior cautela para onde elles se 
inclinam, e procurando que seja para a empreza de Canssá, 
a qual lhe não fará tão fácil como elles a pintam, mostrando- 
Ihe que se o fosse, não teriam elles perdido na sua expugna- 
ção tanta gente sem mais friicto que a perda daquella, a 
mina das suas embarcações, e a despeza de muita pólvora 
e bala, como lhe he constante. Depois que V. S.* tiver dis- 
posto os ânimos dos Marathas á expugnação da referida pra- . 
ça, mostrará V. S.'- aos ditos Marathas as razões que eu tinha 
para suspender o soccorro que lhe dou pelos procedimentos 
que elles tem tido com as nossas tropas, faltando a tudo o 
ajustado no Tratado da paz e alliança; porém que eu con- 
vencido que as referidas faltas não procedera da intençSo do 
Naná, quiz cumprir da minha parte com o ajuste, guardando 
para depois pedir huina satisfação a Naná, na certeza de 
que elle ma dará como deve, se elles seus cabos antes disso 
a3o tratarem de o fazer como sSo obrigados, porque deste 
modo pôde ser que eu suspenda a diligencia de dar parte a 
seu amo dos seus irregulares procedimentos ; passará V. S.* 
deste discurso ao de dizer-lhe que V. S.' espera que antes 
que 3S tropas entrem em acção devem ser inteiramente pa. 
gas de tudo o que se lhe dever, e quando elles assim o não 
façam, que V. S.' tomará a resolução que lhe parecer mais 
conveniente. Se elles derem, como espero, a devida satisfa- 
ção, ainda que não seja inteiramente completa, mostrará 
V. S." melhor acolhimento aos ditos Cabos, e quando o não 
façaní, dirá V. S.* que será obrigado a ijar-nje parte antes 
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_M4_ 

iTO de se mover a nenhuma operação, e que na demora da mi- 
*'™'™ nha resolução se passará o tempo da campanha, e V. S.' se 
retirará para Goa com todas as suas tropas, Gcaado elles 
responsáveis a Naná desta desordem; que se elles vassallos 
do Naná não téem empenho a servir bem seu amo, que ^s 
Portuguezes o nSo tem de destruir o Sidy ; e que se vão 
áquella acçíío, o fazem rogados, e muito rogados; e con- 
cluída esta dependência com credito nosso, como devemos 
esperar, fará V. S/ o que vou a dizer. 



Antes de toda e qualquer operação mandará V. S.^ exami- 
nar com a possível exacção pelo engenheiro, e mais pessoas 
intelligentes, e em distancias proporcionadas, todo o recinto 
da pequena ilha e praça de Canssá, não consentindo qne os 
que forem áquella diligencia se exponham inutilmente ; feita 
esta operação, que dará a V. S.' a precisa luz que necessita 
para as disposições do ataque que terá o seu principio, man- 
dará V. S.' postar as embarcações destinadas para bombear 
no proporcionado silio, que os diligentes desta arte julgarem 
mais conveniente; depois do que mandará V. S.* que as em- 
barcações do Maratba e as nossas se postem na circumferen- 
cia de toda a ilha na disposição de atacal-a vigorosamente 
no caso que o effeito das bombas não produza nos defenso- 
res tal temor que os obrigue a querer capitular, o que suc- 
cedendo, aceitará V. &■' nos lermos hábeis. 

6." 
Antes porém de V. S.' tirar hum só tiro, nem consentir 
que se lance bomba alguma, mas sim logo depois de formar 
em ordem de batalha a sua armada, mandará V. S." hnma 
pessoa intelligente na língua fallar á praça com a civilidade 
que permilto a guerra, e dizer aos sitiados que elles estão 
presenciando a impossibilidade em que se acham de poder 
resistir, que V. S.' não duvida do seu valor, mas que a te- 
meridade lhe não pôde servir mais que de total mina, que 
buma capitulação honrada em semelhante aso Ibe não pôde 
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servir de descrédito, que os Portoguezes ainda que vSo mi 
àquella espugnação, o fazem como alliados, e nao como seas '"JJ*° 
inimigos, que se elles se renderem, os mesmos Poríugaezes 
procurarão fazer-lhe alguns partidos que lhe sejam menos 
prejudicíaes, que tomem a soa resolução, antes que eiperí- 
mentem o furor das armas ; e quando elles insistam em que- 
rer defender-se, mandará V. S.* principiar a bombear, e ao 
mesmo tempo dispor para fazer algum desembarque na 
ponta da ilha da parte de oeste, o qual deve ser farorecido 
da nossa artilharia, tendo-lbe primeiro arruinado as defen- 
sas da primeira e fraca fortificação, que elles tem naquelle 
sitio, o que conseguido, se procurará estabelecer no mesmo 
huma bateria, prevenindo-se a este fim tudo o preciso para 
que asjiossas tropas se exponham o menos que for possível 
ao fogo da praça, qae lhe fica muito vizinha. Em quanto se 
dispõem todas estas cousas, deve V. S.* mandar fazer ata- 
ques falsos a toda a hora, sem para estes expor senão as 
tropas irregulares dos Sipaes, maralhas e nossas, reservan- 
do as brancas para os verdadeiros; persuado-me que os 
Sidis cançados do continuo trabalho de acudir aos ditos ata- 
ques, opprimidos por outra parte do effeito, e mais ainda do 
estrondo das bombas, não terão tanta constância que espe- 
rem hum assalto formal ; se porém a tiverem, V. S.' o fará 
depois de lhe abrir brecha, e neste caso se deve mostrar ao 
Sidy, e ainda mais ao Maratha, que as tropas portuguezas 
são hoje as mesmas que sempre foram, sendo este o mais 
principal motivo que me persuadio a tentar esta acção, de- 
pendendo delia a recuperação do abatido credito que ha 
tempos a esta parte tem padecido a nossa nação na Ásia. 

7." 
Se antes de V. S.' entrar na expugnação daqueila praça 
arvorarem os seus defensores alguma bandeira Europêa, 
suspenderá V. S.* as operações, e se informará daqueila 
novidade, mandando perguntar aos inimigos a quem per- 
tence a praça, e quem são os Europeus que elles tem nella 
para o ám de porem a sua bandeira, e se com effeito na 
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a praça se acharem Etiropens, estes devein mostrar-se 
' ao publico, para assim se não continuar dos progressos; 
mas se a dita bandeira se firmar depois de V. S." ter dado 
principio á acção, nem por isso se deixará de continuar, o 
que só terá effeito se aquelia for nossa, que neste caso deve 
V. S.' cessar, e capitular com os sitiados, fazendo-lhe os 
mais vantajosos partidos que llie for possível, c mandal-os 
transportar com toda a civilidade para onde elles o pedirem, 
menos para a praça de Zangirá. 



Os Inglezes téem grande ciúme desta nossa alliança, e por- 
que pôde succeder que venham em soccorro dos Sidis, devo 
prevenir a V. S.* a este respeito. Se com effeito os ditos In- 
glezes chegarem antes de V. S.* ter dado principio ás ope- 
rações, ficarão aquellas suspensas até se examinar qual- he 
a sua determinação, mandando-lha perguntar, e declarando 
elles que aquella se encaminha a favor do Sidy, como auxi- 
hares, V. S.* lhe dirá que neste caso cada hum pôde sem 
ofl'ensa dos Tratados entre as duas nações favorecer o par- 
tido que bem liie parecer; mas se os mesmos Inglezes che- 
garem depois que V. S.' tiver dado principio ao sitio, se 
continuará aquelle sem outra attençSo, e se elles o preten- 
derem embaraçar, mandará politicamente saber qual he a 
cansa daquelle procedimento; mas quando as forças dos re- 
feridos Inglezes sejam de qualidade que V. S.' julgue que 
não tem com que combatel-as, a prudência deve regnlar o 
procedimento que com elles se deve ter, a menos que nos 
insultem, porque neste caso lhe fará V. S.* os seus protes- 
tos, e quando a estes não concspondam com a devida civili- 
dade, deve V. S.* desprezar toda e qualquer outra reflexão. 

9.» 

Fará V. S.' toda a possível diligencia para evitar qualquer 

encontro com os Europeus, mas succedendo encontral-os, e 

fazendo-se precisamente necessário haver entre as duas ban- 

d^iras atjuella civilidade do costume, V. §,' as disporá con'- 
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forme a qualidade dos olSciaes qae commandarem as arma- 
das, e sendo os das outras nações de patente superior ã de ' 
de V. S.', d3o ponho duvida que V. S.^ o salve em primeiro 
lugar, mas sempre deve estar certo que será correspondido 
por igual, sem o que não salvará por modo algum. 

40.» 

Ha tempos a esta parte que na Ásia tem sido de funestís- 
simas consequências os partidos, em que se dividem os offi- 
ciaes, pelo que recommendo a V. S.* vivissimamente que 
constando-lhe que entre os que nesta occasião mardiam de- 
baixo das suas ordens, iia algum que se lembre de fomentar 
discórdias, V. S." não só o suspenda logo do sen posto, mas 
também o castigará asperamente, e na primeira oecasi3o 
que se offerecer o remetta preso á minha ordem para ser- 
vir de exemplo aos mais. 

H.» 

Examinará V. S.' com toda a cautela os ofTiciaes que mais 
se distinguem, e com melhor cara marcham ao inimigo; 
o mesmo deve V. S/ observar a respeito dos soldados par- 
ticulares, para que conhecendo huns e outros, os possa em- 
pregar conforme a occasião o pedir, e para depois me infor- 
mar dos seus procedimentos, de sorte que eu saiba distinguir 
os beneméritos dos que o não são, e segundo o seu mereci- 
mento poder attendel-os. 

12." 

A todos os soldados e ofBciaes, que V. S.' vir que servem 
com gosto e desembaraço, lhe fará V. S.* em publico os elo- 
gios que merecerem, honrando-os quanto couber no possí- 
vel, e vagando algum posto, lho fará conferir, sendo subal- 
terno, e se for de patente, em meu nome lho poderá V. S.* 
dar, o que confirmarei sem falta. 

13." 
Aclia-se a disciplina das tropas em bastante decadência 
neste Estado, e porque esta he indispensavelmente necessá- 
ria em toda a parte, e muito mais em huma campanha, fará 
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V. S/ toda a possível diligencia para que aquella se observe 
com exaccão, sendo o principio de lodos os actos de hum 
militar a cega obediência aos seus superiores, tendo succe- 
dido muitas vezes que esta virtude suppra o defeito do valor. 

14." 
Se acaso succeder, como eu já aqui experimentei, que al- 
gum oflicial esquecido da sua obrigação discorra nestas ope- 
rações da campanha de modo que faça que os soldados re- 
pugnem entrar nellas, V. S.' lhe mandará logo dar baixa, e 
o separará do corpo dos mais de sorte que nem com elle te- 
nham communicação, suppondo que o dito official he hum 
membro podre, que junlo ao todo o pôde inficcionar. 

Com os doentes e feridos mandará V. S.* praticar todos 
aquelles actos de caridade, e de cuidado, que se fazem pre- 
cisos á humanidade, para que os soldados conheçam que 
V. S.', assim como os expõe aos perjgos, os soccorre nas 
necessidades, tratando-os como camaradas, e como filhos, 
do que seguirá que os mesmos soldados não só servirão pela 
obrigação do seu ofQcio, mas também pelo amor e credito do 
seu general. 

i6." 

Aos soldados velhos, e bem procedidos, fallarà V. S.' sem- 
pre com todo o agrado, e ainda que estes ni5o sejam distin- 
ctos, V. S.' mostrará que os respeita pelos seus annos, e 
pelos seus serviços, para que com este exemplo os mais ofit- 
ciaes façam o mesmo, e o pobre soldado se anime a suppor- 
tar o seu trabalho com mais gosto. 

Prohibirá V. S.* debaixo de penas a arbítrio seu que ne- 
nhum ofScial trate mal de palavras aos soldados, porque do 
contrario se envilecem aquelles, o que deve evitar todo o 
general que commanda tropas; se estas merecerem casti- 
gos, tem Sua Magestade determinado os que se lhe devem 
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dar, e nao he ^preciso arbitrar outros de novo ; e para que 
nao succeda que o soldado commetta culpas, e para livrar-se ' 
das peoas allegue igaoraucia, mandará V. S.^ que todas as 
semanas se lhe leiam os capítulos do Begiraento, que dizem 
respeito a esta matéria. 

18." 

Prohibirá V. S.' também que os nossos soldados se famí' 
liarísem muito com os Maratlias, por que não succeda, ou 
que 03 induzam a deserção, ou que faltem áquelle respeito, 
com que devemos procurar a conseríação da nossa superio- 
ridade com os Asiáticos, e também porque do muito trato 
pôde seguir alguma desordem, que nos dê mais traballio 
para remediar. 

19.» 

V. S.^ que vive na índia ha muitos annos, conhece muito 
bem a inddelidade destes bárbaros, e por esta causa se me 
não faz preciso discorrer sobre as cautelas, que com elles 
deve praticar, suppondo sempre que esta amizade presente 
he mais fmgida que verdadeira, e que a todo o tempo que 
nos apanharem qualquer descuido, se aproveitarão deile em 
ruína nossa ; pelo que na apparencia poderá V. H.'^ mostrar- 
lhe toda a confiança, mas na realidade não ter nenhuma. 

20.» 
O serviço da campanha deve ser exactissimo, e as faltas 
que nelle se commetterem por nenhum modo admittirSo 
desculpa, porque do contrario não só padece o mesmo ser- 
viço, mas se eipõe muitas vezes todo hum corpo, de cujas 
consequências he responsável aquelle official, que por beni- 
gnidade do coração foi omisso em castigar a mais leve culpa, 
não havendo neste oMcio ordinariamente nenhuma que seja 
venial. 

21." 
No Tratado de paz o alliança com o Maratha se devia en- 
caminhar esta expedição ás duas praças de Canssã e Zangirá ,*- 
porém como os accidentes que sobrevieram me embaraça- 
ram adiantal-a, e agora be já tarde para se emprebenderem 
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ambas, V. S.' disporá as cousas de modo que iique para o 
' aDDO que vem o ataque de Zangirá, procurando que esta 
falta caia sobre a Deglígeocia dos Gabos marathas, qvfi uSo 
deram todas as proTidencias, que o Tenente Coronel Jacques 
Pbelippe de Landreset determinou, quando por mim foi man- 
dado áquelte sitio a este fim; que^se aquellas estivesseni 
promptas, não faltariamos nós ao promettido; mas que para 
agora se ordenarem, o tempo não dà lugar a dilação por 
cansa dos ventos, qne prejudicam a nossa armada; porém 
isto será dirigido de modo que elles não percebam que já 
desde Goa biamos nesta determinação, antes levávamos a 
contraria. 

22." 
Ramagt Pant Pruo he o Cabo maratba, qne se acba com- 
mandando as suas tropas ; este, tendo subido ãqaelle lugar 
mais por fortuna que por metecimentos, não sendo de fa- 
mília entre elles distincta, nem menos com servigos relevan- 
tes para a estimação que delle faz o Naná, naturalmente se 
tem ensoberbecido, produzindo nelle este defeito alguns 
actos muito irregulares a respeito das nossas tropas, que se 
acham naqnella parte, oque he preciso reprimir-lhe debaixo 
dos limites da prudência, sem porém da nossa parle lhe 
mostrar sujeição alguma, como na verdade não temos, por* 
que pelo mesmo Tratado de paz se vè que todos os Gabos 
marathas, que com as nossas tropas servirem, devem estar 
sujeitos ao Commandante portnguez, e quando elle<duvide 
deste artigo, V. S.* lhe protestará sempre pela falta de cum- 
primento do ajuste, e que se elles não estiverem por elle, 
que V. S.* não emprehenderá acção alguma, e me dará parte 
a mim e a Naná, ou tomará aquella resolução que lhe pare- 
cer mais conveniente, castigando como pôde os infractores 
da paz, que são réus de morte, e por estes, e outros seme- 
lhantes meios hirà V. S." conduzindo aquelles cabos ao res- 
peito que nós devemos conservar. 

O Dessay Vistn Naiqne e Amadagi Quensoa, que com 
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V. S.' partem para esla campanha, s3o os embaixadores de i^ei 
que Naná se tem servido para estas negociações ; elles estão ''""^'" 
nellas empenhados não só porque da sua melhor conclusão 
depende o credito que se farão com seu amo, mas lambem 
porque os seus interesses os fazem, segundoo costmne asiá- 
tico, obrar tudo o que julgam mais proporcionado a este Qm, 
pelo que V. S.' os ouvirá sempre que elles o pretenderem, 
e com elles discorrerá com mais liberdade, ainda que sem- 
pre reservando para si tudo o que se faz preciso com seme- 
lhante gente, quero dizer, fazer-lhe mil agazatbos, mostrar- 
Ihe muita confiança debaixo desta civilidade, communicar-lhe 
só aquellas cousas que nos forem vantajosas, de sorte porém 
que elles não percebam esta politica ; se houver alguma ra- 
zão de queixa da nossa parte, mandará chamar algum dei- 
tes, para que tratem de satisfazer-nos, mas tudo isto deve 
V. S.' regular com tal proporção, que elles se persuadam 
que a urbanidade, com que são-attendidos,. poderá tornar-se 
em mina sua, se delia abusarem. 

24." 
Na campanha de Dandà se acha hum corpo de tropas nos- 
so, que tem padecido muitas moléstias ; V. S.', logo que che- 
gar, depois dos primeiros comprimentos, mandará a terra 
saber os doentes que nelle se acham, e com a possível dili- 
gencia fará que os Marathas lhe promplifiquem embarcações 
para aquelles se transportarem para Goa, nas quaes os fará 
V. S." embarcar com parte das muitas caixas, que injusta- 
mente se transportarão áquelle campo, dispondo aquellas 
tropas para mais facilmente se poderem recolher depois da 
expedição de Canssá, no que V. S.* não fará nenhum myste- 
rio, porque eu disse publicamente aos embaixadores que 
acabada a campanha mandava recolher tudo, não querendo 
deixar expostos os nossos soldados a acabarem miseravel- 
mente no pestilenie ar de Dandá, principalmente não ha- 
vendo ali que fazer no inverno. 

25." 
O Tenente Coronel Jacques Pheiippe de Landreset vae 
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nu debaixo das ordens de V. S.' em qualidade de segundo Com- 
'"^o'" mandante, e no caso que V. S.» tenha alguma moléstia, que 
embarace a continuação do seu commando, o que Deos dIo , 
permitia, V. S.* lhe fará entregar esta mesma instrõcção, 
para que elle 0que advertido do que deve obrar. 

26.» 

Commettendo algum soldado delicio, que pela sua quali- 
dade se aclie incurso em pena de morte, provado elle, pôde 
V. S.' mandar impor-lhe aquella, para o que lhe concedo to- 
dos os poderes, precedendo antecipadamente Iodas aquellas 
circumstancias, que se fazem indispensáveis em semelhantes 
casos. 

27.° 

Sendo o segredo com que se fazem as expedições milita- 
res ordinariamente preciso para o seu bom successo, tem 
muitas vezes acontecido pelo contrario aos generaes, que 
sem ouvir os seus subalternos tomaram resoluções positivas, 
pelo que o meio termo nestes casos me persuado contribuirá 
mais naturalmente para os acertos. 



A este fim fará V. S.' que nas horas que não houver que 
fazer se juntem na sua presença os ofTiciaes, e com etles 
discorrerá sobre esta campanha, ouvindo como cada hum 
imagina sobre ella, fará V. S.* que todos os que se gcharem 
nas conferencias digam os seus pareceres a este respeito; 
isto be, propondo-lbe V. S.* a questão de que, se qualquer 
delíes fosse o commandaote da acção, como a disporiam, on 
fosse para o ataque de Zai;zirà, ou de Canssá, e se houver 
entre elles curiosos, V. S.' os inclinará a que escrevam o 
seu plano, ouvindo aos mais os seus discursos, não para os 
seguir, mas sim porque muitas vezes succede que hum ho- 
mem, de quem menos se espera, descobre hum pensamen- 
to, que não lembra ao maior general, tocando a este depois 
polir aquellas imperfeitas obraa, e reduzil-as á ultima per- 
feição. 
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Entre os (riSciaes, que acompanham a V. S.', ha alguas ítsi 
. que me parece muito conYeniente que V. S.* os chame par- *'"™"' 
tículãrmeute, e lhe diga a cada hum em separado que de- 
vendo principiar-se a campanha pela expugnação de Canssá, 
V. S.* quer que elles formem o seu plano por escripto, e 
que lho apresentem; e estes são o dito Tenente Coronel 
Jacqaes Phelippe, e o Sargento mór João Manoel de Azam- 
buja ; entre os mais ha alguns bons soldados, e com expe- 
riências, se V. S.' quizer também honrar estes com aquella 
disiincção, fique certo que este procedimeuto os obrigará a 
se fazerem em pedaços para contribuírem para a sua gloria, 
principalmente se nas operações que V. S.» ordenar, houver 
alguma cousa que diga respeito ao seu parecer, sendo esta 
politica mais vantajosa de que pôde servir-se hum general, 
pela qual se faz amar das tropas. 

30." 
A nau Conceição, em que V. S.* se transporta, não está já 
capaz de muito trabalho, pelo que deve V. S.* não expol-a 
ao fogo da praça, não só po^ esta razão, mas também por- 
que todas as munições de guerra destinadas para a acção se 
acham netia embarcadas, e se deve infallivelmente acautelar 
qualquer desgraça que possa acontecer, o que aqui não pon- 
dero, por me parecer desnecessário. 

31.» 
Sendo uatural que dando-nos Deos fortuna para concluir- 
mos a tomada da praça de Canssá, entrem os Marathas a per- 
suadir para que se dô principio á dé Zangirá, V. S.* sem 
logo lhe dar a ultima resolução naquella matéria, dirá qne " 
precisa examinar se estão as cousas em termos para entrar 
na dita acção, e mostrando que o manda fazer, commetterá 
a diligencia ao Tenente Coronel Jaeques Plielippe de Lan- 
dreset, e ao engenheiro, advertindo a ambos que só no caso 
que assentem pela sitoação em qnè se ache a praça que esta 
não pôde resistir por muitos dias, íoformem a favor do novo 
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ataque ; mas se pelo conlrario entenderem qne nelle ha a 
"^ mínima dilliculdade, lhe ponham tantas, que pareça p^ 
agora impraticável; o qne feilo, dará V. S." a sua resposta 
aos Marathas, e repetindo-lhe que pelas suas Taltas be obri- 
gado a não condescender naquella prelençUo. 

32.» 

Tenho dito a V. S.' tudo o que me occorre para as dispo- 
sições desta campanha, confiando do zelo, actividade e hon- 
ra, com que V. S.' sempre se tem empregado do serviço de 
Sna Magestade, que no mais que aqui não vae prevenido, 
tomará V. S.' tão proporcionado arbítrio que o mesmo se- 
nhor tenha muito que louvar a V. S.* e eu motivos para me 
mostrar o mais agradecido. 

Goa, 20 de Fevereiro de 176!. — Conde da Ega. 

Caril do licc Rej ao Raii 
(Areh. da lodia, liint de I(eii Tiiiobi», foi. U r.) 

Ao muito illustre, grandioso o feiícissímofialagi Bagi Báo 
' Pradan, cuja amizade seja perpetua. 

Como tenho occasião destes patamares que vífo a esse 
exercito, não quero deixar de procurar noticia da boa sautje 
do grandioso amigo e das suas víctorias, e estimarei que ma 
commuuique. 

Dou ao grandioso amigo a notícia de que ha dias se tem 
expedido a armada de soccorro portuguez contra as praças 
de Cansa e Zangirá, e espero na divina omnipotência o bom 
êxito do seu destino. 

Deos alumie ao grandioso amigo eip a sua divina graça. 
Goa, 2 de Março de 1761.— Conde da Ega. 

Carla do Grelam ao Kaná 

[Kt±. da índia, li¥ra d« Reii TUinluti, foi. ÍS.) 

Ao muito illustre, grandioso e felicíssimo Balagí Bagi Rio 
Pradait, cuja amizade seja perpetua. 
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Sempre me he estimável toda a occasião de saber as iio- líei 
vas da boa saúde, e felicidades do grandioso amigo, e como ^"^ 
tenho esta de hirem os patamares ao exercito, não posso dei- 
xar de as procurar, desejando que sejam iguaes a sua satis- 
fação. 

Pela .carta que escreve o 111."° e Ex."" Sr. Conde Vice Rey, 
e o estimado Madagi Panta, que se acha nesta Corte, Ocará 
o grandioso amigo informado de tudo, e da boa vontade com 
que me interesso em beneGcio das suas dependências. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 2 de Março de Í7ftl. — Belchior José Vaz de Carvalho. 

C«rla do \kt Rt) pari o Desia] VisBU Ilaíqui<, que se acha m Puiiem 

(Arch. da Inilia, livro do Rris visinhos, Ibl. 36 v.) 

Recebi a carta do V. m., e estimo que chegasse com feliz í^ei 
viagem a Punem, donde estirnarei passe melhor, e que se *^'' 
recolha a esta parte com bom suceesso. Por Gorqui Sinay 
recebi todas as noticias de que V. m. me falia na sua carta, 
e pelo que respeita á promessa que V. m. diz fizeram os In- 
glezes de entregar as praças deZanzirá e Canssá, tanto que 
o grandioso Paula se recolher de Industan, escuso dizer 
nesta parte, porque V. ra. tem juizo para julgar qual será o 
fim, e eu o que sei he que elles s3o homens de negocio, e 
por conclusão de tudo espero que o Panta Pradan se recolha 
victorioso pelo muito que me interesso nas suas felicidades. 
Nosso Senhor, etc. Goa, 23 de Abril de 1761.— Conde 
da Ega. 

Carla do Seínlatio pa c Dessaj Visnn Kaiqae 

{\rcli. da índia, litro do Dela viBlphoi, foi. VI r.) 

Depois de V. m. partir para Dandá, a moléstia que ha i76i 
tempos padeço me duplicou tanto, que estive no perigo de *^[" 
perder a vida, mas graças a Deos estou livre delle, e sem- 
pre na cama continuando os reçnedios, e julgo que levarei 



^dbyGoogle 



largo tempo para me restabelecer das forças, e antigo esta- 
do; e aioda que nSo dou expedição assim ao que (oca ao 
meu cargo, nem ao particular pela razão referida, níío posso 
deixar de responder á caria de V. m. que ha quatro dias re- 
cebi da data de 3 do corrente, dizendo-lhe que estimo as 
noticias que nella me communica, e de haver cbegado com 
feliz viagem a Punem, de donde espero se recolha a esta 
parte com bom socego, e com as felicidades que sempre lhe 
desejo. O mais ficará sabendo por Gorqni Sinay. 

Deos gnarde a V- m. Goa, 24 de Abril de 1 761 . —Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Carti do Sccrelaríti do EiUdo pari Garqui SÍmj, eslule m Futm 
{ArIi. d> IndiB, liiro doi Rsli vlilnboi, tel. 17 >.) 

A moléstia que ha tempos padeço me apertou tanto de- 
pois da partida de Gorqni Sinay, que estive no perigo da 
vida, mas pela mercê de Deos estou já com melhoras, e 
ainda na cama continuando remédios, e com dieta ; nestes 
termos ha quatro dias recebi a carta deGorqui Sinay, aqaal 
fiz logo apresentar ao 111.""* e Ex.""* Sr. Conde Vice Rey, esti- 
mando todas as noticias que nella refere, e a de ter chegado 
com saúde a Punem, donde espero se recolha a esta Corte 
com bom successo. Pelo que respeita ao mais verá Gorqui 
Sinay pelas ordens que S. Ex.' lhe expede, e achando-rae 
melhorado algum tanto, responderei a Gorqui Sinay como 
desejo. 

Vae a caria a Regunata Panta, irmão do Nana, que Gorqni 
Sinay pede, cuja copia lhe não remetto por ser conforme o 
rascunho que Gorqui Sinay me enviou. 

Nosso Senhor, etc. Gua, 24 de Abril de 1761.— Belchior 
José Vaz de Carvalho. 
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(Arch. da índia, livro doa Reit lisÍQhOs, foi. W *.) 

Ao possuidor da fortuoa e felicidade, grandioso Rogunata irei 
Panta, cnja amizade seja perpetua. *^ 

Para que houvesse a correspoudencia da verdadeira ami- 
zade entre o Felicíssimo e o Eslado, o III.""' e Ex."" Sr. Coq- 
de Vice Rey admiiliu a negociação da empreza de Zanzirá e 
Caassà; e por liaver segurado os honrados Visou Naique, 
e Madagi Panta ter-se evitado a opposiç3o dos Inglezes, en- 
viou a armada composta de manuares, palas, galeões e gu- 
rabos, com 600 portuguezes escolhidos, 300 sipaes gentios, 
200 homens do mar, e mais gente, e lascares, que Taz o nu- 
mero de 1:700 homens, fasendo-lbes o pagamento de soldo, 
ou ajuda de ensio, 12S:000 rupias, e com as muniçSes e pe- 
trechos de 400:000, para dentro de hum mez ganhar as re- 
feridas duas praças, mas com as noticias de Industan os 
Inglezes procederam contra o que haviam ajustado com o 
Felicissimo, segundo as conferencias que nessa CArte prati- 
cou o ministro deste Estado, e aqui aOirmaram os ditos hon- 
rados Visnu Naique, e Madagi Panta, que também com- 
municaram ao Estado varias noticias semelhantes ; o Sr. Con- 
de Vice Rey não deu onvido a ellas, e em demonstração da 
. amizade se expediu a dila armada, com cujo respeito o Sidy 
entregou as ditas praças aos Inglezes. Os commandantes do 
Felicissimo despediram para Goa aquella armada com os 
portuguezes que estavam em Dandá, não querendo acceitar 
a negociação ou conselho que declarou o commandante da 
armada; seja como for, está bem feito o que elles julgaram 
ser conveniente. Recolhendo-se o Felicissimo já desembara- 
çado de Industan, os Inglezes sem duvida entregarão as di- 
tas praças, e quando assim nlo seja, o Felicissimo dará a 
providencia que eu sem ser ouvido me n3o resolvo a inter- 
por arbítrio por ora; posso emfinv segurar a V. m. que o 
Sr. Vice Rey vivamente deseja conservar a amizade do Feli- 
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cissimo, ao que igualmente deve V. m. coocorrer dessa par- 
te, como melbor explicará com individaação Gorqui Sinay- 

Os que manejam o governo de Poudã coro a ambição da 
sua própria couvenieucia não olham ao prejuízo que se se- 
guirá aos iateresses do Felicíssimo, e á conserração da ami' 
zade do Estado, o que participo a V. m. para que tenha esta 
notida. 

Deos guarde a V. m. em a sua saota graça. Goa, 24 de 
Abril de 1 76 í.— Belchior José Vaz de Carvalho. 

Carla do Sccrelafio ao Scs^aj Visnn Raiqnc 
(Anh. da índia, litro doa Rta litiiihoi, foi. 30.) 

Já em outra dei a V. m. a noticia da minha moléstia, e o 
estado a que me tinha reduzido, e aiuda hoje me acho com 
applicaçSo de remédios que prohibe qualquer exercido, prin- 
cipalmente de litteratura, em cujos termos não posso dar a 
V. m. resposta competente à sua larga cartu, que recebi ha 
poucos dias, sobre cuja matéria julgo achará V. m. ínstruc- 
çáo necessária pelas determinações de S. Ex.* Desejo que 
V. m. tenba todas as felicidades, e que me permitta as occa- 
siSes do seu gosto. 

Deos guarde aV.m.Goa, 25 de Maio de 176i.— Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

Ciirla 4 SHreUriv para Coiqni Sinaj m Fiinra 
(*r<li, da índia, líiio doi Deis viiinlios, foi. 30 v.) 

Recebi as cartas qno me escreveu fiorquí Sin.iy, e ficando 
informado de todas as noticias que nellas communica, Hie 
recommendo a continiinção das que de novo tiverem acres- 
cido, na certeza de que para mim he estimável toda a occa- 
sião das semelhantes, e das de boa saúde de Gorqui Sinay, 
que achará providencia a tudo o mais que me representava 
pelas determinações de S. Ex.' Por causa da minha moléstia 
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não posso ser mais largo, como já em outra disse a Gorqiu "» 
Sinay, a quem desejo muila saúde. '*^'' 

Nosso Senhor, etc. Goa, 2S de Maio de 1761. — Belchior 
José Vaz de Carvalho. 

CarU do Vice Bej ao Dessay Visnn Naiquc 
(Arch. da Índia, U>ra doi Reii tmnbos, íol. 30.) 

Pelas ultimas cartas que me escreveu o Sar Dessay Visnu i7«i 
Naique, e ao Secretario do Estado, fico sabendo tudo o que "^'^ 
ah! tem passado depois da sua chegada a Punem, e pelo que 
respeita a alguns factos que o Sar Dessay Visnu Naique diz 
allega Babú Ráo Foddonis terem-se praticado da parle do 
Estado com menos civilidade, pelas ordens que v3o a Gorqui 
Sinay, e pelo que escreveu Madagi Panta ficará sabendo o 
Sar Dessay Visnu Naique o que por ora se me offerece di- 
zer a respeito daquella matéria, esperando me dè provas do 
conceito que sempre formei do seu procedimento, e as noti- 
cias dessas partes, como também as de sua saúde. 

Nosso Senhor, elc.Pangim, 26 de Maio de Í76Í.— Conde 
da Ega. 

Carta it Sctrelario A» Efladu a Ragauata Fania, írmáo do Ifatiá 



Ao possuidor da fortuna e felicidade, grandioso Rogunata 
Paata, cuja amizade seja perpetua. 

Ainda que por esta não escrevo ao Felicíssimo, pela incer- 
teza da sua chegada a essa Corte, comtudo por não demorar 
a V. m. as devidas expressões, que pede a amísade em occa- 
si3o que o Felicíssimo com o trabalho de hnma adversa cam- 
panha soffreu o penetrante golpe da falta do seu filho, cor- 
tando a fortuna as esperanças de bom tão digno successor, 
sou obrigado a fazer a V. m. presente o meu justo sentimento 
pela bem merecida correspondência da sincera amizade, com 
que o Estado traia ao Felicissimo ; espero que V. m. lhe faça 
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presente este obsequio, e que sejam snavisados aqaelles gol- 
pes Da consideração da aobreza, que ioilue ânimos guerrei- 
ros para acções l3o generosas, e confiando que o Senhor das 
victorias ba de communicar-lhe novos empenhos para acre- 
ditar o seu nome, concorrendo V. m. a auxiliar-lhe todas as 
propriedades no exercido das suas eicellentes virtudes. 

N3o ignoro que a occasiSo he imprópria para conferir ne- 
gociações de maior importância ; creio porém que V. m. des- 
culpará a indecencia na contemplação das distancias, e que 
mnítas vezes as demoras s3o de prejudiciaes consequências 
a ambas as partes quando o tempo se d3o pôde recuperar; 
nestes termos devo lembrar a V. m. que os nossos enviados 
que foram a essas parles se recolheram sem resposta posi- 
tiva pela ausência do Felicíssimo, e sendo certo que o 111.'"° 
e Ex.""" Sr. Conde Vice Rey deu execuç3o a tudo o que se es- 
tipulou no ultimo Tratado com o Felicíssimo, parece que este 
deve da mesma sorte observar o que prometteu, e que V. m. 
se interesse como medianeiro, e como parte principal, visto 
estar encarregado ao presente de toda a administração desse 
governo, no que julgo não haveria falta da parte do Felicís- 
simo, e eu assim o desejo para se continuar a mesma ami- 
zade. 

Os enviados do Felicisslmo que se achão nesta cidade me 
propozeram a continuação da conquista das fortalezas do 
norte com a idéa o enviado do Estado declarara nessa Corte, 
e participando eu a S. Es.' o intento, respondeu que da parte 
do Estado se não faltaria a tudo o que pede huma alliança, 
mas que era preciso haver igualdade na correspondência, o 
que encarreguei aos sobreditos enviados para o fazerem a 
V. m. presente, e V. m. verá da carta do Tenente Coronel 
Jacques Phelippe de Landreset, para que em tudo se conheça 
quanto procuro empregar-me nas occasiões do agrado de 
V. m., a quem Deos gnarde, etc. 

Goa, 30 de Junho de 1761.— Beldilor José Vaz de Car- 
valho. 
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Guta da Snrclirii) át Eilade }Ui Visin Huqie c lidaji Piili, btúíot h Raiá, 
qu » ath» i«li ctrtt 

(Areb. da lodis, livro dot Reit líilnhoi, M. 31.) 

Tendo-se adiantado a execução das capitulações celebra- 
das ultimamente entre o Estado e o Felicissimo, testificaram 
V. m.'*' a religiosa observância com que o Estado se portou, 
sem que da parte do Felicissimo até agora houvesse espe- 
rança da satisfacSo que merecia huma despeza tão couside- 
ravel, e hum soccorro maior que o empeaho, e supposto que 
S. Ex.* podia adiantar o seu justo resenlimento, comiudo, 
attendeudo á infelicidade da presente campanha, e ao cui- 
dado que deve acompanhar ao Felicissimo na falta de seu 
filho e primo, tem procurado exercitar toda a moderação, 
que pede a contemplação de t3o funestos accidentes em 
huma reciproca (sicj; agora porém me ordenou dissesse a 
V- m.*** esperava por escripto os termos da resoluçSo do Fe- 
licissimo era ordera áquella execução, porque o tempo n5o 
permilte maior demora, e julga S. Ex.» que V. m.'*' n3o dei- 
xarão de estar instruídos para desembaraçar huma questão 
de que s5o plenamente encarregados, o que a V. ta.'** parti- 
cipo, e confio me enviem huma positiva resposta 

Ueo3 guarde a V.m.'*' Secretaria, 7 de Julho dei76i.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

CvU it Vice Bej fira i «íhti it Sinkigi luá 

Não me tinha causado pequeno sentimento a noticia do 
fallecimento do illustre Maha Razá, que sempre correspon- 
deu sincera amizade com este Magestoso Estado, agora po- 
rém, a que tive da successão queDeos foi servido permittír- 
Ihe para o amparo desses domiaios, que muito careciam, me 
foi de grande satisfação, e espero da bondade do mesmo Se- 
nhor, que não eó conserve ao nascido com dilatados annos 
de vida, mafi çnm fortunas e felicidades iguaes como as que 
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lograram dignamente os sens predecessores, para que desta 
sorte se cultive entre ambas as parles a antiga correspon- 
dencia com novos augmenlos. 

Nosso Senhor, etc- Goa, 16 de Julho de 1761.— Conde 
da Ega. 

Carb de SecKbrío it tttiÀv a Buegi láo 6*rpar», 
Gncnl dl mn de Sankagi Ittà 

(Ireb. da India^ Vnro do» Rei* tíiíqIio», fnl. 3a t.) 

Por ser de summo gosto a noticia que teve o III.""' e Es."" 
Sr. Conde Vice Rey, de se haver a bondade divina compadecido 
desses dominios, permittindo-lfae successão legitima, tomou 
S. FiX.* a resolução de escrever a carta que esla acompanha 
para a Sr.* Zizá Bay, felicitando-lhe o nascimento de succes- 
sor, e ordenando-me que eu a enviasse á direcçHo de V. m. 
por conta de a encaminhar á presença da mesma senhora ; 
espero- que V. m. assim o queira praticar informando -lhe o 
sincero affecto de S. Ex." para tudo o que respeitar a bene- 
flcio desse governo e dominios, permittindo-me as oc^asiões 
do agrado de V. m., que Deos guarde, etc. 

Goa, 16 de Julho de 1761.— Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

Garla do Ti» tfj para ladaia Bú, íllxi do Naná 
(Arch. da índia, liint doa Reis tisinliQ!, foi. 34 v.) 

Muito illustre, grandioso e felicíssimo Madava Báo Pania 
Pradatia, cuja amizade seja perpetua. 

Pouco depois de eu ter a certeza de haver recolliiJo o gran- 
dioso Balagi Bão, Telicissimo pae do grandioso amigo, das 
partes do Industan, os honrados Visnu Naique, e Madagi 
Panta me deram a triste noticia do seu fallecimeuto, que 
me occasionou o maior desprazer no conhecimento do que 
tocava ao grandioso amigo, espero comtudoquesuavise este 
penetrante golpe na consideração das gloriosas acções do 
Felicíssimo, desejando que tenha o grandioso amigo na sua 
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pena todo o alllvio, e que oa successão de pae tão illustre 
consiga as felicidades correspondentes. 

Creio que da sincera amizade que praticava coai o Feli- 
císsimo se deve persuadir o grandioso amigo que será a sua 
continuação nos successores hum merecido obsequio da sua 
memoria, e nesta contemplação offereço a minha vontade ao 
grandioso amigo para quanto for do seu agrado, e estas mes- 
mas asseverações lhe serão commuDicadas pelos sobreditos 
Naique, e Panta. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 30 de Julho de I7CI. — Conde da Ega. 

Carla do Secniario ao ladara Búo, iUi> d* Haii 
(Arch. àí índia, Wiro dM Riiia lislobos, foi. 39.) 

Quando eu tive a noticia de haver recolhido a Punem das 
partes de Industan o Felicíssimo Balagi Ráo, me chegou a 
triste nova do seu fallecimento, que me causou muito pezar, 
e desejando eu ter com o grandioso amigo a boa correspon- 
dência que continuava com o dito Felicíssimo seu pae, lhe 
dou cordealmente o pezame da sua morte, esperando que o 
grandioso amigo na grande pena que lhe considero pela 
perda de tão grande pae, tenha muitos allivios, e consiga 
sempre felicidades que pôde merecer como seu filho, e que 
na continuação da amizade que tínhamos com o dito Felicís- 
simo, pae do grandioso amigo, haja sempre muilo fiel a nossa 
correspondência com reciprocas utilidades a ambas as par- 
les, sobre que escreve também ao grandioso amigo o III."'" 
e Ex.""' Sr. Conde V. Rey, e eu para o que for do seu agrado 
lhe mostrarei sempre muito boa vontade. 

Deos alumie ao grandioso amigo em a sua divina graça. 
Goa, 31 deJulbodel761.— Belchior José Vaz de Carvalho. 
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CirU do Seaelario a Trkbiu Bá«, lii 4« Niii 
(Arcli. d> bdia, llira doa Relt iliinliot foi. «1.) 

Muito tempo ha que nSo tenho carta de V. m., e dese< 
jando sempre o meu afTecto noticias snas, tenho estimado 
summamente a que agora tive de haver V. m. recolhido com 
bom successo de sua romaria, e porque toda a oceasião me 
he estimável de procurar a saúde de V. m. me aproveito 
desta, 3iguiflcand0'the a minha vontade, qne he toda de fre- 
■^uentar a nossa correspondência cada dia a novos augmen- 
tos, como melhor constará pelo que lhe escrevem os honra- 
dos VisDU Naique, e Gorqui Sinay,'a quem tenho encarregado 
o mais. 

Igualmente devo communicar a V. m. sentimento dos pre- 
juízos e infelicidades que tem acontecido nas occasiões que 
sobrevieram ao Felicíssimo, como porém ainda lhe ficou o 
remédio, que pôde encontrar nos conselhos e direcções de 
V. m., creio que a sna capat^dade e experiência lhe ha de 
subminislrar os meios mais próprios para recuperar, e ain- 
da acrescentar conquistas dilatadas, no que eu conseguirei 
maior gosto pelo que me interesso em todas as suas felici- 
dades. 

Deo3 guarde a V. m., etc. Goa, 31 de Julho de 176i.— 
Belchior José Vaz de Carvalho. 

Cnnla do Víu lej Conde da Ega ao Secrelario do Estado Tbiic Joaquim 
da Cosia CArle Seal 

(Arch. da índia, UTro du HoDClha, D.° 133, bl. £81.) 

111.'°'' e Ex."*" Sr.— Na monção do anno passado informei 
a V. El.* os motivos que foram causa para que o Bounsaló 
quebrantasse a paz do Estado, e dos progressos da guerra 
até aquelie tempo, agora continuarei os successos posterio- 
res, para que V. Es.* os queira pôr na presença de Sua Ma- 
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Onando partia a nau de Tiagem deste Estado para esse 
reíDO, tinha eu já projectado atacar aos Bounsnlós nas suas * 
terras em ordem a deprimir-lhes as forças, e obrigal-os a 
conter nos limites do respeito que muitas vezes haviam per^ 
turbado, ou fosse pela inacção que experimentaram no go- 
vSrno antecedente, ou por se persuadirem de-qoe o valor 
dos Portuguezes recebera maior abatimento pela infelicidade 
da occasião de Pondá, não me esquecendo de que podia ser 

bom suceesso o melhor torcedor para os sujeitar ás condi- 
çiíes da paz antes desprezadas por elles oa capitulação que 
me haviam supplícado. 

Para esta esecução ordenei marchasse o exercito que se 
achava acampado no sitio de Coluale, da província de Bar- 
dez, de que era Gommauãante o Brigadeiro Agostinho Jau- 
sen Moler, e se compunha de sete companhias de granadei' 
ros, duas de artilharia com 4 peças da nova invenção, 50 
cavailos e 1 :400 sipaes, com as munições e petrechos cor- 
respondentes, e no dia S7 de Janeiro do anno próximo pre- 
cedente passou todo o corpo para a vargea de Macazana, e 
DO mesmo dia foi alojar-se na aldeia e pagode de Pemem, 
na província deste nome, com intenção, segundo as minhas 
instrucções, de receber ali os Bounsulós, que estavam pacla- 
, dos a render obediência ao Estado. 

No dia seguinte foi mandado do campo bum destacamento 
de mais de 200 sipaes, a cargo do Sargento maior Joaquim 
José Pegado a examinar a campanha, e o lugar em que se 
achavam quatro manchuas de guerra uo rio de Aurandem 
com provisões para o exercito, e na volta foi atacado por 
hum corpo de tropas inimigas em hum passo estreito, e de- 
pois de grande combate, em que os inimigos se retiraram 
cora destroço, se recolheu o destacamento com a perda de 

1 capitão, 1 sargento, e alguns poncos sipaes. 

• Aos 29 se destacou do campo imm corpo de 800 sipaes 
para bir buscar as munições de guerra o boca em Coluale, 
e tornou na madrugada do dia seguinte sem trabalho que o 
embaraçasse, e ao mesmo tempo fez o inimigo huma en- 
trada nas aldeias fora dos maros da proviocia de BardeZi 
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1701 em que foi vigorosameote rechaçado pelas companhias, qne 

'*^ estavam de guarnição naquelle lugar. 

N3o suspendia ei;i com a parte da marcha, e assistência do 
exercito o cuidado de repetir as apertadas ordens ao gene- 
ral da provincia, e mais ofliciaes competentes, a necessária 
cautela a respeito da vigilância com os inimigos, e da pre- 
paração do recebimento do corpo no retrocesso da sua mar- 
dia pelo perigo que lhe resultava de se entranhar em paizes 
estranhos, e de matos em alguns sítios impenetráveis, no 
que haviam excedido as minhas ordens, advertindo reitera* 
damente ao mesmo General a entrega das minhas carias ao 
Brigadeiro coounandante, nas quaes lhe determinava a sua 
extemporânea retirada, que se não executou logo por alguns 
incidentes e demoras dos avisos, em cujo tempo o tiveram 
os inimigos de engrossar o seu corpo, não só com as suas 
tropas, mas com aquellas que de novo lhe chegaram de huma 
boa parte do grande soccorro que o Maratha lhe havia des- 
tinado, com que passavam de 6:000 homens, e atacarana por 
entre os matos ao corpo das nossas tropas na mardia que 
fez no dia 4 de Fevereiro para as terras do Estado, pelejan- 
do de parte a parte com incrível ardor muitas horas até que 
aos nossos se the acabaram as munições, e se viram obriga- 
dos a fazer marcha mais violenta da que devia ser, que apro- 
veitando-se os inimigos desta occasião, a tiveram favorável 
para matar com menos risco alguns oHiciaes, soldados e si- 
paes, que haviam largado as armas para salvar as vidas, e 
nesta desordem se perderam tamhem as peças da artilharia 
e munições do exercito, que no dia 5 se tornou a juntar em 
Coluale, não deixando de haver feito muitas acções de va- 
lor, e muito maior e extraordinária mortandade, que pela 
sua confissão foram mais de 300 os mortos, e muitos mais 
feridos das tropas do inimigo, o que particularmente infor- 
marei a V. Ex.'' em carta separada. 

Logo que recebi esta noticia mandei acudir com todas as 
providendas necessárias para o curativo dos feridos, e pre- 
cisas cautelas de todas as defensas de mar e terra, assim 
para que os inimigos não entendessem que esta pequeoa 
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vanlagem sua nos havia diminuido as forças, como para que 
em toda a parte eacontrasse em igual resistência ao grande ' 
Dumero de tropas que se lhe havia eucorporado, tomando 
eu todas as medidas, proporcionando- as nos muitos e peri- 
gosos lugares que havia confluantes, com olScíaes e pessoas 
que pude descobrir de maior intelligencia. 

Da mesma sorte procurei conseguir haver de entre os 
inimigos pessoas inlelligentes que me denunciassem os seus 
intentos e as suas forças, que n3o foi pequeno beneficio para 
poder assistir com o pouco numero de tropas do Estado aos 
assaltos repelidos em diferentes lugares, e ás indispensá- 
veis guarnições de tantos fortes e fortalezas, e armadas, e 
ainda a fazer nas suas terras continuas sortidas, não sendo 
das menores a que o Commandante de Alorna mandou fazer 
no dia 16, em que os nossos sipaes depois de alguns dos 
inimigos mortos, e alguns prisioneiros, saquearam e quei- 
maram Ires aldeias vizinhas, tendo muita parte em algumas 
das referidas sortidas o SarDessay Custam SauntoBouusnló, 
lio do pequeno Sar Dessay dominante, o qual tomou o nosso 
partido, e ainda hoje se conserva no serviço do Estado. 

A este tempo se fez publica nesta cidade a noticia de que 
o Naná passava em romaria a hum pagode da jurisdicção do 
Angriá, que fica distante sete ou oito dias, e como eu estava 
informado das instancias repetidas que havia feito para que 
da parle do Estado Ibe fosse enviada huma pessoa capaz de 
tratar alguns negócios, ainda que das cartas que delle havia 
recebido me não tocava em semelhante empenho; comludo 
persuadido de que, sendo a primeira vez que viajava a estas 
parles o dito Naná, e que sendo o maior potentado da Ásia, 
n3o seria indecente a diligencia de o cumprimentar, aprovei- 
tando-me ao mesmo passo do conhecimento da sua iatenç3o 
pela formalidade do recebimento e do obsequio, e igual- 
mente para tentar o caminho de suspender os soccorros aos 
Bounsulós, que eu presumia ser justa vingança das muitas 
causas, que da parte do Estado haviam precedido para se 
formalisar, e quebrantar agora os artigos da paz de Pu- 
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Nesta coDSideraçSo 6z a proposta n." 1 ao Conselho do 
Estado, que resolveu pelos pareceres n.* 3 ser acertada a 
sobredita congratulação ao Naná, como se havia ponderado, 
e res(^vído no interino antecedeote governo, e me nio en- 
ganei naquelle conceito, porque tendo o dito Naná os avisos 
de que eu tinha nomeado pessoa para o dito cumprimento, 
mandou logo nesta contemplação, e fez suspender a marcha 
em que estavam 3;000 cavallos de suas tropas de soccorro 
aos Bounsulús, e outro maior numero de gente de pé, com 
que desanimaram bastantemente os Bounsulós, solicitando 
por todos os caminhos que lhe pode saggerir a sua malida 
embaraçar este principio de gratidão que o Naná praticoa a 
nosso respeito. 

Aos 6 de Março partiu Thomás José Codmor, Capitão de 
cavallos com exercício de Tenente da companhia da minha 
guarda, em caracter de Enviado ao dito Naná, com o regi- 
mento que consta do a.° 3, e com a familia, guarda e comi- 
tiva competente, e como não pôde alcançar o Naná ainda na 
viagem, foi obrigado a chegar á sua Corte de Punem, aonde 
foi recebido do mesmo Naná, e do seu primo Sadabá, que 
lie generalíssimo de suas tropas, coigual no poder, com as 
ultimas demonstrações de affecio e agradecimento ; não se 
trataram negociações substanciaes pelas causas que acima 
ponderei, e com as mesmas altenções foi despedido, e se 
recolheu a esta cidade, como consta do itinerário, que o dito 
Enviado entregou na Secretaria do Estado, n." 4 ^ 

Com estas evidentes demoifstrações de amizade de Naná, 
e com o desprezo que o Bounsulà encontrou na industria de 
as perturbar, entrou a procurar com máximas simuladas que 
lhe fossem admitlidas novas proposições para a paz, a que 
&H nunca duvidei, mas com a prudente desconfiança da sua 
pouca fé, por não haver diminuição alguma em procurar no- 
vos insultos nas terras do Estado, e por esta causa determí- 
Dei reforçarem as guarnições, e qne em todas as fronteiras 
lhe fizessem vigorosas entradas e hostilidades, o que seria 

> Pag. 36i deste (omo. 
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de igual utilidade a diminuir o bloqueio que os inimigos ti- 
nham formado á praça e fortaleza de fitcholim, prívando-a 
de todas as couimnnicaç^es para esta cidade, nomeei para o 
rio da ProTÍncia de Bardez Commaudante o Capitão de mar 
e guerra JoSo Gomes da Costa, em ordem a impedir todas 
as passagens dos inimigos, e para os rios desta cidade e 
ilhas o Capitão de mar e guerra, hoje Coronel e Ajudante 
general, Henrique Carlos Henriques, por serem pessoas de 
valor conhecido, e que podiam dirigir com acerto a disposi- 
ção das guamiçSes e embarcações, cora que eram guarneci- 
dos os mesmos rios. 

Era 16 de Abril enviou o Commandante Henrique Carlos 
Henriques huma espia do inimigo com sua mulher, os qnaes 
se tinham rebellado, e passado ao campo dos inimigos, e aos 
17 entrou o inimigo nas aldeias de fora da dita Provinda 
com grande poder de cavallaria e sípaes, que foram rebati- 
dos pelo partido do dito Sar Dessay Custam Saunto Bounsu- 
ló, e lhe matou quantidade de cavallos e sipaes ; e para dimi- 
nuir estas e outras inquietações dos inimigos, ordenei que 
por todas as partes se frequentasse as hostilidades, o que se 
praticou, e se lhe queimaram algumas aldeias da provincia 
de Peruem pelos sipaes que estavam commandados pelo Ca- 
pitão de mar e guerra João Gomes da Costa, com o Hm de 
desaffrontar o sobredito bloqueio da praça de Bicholim, que 
já passava de 3:000 homens com 500 cavallos, e esperança 
de se lhe acrescentar o aperto com o soccorro da cavallaria, 
' que o fliho de Vitaba Vissaramo, irmão do Secretario do 
Bounsuló, tinha conduzido de mais de 200 cavallos, e alguns . 
ceqtos de sípaes. 

Aos 2 de Maio foi o Commandanie dos rios, Henrique 
Carlos Henriques á aldeia de Sirigão, acompanhado de huma 
partida de sipaes, fez-lhe gravissima destruição, e trouxe 
com os paizanos huma grande parte de mantimentos, que 
ainda se achava na campanha, repetindo no dia 3 a mesma 
diligencia, e se recolheu deixando mortos alguns sipaes dos 
inimigos, e neste dia se retiraram as tropas de cavallaria, 
que tinham vindo em soccorro dos inimigos por ordem do 
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Naná, a efíeilo do rãsentimento que o Enviado do Estado lhe 
' representou. 

No dia 1 4, e nos successivos cootinuou o dito CommaD- 
dante dos rios, com os poucos sipaes que tiuba debaixo da 
sua jurisdicçSo, mais vigorosamente as hostilidades, chegan- 
do até muito perto da praça de Bicholim, para inquietar e 
desalojar as metas que a cercavam, em que lhe matou aign- 
ma gente. 

, No dia 24 chegou a certeza de se lerem retirado 500 ca- 
vallos, e a confirmação de que o resto nSo queria entrar em 
acção por falta de pagamento, e do desengano de não con- 
seguirem a passagem que intentaram com grandes donativos 
os Bounsu)ós pelas terras de Pondà, para hostilisar a nossa 
provincia de Salcete, o que sem duvida faria ao Estado sen- 
sível perturbação, e se lhe contramiaou pela anterior noticia 
dos nossos espias, que me deu tempo para as devidas cau< 
telas. 

Aos 30 do dito mez expediu o Capitão de mar e guerra 
João Gomes da Gosta ao Capitão de sipaès Pedro Vicente, 
que com huma partida de sipaes na outra parte do rio quei- 
mou quasi toda a aldeia do Morgim. 

Aos 3i se recolheu a esta cidade o nosso Enviado, Tbomás 
José Codmor, da sua assistência na Corte de Punem, depois 
de haver recebido nella do mesmo Naná, e dos seus paren- 
tes e mais grandes da sua Corte, os mais distinctos obsé- 
quios, e os maiores que até agora nella havia recebido outro 
algum Ministro das potencias da Europa. 

Em o 1." de Maio introduziu á sua custa e dihgenciíi o 
Commandante dos rios algum mantimento de arroz e sal, 
de que havia grande falta, e dando-me parte desta diligen- 
cia, lhe ordenei a continuação, e no dia 4 fez introduzir se- 
tentacargas da fazenda real. 

Já neste tempo cançado o Bounsnló dos repetidos ataques 
e entradas, que as nossas tropas lhe haviam feito, sem qae 
elle podesse conseguir alguma effectiva nas nossas terras, 
tinha mandado a esta cidade com o titulo de Enviado Ro- 
gunata Xamo Ráo, pedindo por elle instantemente o ajusta- 
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, mento da paz, para cuja confereacia nomeei no mesmo dia 
ao Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho. 

Aos 6 se introduziu por industria do dito Comraandante 
dos rios nova guarnição e mantimento na praça de Bicholim, 
com que se desenganaram os inimigos de concluir o seu in- 
tento, e foram diminuindo as metas, até levantar inteira- 
mente o' campo e o bloqueio, ainda que depois fizeram as 
nossas tropas varias presas e hostilidades na jurisdicção do 
mesmo Sar Dessay, e se recolheram as tropas das campanhas 
peia entrada do inverno. 

A guarnição da província de Bardez constava no seu Ge- 
neral Jeronymo Lobo de Magalhães, segundo Commandanle 
António de Mello Pereira e Sousa, terceiro Commandanle o 
Tenente Coronel do regimento novo Ignacio de Sousa e Bri- 
to, Sargento mor da provinda o Sargento maior do dito re- 
gimento José Carlos, o Commaudante- dos rios de Chapora 
o Capitão de mar e guerra João Gomes da Costa, o Comman- 
dante dos rios: desta cidade e Bardez o Capitão de mar e 
guerra Henrique Carlos Henriques, três companhias de gra- 
nadeiros com huma peça da nova invenção com 16 artilhei- 
ros, 1:300 sipaes, e hum grande numero de auxiliares e de 
ordenanças, quinze embancações pequenas de guerra posta- 
das nos lugares competentes para a defensa dos rios, huma 
manchua mais de guerra no rio de Coluale, três langabotes 
com peças da nova invenção, e cinco balões para as rondas 
alem de outras embarcações e alguns commandantes. 

Aos 22 entraram nesta cidade os Enviados de Naná, eseu 
primo Tatobã, com grande pompa, e no dia 26 lhes dei au- 
diência cora toda a ostentação, e entregaram as cartas cre- 
denciaes com as ultimas expressões de amizade, particular- 
mente peio que respeita ao Naná, e o seu Enviado Amadagi 
Panta se comportou em todas as acções com o mais propor- 
cionado desempenho do seu caracter e affecto ao Estado, 
conlribuindo em toda a parte a sua assistência, e a zelosa 
actividade do Secretario do Estado, que também lhe nomeei 
conferente, para a brevidade da conclusão das pazes com o 
Sar Dessay Bounsulò, que se firmaram no dia ã6 de Julho 
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pelo Tratado n." ti, e se publicaram no dia 7 de Agosto com 
geral satisfação dos povos e grandíssimo trabalho dos cod- 
ferentes, e aos 26 se cantou o Te Deum Laudemus na Sé 
Primacial, em acç3o de graças '. 

Em o 1.° de Agosto chegaram a esta cidade, pela via de 
Surrate vindas deBassorá, as fmiestas noticias do esecrando 
e inaudito atteutado commetiido na noute de 3 de Setembro 
contra a Sacra Real Mageslade Fidelíssima do Senhor D. José, 
revestidas porém de effeitos mais sensíveis ao amor, e ao 
respeito de seus Seis vassallos, e se publicaram ^constante- 
mente por outras partes das costas do norte e snl, em cuja 
contemplação reformei só onze companhias de sipaes, dei- 
xando as outras para as defensas que poderiam ser necessá- 
rias, passando as ordens de reparar e guarnecer competen- 
temente as fortalezas da barra, pondo-lbe por Commandantes 
aos Coronéis dos dois regimentos Jo3o Manoel Correia de 
Lacerda, e António Mourão de Miranda, e as praças de ano- 
bas as provincías, e da mesma sorte nomeei ao dito Capitão 
de mar e guerra Henrique Carlos Henriques para Coraman- 
dante da nau de guarda costa, tudo a tlm de acautelar qual- 
quer simulado insulto, como se podia presumir do estado a 
que se dizia estar reduzido esse reino petas consequências 
do referido attentado. 

Conbecendo eu que a applicaçSo das armas me o3o devia 
separar das políticas disposições do ministério, e vendo que 
poderiam ter alguma confirmação aquellas fúnebres noticias 
com a chegada da nau da viagem desse reino, e pôr em maior 
abatimento o conceito das forças e soccorros deste Estado, 
procurei que antes do tempo da sua chegada se concluísse o 
que cabia na brevidade, e respeitava a hum benévolo ajuste 
das proposições do dito Enviado do Naná, como se mostra 
das respostas do dito Secretario do Estado n." 6, que depois 
approvou o Naná, e com ella se despediu no dia 4 de Setem- 
bro cheio todo de obrigações e protestos de agradecimento 
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ás honras publicas e partícnJares, com que o recebi e fiz 
tratar. 

Na companhia no dito Enviado partiu o Tenente Coronel 
da artilharia Jacqaes Phelippe de Landreset, investido do 
mesmo caracter ao mesmo Nauã, de quem foi acceito, e tem 
recebido indiziveis estimações, como em outra tenho já ex- 
posto, e o regimento que elle levou para a sua direcção vae 
no n." 7. 

Aos 12 expedi a nau da guarda costa, reco)hendo-me a 
esperar a do reino no convento do Cabo, por ser lugar mais 
próprio para evitar a demora das boas noticias, qne anciosa- 
mente esperava da saúde, e conservação da preciosa vida de 
Sua Magestade e Real familia, as quaes se confirmaram no 
dia iS, em que surgiu a dita nau. 

No dia seguinte se executaram os sequestros, e reclusões 
dos religiosos da sociedade chamada da Companhia de Je- 
sus, e se tem continuado na arrecadação dos bens dos seus 
collegios. 

Tenho certeza ultimamente que o nosso Enviado Jacques 
Phelippe de Landreset se acha despedido da Côrle de Pu- 
nem com toda a satisfação, e que o do Naná vem em marcha 
para esta cidade, aonde também chegou o Embaixador do 
Rey de Suoda, com que se poderá consolidar o socego pu- 
blico, e afiançar o beneficio do Estado, qne he o meu prin- 
cipal objecto. 

Chegou também o Enviado do Bounsuló para concluir a 
ultima execução de alguns pontos do Tratado da paz, e aos 
19 do presente mez chegou também o nosso Enviado dito 
Tenente Coronel da artilharia Jacques Phelippe de Landreset 
da expedição a que tinha sido mandado ao Naná, de qne deu 
conta que ea refiro em carta separada '. 

Deos guarde a V. Ex.* Goa, 21 de Janeiro de 1760. — 
Bubríca do V. Rey. 
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(AKb. da [ndla, llira dai HoncOoi, n.' 131, M. 688.) 
iKIRMIt i.o 1 4i tltlt Nixdrill 

III.""" e Ex."" Sr. —Partindo a 6 de Março de Goa a bir 
coinprimentar a Balagi BagiRáoNaná, quebavia noUcia que 
tinha chegado a Griem a visitar hum pagode, com a instrac- 
ç3o que V. Es.* me deu para esta diligeocia, a 12 cheguei a 
Canopor, depois de me haver visitado em Pondá Udoa Panta, 
pessoa do dito Naná, que tinha vindo a tirar inquirição dos 
casos succedidos naquelía província, e achando naqueilavilla 
a noticia da volta do dito Naná para a sua residência e Corte 
de Punem, em execução das novas ordens de V. Es.' conti- 
nuei a minha viagem até á dita CArte, tendo devido ao Go- 
vernador da dita villa muito obsequio, amizade e estimação. 
Ao {." de Abrit clieguei a Vitalgangi, donde me hospedou 
com grandeza a mulher de Narana Vencata Ráo Tateá ; a 6 a 
Visnapor, a entregar as cartas que levava a Ganaxani eTrim- 
baca Rào, que também me hospedaram bem; e a 14 á dita 
Corte de Punem, donde devi muitas attenções ao Nababo 
Mnjafarjang, e Naná me recebeu com grande applaoso, e 
com as maiores honras que jamais lhe deveram os Enviados 
de outras nações, e do mesmo modo também Sadobá, seu 
primo, e todos os grandes da Corte, e como a minha com- 
missão n3o era senão para fazer huma visita ao dito Naná, 
a alguns negócios que me propoz sempre respondi em ler- 
mos geraes, mas nem por isso deixou de attender a repre- 
sentação que lhe fiz a respeito do soccorro que queria dar 
ao Bounsuló, porque mandou suspender a marcha de 2:000 
cavallos, e recolher também assim a cavallaria, como gente 
de pé, que já antecedentemente tinha dado ao dito Bounsul6, 
e acabada a minha commissão sabi de Punem a 15 de Maio, 
e cheguei a esta cidade a 31 do mesmo mez, de que tudo 
dou a V. Ex.'esta noticia.— Belchior José Vaz de Carvalho. 
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CoiU d» fite lej &i4e Ja Rja a Su lajeslade 

(Arch. da Índia, Urro dat Hon[Se], n.° 13J, foi. 384.) 

Seabor. — Havendo alguns annos que o Naná mostrava 
empenlio na correspondeucia do Estado, se adiantou de sorte ' 
que ao tempo da minlia chegada a esta cidade tinha o go- 
verno interino eleito ao Sargento maior Ignacio do Sousa de 
Brito em qualidade de Enviado para liir á Corte de Punem 
comprimentar aquelle potentado, a qaem antecipara a noti- 
cia desta resolução. 

Com o adiantamento referido, e com a occasi3o de o so- 
bredito Naná descer a primeira vez a esta parte dos Gates, 
e nSo muito distante desta capital, me pareceu justo mandar 
ao Capitão de granadeiros Thomás José Codmor fazer-ihe 
em meu nome o obsequio que pedia a civilidade ; e succe- 
deudo ter-se recolhido á sua Corte, a ella o foi cortejar, de 
que se pagou Naná tanto, que não poupou demonstrações 
para dar a entender a soa satisfação, e retribuil-a com igual 
attenção e vaidade. 

Em seguimento do nosso Enviado, que logo se retirou, 
mandou o Naná outro a esta cidade, e ponco depois segundo, 
com que se augmentou a communicação e correspondente 
politica, e ultimamente se declarou pedindo ao Estado ^0 
homens portuguezes de soccorro para a conquista de Zangirá 
e Cassa da jurisdicção do Sidy de Dandá Rajapuri. 

Sobre este importante negocio tornei a mandar a Punem, 
nomeando para a diligencia ao Tenente Coronel Comman- 
dante da artilharia Jacques Phelippe de Landreset com mais 
amplos poderes, poiLser pessoa de quem pela sua capacida- 
de, applicaçáo e regular procedimento faço toda conbança, 
e com eReito segnindo as minhas particulares instrucções 
estipulou a concessão do soccorro com as condições da copiit 
inclusa n.*^ t *. 

> Paj. 139 dette tomo. 
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N5o deixo da ponderar com profuada reflexão, que tem 
' alguma dnreza que vencer as obrigações de qne me encar- 
reguei, e que a debilidade presente das forças do Estado 
parece deve preferir o socego, e muito mais em caso de con- 
tingentes interesses e futuras esperanças, veodo-me eu po- 
rém empenhado já nas conferencias, que o trato ramillarísou 
com o Naná, com a positiva certeza de que se nSo concor- 
resse voluntário para esta acção, era Impossível deisar do 
experimentar os sensiveis golpes da guerra, e os seus effei' 
tos tanto mais penetrantes, quanto menos se facilita a pro- 
porção da defensa; e sendo necessário regular a opposição 
da repugnância com o numero das tropas para as acções 
militares, me pareceu impraticável a resistência, havendo 
sido dislinctos os meios da iodiflerença, que primeiro de- 
sejei abraçar; considerando também qne supposto podesse 
a todo o risco defonder-me com este pequeno numero de 
tropas de qualquer invaslo do Maratba nestas ilbas, comtudo 
não promettia moita duraçSo, porque era consequência pro- 
cisa a falta de rendimentos das províncias de Salicele e Bar- 
dez, alem de outros das alfandegas, sendo certo o perder-se 
tudo o que possue o Estado fora desta cidade, e muito mais 
sendo boje este peqneno recinto cercado e povoado dos mes- 
mos Marathas, e do sen extraordinário poder, a que se vae 
.njuntando huma grossa armada, que em cada dia se aa- 
gmenta. 

Tenho certo conhecimento dos estragos da guerra, e da 
impossibilidade de assistir-lhe o Estado com as precisas des- 
pegas, e experiência que baste para a sna resolução; vejo o 
credito das acções dos Porluguezes na Ásia abatido, e qne 
sem acção de valor sinalado se faz impraticável o restabele- 
cimento, e he menos arriscado o empenho, sendo a guerra 
a expensas, e em paiz altieio, evitando hum inimigo qne põe 
em campanha mais de 200:000 cavallos, e moito maior nu- 
mero de pé, alem de bemqutstar os progressos com o nome 
de que o Maratba nos busca, e que com a felicidade nos cede 
aquelle importante tributo, isentando-nos ao mesmo tempo 
de outros menores insultos a beneficio desta alliança ; pelo 
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que me resolvi a seguir o destino da forlona, solicitando coii' 
seguir no caminho da benevolência e conSança as vantagens ' 
que se impossibilitam por meio de guerra, ou outros quali- 
ficados interesses. 

Estas e outras semelhantes considerações foram ocrasi&o 
de contemplar ao mesmo Naná na moderação das condições 
da paz com o Bounsuló, a quem vivamente protegeu com 
efiicaz empenho, e com formal soccorro de tropas, e ae me 
fez inescusável aquella attenção. 

Na execução do referido ajuste hei de mandar as tropas 
de soccorro, para se unirem com alguma parte que antes 
foi.; o objecto principal lie do ataque de huma praça, que 
ainda que circumdada de mar, se pôde bater e bombear li- 
vremente da campanha, e por esla causa menos arriscada a 
empreza. Confio que o Senhor dasvictorías abeuç6e as ar- 
mas de Vossa Magestade, e que eu protegido destes auspí- 
cios tenha a satisfação de as dirigir para gloria do augusto 
nome de Vossa Magestade sem que o empenhasse, porque 
nesta consideração procurei encaminhar a negociação em 
meu próprio nome, e com desobrigação do Estado. 

Como os Inglezes se fizeram senhores do grande porto de 
Surrate, e pretendem do Maratha a ilha de Salcete, que an- 
tes possuímos, se tem mostrado com forte resentimento a 
esta união; maiormente porque o seu poder, e o pouco dos 
Francezes, os tem feito dominantes, e deixado senhoreardes 
mares destas costas, e da de Clioromandel, e golfo de Ben- 
gala. 

Ao tempo de se conferir o ajuste com os ministros do 
Naná, se fallou também na forma que he eslylo asiático em 
senielhantes negociações no donativo, qne etles chamam sa- 
goate, e a que eu logo fiz rejeitar a proposição; mas o Naná 
formalisado de se lhe desprezar a offerta, não foi possível 
incluil-a no Tratado; e assim prometteu ccmi separação 
35:000 rupias, que são 50:000 xerafins em cada anno, na 
forma que consta da copia a." i^, o que tudo, sendo Deos 

1 Pag- 144 deste tomo. 
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servido que se tome as praças, mandarei encorporar na fa- 
' zenda real. 

Também tenbo conferido a paz com o Rey de Sunda pela 
ordem que trouxe de Vossa Magestade para o altender, e 
satisfazer da guerra pouca ajustada á fé publica de Pondá ; 
o deplorável estado em que se acham os dominios deste 
Príncipe, tira a esperança de cotiveniencias maiores, e a 
conservação da praça do Piro nos não deu até agora mais 
quedespezas, occupaudo liuma numerosa guarnição; com- 
todo farei sempre a diligencia para segurar alguma utilida- 
de, procurando príDCipalmente se evite a entrada dos Ingle- 
zes, ou outra nação Européa naqneila costa, como o tinham 
feito os ditos Inglezes na feitoria e rio de Caruar, como expo- 
rei a Vossa Magestade pela nau de viagem. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma- 
gestade Fidelíssima guarde Deos 'felicíssimos annos. Goa, 
13 de Dezembro de 1760. —Rubrica do Vice Rey. 

Cenia do Tice Hej Coude di Ega a Sua Bageílade 

(Arch, da Índia, lirro dsi HodcBw, n.° I3(, foi. 180.) 

Pelas naus que no anno passado partiram deste Estado, 
puz na presença de Vossa Magestade o qne linba occoriido 
alé áquelle tempo; na presente monção continuo a mesma 
diligencia, estimando poder dar a Vossa Magestade a agra- 
davèl noticí'a de que a paz, e tranquillidade se conserva nesta 
conquista, produzindo seus naturaes effeitos. 

Pelo Tratado de paz, que em carta separada remetto, será 
presente a Vossa Magestade o que ultimamente celebrei com 
o Bounsuló, e em execução das mesmas ordens de Vossa 
Magestade, que me foram dirigidas pela Secretaria de Es- 
tado. 

O Maratha, o chamado Naná, teve repetidos maus succes- 
sos na campanha passada, e pela ultima acçSo ficou qnasi 
destruído, morrendo-lhe nella seu primo Sadobá, como lam- 
bem o iUbo mais velbo do mesmo Naná, e a maior parte de 
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seus cabos de nome. E esta noticia fez tal impressão no ani- 
mo do Naná, que Geou logo como louco, e pouco tempo de- ' 
pois falleceu, como se verá das relações ioclusas. 

Os iQglezes uesla parte do mundo lem tido seos repetidos 
e afortunados successos, tomando aos Francezes todos os 
seus estabelecimentos em liuma e outra costa, pelo que se 
acham estes em total decadência, e aquelles em maior au- 
gem. 

Desejo que estas noticias sejam agradáveis a Vossa Ma- 
gestade, e que os meus procedimentos mereçam a real ap- 
provaçSo de Vossa Magestade, na certeza de que todo o 
meu cuidado se emprega a este fim. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma- 
gestade Pidelissima guarde Deos felicissimos annos. Goa, 
31 de Janeiro de 1762. — Rubrica do Vice Bey. 

BeUrio anseu i urla aatec^dtgle 
(kKb. dl ladia, livro das Moitci)«>, ii.° lU, foi. «80.) 

Na ultima decadência do governo bramaoico, pela catas- 
Irophe de ter perdido nos Estados do Industão os seus me- 
lhores exércitos, mais experimentados capitães, e de se lhe 
ter supprimido as grossas contribuições que percebia daquel- 
les vastissimos domínios, ficando quasi orphão pelos fatalis- 
simos golpes, que sentiu na morte de Sadobá e Visvas Ráo, 
e finalmente do Naná ; succedendo-lhe no mesmo governo 
hum Dlho seu menor de pouca idade, chamado Madii Ráo á 
direcção de seu tio Ragobá ; pretendeu Nizamaly Nababo, 
senhor do Decan, atacal-o cora as suas forças neste verão, 
chegando muito perto de Punem no campo de Gonddem e 
de Lony, mas havendo tido sempre bom successo na sua 
marcha e acampamentos naquelles paizes, por se ter pro- 
vado o seu valor nas resistências, que Madú Ráo lhe man- 
dou fazer com as suas forças commandadas por Rapogi Ráo, 
não pôde comtndo evitar que Rama Chandra Zadoa Ráo, 
hum dos principaes cabos do seu exercito, se deixasse su- 
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bornar de dadivas, e prcnnessas do dito Bapof^ Báo para 
coDspirar contra o seu próprio amo o dito Nizamaly. 

Não he cousa nova entre os Mouros conspirarem-se os 
seus TBSsallos contra seus próprios amos, porque ainda Dão 
ha muitos annos que o Nababo Mussaforjanga, vassallo de 
Nossarjanga, a troco da vida de seu amo abria as portas do 
reiuo de Arcatte, e depois de todo o empório do Decan para 
08 grandes progressos que fizeram os Francezes até cbegar 
Mr. Bassy a ser arbitro da paz e guerra de todos aquelles 
Estados, e depois a querer leraatar-se com todo o governo 
do mesmo Decan com prisões, mortes e atrocidades, que 
fomentou coutra Salabatagenga, Nizamaly e Bapabatgenga, 
todos irm3os e flihos do dito Nassargenga, e depois havendo 
o mesmo Salabatagenga declarado a guerra a Naná o anno 
de 1751; de tal modo que na sua marcha se despovoaram 
todos 03 paizes pelo grande terror de que Qcaram possuídos 
os seus moradores desde Idrabad alè Punem, que dista al- 
gumas cento e trinta léguas, somente com a noticia do pode- 
rosíssimo exercito de muita cavallaría, infantaria e artilha- 
ria, e elefantes, auxiliado de hum regimento dos Francezes, 
muitos engenheiros, bombas, e oulros muitos petrechos de 
guerra, convidando ao mesmo tempo todo o mundo inteiro 
por cartas e enviados, que chegaram também a tomar moi- 
tos dias e noites de reflexão ao V. Rey, que então governava 
este Estado, sobre o que devia fazer naquellas benéficas clr- 
cumstáncias a favor da restauração da província do norte ; 
quando mais imminente estava este golpe sobre Punem, 
com o maior pezar de todas as nações se viu obrigado este 
famosíssimo eiercito a capitular com Naná a sua liberdade 
pela ambição de íbús principaes cabos, que se rebellâram 
e emigraram contra o seu soberano, o desgraçado Salaba- 
tagenga; escusando-se de referir muitos outros successos 
semelhantes, que quasi todas as expedições mogolicas tem 
experimentado OHn grande magna do coração de todo o 
Decão. 

Logo que Nizamaly teve noticia do trato do dito Cabo Za- 
dou, que era de qualidade Maratha, o mandou chamar no 
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mesmo instante, e como o recado que recebeu foi de noile, 
ficou-lhe fácil a sua retirada com 2:000 cavallos de sen par- 
tido, algumas peças de artíliiaria, o seu trem, e coffl hum ir- 
mão de Nizamaly, chamado Mogol Aly, que o tmha preso ã 
ordem do mesmo Zadou, para o exercito de Bapogi Bão, ou 
por melhor dizer para o partido de Madou Rão. 

Esta icBdelidade de Zadou eeutiu amargamente Nizamaly, 
e suspeitando que poderia também liaver no seu mesmo 
exercito alguns cabos mais de qualidade maratba inconfiden- 
tes ao seu serviço, os mandou vir á sua presença, e ]he de- 
clarou que de nenhum deites podia já fazer confiança, por 
serem todos da mesma casta de Zadou, obrígaodo-os a rati- 
Gcar os seus juramentos de fldelídade, & mais ceremonias 
gentilicas a seu rito. 

Entre outros cabos de experiências militares, que Niza- 
maly tinha no seu exercito, e de quem fazia melhor conceito 
que de todos, era Nimbulcar e Muradacan, os quaes como 
zelosos do seu serviço o informaram aos poucos do estado 
da situação em que se achavam as suas forças depois da de- 
serção de Zadou, propondo-lhe com suavidade a conveniên- 
cia da paz com Madou Báo, que a continuação da guerra, o 
depois de larga conferencia nesta matéria, uliimameote a 
mandou Nizamaly propor, e contra as vivas instancias, que 
lhe fizeram para a não admittir Bapogi Háo, Zadou e Mogol 
Aly, acceitou Madou Báo a mesma paz, incluindo nella os in- 
teresses dos seus dois novos alliados, e cumprindo-se ao 
mesmo Zadou a promessa de geueralissimo dos exércitos 
marathas com a espectativa de ser proEnovido a outros car- 
gos de maiores honras ou dignidades. 

Soube-se também que Madou Rão ficava tomando as suas 
medidas para fazer algumas expedições de suas forças para 
as partes do norte, e GopaU Báo estava nomeado para vír 
para estas partes do sul, e que o mesmo Madou Báo fazia 
contas de chegar a Mirgi, e também a Satará. 
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Cirli it ieatlui» de ÍMio FraiKÍ»:* Xaiitr de ludoi>{a FirUd* 
M Vice Rej Conde da Ega 

(Arch. da Iixlii, lirro du HonfCai, d.° I3i, foi. 313.) 

Iil."'° e Ex.™" Sr.— Por aviso qae chegou da Bahia com a 
noticia de se achar a nau de viagem S. Joseph naquelle porto, 
recebi a segunda via das cartas de V. Ex.*, e nelía as de 2t 
e 30 de Janeiro, e duas do 1 ." de Fevereiro do aano próximo 
passado, dirigidas a esta Secretaria d'Estado, e huma de 30 
do dito mez de Janeiro, escripla' immediatamente a Sua Mn- 
gestade', as quaes sendo presentes ao mesmo senhor, foi 
servido tomar nellas as resoluções cjue vou referir a V. Ex.* 

Na de 21 dava V. Ex.' conta dos choques que tinha havido 
entre as nossas tropas e as do Bounsulõ, e o mais que tinha 
occorrido nesse Estado. 

Sua Magestade ratifica a V. Ex.* que a sua real intenção, 
fundada no principal interesse do Estado, he que nelle se 
evitem guerras em quanto a indispensável necessidade nlo 
obrigar a eilas ; porque o mesmo senhor tem por serviço re- 
levante o da conservação, em quanto o tempo não pennitte 
que se estabeleçam meios proporcionados para a restaura- 
ção, como preveniu a V. Ex.* nas suas primeiras instrucções. 

Toda a decente contemplação, que V. Ex." conservar para 
a boa intelligencia com o Naná, será sempre útil, em quanto 
as cousas se acharem no estado presente. 

Sua Magestade, á vista das circumstancias, em que se acha 
essa capital, approva o Tratado feito com o sobredito Boun- 
suló, e com as declarações que abaixo direi a V. Ex.* ; e tam- 
bém approvou os pareceres dos Conselheiros desse Estado, 
e a resolução tomada por V. Ex." de mandar ciunprímentar 
Naná pelo Capitão Thomás Joseph Codmor, e de lhe enviar 
para negociar o Tenente Coronel Jacques Phelippe de Lan- 



1 A de 31 de Janeiro de 1760 fica a pag. 356 deste tomo. As oulni 
nao se encontrani. 
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As cautelas praticadas por V. Ex/ com á noticia que che- 
gou a esse Estado por Surrate do atrocíssimo attentado com- 
mettido contra a real pesssoa do mesmo senhor na noite 
de 3 de Setembro de 1738, foram presentes a SuaMages- 
tade, que ficou na intelligencia do que se obroa a este res- 
peito. 

No dia 30 do sobredito mez de Janeiro, em que V. Ex.* 
referia immediatamente a Sua Magestade o que se passou 
tias guerras que liaviam feito a esse Estado o Maralha e 
Bounsuló, foi seusivel ao mesmo senhor a perda da acção, 
em que a nimia credulidade do Brigadeiro Joaquim Jansen 
Moller poz em tanto perigo a conservação do Estado, onde 
he certo que se necessita de novas ordenanças, e de tropas 
melhor morigeradas, para que a obediência e a disciplina se 
observe mais regularmente. 

Entretanto reconheceu Sua Magestade, que o expediente 
de mandar ao Naná os dois Emissários que V. Es.' lhe expe- 
diu, não foi arbitrário, mas indispensaveimente preciso pela 
urgência das circumstancias em que se achava esse Estado, 
principalmente quando a carta que o Naná escreveu a V.Ex.' 
felicitaado-o da sua chegada, dando-lhe noticias de vir à for- 
taleza de Gueriem. e pedindo-lhe a nomeação de huma pes- 
soa para tratar negociob, fez tão decoroso lugar à expedição 
dos mesmos Emissários. 

A casualidade de não achar Thomás Joseph Codmor a Naná 
em Gueriem, e de o seguir como por attenção sua pessoal 
até Punem, produziu muito bom effeito; e Sua Magestade 
achou muito bem praticadas as attenções que se tiveram 
nessa capital com o Enviado do referido Naná ; as confidei.- 
cias que se lhe fizeram ; como também que depois de o ha- 
ver convencido da justiça que tínhamos com o Bounsuló, se 
rendesse ao mesmo Naná a fineza de que se concedia pela 
sua intervenção a paz ao tal Bounsuló. 

O mesmo senhor não pôde deixar de approvar o juizo po- 
litico que V. Es." fez na ultima parte da referida carta desde 
o paragrapho que principia «O zelo, senhor, com que me 
emprego», até o fim deila, por ser em tudo conforme com a 
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instrncc3o que Soa Hagestade mandon eipedír a V. Ex.* ao 
tempo em que sahio desta Corte; sendo certo, que a deca- 
dência, e quasi total mina desse Estado foi causada pela am- 
bição das conquistai» feitas pelos antecessores de V. Ex.* sem 
a devida reflexão, de que a vastidão dos domínios, e a mal- 
tipticidade das fortalezas, haviam de dividir, e por conse- 
quência debilitar as forças, que a prudência aconselha que 
se devem conservar unidas para manter o respeito, sem o 
qual não pôde subsistir o Estado, em quanto o tempo não 
permitte que se possam praticar as providencias que o mes- 
mo senhor não deixará de dar em upportunidade, sem se 
faltar á justiça que se deve praticar com os nossos visinhos 
confmantes, e sem a qual nenhum Estado pôde subsistir, e 
menos prosperar; mandando Sua MagesLade ratificar nova, 
e mais apertadamente a V. Ex.* que o seu objecto he conser- 
var sempre a paz com os mesmos vísinbos, tel-os a todos 
conUntes quanto possível for, e procurar a extensão docom- 
mercio, e de nenhuma sorte nos dominios ou terras, que se 
devem deixar cultivar aos seus legítimos senhores, com tanto 
que seguremos buma fronteira respeitável. 

O mesmo senhor esteve sempre com grande clareza per- 
suadido da pouca importância, e das grandes despezas, que 
trouxeram comsigo as praças de Bicholim e.de Aiorna, com 
todas as mais do sertão, ou terra a dentro; e por isso he 
melhor cedel-as por hum effeito da sua real benignidade, 
obrigando assim os Régulos confinantes, do que conserval-as 
com tantas despezas, discórdias, e perigos de perdermos atè 
os nossos mais sólidos estabelecimentos. 

He certo que nesta politica devemos seguir os Inglezes, 
Fraucezes e Hollandezes, como logo foi prevenido a V. Ex." 
na sobredita primeira ínstrucção; tendo V. Ei.* entendido 
que estes he que são os nossos mais fortes, e mais prejudl- 
ciaes competidores, para procurarmos não só imital-os na 
politica, com que se bemquístam a si, e nos malquistam a 
nós com 03 Régulos desse continente por lodos os modos 
indirectos, que as c^juncturas do tempo lhes apresentam, 
mas também para inteotarmos todos os meios de retorquir- 
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mos contra elles a mesma politica, com que nos tem arrui- 
nado na sobredita forma. 

Na outra carta de V. Ex.' escripta no referido dia 30 de 
Janeiro, com o papel nella incuso, intitulado Memoria das 
negociações, aguo voe á Corte de Punem Jacgues Phelippe de 
Landreseí, approvou Sua Magestade o projecto que V. Ex.* 
fez no espirito das ditas primeiras instrucções, com que sa- 
hiu desta Corte, e das máximas por V. Es." bem praticadas 
na forma acima referida, qual foi a de procurar que o Estado 
se alliasse com o Maralha, ou chamado Naná, porque certa- 
mente será muito proveitoso que se sustente debaixo de toda 
a prudente cautela em quanto se poder conservar. Para este 
fim deve V. Ex.' procurar todos os meios que forem praticá- 
veis e decorosos. Entre os deste género parece o melhor o 
de estabelecer V. Ex.* com o mesmo Naná huma pessoal e 
familiar correspondência amigável. 

Sua Magestade approvou inteiramente a referida iustruc- 
ção, que levou debaixo do titulo acima indicado o sobredito 
Jacques Plielippe de Landreset, achando-a judiciosamente 
escripta, e em tudo conforme ás suas reaés ordens, em 
quanto se dirige k conservação, sem algum objecto de fu- 
tura conquista, nem ainda da ilha de Salcete, ou qualquer 
oulra terra do norte ; porque o mesmo senhor torna a ratifi- 
car a V. Ex.' que absolutamente não quer a extensão nos 
domínios, mas sim, e tão somente no commercio, e na mari- 
nha, a que dará as opportunas providencias, que o tempo 
for permitlindo. 

Esta firme resolução, em que Sua Magestade se acha de 
não querer por ora alguma extensão, ou ainda restauração 
de domínios, procede tão apertadamente, qne o mesmo se- 
nhor manda ordenar a V. Ex.* nos mais sérios e positivos 
termos, que suspenda toda a negociação com o sobredito 
Naná, que tenha por objecto a restauração de Salcete; por- 
que ainda cedida aquella ilha, e mais terras do norte sem a 
menor despeza, encargo ou perigo, não teria Sua Magestade 
por conveniente recebel-a nas cLrcumstancias presentes. 

Na certeza desta positiva e inalterável resolução do mes- 
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mo senhor, bem verá V. Ex.' que o empenho de tomarmos 
ao Sidy a praça de Gengirá com aqueile objecto da resiilui- 
ç3o de Salcete, vem a cessar inteiramente pela certeza de 
que Sua Magestade nem pretende, nem lhe convém receber 
por hora, nem ainda de graça, semelhante cessão. 

Acrescem para o mesmo senhor ordenar, como ordena a 
V. Ex.' que por todos os modos possíveis se tire do referido 
empenho, motivos tão grandes, como são : l.°, o conheci- 
mento que ha nesta Corte da referida praça de' Gengirá, e 
do seu porto ; %", o de que a respeito delle tem passado ; 
3.", o das consequências que teria cahir o mesmo porto nas 
mSos do Maratha. 

A dita praça, que fica ao sul da cidade de Chaul, havendo 
sido pelo Mogol doada ao Mouro Sidy, com a obrigação de 
lhe guardar desde ella Surrate, he o melhor porto da costa 
do norte, com huma barra muito ampla, e hnm esteiro de 
considerável fundo, sempre navegável, pelo qual entram os 
navios algumas milhas pela terra dentro; a praça, que do- 
mina o referido porto, he inexpugnável por sua natureza, e 
por ser situada em huma ilha, que não permitte aproches, 
nem assaltos. Por isso, pretendendo-a tomaroMarathadesde 
o anno de 1733, e havendo-lhe feito hum bloqueio, que du- 
rou dois annos, foi obrigado a levantal-o, sem o poder con- 
seguir. E emfim, se a tomasse agora, dahi se seguiria, por 
huma parte ficar senhor de todos os portos principaes da 
costa da índia ao norte dessa capital, faltando-lhe somente 
esse, e o de Damão, para ficar absoluto senhor da mesma 
costa. Por outra parte ficar o mesmo Maratha com aquella 
praça inexpugnável, e seu porto, com bum asylo seguro para 
delle se fazer forte contra todos e quaesquer accidentes, 
que no continente podessem sobrevir-lhe. Por outra parte 
queixar-se de nós com justo titulo o Sidy, que sempre foi fiel 
ao Estado. E por outra parte emDm, expor-nos a que o Mo- 
gol nos fechasse o porto e o commercio de Surrate, vendo 
que os Portuguezes concorreram para a conquista da refe- 
rida praça ; porque os Asiáticos não entendem a differença, 
que se faz na Europa, entra fazer a guerra, e auxiliar (por 
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efFeito de tratados defensivos) as Potencias que são bellige" 
rantes; sendo que ainda na mesma Europa a dita dítTereoça 
só se faz, quando o auxilio se presta por virtude de conven- 
ções anteriores à guerra, e n3o quando se soccorre pendente 
ella lium dos belligerantes, para lhe engrossar as forças com 
que offende. 

Pinai e decisivamente he Sua Magestade servido, que 
V. El." com as escusas do que passou antecedentemente 
com o mesmo Nauá a respeito do bloqueio da referida pra- 
ça, de que a experiência presente mostra que n3o he expu- 
gnavel sem esforços maiores dos que V. Ex.' pôde fazer 
sem ordem positiva do mesmo senhor; & de que já se tem 
arriscado a muito em exceder as mesmas ordens, para fazer 
sahir do território do Estado as tropas com que o soccorreu; 
faça V. Ex.' tudo o que couber nas suas diligencias para re- 
colher as mesmas tropas ; dizendo também a Naná que não 
podia conserval-as por mais tempo em tão grande distancia, 
de sorte que cheguem naus do reino cora increpação deellas 
haverem saido, sem que V. Ex.' se ache no estado de res- 
ponder a El-Rcy nosso senhor que já se recolheram. 

De tudo o que fica dito se confirmará V. Ex.* ainda mais 
na certeza de que a resolução de Sua Magestade he actual- 
mente a mesma, que era ao tempo em que o mandou instruir 
na sua partida desta Corte, rediizindo-se ao ponto substan- 
cial da conservação do domínio presente, sem alguma idéa 
de restauração ou conquista futura ; e que neste mesmo es- 
pirito he que V. Ex.' deve trabalhar para a segurança do 
mesmo domínio presente ; fazendo todo o possível para que 
o Sunda se restitua á posse da praça de Pondá, e das que 
delle conservamos ainda; e o Bounsuló também á posse das 
que lhe foram tomadas pelas armas de Sua Magestade; pra- 
ticando tudo isto por intelligencias e por negociações, sem 
que para a restituição do Pondá nos embarecemos em guer- 
ras com Naná, que seriam contrarias ao dito systema do 
mesmo senhor acima referido. 

A negociação com o Sunda se pôde fazer muito solida- 
mente, fazendo-ihe entender que constando a Sua Magestade 
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que elle se privou da jurisdicção de Pondà, obrigado da falta 
que lhe fizeram as praças que lhe tomámos ; sabeodo o mes- 
mo senhor que elle deu a referida jurisdicção em hypotheca 
só era quanto lhe não fossem por nós restituídas as sobre- 
ditas praças; e desejando Sua Magestade com a grandeza 
de animo, que lhe he natural, beneficiar os seus vassallos, e 
visinhos confinantes da Ásia, tanto quanto tem beneficiado 
os da Europa e America, depois que succedeu na coroa des- 
tes reinos; e para que todos vivam contentes, em paz e 
abundância, tem ordenado que sejam restituídas a elle Sunda 
as praças que estíverein debaixo do domínio do Estado; 
que elle Sunda pôde contar seguramente sobre as referidas 
ordens, para na certeza delias ver como ba de pagar a Naná 
o que lhe deve, e ajustar-se com elle a largar-lhe a fortaleza 
e jurisdicç3o de Pondá, conservando em segredo as sobre- 
ditas ordens ; porque logo que o Naná fizer aquella restitui- 
ção, sobre qualquer requerimento delle Sunda lhe serão im- 
medialamente demittidas as sobreditas praças. 

Desta sorte conseguirá V. Ex.' duas cousas t5o úteis ao 
mesmo systema, como são: 1.', desviar o Maratha das visi- 
nhanças de Goa, tiraudo-lhe as occasiBes de descer os Gat- 
tes; â.*, fazer ao Estado huma barreira com os domínios 
daquelles dois potentados, e com os interesses que elles te- 
rão depois de serem resiitwdos, para em causa commura 
comnosco lhe ficar odiosa qualquer invasão do Maralha, de 
sorte que nos avisem e ajudem nas intelligencias, para se 
negociar que o referido Maratha se desvie daquella fronteira 
do Estado; sendo esta a nossa antecedente barreira, e a 
politica, com que o judicioso, e sempre louvado Vice Rey 
Caetano de Mello e Castro conservou o Estado, e o fez res- 
peitável a todos os visinhos. 

Saa Magestade observou na mesma carta de 30 de Janei- 
ro, que principia »0 grande desejo», e nas duas do i." de 
Fevereiro, que principiam «Inclusos nestas», e nHebem no- 
tório», o que passou a respeito da paz, que V. Ex.* celebrou 
com o Bounsuló, como as condições do Tratado de S6 de Ju- 
lho de i759, do artigo secreto delle; e com a relação dos ín- 



^dbyGoogle 



teresses, que a esse Estado se segntram das conquistas, 
com que se malquistaram os governos dos antecesswes de 
V. Ex." 

O mesmo senhor se achava pleoamenle informado da ne- 
nliuma importância das taes conquistas, contrarias ao solido 
systema acima referido, e contrarias á politica de Caetano 
de Meflo e Castro, e á dos Vice Reys, que mais jadiciosa- 
mente governaram esse Estado. 

Por isso n3o teve Sua Magestade duvida alguma em ap- 
provar o sobredito Tratado de 28 de Julho de 1 759 na parle 
subsiaucial do que foi por V. Es.* contratado. 

Porque renovando-se pelo artigo 2.° do mesmo ultimo Tra- 
tado o que havia sido feito em 25 de Outubro de i 7S4, no 
qual se estipulou o livre eiercício da religião nas terras do 
Bounsuló ; a indemnidade dos Dessays vassallos do Estado, 
a extracção e transporte da artilharia, munições e petrechos 
de guerra; a liberdade do commercio reciproco; o tributo 
annual estabelecido pelo Tratado feito com o ViceHeyD. Ro- 
drigo da Costa ; será útil e necessário que todos estes pontos 
se declarem e renovem especificamente na convenção que 
se Qzer sobre as demissões das praças, que Sua Magestade 
manda restituir a este Regulo. 

Observando o mesmo senhor que o sobredito Tratado de 
26 de Julho de 1 759 se acha formulado em termos, que ficou 
somente pessoal, quando o outro Tratado de 25 de Outubro 
de 1754 he certamente real e obrigatório dos successores, 
como se vè das palavras finaes do artigo 1." iPorque pro- 
meite o grandioso Sar Dessay de Cudalle em seu nome, e 
de seus successores, viver com a fidelidade devida a este 
Magestoso Estado*, palavras que se acham repelidas em ou- 
tros artigos, com o mesmo objecto de fazer real e perpetua 
a estipulação delies ; observa ndo-se, digo, por Sua Magestade 
esta considerável difFerença, se faz preciso que na conven- 
ção, que se houver de celebrar, se incluam as mesmas pala- 
vras, para fazer perpetuo e real o contrato presente, de 
sorte que obrigue a todos os successores do Bounsuló. 

Emfim será lambem ulil e necessário que na mesma nova 
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comeDção se procure estipular, por hama parte, quando sb 
trata da liberdade do coinmercio, que as embarcações, as- 
sim de guerra, como mercaotes, que entrarem dos portos 
do mesmo Regulo, só pagarão direitos de ancoragens e de 
alfandegas, quando forem negociar, mas de nenhuma soríe 
quando entrarem occasionalmente nos referidos portos por 
cansa de necessidade, de abrigo, ou de buscarem provimen- 
tos; c pela outra parte, que o mesmo Regulo não poderá le- 
vantar em outra parte de seus Estados as fortalezas, que 
tem sido, e forem demolidas; condições e clausulas que 
também se devem procurar inserir na convenção, qoe su 
celebrar com o Sunda. 

O mesmo senhor convém igualmente em que sejam de- 
mittidas ao Bounsuló as praças, que delle retém ainda o Es- 
tado, com erro notório de politica, porque ainda que as ter- 
ras adjacentes a ellas fossem muito rendosas, de que sorriria 
ao mesmo Estado pagar os encargos da manutenção das mes- 
mas praças, para o Boonsulò perceber os fructos dos terri- 
tórios delias? 

No mesmo espirito não fez difficuldade a Sua Magestade 
absolver o mesmo Bounsuló da pensão, com que se lhe lar- 
garam as taes terras, na conformidade do artigo secreto, e 
das cartas que o sobredito Regulo escreveu com aquelle as- 
sumpto. 

Isto porém se deve praticar com dexteridade, e com toda 
a possível conveniência do Estado. A dexteridade pôde ser 
a de se fazerem valer as respostas, que desta Corte vão para 
o referido Bounsuló ; fazendo-se avultar no seu conceito a 
verdadeira e natural clemência, com que Sua lUagestado 
quer que os seus vassallos e visinhos conãnantes vivam gos- 
tosos, e sejam conservados em paz, e em justiça, etc. 

A conveniência pôde ser a de se demolir não só a praça 
de Bicbolim, como elle Bounsuló pedia, mas também a de 
Aloroa ; entregando-se-lhe arrasadas pelas nossas tropas an- 
tes de sairem delias ; porque se antes disso forem entregues, 
não cumprirá depois a palavra de as demolir, e dará isso 
motivo a huma nova guerra ; e porque ainda que estas pra- 
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ças nuDca fizeram mal a esse Estado, o poderão vir a fazer 
sensível cora o tempo, no caso de descer o Maralha os Gat- 
tes, e de as achar levantadas para se sustentar; quando pelo 
contrario não poderá facilmente subsistir naqaellas frontei* 
ras, sem ter com que se cubra. 

A praça de Tiracol pôde ficar ao mesmo Bounsuló illesa, 
porque sendo pouco mais de hum pomba), com quatro ou 
cinco peças de artilharia, como era antes de a possuir esse 
Kstado, e reduzindo-se a estes próprios termos, ao mesmo 
tempo que a nós nos não assombra, nem faz prejuizo atten- 
ílivel; lhe serve a elle para defender a entrada do Hio de 
Arandera dos insultos, que os piratas da costa possam in- 
tentar contra as embarcaçSes, que ali estiverem. 

Ultimamente, lembrando-se V. Ex.' de qne o Bounsuló sõ 
pôde fazer mal com as forças marítimas, estas he que deve 
V. Ex.' prevenir que não cresçam na nossa vislnhança; esti* 
pulando em equivalente da demissão das referidas praças 
que o tal Bounsuló não poderá nem ter palias de guerra, 
nem acrescentar a força das embarcações miúdas, com que 
ao presente se achar; nem augmentar a referida praça de 
Tiracol; nem fortificar a contra-costa na visinhança delta;, 
no que também faremos conveniência útil a esse Estado. 

Deos guarde a V. Ex.' Nossa Senhora da Ajuda, a 26 
de Março de i 761. —Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado. 

Sr. Conde da Ega. 



Stspof la do Y\tt Rej para o Secrelario de Es^e Ftaiicisco Xavier de IchiIou^ Furtada 
(Arcb. da iDdia, livro dat UodíKi, n.° 13i, iul. 3».) 

III."" e Ex."" Sr. — Supposto que as disposições da carta i7m 
de V. Ex." da data de 26 de Março próximo passado, qne '*^'^ 
respeitam a negociações do Regulo Bounsuló, tenham de- 
ducç3o das que ponderadas se resolvem na mesma carta 
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(a que jã respoudí em outra *), comtudo para maior clareza 
da execução me persuadi advertir o seu contexto. 

Sendo inalterável nas minhas acções o effectivo zéio de 
huma séria direcçlio pelas determinações de Sua Magestade, 
me ãca igualmente huma indizível complacência de qae 
fosse da satisfação do mesmo senhor o Tratado da paz do 
sobredito Regulo, procurando que se justiQque na entrega 
das fortalezas, e mais dependências com a mesma regulari- 
dade. 

E porque o Tratado que de novo celebrei, cuja copia re- 
metlo inclusa', se n3o pôde em tudo concordar, devo pre- 
venir a V. E%.* dos motivos, para que Sua Magestade melhor 
informado se sirva conferrr-lhe a approvaçSo. 

No referido Tratado se inseriram expressas as clausulas 
determinadas na sobredita carta para a obrigação real e pes- 
soal, ainda que eu no antecedente as julgava também esta- 
belecidas pela relação que fazia na ratificação dos anteriores 
Tratados, como he estabelecido em direito, alem de que a 
observância dos Tratados entre as potencias asiáticas n5o 
he tSo religiosa na delicadeza destes pontos, e só a utilidade 
ou receio os faz conter dentro dos limites da razão o da íè 
publica. 

Para se pôr em pratica o mesmo Tratado foi bem precisa 
a particular dexteridade, que V. Ex.* me recommenda em 
ordem a persuadir aos ministros do sobredito Regulo a ge- 
nei'osa beneficência, com que Sua Magestade o attende, e 
para que sappozesse o beneficio sem declaração de positiva 
resolução da entrega das províncias e praças, porque se 
fosse instruído destas circumstancias, segundo a inculta 
grossaria da nação, produziria menos utíl eSeito o trabalho 
da concórdia, o que igualmente se fez preciso dispor nos 



1 He a de ii de Janeiro de 1761, pelo Conselho Ultramarino, com 
a copia do Tratado com o Bounsuló de 24 de Dezembro de 1761. — 
Pag. 298 deste tomo. 

1 Be o dito Tratado de 24 de Dezembro de 1761, pag. 288 deste 
tomo. 
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sentímentos do povo, e corpo militar, porque em huos e ou- 
tros se conserva iodelevel a aversío, que lhes lem justa- 
mente conciliado as inndelidades dos Bounsulõs, e o sangue 
derramado em tantas occasiões de gnerra; todos estes in- 
centivos procurei adormecer, e embotar com os pretextos 
que julguei a propósito nas maiimas de Imma prudente dis- 
simulação, e nem assim lhe pude extinguir a impressão de 
largar o Estado sem maior conveniência aquelles padrões da 
sua gloria, sobre o que não duvido haja algumas represen- 
tações a Sua Magestade com arguição neste procedimento, 
na íntellígencia de ser do meu arbítrio. 

Estipulei a entrega das provindas e fortalezas de Alorna 
e Bicholim com todas as clausulas que Sua Magestade deter- 
mina, e com as que me occorreram de segurança, e adianta- 
mento do interesse do Estado, e a introduzir nos ânimos dos 
sobreditos alguma boa fé e dependência, em lugar dos !:000 
xerafíns, ou â cavailos arábios do tributo annual, o acres- 
centei a 4:000 serafins, com a condição e hypotheca de pa- 
gamento para o futuro, pelas falias que antes havia praticado 
na satisfação do rererido tributo, que raríssima vez pagou. 

O Sar Dessay na vehemente presumpção de ser attendido 
por Sna Magestade para a recuperação dos seus dmnioios, 
me requereu com as ultimas instancias que as ditas fortale- 
zas lhe fossem restíiuidas illesas , e ainda que lhe fiz respon- 
der com vivas expressões a ultima resolução de serem de- 
molidas, fui obrigado a ceder em virtude da força das suas 
represeotaç5es, sendo de maior ponderação as que vou re- 
ferir. 

Que elle Sar Dessay confessara baver instado a demolição 
de Bicholim nas conferencias da capitulação passada, não 
podendo conseguir outra condição mais favorável, mas que 
fora na bypotbese de ficarem as províncias no poder do Es- 
tado pelo contrato do arrendamento ; agora porém cessando 
este, e consolidando-se aquellas no seu domínio pela gene- 
rosa liberalidade de Sua Magestade que o põem na precisa 
e agradecida correspondência, se achava na indispensável 
obrigação de se mostrar igualmente sincero, disputando 
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"6i aquelle prejuízo, e a injuria que recebia na díla demolição, 
"^" e o que mais era, o ficarem por esta causa os ânimos fora 
da plena liberdade, que elle em primeiro lugar procurava, 
consenando-se ínfallívelmente na anterior desconfiança, 
maiormente sendo verosímil que mais ou menos annos se 
haviam de reedificar as ditas fortalezas, de que se haviam 
de originar novas discórdias, e vinlia elle a entender que 
esta acção se encaminhava SÓ ao prejuízo de 20:000 ou 
S0:000 xerahns, a que quando muito chegaria a obra, por 
ser evidente que ao Estado não podiam as fortalezas fazer 
damno afgmu, nem ainda quando fossem possuídas por ou- 
tra nação mais poderosa, e que esta expressão se acreditava 
de sincera por se ter sujeitado o dito liegulo ás condições 
mais onerosas, que cm nenhuma outra capitulação se ha- 
viam estipulado, porque delias se convencia que só tinham 
por objecto a utilidade do Estado, e nenhuma contemplação 
ao seu prejuízo, e pela mesma razão tratava destas duas for- 
talezas tSo somente na confiança de serattendido como vas- 
salto e amigo, ao presente reconciliado, favorecido e prote- 
gido pela real clemência de Sua Magestade, e como eu reco- 
nheci a intenção do dito senhor, a verdade das instancias, e 
o nenhum prejuízo que se podia seguir actualmente, nem 
para o futuro da conservação das fortalezas, me pareceu 
justo deferir a proposta, e evitar por este modo os meios de 
suscitar ao diante occasíões de guerra. 

Em tudo o que mais contém o sobredito Tratado procurei 
conservar o respeito da auctoridade, socego, e os interesses 
do Estado, e commercio, a que a e^iperiencía, e a necessi- 
dade fez sujeitar ao dito Snr Dessay, como participo a 
V. Ex.* para informar a Sua Magestade, e resolveroque for 
conveniente. 

Deos guarde a V. Ex.* Goa, Ode Janeiro de 1762. — Ru- 
brica do V. Rey. 
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Caril íi ?íce Itj m S«nUri« d« Estado Ititásto Xavier de leida^i ?irUJ« 
[Arcb. da índia, liiro dai Uodcõm, d.° lU, tol. 469.) 

111."" e Ex.""* Sr.-— Já tenho em cartas separadas partici- 
pado a V. Ex/ a execução da ordem de Sua Magestade a 
respeito da .paz do Boansulò com a copia das capitulaç5es, 
e os motivos por que me pareceu acrescentar o tributo au- 
nual, não obstante a liberal e gratuita determlDação da so- 
bredita ordem ; e ainda que nesta contemplação poderá fa- 
zer dissonância ao adiantar-lhe alguma multa maior, comtu- 
do vendo eu que o dito Bounsuló mandava particular, e vo- 
luntariamente ofTertar, para mim, e Secretario do Estado 
30:000 xerafins, em conformidade do estylo politico de gra- 
tiQcação, que muitas vezes se pratica na Ásia, e em outros 
paizes, persuadido de não ser decente a acceitaçSo, nem 
lambem que a rejeição cedesse em utilidade do oíTerente, 
fiz carregar na fazendareal a dita quantia de 30:000 xera- 
fins, o que desejarei seja do agrado de Sua Magestade, e 
quando se alterasse neste procedimento, sempre fica no seu 
real arbítrio qualquer posterior disposição. 

Deos guarde a V. Ex.» Goa, 44 de Janeiro de 4762.— 
Bubrica do V. Rey. 



Ahará prohibindo que se possaoi carregar 

t transportar mr&m prelos de bdi e oulro seio dos porlos da America, 

Africa e Ásia para os porlos de Porlugal 

(bupplemenlo i colleCfla dog Traladot, tom. jn, parle i, pag. 401.) 

Eu ElRey faço saber aos que este alvará com força de lei 
virem que, sendo informado dos muitos e grandes inconve- 
nientes, que resultam do excesso e devassidão com que con- 
tra as leis e costumes de outras Cortes polidas se transporta 
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aDDnalmenle da Africa, America e Ásia para estes Reinos 
" hum l3o extraordinário numero de escravos pretos, que, fa- 
zendo nos meus domínios ultramarinos huma sensível falta 
para a cultura das terras e das minas, só vem a este conti- 
nente occupar os lugares dos moços de servir, que ficando 
sem commodo, se entregam á ociosidade e se precipitam nos 
vicios, que delia são naturaes consequências: E havendo 
mandado conferir os referidos inconvenientes, e outros di- 
gnos da minha real providencia, com muitos Ministros do 
meu Conselho e Desembargo, doutos, timoratos e zelosos 
do serviço de Deos e meu, e do bem commum, com cujos 
pareceres me conformei : 

Estabeleço que do dia da publicação desta Lei nos portos 
da America, Africa e Ásia; e depois de liaverem passado 
seis mezes a respeito dos primeiros e segundos dos refe- 
ridos portos, e bum anno a respeito dos terceiros, se não 
possam em alguns delles carregar, nem descarregar nestes 
reinos de Portugal e dos Algarves, preto ou preta alguma: 
Ordenando que todos os que chegarem aos sobreditos rei- 
nos, depois de haverem passado os referidos termos, conta- 
dos do dia da publicação desta, fiquem pelo beneficio delia 
libertos e forros, sem necessitarem de outra alguma carta de 
manumissão ou alforria, nem de outro algum despacho, alem 
das certidões dos administradores e ofTiciaes das alfandegas 
dos lugares onde portarem, as quaes mando que se lhes pas- 
sem logo com as declarações dos lugares donde houverem 
sabido, dos navios em que vierem, e do dia, mez e anno em 
que desembarcarem ; vencendo os sobreditos administrado- 
res e otTiciaes os emolumentos das mesmas certidões qualro- 
peados, á custa dos donos dos referidos pretos, ou das pes- 
soas que os trouxerem na sua companhia; dilatando-se-lhes 
porém as mesmas certidões por mais de quarenta e oito horas 
continuas e successivas, contadas da em que derem entrada 
os navios, incorrerão os ofiiciaes, que as dilatarem, na pena 
de suspensão até minha mercê : E neste caso recorrerão os 
que se acharem gravados aos juizes e justiças das respecti- 
vas terras, que nellas tiverem jurisdicção ordinária, para que 
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qualquer deites lhes passe as ditas certidões com os mesmos 
emolumentos, e coro a declaração das duvidas, ou negligen- ^ 
cias dos sobreditos administradores, ou offíciaes das alfan- 
degas; a fím de que, qneixando-sii delles as partes aos re- 
gedores, governadores das justiças das respectivas relações 
6 jurisdícções, façam logo executar esta de plano e gem>fl- 
gura de juizo, e declarar da mesma sorte as peoas acima 
ordenadas. 

Alem delias mando que a todas e quaesquer pessoas, de 
qualquer estaè» e condição que sejam, que venderem, com- 
prarem, ou retiverem na sua sujeíçúo e serviço, contra suas 
vontades, como escravos, os pretos ou pretas que chegarem 
a estes reinos, depois de serem passados os referidos ter> 
mos, se imponham as penas que por direito se adiam esta- 
belecidas contra os que fazem cárceres privados, o sujeitam 
a cativeiro os homens que são livres. Não he porém da minha 
real intenção, nem que a respeito dos pretos e pretas, que 
já se acham nestes reinos e a elles vierem dentro dos refe- 
ridos termos, se innove cousa alguma, com o motivo desta 
Lei ; nem que com o pretexto delia desertem dos meus do- 
miuios ultramarinos os escravos que nelles se acham, ou 
acharem ; antes pelo contrario ordeno que todos os pretos e 
pretas livres, que vierem para estes reinos viver, negociar 
- ou servir, usando da plena liberdade que para isso lhes com- 
pete, tragam indispensavelmente guias das respectivas cama- 
rás dos lugares donde sahirem, e pelas quaes conste o seu 
sexo, idade e figura, de sorte que concluam a sua identi- 
dade, e manifestem que são os mesmos pretos forros e li- 
vres : e que vindo alguns sem as sobreditas guias na referidíi 
forma, sejam presos, e alimentados e remetlidos aos lugares 
donde houverem sabido, á custa das pessoas em cujas com- 
panhias, ou embarcações vierem, ou se acharem. 

E este se cumprirá tão inteiramente como nelle se con- 
tém. Pelo que mando á meza do Desembargo do Paço, Con- 
selhos da minha Real Fazenda e do Ultramar, Casa da Sup- 
plicação, Meza da Consciência e Ordens, Senado da Camará, 
Junta do Commercio destes reinos e seus dominios, Gover- 
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Dadores da BeUçSo e Casa do Porto, e das Relações da Ba- 
• hia e Rio de Janeiro, Vice Reys dos Estados da índia e Bra- 
zil, GoTernadores e Capitães Geoeraes, e quaesquer outros 
Governadores dos mesmos Estados, e mais Ministros, Offi- 
Giaes e pessoas delles e destes reinos, que compram e guar- 
dem, e façam inteiramente cumprir e guardar este meu Al- 
vará, sem embargo de qnaesquer outras Leis, OQ Disposições 
que se opponbam ao seu conteúdo, as quaes hei também 
por derogadas para este effeito súmente, Scanúo aliás sem- 
pre em vigor. E mando ao Doutor Manoel Gomes de Carva- 
lho, do meu Conselho, e Chaoceller mór destes reinos e se- 
nhorios, o faça publicar e registar na Chancellaria mòr do 
reino. E da mesma sorte será publicada nos meus reinos e 
domínios, e em cada huma das comarcas delles, para que 
venha á noticia de todos, e se não possa allegar ignorância. 

Regislando-se em todas as Relações dos meus reinos e 
dominios, e nas mais parles onde semelhantes Leis se costu- 
mam registar, e tançando-se este mesmo Alvará na Torre do 
Tombo. 

Dado no Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, a 19 de Se- 
tembro de 176!.— Rey. — Conde de Oeyras. 



Tratado de pai aJQSlado entre o 111.'°'' c li.*^ Sr. Conde da Ega, f íce Ref 
e Capitão General da Mia, e o Grandioso Sar Dtssaj Qutma Saunlo 
Bonnsolú, eoirerído pello lllustre Secretario do Bslado Belcbior José hi 
de Carralbo, e o hoirade Koganala Xamã Ráo, linislros datados pdos 
scBs reaptclivos poderes, eu ii de deiembro de 17(11. 

(Anh. da Iiidii, Una l' de Fues, Tui. 466.) 

(Séllo das armas reaes de Portugal.) 
» Attendendo o III."» e Ex."" Sr. Manoel de Saldanha de AI' 
buquerque, Conde da Ega, V. Rey, e Capitão General da ín- 
dia, ás supplicas e instantes promessas de arrependimento, 



^dbyGoogle 



qne Uie representou o Graniiioso Sar Uessay Quema Saunlo 
Bounsuló pela pessoa do seu Enviado Itogunata Xamã Rão, " 
foi persuadido a esquecer-se das infracções repetidas dos 
antigos Tratados, admittindo novamente ao Grandioso Sar 
Dessay na amizade do Magestoso Estado, concedendo-lhe a 
protecção, que experimentaram sempre os seus antepassa- 
dos, debaixo das condições seguintes : 

1." 
Haverá huma paz solida e sincera entre o Magestoso Es- 
tado e o Grandioso Sar Dessay, abolindo totalmente quaes- 
quer passadas discórdias, e promette o Grandioso Sar Des 
say em seu nome, e de todos os seus snccessores tratar, e 
viver com toda a fidelidade ao Magestoso Estado. 

2.» 
Pelo presente Tratado se renovam e ratificam os que fo- 
ram celebrados em 7 de Abril de 1712, em 25 de Outubro 
de 1734, e em 26 de Juilio de 175Í), exceptuando a parte, 
em que por este forem moderadas, ou alteradas as clausulas 
estabelecidas nos mesmos Tratados. 

3." 

Ainda que pelo artigo 2." do referido Tratado de 1734 lie 
permittido aos Padres missionários, e aos christãos o exer- 
cido livre da Religião catholica com obrigação de se lhe dar 
lugar para a celebração do sacrifício, e administração dos 
sacramentos, comtudo alem da ratificação já declarada, con- 
cede também o Grandioso Sar Dessay que se possa edificar 
igreja em sitio competente, aonde houver chrlstandade para 
a decência do coito divino. 

4." 

Todos os soldados, cafres, captivos, e mais pessoas, que 
fugirem das terras do Magestoso Estado para as do Gran- 
dioso Sar Dessay, serão restituídas com as armas, e o mais 
que levarem, e se lhes promettenão proceder contra elles a 
pena de morte, e o mesmo se praticará com os Sipaes e 
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iwi súbditos do Grandioso Sar Dessay, c de seus successores, 
DeiOTibro retirando-se para as terras do Magestoso Estado. 

Tendo sido liuma das causas prÍDcipaes das antigas per- 
turbações o corso, que os cabos da armada do Grandioso 
Sar Dessay faziam ás embarcações, que tinham communica- 
ção e commercio nesta costa, e portos da jurisdicção do Ma- 
gestoso Estado, promette e se obriga o Grandioso Sar Des- 
say a d3o continuar o corso da dita sua armada ligeira, nem 
fabricar embarcações de maior lote sem primeiro obter li- 
cença do Magestoso Estado, nem insultar, ou entender com 
aquellas que vierem a sahir do porto desta cidade a fazer 
o dito commercio, ou por outro qualquer accidente, obser- 
vando, e fazendo observar os cartazes, que pelo direito da 
navegação costuma dar o Magestoso Estado, e da mesma 
sorte promette o Grandioso Sar Dessay não passar cartazes 
is embarcações do Magestoso Estado, nem ainda os que vo- 
luntariamente os pretenderem. 

Às embarcações do Magestoso Estado, e seus vassallos, 
que forem aos portos do Grandioso Sar Dessay, serSo isen- 
tas de pagar cousa alguma a titulo de direitos, ou ancora- 
gem, salvo as que forem commerciar, as quaes devem pagar 
só os direitos das alfandegas, de que antes bavia eslylo, e 
se estipulou pelo artigo 3." do sobredito Tratado da paz 
ajustado com o Sr. V. Rey Dom Rodrigo da Gosta em 1712, 
ficando toda a communicação e commercio franco, e desem- 
baraçado reciprocamente entre ambas as potencias. 

7." 
Para não tornar mais em duvida a controvérsia que res- 
peita á possuição das vargias Macazana e Ozori, sitas na 
provincia de Peroem, e as de Paira, Atoriá e Sinquerini, da 
jurisdicção da Maem, que Scam debaixo da artilharia do 
forte de Corjuem, cedidas nos artigos 13." e 14.° do Tratado 
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da paz ajustado com o Sr. V. Bey Marquez do Louriçal, cede *«* 
também por este o Grandioso Sar Dessay por si, e pelos '"" " 
seus successores de todo o direito das mesmas vargias, que 
ficarão no perpetuo dominio do Magestoso Estado. 



Ao Grandioso Sar Dessay Custam Saanto Bounsuló se 
obriga a dar, e pagar elTectivamente o Grandioso Sar Dessay 
2:000 rupias das suas pertenças, na forma que antes havia 
estipulado. 

9.» 

O Grandioso Sar Dessay se obriga a pagar á Fazenda Real 
do Magestoso Estado em cada anno 4:000 xerafins, e para 
ser mais prompta e efTecliva a execução dará fiador abona- 
do, e morador das terras do Magestoso Estado, e à sua elei- 
ção, entrando nesta quantia o tributo annna! de 2 cavallos 
arábios, ou 1 :000 xerafins, que tem obrigação de pagar co- 
mo feudo, o Grandioso Sar Dessay, e em caso de se faltar 
em algum anno ao referido pagamento, fará aviso o Mages- 
toso Estado ao Grandioso Sar Dessay huma só vez para a 
sobredita execução, e não o praticando assim, o poderá o 
Magestoso Estado fazer por si, tomando posse das vargias 
Donossi, Indalem e Digui, da aldeia de Naroá, e Vanganim 
da aldeia do mesmo nome, porque desde logo para então 
cede o Grandioso Sar Dessay por si e por seus successores 
o seu direito. 

IO." 

Os Dessays vassallos do Magestoso Estado continuarão 
em cobrar todos os seus Dessayados com as tenças e perten- 
ças que lhes competirem, a que se obriga o Grandioso Sar 
Dessay, e ao Dessay Custangi Zassavanta Báo se lhe dará a 
porção, que ultimamente se ajustou com os interessados 
nas terras do Grandioso Sar Dessay, ou 1:200 rupias por 
anno, tiradas do Dessayado originário, deixandodhe salvo o 
seu direito para requerer competentemente o que lhe assis- 
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li." 

o Dessayado da provinda de Bicholim, pertencente ao 

' Dessay Suriagi Sinay Sariã Ráo, e Anapumi Dessatoi, se 

obriga o Grandioso Sar Dessay a fazer cumprir na forma da 

antiga caria do mesmo Dessayado, e da que se lhe passou 

em 16 do presente mez, que inteiramente será execolado. 



Cede o Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessaj as 
provincias de Pemem, Bicholim e Sanquelim, para serem 
reintegradas no seu dominio livres da pensão do arrenda- 
mento que até agora pagavam, ou outra alguma, exceptuan- 
do a aldeia de Maem, da província de Bicholim, de que Sua 
Magestade Fidelissima tem feito particular mercê, e da mes- 
ma sorte lhe cede as fortalezas de Alorna e Bicholim, com 
as pertenças que tinham no tempo em que foram conquista- 
das pelo Magestoso Estado, e ludo o que se achar pertencer 
a este, como de artilharia, petrechos, munições e viveres, 
será recolhido a esta Corte, e fazendo-se a entrega depois 
da formal publicação destes artigos. 

iZ." 
Também se obriga e promette o Grandioso Sar Dessay a 
não fazer metas nas margens dos rios, nem a consentir que 
outrem as faça sem o beneplácito do Magestoso Estado, por- 
que se reputará por infracção. 

Permitte o Magestoso Estado ao Grandioso Sar Dessay a 
espera que supplica de 25:000 xeraíins, de que he devedor 
do ultimo quartel do arrenda^ienlo das ditas três provincias 
pelo tempo de hum anno, com a condição de dar fiador abo- 
nado morador desta cidade á satisfação do Magestoso Esta- 
do, que haja de fazer pontual pagamento até o fim de No- 
vembro próximo futuro de 1762. 
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Sendo pela oecupação, que o Magestoso Estado fez das '"^^*'" 
provÍDcias e terras du Grandioso Sar Dessay, transferida a 
alfandega da província de Pernem para a passagem de Co- 
luale, e haveado de ser agora resliluida á dita provinda, 
em que o Grandioso Sar Dessay cobra anaualmente outros 
. tantos direitos como se pagam na sobredita alfandega na 
passagem de Coluale, pela substituição, ou renovação da 
que antes possuía, e n3o sendo licito ao Magestoso Estado 
continuar esta imposição de direitos aos seus vassallos, e 
mais commerciantes, por serem obrigados a pagar primeiro 
aquelles que antecedentemente era estylo na alfandega ge- 
ral de Bardez, se obriga o Magestoso Estado a conservar tão 
somente o pagamento dos direitos na dita alfandega geral, 
da mesma sorte que se praticava antes da conquista da dita 
província ; e o Grandioso Sar Dessay se obriga igualmente a 
conservar na sua terra a cobrança dos direitos da alfandega 
do tempo antecedente, e não os adiantar em cousa alguma, 
ou acrescental-os em outra parte, ficando porém livre ao 
rendeiro do Magestoso Estado a cobrança dos direitos da 
dita passagem de Coluale até o mez de Maio próximo se- 
guinte, em que Analisa o tempo do seu arrendamento. 

46.» 
Concorrerá o Magestoso Estado com pólvora e baila pelo 
seu justo preço, sempre que se entender necessária ao Gran- 
dioso Sar Dessay para a sua conservação e defensa. 

17." 
Quando for preciso ao Grandioso Sar Dessay conduzir pe- 
los Rios deste Estado alguns géneros, ouefTeitos para as suas 
fortalezas, o mandará primeiro declarar, para sem falta se 
lhe conceder licença para o seu transporte. 

)8.« 

As embarcações de guerra do Magestoso Estado darão 

ajuda e favor a todas as que pertencer ao Grandioso Sar 
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Dessai, tanto de guerra como mercantes, contra os inimigos 
" do Magestoso Estado e piratas, com declaração porém que 
devem levar cartaz do Magestoso Estado, e da mesma sorte 
as do Grandioso Sar Dessay, quando se offereça occasi3o de 
auxiliar as do Magestoso Estado, e assim humas e outras, 
como as mercantes, poderão entrar e commerciar livremente 
nos portos respectivos, e remediar qualquer necessidade oc- 
corrente, comtanto porém que não seja o seu numero capaz 
de introduzir alguma justa desconfiança. 

49." 
Sendo único objecto do presente Tratado o eslaLeleci- 
mento da paz em beneficio da conservação dos povos, e de* 
vendo-se procurar os meios para se fortificar com as preci- 
sas allianças, se obriga o Grandioso Sar Dessay a conservar 
igualmente a paz, e mais concorde união do Magnifico Rey 
de Sunda, em que o Magestoso Estado interpõe a sua pro- 
tecção e mediação, e concorrer quanto lhe for possível ao 
augmento dos interesses do mesmo Rey. 

20." 

Na forma sobredita se ajusta a concórdia e paz declarada 
perpetua e permanente, debaixo das condições estipuladas 
nestes artigos, e succedendo haver falta em algum delles, o 
que se não espera, a parteoffendida fará aviso d outra, huma 
só vez, para ser promptamente satisfeita com a devida e re- 
figiosa observância do presente Tratado, e quando assim o 
não execute, será licito tomar as medidas que Ibe parecer 
para conseguir a dita satisfação ; o que tudo se esecutará in- 
violavelmente, assim da parte do Magestoso Estado, como 
da do Grandioso Sar Dessay, que o promelte, e ratifica em 
seu nome, e de todos os seus successores. 

Do presente Tratado se darão copias do mesmo teor, assí- 
gnadas e selladas, para ficar buma na Secretaria do Mages- 
toso Estado, e remetter-se outra ao Grandioso Sar Dessay, 
e qne pela sua reciproca observância, e perpetuo cumpri- 
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mento, se extioga totalmente a memoria das discórdias, e i7gi 
seja radicado hum indefectivel estabelecimento da paz. i)«^bro 

Goa, 24 de Dezembro de 1761.— Belchior José Vaz de 
Carvalho. 

A copia qae ficou no Livro dás Monções, ii.° 134, fl. 432, 
diz mais : 

<E para inteira observância deste Tratado será publicado 
a som de caixas nos lugares públicos e costumados nesta ci- 
dade, das ilhas de Goa e das provincias de Salcele e Bardez, 
de que os ofBciaes a que tocar, passarão sua certidão, e o 
próprio se entregará na Secretaria do Estado. Pangim, 5 de 
Janeiro de 1762. — Conde da Ega.» 

Foi publicado o bando acima e atrás do III.™ e Ex."^ 
Sr. Conde da Ega, Vice Rey e Capitão geral da Índia, nos 
lugares públicos e costumados desta cidade de Goa, com 
acção (sicj de caixa, e acompanhado pelo Meirinho da Cfirte 
e pelo Meirinho Francisco Marchone, com o porteiro dos 
leilões Miguel de Souza, commigo Francisco Salerio, escri- 
vão das execuções, e lendo eu dito escrivão, com voz alta do 
dito porteiro, para que neuliuma pessoa atlegar ignorância 
em tempo algum ; e por ser verdade passamos este, em que 
se assignaram os ditos ofliciaes commigo dito escrivão, de 
que porto minha fé.- 

Goa, 7 de Janeiro de 1762 annos, que o escrevi e me as- 
signei. — Francisco Salerio^ José Joaquim de Abreu — 
Francisco Marchone — Miguel de Souza. 

PLENIPOTEHCIA 
{Areh. da liulia, livio 1." do Paus, foi. 166.} 

Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, tio i76i 
Conselho d'Estado de Sua Magestade Fidelissima, Gentil '^"^'•"^ 
Homem da Camará do Sereníssimo Senhor Infante Dom Ma- 
noel, Commendador na Ordem de Christo, Alcaide mór de 
Guimarães, Vice Rey e Capitão General da índia, ctc. 
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Por quaoto Quema SauDto BoudsuIó, Sar Dessay da Pra- 
" gana Curale, me represeotou que verdadeiramente conven- 
cido, e arrependido das repetidas iufracções aos Tratados 
concluídos com os seus predecessores, me pedia lhe conce- 
desse huma paz permanente, e lhe restituísse em virtude 
delia, e do seu an-ependimento, a protecção e abrigo, que 
sempre elle e seus predecessores, acharam neste Magestoso 
Estado: Hei por bem conceder-lhe, e manter-lhe a dita paz 
na fúrma das condiçdes do presente Tratado, e que o Doutor 
Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho acceitou 
das mãos do honrado Rogunata Xamã Hão, Enviado do mes- 
mo Sar Dessay, e para que as condições do presente Tratado 
-como nelle se contècm hajam o seu devido efTeíto, concedo 
ao dito Secretario do Estado Belchior José Vaz de Carvalho 
todos os poderes necessários para assignar ò presente Tra- 
tado com o dito Hogunata Xamã Bâo, e para maior vigor do 
mesmo Tratado não só será assignado pelos ditos Ministros 
Plenipotenciários de ambas as partes, mas tamhem com os 
sellos do dito Grandioso Sar Dessay, porque debaixo desla 
condição he que auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario 
do Estado Plenipotenciário deste Magestoso Estado. 

Dada em Goa, sob o séllo das armas reaes da coroa de 
Portugal, a 30 de Dezembro de 1761. — Lugar do sêllo. — 
Conde da Ega. 

A 11. 168 está o original maralha. 



Arliju secrelu enlrc o Hngfsloso Islait r <t GruiiiiJiiíeSarDfósajf ^wn» Snunlo Doun- 
suló, celebrado pela Illustre Secretario do Esiado Belibior José Vai de Catvallui e 
i> bonrada Sabanis Gíiagi Síoai pelos itu re^petlivon poderes em 3 dt seieabro de 
1162. 

(Arch. da Indii, tiiro 1.' ilc Paics, foi. tTS.} 

Sèllo das armas reaes de Portugal. 

Havendo o 111.""' e Ex."" Sr. Conde da Ega, Vice hcy e Ca- 
pitão General da índia, attendido no Tratado da paz geral 
celebrado em 24 de Dezembro de 1761 ás supplicas do Gran- 
dioso Sar Dessay Quema Saunto Bomisiiló, repelindo esle 
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as mesmas a respeito da enlrega da fortaleza de Tiracol, se '™* 
obriga o Magestoso Estado, que concorrendo o Grandioso 3 
Sar Dessay effectivamente por si, e seus successores, com o 
soccorro das tropas ao menos até o numero de i:500 ho- 
mens para a recuperação e conquista da fortaleza de Man- 
dangoro de Pondá pelo Magnifico Bey de Sunda, logo que 
esle estiver na sua posse, será entregue a sobredita forta- 
leza de Tiracol ao Grandioso Sar Dessay, com declaração po- 
rém que será antes demolido todo o acrescentamento, que 
de Dovo mandou fazer o Magestoso Estado em quanto esteve 
no seu dominio, e se obriga o Grandioso Sar Dessay por si 
e seus successores a conservar a dita fortaleza no estado 
em que lhe for entregue, sem innovação alguma, a qual se 
haverá por quebrantamento da paz. 

Goa, 3 de Setembro de 1762.— Belchior José Vaz de Car- 
valho. 

PLENIPOTENClâ 



Manoel de Saldanha de Albuquerque, Conde da Ega, do «'« 
Conselho do Estado de Sua Magestade Fidelíssima, Gen- '°'^"'"''' 
til Homem da Gamara do Sereníssimo Senhor Infante 
Dom Manoel, Commendador na Ordem de Christo, Al- 
caide mór de Guimarães, Vice Rey e Capitão General na 
índia, etc. 

Por quanto havendo attendido no Tratado da capitulação 
geral da paz celebrada em 24 de Dezembro de 1761 ás sup- 
plicas do Sar Dessay Quema Saunto Bounsuló; repetindo 
esle as mesmas a respeito da entrega da fortaleza do Tira- 
col : Hei por bem de confirmar o presente artigo secreto ce- 
lebrado em 3 do corrente mez de Setembro de 1762, que o 
Desembargador Secretario do Estado Belchior José Vaz de 
Carvalho acceitou das mãos de Givagi Sinay Sabanis, Secre- 
tario do dito Sar Dessay, e para que tenha o seu devido 
effeito na forma que declara no dito artigo; concedo ao dito 
Secretario do Estado todos os poderes necessários para o 
assiguar com o dito Givagi Sinay Sabanis, e para maior vi- 
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gor do mesmo artigo, não só será assignado pelos ditos Mi- 
' DÍstros PleDipotenciarios de ambas as partes, mas também 
sellado com os sellos do dito Sar Dessay, e juramento na 
fórma costumada, porque debaixo desta condição he que 
auctoriso tudo o que obrar o dito Secretario. 

Dada em Goa, aos 4 de Setembro de 1763, sob o séllo das 
armas reaes da coroa de Portugal.— Lugar do sêllo. — 
Conde da Ega. 

O origioai maratha do artigo secreto, fl. 180. 

Carb do Tite Kej Conde di Iga a Siu ligtilade pdt Consclbo UlCraHariín 
(Anh. da Índia, liint 1° de Pua, foi. 47.) 

Senhor. —Com esta ponho na real presença de Vossa Ma- 
gestade a copia do Tratado de paz que celebrei com o Re- 
gulo Quema Saunto BoudsuI6, om virtude das determinações 
de Vossa Magestade, que me participou o Secretario de Es- 
tado Francisco Xavier de Mendonça Furtado por sua carta 
de 36 de Março do anno próximo precedente, esperando que 
seja da real approvação de Vossa Magestade o dito Tratado, 
por se seguir delle grande beneficio e socego a este Estado. 

A muito alta e muito poderosa real pessoa de Vossa Ma- 
gestade Fidelíssima guarde Deos felicíssimos annos, Goa, 
24 de Janeiro de 1762. — Rubrica do Vice Rey. 



Fim do Tomo VII 
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